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Inipuiicnlc  aspecto  do  cem  iterío  de  São  Jono  Baptista, 
VI»»  I  oldadt,  neste  memento,  horts  de  grandioso  relevo  espiritual,  com  ai  homenagens  oxeepolonaes 
tfMl»dn  junto  aos  tumulos  dos  que  perioeram  em  defesa  das  Institulgôes  no  correr  da  Intentona  extre. 
"•»  d»  35.  0  oemlterio  de  São  Joio  Baptista,  onde  se  onoontram  numerosos  dos  bravos  sacrificados  na  jor* 
»  »*ngrenla,  regorgita  de  brasileiros  que  ali  representam  e  sentimento  de  admiração,  de  respeito  e  de  pe« 
!•'  *  nacionalidade  em  face  de  um  drama  político  que,  se  determinou  perdas  sensiveis,  também  exalçou  o 

iÜiil*  ‘*'.'*'*®*l’**"*'  *  bravura  oivioa,  a  força  de  renuncia  das  nossas  classes  armadas.  Li  se  Irmanam  ml- 

li  í.r/  mesmo  sentido  de  consagração  ~  unidos  em  presonga  dos  symbolos  que  recordam  aotos 

n  ecragem  serena  e  de  supremo  saorifioio.  * 

Ourant»  aquellas  horas  tragioas  de  Inquiotaçáo  o  do  sangue,  quando  a  rebeldia  ameaçava  nossos  mais 

Uno  onn)ifnf<i#.n  r>x.  =  .  i 


durante  a  lioincnagcni  nacional  nos  quo  tombaram  pclo  Brasil  cm  novembro  de  193?» 

caros  principies  soclaas  i  políticos,  as  forças  armadas  tomaram  posição  cem  impressionante  serenidade,  de  ani¬ 
mo  erguido  deanta  do  perigo,  promptas  ao  cumprimento  rigoroso  de  seus  deveres.  Por  toda  a  parte  o  he¬ 
roísmo  dos  militares  brilhou  em  resistências  dramatioas,  da  mais  alta  bolleza  patriótica,  seja  no  fogo  das 
trincheiras  a  nos  assaltos  extremos,  seja  onde  es  militares  leaes  so  viram  cercados,  inesperadamente,  pelos 
rebellados.  São  todos  factos  de  hontem,  ainda  vivos  na  memória  a  no  santimento  dos  brasileiros  —  que  na- 
quelles  transes  extremos  contaram,  para  sua  defesa,  com  a  lealdade  a  a  coragem  das  forças  armadas.  , 

iVencido  o  temporal,  delle  ficaram  signaes  indelevels  na  perda  de  tantas  vidas  brilhantes  dedicadas  ao 
serviço  da  patria.  A  esses  sacrificados  se  dirigem  as  homenagens  de  hoje  —  e  preito  oollectivo  em  que  se 
unem,  movidos  pelos  mais  nobres  sentimentos,  todos  aquelles  que  sa  louvam  na  gloria  dos  bravos  di  35  por 
nelles  reconheceram  o  esolrita  luminoso,  a  nobreza,  a  galhardia  do  aroprio  Brasil. 
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Banda  de  musica 

I  Ijunda  ,1p  imisiiM  Jn  O'  R.ilalhão  dc 
'lorcx  ,noi)r|)nriiu..sc  ú  roinnria,  es- 
t-  Jinnic,ll;içfic'i  rio  crnii- 
'■  itr  San  .(não  llaptisla.  Maix  adr- 
‘■""'■‘'"''■'"■n  n  hiinda  da  l'n-| 
^^.iililar.  coin  seu  cffcclivu  com- 

,Aviões  sobre  a  necropole 

niinisln.s  mililapcs 
r  ain  .1)  roíninissõcs  r  iiulnridu- 
[  linriãi,  tl.i  rr i„ii,.ri,,  dr  S.in 
L  rvnlnirain  Milin-  a  iic- 

I  Cobertos  de  coroas 

r  luroicos  loldaJoí  ! 


hrasilcíros  tombados  durante  a  revo- 
Iiiçãn  rxircmistn  de  novembro  dc 
l!i;i."i  cst.io  rccobcrln.s  <le  eprúns.  Rnlrc 
milr.is  vi‘cm-sc  a  do  Senado  lictlcrnl, 
rom  a  Inscripção  "Aos  inorlos  cm  de¬ 
fesa  das  insllluições  nnclunacs,  ho- 
iiirnn.i;t',n  do  Senado;  n  dn  Rcncral 
Nrnion  Cn) airanii.  cnmniandnnie  da 
I*  riri,!ada  dc  Infantaria,  com  a  Içucn- 
da:  "Hm  nome  do  Hxercilo,  o  ucncral 
.Vcwloi,  Cavalranti";  n  da  .Sociedade 
Rra.vilcira  <lc  A^^n,^omla•,  n  do  Copa¬ 
cabana.  com  a  Icgendn:  "Aos  »iue 
lomliiiram  cm  dcfc.xa  da  1’nlrin,  ciM'- 
vain-sc  respcilnsninenie  os  funcrionu- 
rios  tio  Conue.nb.ana";  a 


Adhcriu  ijírnilmcnte  âa  manircs(a{ócs 
a  Ar(.ão  IntcRralista  Rrasilcira.  Us 
adeplo.s  do  Siuma  formaram  a  paisana, 
rondur.lndn  os  c.sinndartes  du  partido, 
c  uma  enorme  enrba,  com  cerca  dc  miís 
mrirns,  i|uc  foi  depositada  por  nurni'- 
rnsa  cnnnniss.ãn  nn  tumulo  dos  bravos 
soldailas  brasllcirns.  Tinb.r  n  coròn  a 
scuniiitc  iiiscrtpcão:  "Aos  mortos  dc 
Ifl.ló.  gratidão  das  famílias  intrgralis- 


Uin  bcllo  flagrante  fixailu  durante  a  cerimonia  «lo  eein  iterio  dc  S.  Francisco  Xavier 

:hega  o  presidente  da  Re-  |  I  No  Pavilhão  Mourisco 


[  Chega  o  presidente  da  Re-  d'';;;'.',!.:,.'':  No  Pavilhão  Mourisco 

I  PUbliCS  '  major  Juarez  Tavnw.  gcnrral  Newlon  0  Pavilbào  Mourisco  está  complcl.n- 

0  presidcnlc  dn  Republica  ebegou  ao  Cnvalc.inlj.  r,,roncl  PInIo  fiucdcs.  ebe-  mcnlc  _  repleto.  Concenlraram-sc  ali. 
rcmilerio  do  São  .Toão  Raplisla  mimi-  ‘  ®  immensa  multidão,  offi- 

los  nnics  das  U  tmriis.  A  essa  hora  o  "irinac».  cincs  do  EmpcIIo.  cadetes.  KUar.Ias- 

iiprcscninv.n  iiiii  nspccio  helüs-  Hc  nffifiifleQ  f|a  niIflPnifiãn  pelnlocs  d.i  j  ollcin  Miinlci- 

slmo.  fma  i.iultidno  Incalculnvcl  lo-  ülllOIdeb  Ud  yUdiniCaO  congregações  operários  e  oclotocs 

innvi,  todas  as  runs  <|uc  levam  áquella  .  fCdOrâl  ínlcgralislas.  • 


major  Juarez  Tavnw.  gcnrral  Newlon  0  Pavilbào  Mourlscn  está  complcl.n- 
Cnvalcanll,  coronel  PInIo  fiucdcs.  ebe-  mcnlc  rcpleln.  Concenlraram-sc  nll, 
fc  da  I’nllcia  .NlilRar,  e  ainda  inau-  no  inein  da  immensa  multidãn,  offi- 
meros  ouiros  offiriacs.  cines  do  Exercito,  cadetes,  guardas- 

Hc  ftffiívicDC  rin  niropniísõn  marinha,  pclnlôcs  d.i  Policia  Mnnlci- 


slmo.  fma  i.iultidão  Incalculnvcl  In-  UMIVvlüca  Ud  yudilllUdU  congregações  operarias  e  oclotocs 

inava  todas  as  runs  <|uc  levam  áquella  ;  .  f6Q6râl  ínlcgralislas.  • 

Compacta  a  mulUdão  no 
I  iw.ííwrrS^  mói;  ’  cemiterio 

Empicstasam  asptcto  solcn  „„  grande  quadrila-  Por  volta  das  U.30  quasi  nao  se  po- 

cerimonia  ns  inarchas  fúnebres  «|uc  ns  necropole,  no  lado  do  'üa  andar  no  eemltcrlo  dc  São  João 

bandas  inillliiiTS  Já  agora  executavam  j(s(j„n,jo  no  prcsidciile  da  Re-  Í'aplisla,  t.al  o  n'iniero  de  pessoas  que 


necropole.  Palmnv  de  profundo  cnlbii-  _ .n..:,  c-  ,  -  >■ 

sias,no.  qu.ando  ebegavam  as  autori- 

dades.  SC  ouviam  c.n  todos  os  ponlos.  3  “í  il?  "  V/ii"  ^  1  fií' 


I  no  iiitLrior  <Io  cimilcrio.  ,  publica  o  nltns  nutorldnilcs  dfi  p.tiz,  encontravam.  Subia  .1  tlcKcnas  [ 

^Foí  esse  ambiente  dc  grnndc  ficnmlo  no  outro  a.s  i^unrniçnes  müi-  ^  dezciins  de  milhares.  l*or  Iodas  as 

çan  cívica  que  enconlron  o  presiilcnte  inrcs.  corpos  do  Exerriln,  dn  Mnriíiba,  “lens  vinm-se  pelotões  militares  for- 
da  Republica  an  saltar  dn  carro,  jjjj  |>„iirja  .Mililar,  d.i  Policia  Civil  c’  mados  cercadas  pel»  povo.  que  opplau- 
Acompanhaynm-no  u  nimiranic  ITii-  llombciros.  dia.  transportado  dc  jubilo  cívico,  ns 

logcncs  Culniarõcs.  governador  do  u  j  j  /s  varins  arios  que  iam  marcando  a  bri- 

Eslado  do  Rio;  commandiinle  Ame-  C0mp3r6C6  3  031103  00  COPOO  lhantes  cerimonia, 
riro  pimcntel,  de  su.a  Casa  .Militar,  e  ^  •  j 

ajudantes  dc  ordens.  (16  Bomboipos  Iniciscls  3  cepifTionia 

Ao  entrar  n  chefe  da  Nação  nn  por-  .V  Itnnda  ,1o  Cnrpo  dc  Roínlieiros.  a  A  grande  ccihnonia  cm  liomcnagom 


ali  se  encontravam.  Subia  a  dezenas 
c  dezenas  de  milhares.  Por  loilns  bs 


logcncs  Culniarõcs.  governador  do 
Esiado  do  Rir»;  commandanle  Amc- 
riro  pimcntel,  de  su.a  Casa  .Militar,  c 
ajudantes  dc  ordens. 

Ao  entrar  n  chefe  da  Nação  nn  por- 


Iniciada  a  cerimonia 


A  grande  ccihnonia  cm  liomcnagom 


Ião,  estrugiram  as  palmas  calorosas,  liriosa  corporação  que  lodo  a  eidade  aos  morlos  de  iinvembm  dr  ÜIX'»  teve 
.lá  n  aguardavam  ali  os  ministros  das  ndinlra,  tamiicm  compareceu  á  rrvina-  inicio  pnurox  minutos  depois  das  t> 
paslas  militares,  general  (iaspar  Dn-  ria,  emprestando  seu  concurso  á  brl-  horas,  qunndo  principiou  sen  disriirso 
Ira  e  almlr.anle  Arislidcs  Gullbcn.  lliantissinia  cerimonia.  u  general  Ncsvton  l-ivalcanll.  com- 


nuindanle  da  1*  Rrigada  üc  Infanlarla, 
cm  nome  do  Exercito. 

Chegam  o  ministro  da  Justiça 
e  0  chefe  de  Policia 

Logo  depois  r.'n  presidente  da  Repu¬ 
blica  cbcgavani  á  necropole  »  minis¬ 
tro  da  .lustiçn  c  o  rbefe  de  Policia.  (I 
capitão  FitiiUn  .Muller,  acompanhavu 
o  titular  da  pasln  dos  Ncgocios  Inte¬ 
riores  nn  prnprio  aulomovcl  do  Sr. 
José  Carlos  dc  .Macedo  Soares. 

m  NOME  DA  MARINHA 

Como  falou  no  cemiterlo  de 

São  João  Baptista  o  contra- 

almirante  Álvaro  de  V»«- 
concellos 

Foi  n  seguinte  a  oração  do  cnnlra- 
alrniranle  Alvar, i  de  Vnsenncellos,  em 
no, nu  da  Marinlia  dc  (iiicrra  dn  [tra- 
siL  c  irradiailii  ilo  reinitrrin  de  Sãn 
•loão  Raplisla,  para  lodn  o  paiz  pcln 
Departamento  Naeiunal  de  Propa¬ 
ganda: 


"Em  solidariedade  Inqiieliranlnvrí 
na  repulsa  ao  creilu  nmaldiçondn,  a 
Marinlia  de  linerra  veni  tomar  sua. 
jiarlc  iio  preito,  que  liojc,  aqui.  Iribli- 
In  a  Nação,  ã  inrnioria  dns  rompa- 
nheiros  sacrificados  nos  dias  tcneliro- 
sos  lie  iioveniliro  ilc  lli;!.'i. 

■Marl.vres  de  um  dever  eujii  cumpri¬ 
mento  se  estende  da  monotonia,  apa- 
renlemmlc  sem  Iirilho  ilo  cxrrcicio 
nilineiro  da  profissão  á  exigrnria 
ma.xiiiin,  an  saerifioin  de  verter  u 
sangiie  e  de  dar  n  vida  pela  P.alrin  o 
por  luílo  —  solo  e  povo.  rnsi nines  e 
insliinições  —  que  a  compõem  e  que 
fundninent.a  n  nobre  nrgniho  de  ser¬ 
mos  brasileiros;  marl.vres  do  dever, 
nãn  rhegnram  alguns  dclles.  cnlrelan- 
lo,  a  salier  que  o  cumpriam  no  gr.io 
suprrialivo,  porque,  cm  vez  dc  suc- 
cnnildrnn,  dc  armas  em  punha,  na 
emoções  da  lula  em  defesa  do  sua  ter- 
r.i  e  de  sua  gente,  foram  friamenie 
nssassinnilos,  cmqnantn  dnrmi.im. 

Não  linpi)i’lat  e  nãn  tiveram  a  sua» 
visnr-lbes  a  passaguni  ao  soiniin  eter¬ 
no,  a  vis:oi  da  l'alrla  desaggrnvada 
com  o  concurso  de  sen  esforço,  nem 
n  do  gloria  a  aiii’cnl.ir-lbes  as  fron¬ 
tes  como  recompensa  do  sacrifieio 
consumado,  lamlieni  rsses  fienr.im. 
como  os  que  licrolcainente  tombaram 
reagindo,  iiiiinnrtalis.idos  em  nossas 
mcinorins;  o,  jc  seus  mrpos  desaper- 
ccliidos  foram  as  primeiras  trincliri- 
rus  que  o  inimigo  eovardemcnlc  gol- 
peoii.  na  tentativa  frustrada  c  nefan¬ 
da  dc  degradar  o  Rrasil.  a  lembrança 
de  sen  marl.vrio  )i.x  ile  viver  romnnscn 
e  nos  eslimiilar  no  combale  impávido 
e  implar.avel  contra  a  infillniçãn  d.i 
doutrina  maldita,  conio  ba  dc  n  hc- 
roisnio  dos  que  morreram  lutando 
servir  dc  novo  exemplo  a  seguir  no 
cumprimento  da  missão  que  a  nós, 
militares,  iiicninlic  como  primeira  li¬ 
nha  de  iirolecção  da  nnrion.atidade. 

.V  tradição  do  dcvolamenln,  coin 
qnc  as  riasses  militares  léni  desempe¬ 
nhado  essa  inissãn,  não  se  macnlon 
por,|iic  nina  fracção  Iniponilera»  cl 
delias  se  deslavou  e,  aeolirrtada  pcla  i 
Inihição,  est|ni'i'eii  n  >|ne  devemus  á 
l’alria  c  a  nós  iiiesmos.  polo  jnra- 
inenlo  qnc  fazemos;  antes  .se  forlale- 
cen  nn  nosso  e  no  espirito  ile  nossos 
roiiipalriotns,  pela  presteza  c  pela  ge¬ 
neralidade  da  acção  militar  contra  .7 
intentona  sinistra  <lo  commnnismo. 

(I  raminho  por  vezes  faeil,  mas  com 
mais  frequência  accidentado  e  obri¬ 
gando  a  paradas,  pela  peculiar  forma¬ 
ção  de  nossa  nacionaliilade,  qnc  o 
povo  brasileiro  vein.  ii  mais  de  século 
peiiosamenle  Irill, anilo,  na  ansia  de 
attingir,  garantida  n  integridade  da 
Ralria,  sua  grandeza  e  sua  felicidade, 
sob  instituições  demneraliens  com  in- 
lelligeneia  areliilecluda  r  eom  mora- 
lidiirlc  e  justiça  trabalhadas;  esse  ea- 
minlio  eslã  ja  cnpiosnmenle  nssigna- 
lado  por  eriízc'.  lembrando  os  sarnfi- 
ea«los  na  longa  marcha  e  no  esforço 
de  l•ollqul^l.lr  esse  ideal;  cm  algumas 
das  paradas  forçadas  dessa  m,grclia 
|tnra  n  gloria  do  ilcstino  que  incrcci-- 
nios.  nas  caiisailas  pelas  disscnções 
internas,  ns  cruzes  recordam  heróe.s 

(Continui  noutro  iooil) 
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As  solennidades  de  hoje  constituíram  uma  estupenda  aff irmação  de  civismo 
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10  V  anniversarlo  da  So- 
iciedade  Radio  Nacional 


vislta{3o  t|ue  os  offlclaes  mill-  pstriolisrao.  Sentimental  porqac  é 
lares  estarão  realisutido,  &  hiira  (luni  preito  de  saudade  presladu  aus  « 
publicação  díslas  linhas,  ao  tu-  Muc  $c  apariarani  do  cunvivio  dus  h 
0  dos  companheiros  sacrificados  Isisos.  Clvioa  porque  encerra  um  jj 
35,  era  defesa  do  regime  c  da  ensinamento  do  quanto  pôde  o  cspi-  H 
edide,  tem  um  alto  sentido  de  rihi  do  sacrlíiclo  quando,  no  cumpri-  ji 
iotismo  e  de  vitalidade  0  sim-  mento  do  dever.  l'atrioticu  porque  {| 
annunclo  dessa  manifestação  nlueuem  ignora  que  a  .iinbição  dos 
o  dom  dc  accenüer  cm  tod<‘S  us  ouininunislus  em  35  era  a  destruição  g 
ções  um  impeto  do  confiança.  .da  i’atrin  pola  adjudicação  dc  nossa  » 
.Vação  respira  desafogada  na  snlicrania  ú  111  Inlenmeiüual.  Us 
eza  dc  que  «s  classes  annudas.  nioços  mililares  preferiram  morrer  Jj 
pre  Cônscias  dc  >ua  missão  tule-  |a  faltar  A  fô  Jurada.-  y 

estão  vigilantes  para  a  scguraii-  Temos  pelo*  arrestos  dos  Irlbu- 
os  princípios  que  regem  a  missa  nae.s  uin  felirliisma  sagrado.  U  que  4 
lencia  cis  II  e  social,  velando  pela  clles  dcciduin  õ  emanação  da  pro-  4 
;frvüção  do  pairimonio  que  ou-  prla  Justiça,  U  v.v-mInj.slro  Vicente  4 
nos  legaram  p  que  se  ennslitulu  Hão  l.nia  .garlio  dc. seus  conheci-  >5 
,1  civllisação  suit  que  vivemos  c  mentos  Jurlsliciis.  \  lechniía  juri-  í! 
[iic  laiilo  nos  orgulhamos.  djea  era  para  olle  uni  |>onto  de  hon-  íj 

E.xercito  ê  o  grande  iliMionifna-  ra  que  ti  tomava  rispido  quando  ai- 
commum  da  nacionalidade.  Klle  gnem  ousava  uma  qualquer  diver-  4 
Jlarinha  polarizam  a  vonlode  gcncia.  De  sua  autoria  foi  a  I.cl  dc 
confiança  unanimes  dn  paiz.  Segurança  c  o  Tribunal  do  mesmo  4 
que  SC  insurgem  contra  a  sua  nome.  .Não  nh.slanic  a  eapacidndc  4 
ião  fazpin  um  esforço  são.  S.io  do  oulor,  a  lei  se  resente  de  falhas  4 
a  05  chiropteros  que  vivem  dr  tlc  lechnica  que  precisam  ser  corri-  íí 
c,  uo  amparo  das  treva.s,  mas  gidas  para  $e  odaplareni  aos  impe-  K 
ppjrecim  lo.go  que  surgem  os  lativos  dn  5.ilsação  piililica.  je 

íeiro.  raios  da  claridade  ^  processados  es-  4  , 

noss.i  l-cdcraçao  sc  car.iclerizi  (Jo  cni  liberdade.  Sô  os  militares  Íí 
um  deseonjiintamenlo  oriundo  jui,|e,,,eam  de  armas  na  í 

>ropria  íarmn  <co<rnphic.i .  Nc- ■  fonimcUcndo,  porlanlo,  um 


Dtinilo  Sandim  dc  Híirros, 
hbvrln  A.  Onhâo.  Ariflc  dc  Souza. 
Dr.  Iluíu  GonÇiilvc^.  dn  dírectorm  do 
Vllln  Ifribcl  Foollioll  Club  o  hncola 
Draniatlca  l'rngresso  e  Confiança: 
(iuaiialiani  Kiliii,  Ur.  Josfl  dc  Allm- 
quernuo.  ramllln  Iriiuui  Marinho, 
Dr.  Josí  i*into  dn  .Sllvn  (iiilnvirães  e 
senliora.  .1.  D.  Silva  (iulmarars,  .M.irio 
Petra  de  Harriis  e  faiiiilb.  I.ourdrs. 
Mllda  c  Aurora  Mnriins.  Hilda  Dan- 
gel,  Jorge  Bezerra,  Ailtnnietii  .Santos, 
Alcaiii  dc  Oisiro  e  familin.  Co-ta 
Passos,  da  niidin  Cruzeiro  ilo  Sul,  \  n- 
lenllm  Lucas  liordeirn  e  família,  Cla- 
r.i,  Cella  c  Dnrej-  Cirdeiro  Alves  c 
Culomar  dc  firitto. 

Os  votos  de  progresso  da  • 
A.  C.  M. 

dlrecloeln  da  Associação  Chrislã 
dc  .Moços  enviou  uma  caria  ã  Socie¬ 
dade  Badio  .Nacional,  pela  pass.igem 
do  .seii  I*  aiiiiivcrs.ario.  onde.  depois  dc 
agradecer  n  convite  para  comparecer 
aos  estúdios  dessa  poderosa  emissor.a, 
diz  o  seguinte: 

"Aproicltn  ,i  nppnrlunidadc  que  se 
me  nfferece  para  Iransmitllr  a  essa 
d.irectorlii  o«  nosso.*  voto*  de  franco 
progre.s.sn  em  seu*  emprehendimen- 
Ifts.  tendentes  Iodos  a  elevar  sempre 
o  boni  nome  da  Sociedade  íladio  Na¬ 
cional. 

•Seni  mai*  para  o  mniiienlo.  sou, 
com  protestos  dc  real  estima.  —  fn^ 
C.vro  A.  dc  .Moraes,  secretario  geral 
iulcrliio. " 

Outros  cumprimentos  á 
NACIONAL 

A  dirceç.ín  da  Sociedade  fCidlo  Na¬ 
cional  recebeu  cartas  de  cumprimen¬ 
tos  das  seguintes  outras  pessoia.s: 

Sr.  .Iiillo  Rarhosi  I.elle,  esposa  e 
filhas.  Estrada  da  Glnihongo,  7,  Gua- 
ratibn;  Leonllria  Coelho,  JiiguaHtinga, 
>São  Paulo:  Oscar  Choulni,  Dr.  Do¬ 
mingos  Sanielino,  Tassa  .Muralininl.  Dr. 
Francisco  Tarkarahe,  Iriieiite  Jnffrc 
liucrins  Davld.  Maria  Dias  Lima  e 
Dnlorrs  Pnilillia,  .slirrnrssin,  fninillji 
Vleeiile  Fahliil.i,  Bcllo  llnrizniile,  .Mi¬ 
nas;  .Avriíi  Silva,  lllo:  S.vlvla  Velli. 
itlo;  lliiiiilolplin  Cliiigns,  riia  Figuei¬ 
redo  Miigalhnes.  131.  lllo;  Joaiiiin 
IVAngeln,  Pnnili.vlia  iln  .Sul:  lllney 
Fábio  e  Henc  Diiteii.  Juiz  de  FAru,  .\li- 
nns:  Odilon  .Siiiila  SJ  SuniWnna,  Nn- 
va  Igunssu’,  Estado  rio  lllo:  l,(*n  Sll¬ 
vn.  rua  .Maria  Bodrigues,  30,  Draz  dc 
Pina.  Blo. 


NOVAMENTE,  HOJE,  NO  MUNICIPAL,  COM 
BIDU’  SAYAO 


BOHÉME 


nunívcrsnriu  üa  Surle<!ailc  ílndlo  .>«• 
eional,  lemos  a  assigniilnr  as  segilfnlcs 
manifestações  dc  apreço  4  nuvcl  emis¬ 
sora  : 

Das  estações  de  radio 

"Curiiprlmcnlos  e  votos  de  prosperi¬ 
dade  ã  Sociedade  B.idio  Naejonal,  no 
I  .innlversarlo.  Grande  c 
llodln  Berord  c  Badiu 
r.._!o,‘" 

KnncK  .Sanip.iio  Mo- 
de  Poço.s  de  Caldas.* 
lios  de  priisperldn- 
Poços  dc  Cal- 


seii  primeiro 

cordial  aliraçi . - 

Kscelslor.  de  S.ão  Paulo," 

‘•FeltclinçiTes. 
nies.  ria  PB  II  5. 

••Fíllcllaçôcs  c  Sol 
dr  dn  Badiu  Culturo  de 
das." 

"A*  glorios.i  PBE  8  a*  maiores  fe- 
lleitaçôes.  pela  p.i-sngein  do  *5“ 
anniversarlo.  da  pr<|uena  ca-lriiiã  Pc- 
Iropnlls  Badio  Diffusora,  PBU  5." 

“Aprcseniamos  4  possante  co-irmã 
05  soto*  de  prospcriri.ide  da  Badio 
Soeied.ide  Fltiniineiisc.  PBE  fi.  Simões 
de  C.aslro.  direcior-gerrnle.  c  D.inlas 
Flllio,  dircclor-llicsoureirn." 

"Congratulações  da  Conipanhl.i  Ba¬ 
dio  Intcrnncloiial  do  Br-isil." 

Outras  felicitações 

Allingem  a  lai  monta  os  Irlegrnjnmas, 
carias,  cariões,  ric..  dc  fclicilações  re¬ 
cebidos  pela  Sociedade  Badio  Nacio¬ 
nal.  que  SC  torna  tinposlvol  repriulu- 
zll-os  lodos.  Por  isso.  registamos  ape- 
nns  os  nomes  das  pessoas  que  os  en¬ 
viaram  c  que  são  as  seguintes: 

Armindo  .Molia,  Bodoliihn  Lima,  de 
.São  Paulo;  João  Hiscni.1,  de  Jngun- 
rlnhyvn,  Parnnil;  Cleres  Eroes  de  ITas- 
trn  e  fiiinilln,  Pasquale  Gainhardella. 
tcnciile  Tusso  Tavares,  professor  J.  L. 
dc  Canip-is,  Ouiiillno  .Marzullo,  de  Be- 
zende.  Itio  de  Janeiro;  Ollvia  Ferreira 
da  Bocha,  .Nncmia  .\-guiar  de  Castro, 
F*edro  Dias  da  Molla  c  família.  Juiz 
de  Fóra.  Mina*  Geraes:  Hermlnio  .Mi- 
lis,  Porto  l’nlão,  .Santa  fjith.irliu:  rn- 
din-g.vmnasla  Anisla,  Eugênio  Assis  e 
.\urora  Moraes,  dc  \'lclorla,  Espirito 
Santo:  Ev.i  Wehher,  Augusto  .SehmidI, 
de  Joinville,  Santa  Catliariíia:  F.ugc- 
nin  Buolulo  Netlo-  e  Bruno  Haiim, 
direclores  rio  Cluli  fniversil.irlo  du 
Blo  de  Janeiro;  Nilzii  Soares.  Piloto 
Brandão,  Pelolãn  das  .Mari.as.  .Manoel 
Farles.  I.nbnr.llMrios  Buiil  Lrlle.  .Ma¬ 
noel  Andrade  Bllieíro,  A  .Majestosa. 


Atju!  temns  mi.o 
Irtte,  <]ur  devcrui  v,  r  q 
me  cinssico  tlii  i  ixi  ninúit  e.di 
lares,  '  ® 

Ha  tanto  unilnniu'  jciu  ^ 
alii...  tta 

kstr  e  de  uma  rh  jqnçfa  j,,  digj 
ca  e  eanforlavrl:  'ain  finj'.  cdí 
clie,  òlusa  “r/i('r))u.T",  {,!!,■; 
de  cintura  Icvt  mmiic  o.íujül  flOJ 
nas  costura:  „i. 


Tenor  Mnsinl  e  Uidii  Sayão 

0  suecesso  alcançado  pela  represen¬ 
tação  ria  "Boheme".  em  que  fi.cura 
como  protagonist.!  a  grande  eiinlor.i 
patrícia  Bidu’  Sa.vjo,  levou  a  Empresa 
Artística  Limitada,  .itteiidciido  a  in¬ 
sistentes  pedidos  do  piildíco,  n  dar  uma 
terceira  ríeita  da  linda  opera  de  Puc- 
chil.  Assini,  Inlerprelada  ainda  por 
Bidu*  Sa.vãn.  que  leni  ein  "Mlmr*  iim.i 
das  suas  maiores  rrrações.  leiior  .Masi- 
nl.  hnrylonn  Vlclor  Daiiilaiil,  halvo 
/fainlielll,  s'opraiio  Tlica  \Tliilli.  Iiar.v. 


Para  hrhô*  aailloi  e  dnenira 

Dr.  Martinho  da  Rocha 

NOV.Ç  EDIÇÃO  -  1937  —  J2IIHI0 


l'.\f{IS.  .Siqrm/o-"  i 
tlifll.  <fn  .l.v.soroi/r  ;  I 
íliit  nemni  n.</i(OM' 
Crl.SMCo  l/n  «le.s/llo  lil  I  i 
ilr  .viiitr,':,  scio/i,  ,.  , 
por  c.s.«r  mrniiii  i  ..  i 
rni  trr/i/o  i/n  iihiilr  -  . 
l>írilfiulii,  friii  K  I  it: 
prondr*  qui/i/r/oõ.- 
Irti  no  lri'i\lí  c  qoo' 

0,s  hoUoít.  o.s  ((  í  ' . 
po.*pnn/oi/i>*  rniiifi/;, 
fr  dr  ntiiiliu  ./„> 
tporlioos  e  "Iri.lhoi 

.-lí  CiiDI 

fro/içoifo.s.  oSrríos 
dc  molerinl  diZ/rrc/i,',- 
mrii/r  rni  rnaii. 

Vimos  íi/iiii  l-dsii  .'i 
mc/fio  que  iioreri- 
f/Miirdu-r/inCK,  o  /ci  /o,  , 
rodo.  semelhonie  -i- 
giiuritn-rhiiiHi  que  .'i-  - 

rhiuiriile  uo  forro,  . 

de  i‘/i>*  ilouriidns  fn-i,. 

.-típlIMIl  dos  COSOí'-- 

tniitrnn  euroneu  .«ó"  . 
muitos  ro/iosos  —  t  oo 
q  str  diffiril  rnnlol  ■■ 


e  paiiari  <9  tempo  mal*  igradavel 
de  tua  vida. 


UM  EPl.SODIO  P.VRL.AMENT.kR  —  Uni  episodin  curioso  c,  tairez, 
ineditn  registnu-*«  no  Senado:  a  maioria  do  plenário  (dezoito  num  total 
de  sinte  e  tantos)  fez  uma  declaração  de  voto  por  escripto  dizendo  appro- 
lar  certa  emenda  da  Camora  para  não  retardar  a  marcha  do  projecto  a 
que  fóra  offerecida,  esperando,  rniretantu,  que  o  presidente  a  vetasse, 
vifito  ser  flagranicmenie  inconstitucional.  Alii  temns  o  que  não  nos  Icm- 
bramo.*  dc  ter  visto:  uma  casa  lerislaliva  dar  npprovação  conscientemente 
a  um  dispositivo  qiie  viola  a  carta  potitica,  na  esperança  de  que  elle  não 
prevaleça  em  virtude  de  impuRnação  do  chefe  do  Executivo.  Os  senadores, 
quando  tomam  posse  de  luas  cadeiras,  prestam  um  compromisso  que  í  um 
iiiremento  —  o  de  cumprir  fielmenie  a  Constituição  da  Republica. 

*  >l<  ♦ 

ESTRADASI  —  cm  quosl  todo  o  (erritnrio  maranhense,  segundo  tma 
iinticia  telegrapliica,  actham-sr  os  traballioa  de  constriieçáo  e  rrconstru- 
tçâo  de  estradas  de  rodagem,  obra*  essas  feitas  tanta  pelo  governo  do  Es- 
lado  como  pelos  prefeitos  munlcipaes.  Creou-sv  até  ura  balalháu  dc  sapa¬ 
dores  na  Força  fublica  estadual  para  collahnrnr  cm  taes  serviço.*,  0  e.xcm- 
pio  deve  ser  fi.xado.  Abrir  estrados  no  Rrasil  c  dar  expansão  á  sua  eco¬ 
nomia.  #  construir  a  grandeza  nacional  em  lodos  os  sentido».  .Ao  lado  da 
henemcrila  campanha  pela  alphabeiisação,  é  imperioso  emprchender  um 
niovimentii  intensivo  a  fasor  dop  estradas, 

l^l4d^^^^3.^J7^Wl  ^  RESFRIADOS  t 

íMhMSÍbí^  Emulsão  de  Scott 


.  4  revista  preferida  dn*  leitores 
de  todo  0  Brasil, 

Preço;  cspital,  $600;  Eaindui,  $700 


Radio 


Farinha  de  TrigoSCORÔiSi 

em  pacotei  invioliveis  de  I  Idi 

é  a  unica  fabricada  peii 
Moinho  ria  Luz. 
Feita  sspecialmente  paraj 
usos  culinários,  i 


Sociedade  Kadio  Nacional 
PRE.« 

RatoilluB  e  Admlnlstraçam  Ddlflelo 
il'.ç  .NOtTFl  —  aa*  onitsr  —  .Mean  «ele- 
phoalca  aa-tDlU  —  Kio  dc  Janolro  — 
l*u4enp|ni  60.000  «vntl*.  Prrqliriieini 
060  Kllacycloi.  Ondas:  306  mts. 
■■nOOKASIM.l  PAa.V  IIO.IU 
17.00  —  ritlTORAM.MA  VAIttADO, 
17.. 10  CtlA.Níl  —  llOl'i>isvo|io  pe¬ 

los  ares. 

JÜ.IHI  ~  7lBOiaiAMMA  DAS  DA¬ 
MAS,  vnni  .Maria  Taula. 

li.lj  —  DOBA  DO  BIlAStD:  —  De- 
piirtuinAiilo  .Niii-lcnal  do  Prupaganilii. 

IJ.Mi  —  l’ltO'.:ií.\MM.t  Dli  i-;sTr- 
Dlfi:  —  Sptahor;  Ortiivniiln  «'.‘cizzl  — 
.Xnlinailor!  Hapilsta  .liinltir. 

llKlDllTAtiKM  .SfOHTItA:  —  ,N.i 
p.xi-lO  miislenl:  —  Ilinl.viiH  a  c  i.iri-ho*- 
ir.v  .-Mt  .Sliir».  coin  llol,  Iji-zy  i;  ürchi.-»- 
tra  .Nnj.irclli. 

lí.M  —  .V  NOITE  INEORMA...  no 
Jornal  Ealadu  dn  Ua.'a  <iiiliiur.'i':-- 
L.td.v. 

io.OO  —  ACEIl'W-:.\t  (.\5  9EI.‘£  ItE- 
LOilIli.s,  neto  i-liroiuiinctro  de  ni.irl- 
iilia  dn  iMtE.s. 

—  .-s.x.MB.lS  K  .MAUi.-DAd  — 
Dyrvtnh.i  Diipil.'-ia. 

—  ATDli.-.VO  Pini.IP.H;  — 
Cftnçôas  nrasllvlraj-  —  1^1.11^10  .SHsu. 
—  A  .SYMPIIO.NI.V  Dh  .i.tzz, 

—  J.itz  Symplnmli.o.  aoU  u  dlrecç.lo 
de  Kadamfs  ilr.allall. 

:a.l5  —  CANÇÕES  FnAXCEZAS: 

—  Dyrila  df  .Mancar. 

}l  nn  —  A  .Ni  ilTE  INFOB.M  A . . .  nn 
.Iiirnal  K.ilado  da  C.isa  Unlmar-ts* 
Lula. 

:i.n.t~  PAGINAS  E.VQI.TCIIU9: 
--  Arihur  Canru  e  ob  ü-, 

Pa.sa.iito. 

51.10  _  MfSICAS  AMEBICANA.S; 

—  Boh  l.a«y  çfim  Orohesira  .Kll  Slnr» 
«  .laz*  .Syniphnnli-n. 

Jl.ts  —  ATTKNDENDO  A  F-EDI- 
DO.S:  —  ilrlnndii  Silva. 

23.01)  —  .V  .NOITE  INFOBMA...  no 
.Jornal  KaI.vdo  dn  ilnlmantet 

Lida . 

22,0*  _  MI-SICAS  BBA.SIt.EirtAS; 

—  L»yreliih.v  Bapiln.v  e  Unipo  Slnliú. 

22.1.1  —  MEl.l.qilA«  nuMANTICA.-:: 

—  I.yi1l.v  d»  .Menear  »  0«  llnnmiiilcne. 
_  ;:.la  —  .MO.ME.NTOS  DE  AHTE:  — 
Orabcaira  d(>  Coneertoi  e  Profcsíur 
Celli)  .Nogueira . 

22. 61  —  rUOUr.AMMA  PARA  <1  DtA 
SECI  INTE  K  fl.TIMAS  NOTICIAS. 

23. nn  _  o  noA  .NOITE  DA  NA- 
CIONAL. 

PUúC.nAMMA  DintNO 
«.15  —  DOBA  DE  CIYMNA.STICA; 

—  Abertura  peto  spenker  Aurdio  dc 
Andrade. 

Dim»  aiil.-ie  d»  gymnaetlca  rliml. 
va.  âe  6.25  e  7.3(i,  peto  professor 
nswaldu  Dlnlt  MegalhSe*.  An  plano; 
Jorge  P.viva. 

6.1.1  —  INTRRVAI.t.O. 

lO.Od  — SUnfllHIOS,  Cl  DA  DE.S  DO 

r.iu. 

n.no  —  AMIilO.S  IK)  JAZZ. 

11. -ti  —  PROOKAMMA  VARIADO. 
12.00  —  HORA  Du  01:Y1NTE. 

12.45  -  t  4  DE  HORA  DA  .SORTE, 
oflerevido  peta*  Drocarlas  Brasileira.*, 
dlsirlbiildorne  do*  faninioe  medira- 
meiitue;  PONCHE  DR  .SJAN.  RECEI.A- 
DUR  SIAN,  rruq-iAR.SVL  K  SI  P.D 

n.f.fi  _  r'Huiii:A.M.\iA  varjado. 
Il.lfi  —  IrCTERVALLO. 


'Din  dn  Boillo",  3 
voiiliirme  fõra  . 
1.1  grande  |  ' 
iln  Brasil.  , 
>1*  MS  que 

«rns. 

v.irl.is  figuras 
r.icliniihiiiiívo, 
Ni-l.son  Daiil.i'.  iliir- 
i'!or  ila  t.finíeder.-iÇ.lM  Hr.-is|:clr,i  dr 
Hliliridirrnsão.  e  artistas  de  lnd,is  as 
estações  dç  radÍM.  -«.w—-- 

O  baile  prn|.)ug.)u-sr  alí  .i  uni.i  ho¬ 
ra  tia  in.irfriigaila.  Dnrniite  ns  liiloi- 
valliis  das  iLiiivis  fnl  servida  niii.-i  me¬ 
sa  de  doi'1'S,  ••sainlwiclis"  e  clnqips,  a 
gravura  que  inscrinms  inoistr.i  iini  as¬ 
pecto  lia  festa. 


i  A  cura  da  hypertensão  ailf  ]íi 
I  rial  com  agua  e  sal  . 

1  \  lliiinaiiid.idi  lui.  ■  oiiiiD 

I  n.in  ÜM-ssein  -lil  i  A 

relli-.'s  qne  im-di-iii  .  '  -'  JJ"" 

I)  vvIuiIm  d.i  ivM  -1  p'  ' 

(Lis  iiiiiis  liella-  •v.ip  U  r  ■■  que 

I  n:i:  m.i--  a  niedid:.  .1  -  DO  ao^ 

1  qiie.  ile  laeJ  >,  ,i  •  il  ;  '  *“7 

I  lUM-aslre  í  ®"3 

1"  qile  :t-  r.iil'.,  >1  '■  y'  *  . 

I  sini.is  e.  quaiiilM  M  M  1  Li  ■'  .  mu 
I  euntradM  nina  ei-rl,.  i-  Ji'  . 

pnr  v.\(lll|il.t,  III  -  ■  '  f' 

;  e  Kl,  13  nu  11  ,  Ma 

i  E  lllivlllc  sar  d  _  L  ^11 

ilii-ii,  iiiM  .iloriii.id  •Tf.  •  a* 

Basta  cllur  n  t  >  •  :  C 

fx  liiidns  d.i  idiiii'  ■  «a* 

superior,  iin  ’’  PÍI 

prvssãn  ,itl.t:  2".  -  ,  .  IHil 

Kssvs  caniliiliil”  '  ' 

I  l.>.  Bi  r  1*  .11111  A 


re.llisnu-M-  hnnirm. 
.arniilaineiito  ilíuilgaiii 
fesl.i  nn  Aiil-iiiinvcl  (iliili 
na  i|u.il  Iniiiaraili  parir  t.i 
inniirejniii  nas  iiussai  cinls 
Estiveram  presentes 
de  projccção  nn  meio 
filtre  ellas  n  Dr 


e  até  por  todo  o  continente  —  Agora,  em  Bu 
Hypotheses,  conjecturas,  suspeitas 

o  rniibo  dn  .Museu  Hisinrieo  pvrm.i- 
r.tet  ainda  em  m.vjlerin  Niím  IoI  pns- 
.-ivel  a  polici.i  idfntiílv.ar  ns  .i's.illnn- 
les  e  nenhumo  d.is  prccii-isid.ides  rnii- 
kid.is  an  .Museu  Íõm  JA  .i|iprelu'iidídi, 

Como  jcinpre  iieonlece  em  f.iius  de 
tal  natureza.  .is  dillgeiicia-  pnllcl.if» 

-aminliam  sem  p.intn  errin  -Ir  ennier- 
.íencia.  Tod.is  as  liyiiolhcsc-  são  aeeri- 
las,  lodii.s  ns  suspeitados  observados  e 
ininuf iosamenf e  scgiililns  os  seus  p,is- 
os.  Irradl.im-se  as  pfsrmlsas  parn  tn- 
'los  ns  lados  e  Jã  «Irasessam  cilas  as 
nossas  fronteiras. 

.Não  fai  miiiln  tempo,  snb  e‘sc  cri- 
ifrlo,  fnl  detido  e  pnr  larg.-is  dias  fsle- 
ir  em  fòcn.  um  fals.arin  ennlumaz, 

Henrique  Ferrfir.i  flnsa  fl  areusado 
iintnu  alí  suieid.ir-se  .Nada.  ludavu, 

,i'''r  fim  fienu  posiilvado  ennira  n  su^- 
pcitado,  emlinr.'!  haja  quem  não  n  jiil- 
aije  .linda  livre  de  eiilpa.  ITn.i  scrir  de 
eireun.slanri.is  o  rninprnnietl  la.  inidu- 
-ive  slsltas  suas  feitas  e^inslanteineiile 
M  .Museu  e  nts'  eerlns  calciilns  lesadin 
I  effollo  por  Henrique  Uusa  fulire  a 
l.irlilna  e.xislenie  nii  cni  niirn,  raleulos 
i'sles  que  n  alisnrviani  e  eram  eomn  qiir 
Mi'iund'is  de  um  «õ  pnisiuneiilii  fi.vn  — 

-pnssar-sc  dnqiiella  riqm-z.i. 

Apesar  dr  nãn  lerem  aleaiiçadn  liitei- 
'  exiln  até  agoni.  as  dlllgetieias  p,,. 
ilelars  prnseguent.  nresl, lidas  peln  .Sr. 
f.esar  Li.irrez,  e  ..rienl.idiis.  em  p.irle. 
pelo  Sr.  .M.irllns  Vidal.  dedicada  mente 
.lulllario  pel.is  Srs.  Dswaldo  Pereira 


Margarida  Lopes  de  Almeida  dará  um  reci 
no  Automovel  Club  Fiuminense  —  Paiavras 
artista  ao  representante  d’A  NOITE 

(;.AM1>(1,S.  ‘>2  (Sen iço  especial  d*A  de  nimia  gentileza 
OITKI  —  Deste  hnnlem  eslA  nesl.i  claes  de  sua  arte 
dade  a  insigne  decl.itiiiidora  M.irga- 
lia  Lopes  de  Almeida,  que  4  socieda-  mjj,;,,,  d, 

(  campista  sc  apresenta  pela  graç.i  n||rtr'|t 


e  com  as  crcdcii- 
e.xcclsa. 

.1  pur  lima  brilhante  cnm- 
le  cavalheiros,  senhuros  e  se- 
.is  da  melhor  siicIfdnJe  loc.i). 
p.ira  imi  recllal  em  licneíicin  rio  Saim- 
iiirio  de  Tuberculosiis,  nhr.i  eni  'pie  se 
eiiiitciiliom  dveotndameiltc  os  campis¬ 
tas,  a  glorioso  .11'llsla  allenrieu  coin  o 
melhor  vontade  i-  para  a  linda  olirn  de 
henciiierciirla  cliegou  ã  cidade. 

O  recital,  qne  sc  rcnllsarã.  ani.inhã, 
no  tíbio  do  .Autoinovel  liliih  í-Tumim-n- 
se,  desperta  ylvlsslimi  interesse,  scmln 
n  111'itlvo  olirigatiirlo  dos  palestras.  Fii- 
tiios,  por  Isso,  ouvir  .Miirg.irida  Lopes 
de  .Minridn  no  hulrl  onde  »e  aeh.i 
liMSiicd.iila.  Enconlr;inio|.;i  cercada  ilc 
figuras  Icmiiiinas  lepreseiilallvas  da 
nlln  socleiliule  cnmplsla,  qne  a  visila- 
vani.  Eiilrctiiiiln.  .i  Itisigiic  artista  nos 
attenileu  iirnniplamcnle: 

—  ".Sinto  sincera  salisfnção  por  vol¬ 
tar  A  sua  chhidc.  Biir  onde  andei,  na 
miiilia  pcregriimção  nrllsllco,  JAnials 
esqneel  i,,il.i  terra,  Não  sc  pode  esque¬ 
cer  Lampos-  Scu  ambiente  socíal,  seus 
.ispccios  dc  paizagem.  tão  interc.ssanles 
c  orlglniivs,  níferreem  aos  que  a  visil.ini 
nmn  forte,  agrodasrt  Impressão,  li 
iiiinca  mal*  sc  perde  ess.i  impressão,, , 
Mca-ims^  gravada  n.a  Imaginação.  Sua 
gente,  Ião  h*l.i  e  amavel.  Ião  conimuiil- 
iMtlva  c  sincera,  f|c,i  sendo  o  delicado 
Iriiço  de  linià.,  entre  a  hella  cidade  e 
as  nossas  Irnilirançns.  \i|ui  esilve  ein 
1931,.  irazitla  pelo  convite  da  lllustrc 
amiga  I).  It.u’liel  ll,i*los  Tosare.*.  \'nl- 
lo  agora,  salistelti  por  me  ser  possí¬ 
vel  rever  a  riilade.  sua  gente  e  os  npli- 
nio*  e  carinhosos  valores  deste  lindo 

vV  i-ri''-"*’*''*'  B''"'  amigiis  ri'\ 

.MIIIK  qne  liz  liiKi  siagrm  c  .iqul  C5- 
lou  como  Mii  minlia  ca.sa". 

Margarid.1  l.opes  de  Almeida  esteve 
honlein  em  sislla  ã  Badio  Lulliira  dc 
Lampos.  D  adniinisirailor  Ur.  .Marl-t 
.M,—  pelo  micropli...nc  d*! 

I  BI--(.  nprcsrnlou-.i  aos  oiisintes  du 
emissora  rampisl.s  com  palavras  re- 
passadas  de  emoei.sn,inle  ternura.  De- 
P-d«.  a  eminente  arlist.,  falou  aos  ou- 
vintes.  saud.itido  Lampo*  e  agrado- 
fendo  .IS  provas  dc  cslim.i  qne  tem 
recebido  e  continua  recebendo  do* 
ompisus. 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIBUUCIAO  E  UHOLOtilSTA 
Rds  8.  JoFÍ,  8ã-r.  4  horsi.  Tcl.  42-0<]9 


0  socio-chefe  da  “A  Exposição”  trouxe  innumeras  surpresas  para  os  clientes  do 

grande  magazin  do  coração  da  cidade 


\\  Mcli.-n-crifi ". 
nar  as  |ir>i|M.rç... 
srrem  ildlndll/il 
.iliincnlaçã.'.  i-ol 
.'ão  arterial  ã  >■ 


Dr.  Mcolaii  i'lnntd>' 


VAMD9  LER:  no  Rio,  600  t  7U0 


ròit,  nus  Estsdus. 


Caiu  no  abysitio 

FERIDO  0  AUTOMOBILISTA  S  MORTO 0 
SEU  IRMÃO 


2'J  iSorsiço  espr- 
lial  Ha  NlllTLi—  H(in:cm,  ãs  primri- 
ras  horas,  correu  eelfre  a  :iidlria  de  um 
gravíssimo  .iccldcnle  na  csiraila  .l.i- 
raguA-Blumenau.  fm  auto  particular 
guiado  por  lido  .MarquardI.  lesando' 
como  passageiro  yeu  Irmão -Heinz,  fl- 
lhos  dn  eapliall.ts  Walier  Marqnardt 
resldenle  em  G.irlbaldi.  dlrigla-se  para 
Blumensu  Depois  de  haserem  Iran*- 
poslo  0  nível,  .itltnglram  a  serra.  fn|o 
desensolvlmenlo  se  earaclerlza  por  si. 
fi.V5  furvas  e  fnnlr.i-furv,is.  dr  ralos 
estreitos  e  movimento  Intenso  Já  no 
muntciplo  de  R1umen.su,  deseendo 
serra,  onde  o  leito  da  estrada  c  clrei. 


lo  e  as  curs.is  s;.  -'i  . 
pôr  um.i  da*  curs.i». 
direcção,  dcs.-resfitd'  u 
nifsmo  e  s.ittandn  ■' 

-e  no  aliysmo! 

Dos  esçombr."  luai. 
leamlo.  ergueu-se  Ilrm’ 
do  ensanguf iil.ido  \'o. 
prehender  .i  cslen-'"  i' 
eur.i  o  trm.ão.  Estas. i  m 

Passageiros  e  roto,,  ■■  ' 
•lo  local,  prrsiiram  "■ 
corrns.  sendo  o  corp‘ 

ÇO  transportado  p.s- i 
qiMnlis  Heinz  clitr.i  s  ' 
-.ludc.  gr.iscmcnti-  lr 


SABONETE 
QUE  DOURA 
A  VIDA 


iElHORE 
3  BANHO 
COM 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  22  de  Setembro  de  1937 


NACIONAL 


FASCINADA 
PELO  MAR 


ção  delermlDadu  aoj  manircstanles 
pelos  organisadnrcs. 

Toda  a  dircclnria  da  U.  B,  C.  li  se 
cnconlrara,  tomando  providencias  c 
dnndu  os  ulliinos  retoques  na  organi- 
safâo  da  cumilivn. 

Tivemos  opportunidade  dc  ouvir,  m- 
pliinniente,  n  Sr.  Manuel  de  Menvxcs 
Garcia,  lircsidrnic  da  L’.  ü.  C.: 

—  A  nossa  idea  leve  o  mais  rraiiro 
apoio  no  srio  du  ciasse  que  represen¬ 
tamos.  A  prova  do  que  digo  esti  na 
innneirn  pela  qual  os  eliaiirfcurs  do 
lUo  attendernm  ao  nosso  appello. 
Classe  cujo  amor  i  ordem  c  is  íiisti- 
tuicòcs  innumeros  e.xemplos  tem  forne¬ 
cido,  não  podiam  os  meus  cullcgas  fi¬ 
car  silenciosos  ante  a  liomcnagem  qur 
n  cidade  presta  aos  que  tombaram  pela 
Patrla.  O  numero  de  nutninoveis  que 
ora  estaciona  aqui  na  Esplanada,  re¬ 
presenta  mais  de  metade  do  que  des¬ 
filará.  Alé  a  liora  da  partida  rumo  i 


nccropolo  dc  S.  João  Baplista,  deverão 
cnfileirar-sc  cerca  dc  sclccenlos  car¬ 
ros. 

Não  s6  com  a  presença  dc  seus  asso¬ 
ciados  as  instituições  de  classe  dos 
rhaufreurs  dão  lestemunho  de  suas  lio- 
nicnngcns.  (iraiuics  cnrõas  dc  flores  n.a- 
lurnes  foram  mandadas  confeccionar  e 
Serio  ilrimsilada.s  nu  luniulo  ilos  bra¬ 
vos  soldados  mortos  na  madrugada  tra- 
gica  de  ‘J7  de  novembro  dc  1935. 

A  representação  do  Centro 
Carioca 

II  protessor  Benevenuto  lierna,  pre¬ 
sidente  do  Centro  Carioca,  designou 
uma  cumtnlssãi)  de  direclore.s  c  assn- 
ciado.s  sob  a  pre.sidencla  do  capitão 
Nelson  \’icii'a  do  Couto,  více-presioente 
desse  Centro,  para  comp.irccer  i.s  teri- 
Miooias  qiic  foram  prestadas  aos  brasi¬ 
leiros  <pic  l•lmhuranl  pela  Palria,  cm 
27  de  novembro  do  193.5, 

A  commissão  ê  cnnslitnidn  pelos  se¬ 
nhores:  Aracy  Soares,  lienrique  Gi¬ 
gante.  Guilherme  dc  Suurn,  l)r.  .turge 
•Uiguslo  Petlx.  Joio  llcriia  Kllho,  I)r. 
.1.  n.  Ladeira,  Dr.  (Jlhon  Custa,  pro- 
fes.sores  Otton  de  Souxa  r  Silva  c  Al- 
clbindc.s  d.i  Costa  Ferreira. 


Como  se  explica  a  morte  da  joven  da  qual  o  corpo  fof 
atirado  a  uma  encosta  da  ilha  das  Cabras - Des¬ 
confianças  . . .  - Não  está  sabida  toda  a  histo¬ 

ria  de  Elza  Monteiro 


defender  a  patria,  m.is  basU  saber 
morrer;  ndverlcneia,  porquo  mostra 
que  o  Eacrclto,  a  Marinha  e  o  povo 
do  Brasil,  estio  vigilantes  e  dispostos 
a  preservar  as  Insllliiiçôes  da  nggrcs- 
sin  (Ips  seus  inimigos  tanto  quanto 
|d.i  indifferença  dos  comniodistas,  dos 
tihios  t  dos  timoratos, 

Não  sáo  apenas  os  que  Iraircm  a 
Patria  —  concluc  o  chefe  da  Nação  • — 
que  iicsle  instante  estio  condemna- 
dos  pelo  sentimento  publico,  mas  ain¬ 
da  aqucllcs  que  não  souberem  dc- 
fendcl-a, 

A  multidão  canta  o  hymno 
nacional 

Após  a  palavra  Inflnmmada  do  pre¬ 
sidente  da  ncpubllca,  quo  pronunciou 
um  discurso  tocada  da  mais  funda 
emoção  patriótica,  aquclles  que  ali  se 
CDConlravain,  no  cumprimento  dos 
seus  senlimentos  dc  culto  ã  memória 
dos  que  morreram  pelo  Brasil,  en¬ 
toaram  0  Il.vmno  Nacional,  cheios  de 
um  commovcntc  patriotismo,  que  des- 
periou  cm  todos  umn  sadia  vibração 
civica . 

No  Cemiterio  de  S.  Francisco 
Xavier 

.Na  romaria  aos  Inimilos  di>s  snrgcn- 
los  e  praças  que  foram  Mqnillndos  no 
cciiiilorio  <le  São  l■lan^•i^ccl  .\ii\icr,  cm 
.São  l'.hrisl(ivno,  a  I»  llrgian  Mililnr  c 
BS  aulorldiidcH  inililnrrv  se  fixeram  re¬ 
presentar,  sendo  a  tropa,  por  commis- 1 
sões  ninstlliiidas,  cada  uma.  pur  Ires 
sargentos,  tres  calios  c  seis  soldados  c 
as  aiitoriíiades  por  delegações  de  offi- 
clncs.  iiieliisisc  os  gabinetes  do  minls- 
tr<i  da  Guerra  r  dos  rliefcs  do  Kslado 
.Maior  c  do  Departamento  da  Pessoal, 

Na  lininenngem  junln  aos  lumulos 
dessas  viclimas  da  insurreição  com- 
munisl.a,  que  foram  n  sargento  .iosã 
Bernardo  Ilnsa,  1*  cabo  Le»i  Augusto 
Pereira,  segundos  cabos  Pedro  Mnria 
Netin.  .Manoel  IJirí  dc  Anella.  Fidclio 
Baplista  dc  .\guinr  e  soldado-cornetei- 
ro  l■ra^cIsen  .Alves  da  Bocha,  nofttvn- 
sc  n  grandeza  do  senlimyiln  patrió¬ 
tico  dos  qtic  ali  efiiarginin  flores  iios 


Acompanhnvfirfi  .siiida  Américo  ti 
.fnsé  um  onlns  Irmãn  da  morta,  de. 
nome  Alberto  .Monteiro,  fiinceionorir, 
dn  Imprcasa  .Naclmi.il,  que  declarou, 
initrosim,  sfp  rfe  Lizi  o  çadaver  que 
sir.i  no  .Vocrolerio, 

Accidente? 

A  roporlagem  d'A  Nt>irE  otivlu 
ainda,  na  nnllr  dr  hnnlem,  na  Poliria 
f.enlral.  n  marido  c  os  irmãos  de  Elza 
.Monteiro  .Nunes,  qne  tiveram,  enlin. 
oecasiâo  dc  nos  fazer  deelarnçõcs  ?o- 
lirc  .ss  cniisns  |irn\,s\ei.s  da  sua  mor 
le.  Aeredllaiii  elle»  que  Elza  lenh» 
sido  \ielimn  de  iiiii  ncciilrntc, 

—  Klla  não  s.slda  nadar  —  dlt-noe 
Allierlo  Mioilciro  —  enlrclantu,  não 
prntia  a  ni.inia  das  praias,  l'nssava, 
às  srzes.  miillo  leinpo  sem  freqiien- 
lal-.is.  .Mas.  lá  tiriliii  nin  ilia,  comp.s- 
silielras  suas  Irlvphonas  nin  e  li  so  la 
ella.  eion  as  oiilnis  para  as  praia»,  dc 
peefercarla  as  do  Eajá  r  dc  BRmos.|i 
Muitas  vezes  rrn  eu  inr'mo  quem  a!-* 
loiidiii  aos  lelephoncinas  e  lhe  pedi» 
não  lr\.'issrm  rninlia  irmã  para  esses 
passeio».  Eu  linha  uni  máo  presen» 
limento. . , 

Inltrrngado  p,ir  nós  solirc  a  idenlt» 

.  áade  da»  eonipanheiras  dc  Elza,  .\lbcr« 
lo  i<ci|sa-<f,  nada  diz.  Não  valia  ai 
^  pena.  Eram  moça»  qiic  cila  conheciail 
i  do  Ivitqio  lic  srdieira.  quando  rc5Í«j 
I  diam  na  rna  .\ana  Nerv.  ( 

I  Eoiao  AIlirrto  Monteiro,  lamiiem  .seiü 
I  iriiiâo,  .losé,  riiiifinna  a  hvpolhese  dis' 
1  'pie  El/.t  leria  ido  para  um  passeio  ó' 
lima  ta.iia  rm  rompa iiiiía  de  oiilra'- 
!  aioças  dr  -itav  rehiç/ie».  \ão  nrredita 
t  qiir  -na  Iroiã  fosse  só.  Eonliccin  .s 
I  Inislanlr,  .Sempre  llie  reprimira  aqiiel 
i  le  proredlnicnlo.  |■■.lm|ll.•|nto  era  sol¬ 
teira.  eoíisegiiira  qne  elles  »e  espnçns- 
I  sem  e  im  -mo  ui  le/es.  na  iiiiposstbili- 
:  ilail,'  de  proiiiliil-os  chegou  a  i,*  em 
i  sn.i  coiiipuiiliia .  Mas  ijejiois  qne  ella 
I  SC  rnsiira  ce-sar.i  .i  sn.i  useeiiileiicia 
,  fraterna .  ■|■inh;l  ella  o  m'ii  marlilo. 

1  A'  essa  nitnr.i  Amcrien  Ferreira  Nu¬ 
nes  interveiii  p.ira  declarar  que  tam» 
Iiein  nno  via  cnni  linns  nllios  essas 
e.vriírsõrs  e  nicsnio.  ha  já  algum  tem¬ 
po,  ns  havia  prnliihidn.  Entretanto, 
Elza.  iiân  llic  nuiir:i.  e.  quando  me¬ 
nos  esperava,  ia  rneniilral-a  niimn 
praia,  rin  rnnipniihia  dc  oiilras  moças 
lic  sun  edade. 

:  l'areri.a  nm.i  s-reança . . .  —  ar- 

dizia 
1  ezes. 


para  que  no  Irechn  dn  cslrndn 
Wli  n  percorrer,  nciihumn  cniz  mais 
fifiiiile  o  sacrificio  dc  brnslloirus 
á,  eredo  amaldiçoado.'’ 

[  Fala  0  general  Newton 
I  Cavalcanti 

Fm  aaildriilc  ilc  grande  ansiedade 
Ujriljva  »»  palavras  dn  general 
mtfia  lUvalcaiili.  Uuando  S.  Ex. 
riaii  siir,  arnç.ão,  Inda  n  multidão 
L  M'  ctoiqirimin  no  cemiterio  de  .São 
ia  linplisla  fez  absoluto  silencio, 
[iisada  e  l•laralm’nlc  ro.is  sem  escon- 
r  »  rinoçila  de  qiic  csinva  pussui- 


Minha  senhora  ! 


Soo  dfi.tr  ilf  uliUar  a  formi- 
dnrtfl  Liiiuidatiio  Aniiiinl  do 
.t.Y.VE.VO  dn  “A  f.aiiital"  I 

\'eju  rom  nffciirôo  fslr»  prt- 
çoa  hnralissimoit:  Linia  louca  df. 
bjirrarha  “ Kleineriz".  pnr  IfHOf); 
Uni  cinto  de  box-calf,  c/fiuelhi 
chromnda,  por  3f50l):  L'ni  pnr  de 
lanas  de  siiedine,  por  6|80ü;  l/nm 
boina  franerza,  em  Indns  ne  córes, 
por  9?8(in:  Uma  oriumal  bolsa, 
ilipn  fCodah,  por  12?8(10;  Unia  le- 
Ititimo  einlii  americana,  "Klri- 
iierlz",  pnr  171800:  fni  mnillnl 
cm  finissima  mntiin,  Itipo  “/'or- 
mn",  por  3tfS00  ! 

União.  —  K'  n  A  n  A  T  O  OU 
S  A  O  U'  ? 

Una  Uetc,  esquina  de  (jancaloes 


em  torno  da  tentativa  de 
roubo  do  submarino  «  C  -  2  » 


P.VniS,  22  (L.  P.)  —  0  cidadãn  bra¬ 
sileiro  .lacob  AVolff  foi  a  iinica  pessoa 
delida  lionlem  quando  a  policia  cffc- 
ctiiou  duranip  lodo  o  dia  sessenta  bus¬ 
cas,  que  resultaram  iia  descoberta  dc 
algumas  armas  e  docuinenlos,  As  aii- 
loriíladcs  rccu»am-.vc  a  fornecer  dela- 
Ibes  da  prisão  de  AVolff,  nllegando,  po- 
ríni,  qne  a  mesma  i  Jii.sllficavel  por¬ 
que  aqnrile  Indivíduo  se  cncniilra  illc- 
gahiienle  na  França,  dc  vez.  que  cm 
l»:iã  foi  expulso  do  palz.  Enlrclaiilo, 
segundo  parece,  a  poliria  deii  u  liu.sea 
na  residenria  de  Wulff  por  suspeitar 
que  o  mesmo  lenha  ligações  emn  os 
ricmeiilos  sjnc  trernlíiiirnle  fizeram 
explodir  vnrios  bainhas  cm  edificios 
pertencentes  a  associações  palronaes. 


Hcndo.va,  com  scntinella  i  vista,  para 
depôr  uo  inquérito.  Tr.inco.su,  ao  qne 
consta,  tomou  pnrle  activa  eoi  uma  sé¬ 
rie  de  nitcntados  terroristas  praticados 
na  França." 

I.’m_a  Icstíinimlia.  cii.ia  Identidade  as 
.suloridadcs  nâo  querem  revelar,  deela- 
roH  qiic  llnlia  lido  itiiia  entrevista  com 
T  joiieosi)  e  iiiii  ilos  seus  ailjuiilus,  tj  ca¬ 
pitão  Ibuncz.  A  teslcmiinli.1  fõra  in¬ 
duzida  a  Cijinnifllre  nticniados  na 
Fraiiç.i,  noladainenle  coiilr.a  a  Exposi¬ 
ção,  contra  a  iiiiliaixada  dn  Ilcspiinha 
ein  Paris  e  cioilra  u  /llolva  dc  Trali.i- 
Ibo  on  .Marseifia,  onde.  -egiinilo  lhe 
fora  dito,  se  fazia  rcenilanirnlu  de  vo. 
jiininrius  pnra  o  exerrllo  repulilicíiriti, 
Ib.inei.  Inlrudnzira  lioinlins  tni  Fr.xnçj, 
pur  Ilenii.xra.  na  earmssrria  dc  mn  aii- 
Lniiuvel  preparado  pnra  es.se  fim.  A 
Negurniiça  Nreional  preiulcu  eni  l’aris 
o  besimiiliol  Meolas  Gaharln,  Irmão  do 
indivíduo  qi|p  morreu  uo  assailo  dc 
Bresl. 


Ella  Altinleirii,  a  morta 

\  NdlTIC  Iniloil  0.1»  Mia»  rdirAe» 
lie  lioiileiii,  loiii  riqiie/a  dr  dil.ilhr-, 
do  niqiarcriíiicrilo.  iinm  reraol  i  da 
lialiin.  do  eorpo  dr  iiinn  miillu-r  inoç.i. 
que  liiiiiivii  á  iillurn  iln  praia  da» 
hni».  iiu  Ilha  ilo  lioirniiidor,  Eoiiin 
então  foi  ililo,  os  dcsjiojti»  da  di*»co- 
niieciiia  forniu  relioeailo»  por  niii.i 
laiirhn  da  Policia  Marlliiiwi.  c  rren- 
Ihidos  an  Nccnilcrin  do  Iiistilulo  .Mc- 
dicft  l.rgal,  onde  ficou  aguardando  rc- 
eonhecimenlti. 

Pnssnu-sc  a  nollo  dc  anle-hoiilein. 
In:ln  o  dia  dc  hnnlem  e  o  ridnvcr  não 
haiia  nindi  síiln  rcclnm''dn. 

Reccnhecfda 

A's  ultimas  linrns  ila  tarde  dc  lioii- 
Irin  prociiroll  n  3'  Dilegncln  Auxiliar 
0  solduilo  do  Eorpo  tic  1'tizilelros  N  i- 
vur».  servindo  no  eiinoiniceilo  “S.io 
l'aillo".  Aiiirriro  FVrreir.i  Nnoes.  d" 
■Jl  .iiitios,  liiuiieo,  rasado,  resiileolr  .1 
rii  1  Miitfs  dr  Az.rirdo  n .  1 13,  mi 
•l.irurr,  ii.i  r-lação  do  Eiigriilio  N.oo, 
em  e  onp.inliin  do  riiipregado  do  M  r- 
rido  Munlrlp.d  .losé  Monlelro.  rrsí- 
drnie  ã  Airnida  2S  dc  Srlendtro  nii' 
ni.-ro  :i.5l.  Decl.irarnm  o'  dids  Iminroí 
ao  Dr.  Dnicidio  lionçahe»,  3"  ilcle- 
gado.  lerem  reonnheriílo  no  (•xrlxier 
depositado  no  .Veerolerio  do  loslllu- 
lo  .Mcdico  l.cgal,  respeelliamcnic,  »na 
mulher  e  irmã  Elza  .Monteiro  .Niinr'. 
liranca,  dc  21  annos,  casad.i,  brasileira, 
que  dci.xara  n  sua  residência  n  rua  .ti¬ 
rares  de  Azevedo  n.  113.  na  ninnhã 
dc  domingo  ultimo,  tomando  rumo  que 
ignorai  am. 


'  r.arorriiiu  nln  d.a  soleiinidadc,  f,l 
i  Sr,  (leliFio  Fargas,  i[nc  cnnllc 


([iir  iá  rr.i  ni.ir  dr  lillio.  t’s 
rhrt-Jiui  ti  ,iri‘*'pi  f, li. 1-010  de  olistnr- 
llir  lar-  fotglirdo-,  ni.i»  Injo  iiir  rinha 
a  iiienli  o  n  rei.i  dr  iiiiia  i aipnidcnrin 
l.ilal,  poi-  aiirsai  dr  co-lar  lanio  di 
mar.  Elz.i  nj'io  sabia  nid.ir. 

•  (Conciút  ni  odição  sfcuinti) 


Pnra  qne  s  noite,  com  a  luz 
•rtificml.  não  Ihf  roube  o  seu 
"charme"  de  dia  —  a  .Sr», 
deve  iisar  2  tons  differentes 
de.  pé  de  arroz  ^de  rouge  — 
mn  pari  o  dia,  outro  para  • 
coita.  Gníe-ae  pela  Tabella 
■aplicativa  do 


.iqulrla  pur  <|ual(]ucr  pre-  IH  I  LI  114 II 
0  n  fnnitiilnvel  ílock  na  I  |  llllll 

ua  da  AlfundcgUs  306-  I  LilvIaVV 

oh.,  por  niolivo  fie  luu- 

ançfl.  •—  Pia  30,  inaugu  rorá  «un  nova  casa  á  mesma  ruo, 
-  213,  rom  tiin  sorliniento  dc  encantari 


tmanm 


Usando-a  o  cabello  branco 
retoma  a  sua  cór  primitiva. 
Perfume  agradavel,  «ffeile 
progressivo  e  garantido, 

A'  xend.i  em  todo  o  Oraill 


se  encontra  em 


Acalma  oa  Nerroa  ■  Regoli  ■  Emo- 
ção.  Fórmula  do  Prof.  Aualregeallo, 

"0  Nordeste  ao  ~ 
Brasil 

Um  destroyer  que  seria 
adquirido  por  subscripção 
popular 

RECIFE,  22  (Serviço  e.spccial  J’A 
-NOITE) 


NEUROBIOL  4  o  agente  pode¬ 
roso.  quo  di  força  aos  fracoe, 
coragem  aos  (imidoe,  intrepidez 
aos  desanimados  e  rletorla  aos 
quo  pensam  ter  perdido  a  energia 
•  a  confiança  cm  ei  proprios. 


ms  òantos  ,  para  os  que 
receberam;  “Dias  Santos” 
lara  os  que  irão  ganhar. 


NEUROBIOL 


A  prnposito  da  idea  pa¬ 
triótica  da  renovação  da  e.squadra, 
n  coronel  Azambuja  Villanova,  com- 
mandante  da  7'  Região  .Militar,  en¬ 
viou  uma  circular  a  vários  amigos, 
pessoas  de  reprcacnlaçãn  social,  sub- 
mcttendo-Ihes  a  .suggcstno  de  se  pro¬ 
mover  a  ncquisiçàu  üe  um  dc.strn}'cr 
mediante  doaçâu  dos  Estados  nordes¬ 
tinos.  Alagòa.»,  Rio  Grande  ilo  Norte, 
Pernambuco  e  Ceará,  completada  por 
suh.scripçio  popular,  perfazendo  um 
lota)  de  trinta  mil  contos  de  réis.  0 
navio  B.saim  adquirido,  que  tomaria  o 
nome  de  "Xordesle",  seria  offerecido 
á  gloriosa  Marinha  dc  Guerra  Nacio¬ 
nal. 


i  0  infailirel  tonliV)  do  eerebro. 
A’  renda  em  tudo  o  tJraalL 


?"r  iilllirri.i,  qii.iiulo  nlguem  Jc  mclle 

. . .  iílado,  chaina-xe-n  do 

olnij-ftiia".  E'  n  dia  dii  .semattn 

I  ril.i  Mu  iMciii.  t’ri',le-xc  tUlciiçã», 
nilaiilo.  .11  i[uiutns-feirns  desde 

IWI.1  r  riT-se-H  que  Blé  é  liolii 

imar  »f  mu  »ii|<,d|u  dc  "qulnla-fcl- 
Sio  r  m.ij»  jynunimo  dc  intru- 
lllcln. 

''■‘fqai  J.'i  >1-  vae  populnrisando  qiie 
quiiil.v  feiras  sãii  “dias  santos”. 
10»  dia»  da  "Saula  Galharliia",  a 
m  t  ifrzdllad.i  Loteria  do  Kslado 
5301.1  I  ilharina,  que  nnquelic  incz 
niciMU  «’  Mi.i-  rxirarçõc». 
ff  0  dlg.i  a  mela  centena  de  pes- 

II  11  fOnlciiiplartas  até  quinta-feira 
!'30j.  'ómenle  com  ns  premliis 
jorr-  ur  :,n  conio»,  conforme  as  no- 
•s  jl  piihlirad.li. 

b  ulíim.ij  fi.rnni  a»  pnriadnras  do 
odt  2  .■i77,  ruji.s  ãO  contos  foram  i>n- 
fiii  m.ili.T  tiilmne  nos  siiliurldu.s  tia 
F>'r.ini  MS  ,Sr«.  Affun»<i 
fbii.  riiiileiiir  á  j-h;,  Santarém,  fW, 
çcnb»  t.ir.-ul.ir;  IVilro  Alexaiidri- 
il<i  Vn,-i,iifntn.  ã  rua  Klrulerio  da 
ba,  fiã.  iiii  illarln;  u  nillilnr  A.  Aze- 
I''.  6  ru.i  .buiu  22,8.  Intiibcm  rni 
iru;  lliij;.,  Micclli,  ã  rua  São  Luiz 
nz»p,  lii 

V  lli|i,.ir„,  r(iic  foi  n  melhor 
)  ciiipl.vl,.,  ,iu  receber  n  preniio  dn 
^3  iiiu>i  |(i  |,u  puria  A  Cin-  ronce»- 
p.iru  du  "Santa  Ealharlnn",  deu  um 
p»tli,i  0»  meninos  do  (lollegio 
pi"  \iit,.iiiu,  <nie  fiii  Florlanopolis 
1  tnru.iildd,,»  d.i»  sorteios  da  pojiu- 
L-"hri.i  c»l.idiinl. 

poibctn  f,,i  p,i|;j  p  fraeção  restante 
I  Fcnulhiiix  nuinlii-fcirn,  de  numr- 
[  .jfi  l*er!rnrii  a  dois  amigos,  en- 
f3d.i  mn  com  dez  Inslõe»  para 
!‘'nipr.i;  Maiuiel  (ionçalvcs  Junior  c 
Itudrrcit,.,,  innradorr»  no  logar 
tiiv  ,i  .^ffnusns.  iia  Ks- 

^ii  Iti.i-Sã.i  Tnciiu  n  ainlios 

J-nAnhi  é  quinta-feira,  IC  illn  da 
P|’’'a  d,  lliilliarlmi.  K’  "iliii 

P p.ir.i  „»  ,|||,-  JA  fiirain  premia- 
aui'"''  '(“i-'  l'•|H'r.lIn.  (Iii.-ln 

|l.llli,>r  2IIZ11IMI  r  fraeçôes 
>  'oiiieiite  ir,  inilliares. 


AMANHÃ,  23 

A’S  3  HORAS  DA  TARDE 


Duas  horas  de  in¬ 
tenso  bombardeio 


..TOKIOi  32  (Aiioelatid  Priu)  ■— 
0  Minittirle  4oi  Ntgoolet  Eilrancii- 
roi  lanuneioM  ei  •mkiliadorti 
4i  ari-Britinhi  •  doi  Ettadei  Uni- 
doi  eonfiranelirim  eom  •  fitulir  dt 
piitii  Sr.  Kokl  Hiroti  a  raipiita  da 
initçi  dl  •rritiminie  di  Nanklm 
pilei  ivladerii  nippinleoi. 


Proposta  ao  governo  a  fe- 
scisão  do  contrato 

0  Dr.  Arllnir  Greenlialgli.  dlre- 
clor  do  Depirlameiilo  dos  Serviço» 
Públicos  d>i  Estado  do  Bin,  este¬ 
ve  em  longn  conferencia  cora  o  Dr. 
Alberto  Gotrim,  seerciarlo  da  Agrlciil- 
luno.  Viação  c  Obras  Publicas  do  mes¬ 
mo  Estado,  sobre  assumptos,  ao  que 
nos  foi  dado  saber,  referente»  ao  con¬ 
trato  de  arrendamento  do  Porto  de 
.Vietheroy. 

Nessa  enlrevisl.n.  o  ilircctor  òo  refi'- 
rido  Dcparlamcnlo  leria  detalhado 
iquelle  titular  a»  iofmcçõe»  que  vem 
pralirando  a  Companhia  llrusllelra  de 
E.xploraçâo  dc  Porto».  pos«uiilora  d-i 
.liliidiilo  controlo,  o  que  fni  constata¬ 
do  em  vulutno»»  pruressu. 

0  Dr.  Arlhiir  Grrenhalgh,  sen in, bi¬ 
se  dos  proprin»  lerinns  ilu  contraio, 
lerln  príqmslo  ao  giiverim  »  rcsrlsno 
do  rnesnui.  visto  ciiino  é  esta  ,i  iinlea 
penalidade  cabível  para  aqucllns  Infra- 
eções. 


A  capital  da  China  violenta¬ 
mente  atacada  pela  aviação 
japoneza 

LONDRES.  22  (Havas)  --  Com- 
muniram  de  Changai  á  Agencia  Reu- 
ter  que  a  aviação  japoneza  atacou 
violentamente  na  manhã  de  hoje  a  ci¬ 
dade  de  Nanklm.  Iniciada  áa  10  ho¬ 
ras  e  meia  (hora  local),  a  acção  »ú 
terminou  por  volta  de  meio  dia.  Per¬ 
to  d,*!  residenria  do  embaixador  dos 
Estados  Unidos  explodiu  um  obuz 
Innçodn  peln  defe-sa  aerea  chineza. 
Nno  ha  mais  pnrmcnorc.s  do  raid  dos 
aviões  nipponicos. 

Cincoenta  aviões! 

CHANGAI.  22  (U.  P.)  —  O  bom¬ 
bardeio  dc  Nankim  provocou  nume- 
rosn.s  Incêndios,  .\crcdila-se  que  ns 
cincoenta  aviões  vistos  desta  cidade 
procediam  da  capital. 

Grande  destruição 

TDK  10.  22  (U.  p.)  —  O  corres¬ 
pondente  dn  agencia  Domei  em  Chan¬ 
gai  informa  que  o  bombardeio  aerco 
dr  Nankim  resultou  na  destruição  da 
séde  do  Kuomintang,  ds  Academia 
JÍililnr,  das  bases  e  acrodromos  mi¬ 
litares  ciiinrzrs  c  He  numerosos  edi¬ 
ficios  públicos.  Ignora-se  ainda  o 
numero  de  viclimas,  assim  como  a 
situação  dos  eslrangeiroí-. 

NERVOSOS 

CASA  ÜE  .SAUDE  S  LUCAS  —  Vol 
(In  Hatrln,  C2-liC.  leis.  20-3170.  Uitarlos, 
12.?  0  3U?.  Apnrt.  3  U-  e  2  S.  ãU?.  * 


ILHA  DO  G  OVERNADOR 


Inaugura  a  sua  nova  séda  i 
AVENIDA  RIO  BRANCO,  142,  3"  andar 
Esq,  Republica  do  Peru'  (ex-Assemblêa' 

O.S  melhorei  terrenos  na  mais  hclla  das  ilha» 


Qualquer  movei  com  esta  marca 


Dr.  Manoel  João  de 
Segadas  Vianna 
Junior 

ri  bua  liuiiili.i  iituii- 
Cp  Ju  rrziir  mi»».i-, 
IJ  aiiiaiiliã,  23  il»  cor- 
iviilc.  ã»  III  12.  iin 
iV>'cju  iln  (lamiclari.i. 
iMiivtdanilii  parciilo»  » 
niiiígu»  c  Cc>Mfvi:»iiid>i->c 
Oevie  já  giMiJ. 


Guiihermina 

Pamplona 

íVD’VD’j 

ProicssoiM  (tu  Instiliuo 

(Ic  Fldilraçãu 
«  Frcdcrlcii  l’:iiii- 

I  b  V  p  1  u  II  a  ,  Caiiilidu 
I  y  i‘am]ilunu  c  .Mi.i- 
I  ru  IIn»tcllo  llMii- 

J  CM.  senhora  e  filha. 
I  opiisn,  .sogra,  genro,  fi- 
'  Ihn  c  iivla  dn  prunicaila 
if.l  ILHKBM  IN  A  PAM- 
I  IM.DN.t.  agradvcciu.  pe- 
t  iiliiir:iil">  .1»  ciMiilulcii- 
ria»  rrcrhiila»  prIu  sen 
fallcciini  nl,i  r  runvMniii 
I  o»  (rarciilv-  r  |'r»-  lii-  rlc 
i  10.1»  !inii/>iilr-  p.irii  .1»- 
!  *l»llri'm  a  miI  -.i  i|ik- 
nianil.iiii  ri-/.ar  prlu  »•  ii 
•l•l>•ln‘|  rc;u,n-'i,  ,'l•ll.lllllã, 
j  qui'il,l  friru.  23  du  r.,r- 
j  rvntc.  ã»  lU  I  ‘2  luirn». 

mi  rgri-j:!  <!r  .S.  Fr.iii- 

]  risco  iL-  PanI.i.  llvMlr  já 
i  sr  i'iiiifr»»iiiii  gruli,»  |iiir 
i  r»lc  neto  ilc  enriíbiilr 

i  chrht.i. 


Viuva  Dr.  Licinio 
Cardoso 

lAGIlADEEIMF-STO) 
Siu  fiiiillia,  nii  abs-  - 
liiU  iiiipiii-iliiliilnilc  dc 
»»•  dirigir  .1  radn  um.i  dn.» 
|i.'»»(>.’i»'  que  u  Çunforln- 
l•nln  cnm  ui.inifcslaçõc» 
dr  |ir/ur  por  uivasiào  dn 
riiIrrramriilM  e  da  ml»'a 
dr  7'  diu,  iirincip.ilmcnie. 
por  n.io  Irr  p,'did>i  con¬ 
seguir  ciidcreç,.»,  allc»l.» 
u  Ifiilos  II  »ru  grande  re 
r.iiiíieriíiieiiíii. 


É  UMA  OBRA  DE  ARTE  DE 
MARCENARIA  PERFEITA  I 


SOnUCMKSA  IIIFAI 


Cm  tiKla.»  Hl  casas  dr  I'  ordem 
Fabrica;  Buii  do  .Mattoso.  2tS 
reiephnne  2S-.5711  * 


VAREJO  E  FABRPCA  -  RUA  RIACHUELO,  M6/I50 


Antonio  Joaquin 
Ferreira 

F  Ml.l  l'|•"^,l  Idg.i  l  e» 
l■l■i,■.l  irlll  ir>r  »»lr  inri  I 
>ignidr,-ir.  |>i.(|iiiid,iniril- 
le  I  iiu,<'i‘iil.ii|ii»,  .lo-  ÍM- 
miiiuro»  aliiigo-  qiii  .•»• 
sUllr.iiii  ã»  iii!»»ii»  ninn- 
d:id;i-  i',-lidii’iii  n,is  cgre- 
J.i»  dr  Nonmi  SvMlior.i  d.i 
l.aiti|iiii|o»a  e  dc  Ni«s.»a 
SeidiiitM  lia  FiinrclçAo  «: 
II  11  Miirle.  dc  ngradcci- 
liiriilii  «I  Deu.  p>>r  I  r 
rrstiluidii  :iii  priínriru  ■ 
», Ilide  qili;  llic  fallav.l  ii.i 
larlti»  inczc».  .tgr.iilcccm 
lamiiriii  priifumlMiiicntu 
|H’nliorad'i'  h  Ir.d.i»  .ã- 
prs-oa-  qne  llir  dlrigi- 
r.im  Irliril :içór*  |i"r  ,Mi- 
tn-  Irtrgriiiiiirii-  e  f.i* 
zeiii  loto»  piii.i  i|iir  ll•■ll  • 
inliuneiii  .1  di-pínsnr- 
llu-  ;i  lUlizridr  li,  qlH’ 
•  Irriiiii  nioi.n-  lu-t.  pe- 
riiid'1  i|'d.r'»o  iivrqij, 
|in)*»r.iiii 


EM  PLENO  CENTRO  -  CARREGARAM  95  CONTOS 
PERiGOSISSIMOS  ARROMBADORES 


Â  todos  os  francezes 

está  fechada  a  fronteira  da 
Hespanha 

ST.  JEAN-UK-LEZ,  22  illain»)  — 
.5»  aulnriílndrs  nacionalista»  licspn- 
nhola»  frcharain  a  fronteira,  desde 
honicm,  ã  noite,  a  lodo»  n»  francezc.s. 
Por  sua  vez,  ns  autoridade.»  frnnrczas 
toninrnni  a  mc»m.i  prcsMução  ao  lon¬ 
go  do  Ilidu.ssoa. 


em  ploiin  nrçãn  tin  bical  do  arromlin- 
mcnl»,  A  ruM  Bcnvdirliiio.s. 

Foi  ciinslaliid.i  jú  que  os  tirromlm- 
diircs  conscgiiirani  entrar  iio  inlcrlor 
dn  rdificio  nhrinito  uma  da»  portas 
dos  iirninzeii.».  FI»su  porta  termina,  au 
alto,  por  uma  bandeira  gradeada  c  é 
fechada,  por  dcnirn,  cnm  trincos  coiti- 
niun».  Peln  bandeira,  conseguiram  os 
ladrões  laçar  u.»  trincos  e  movinien- 
tal-i>». 

.Vum  exame  ra|ilil'i  (eitu  no  »'ofre, 
criii»lnlarnm  o»  iirlmeirn»  policiac» 
qur  II  exainliiarani  >ine  fõra  elle  nr- 
romliail,'  ei.ni  u  nirsin»  |ir>iC''»»ii  veil- 
fteniln  M,i»  nltioi')»  .i«-nlli>»  liiiilin  a 
effcilo  n<i  cenfrii  d.i  rid.ide  a  e.i.n- 
Girfe.  d»  ci'.»he!<cim'-n’>,;  c-mimer- 
riae». 


Ila  nn  ridnile  uma  qiiadrillin  leniivel 
dc  arronihiiitorrs.  A  poliria,  já  dc  loii- 
go»  dias,  »e  desdoliruni  cm  pcnusns  e 
difficcis  diligencia»  pnr.i  idcnlifiear  os 
ladrões.  A  especialidade  da  quadrilha 
í  n  assalto  nos  cofre»  de  casas  com- 
mcrciaes.  os  qu.ics  arromba  com  c.x- 
Iraordinria  pcricln. 

Esta  manhã  surgiu  mais  um  assalto 
nessa»  condições  e  que  é  a  repetição 
de  fiulro»  tantos  que  vém  nccorrendo 
num.1  seqiicncin  iniprrs»i<inniilc.  Foi 
assaltado  o  deposito  geral  d.i  .Sm-irda- 
de  Anoiiyina  Frigorifleo»  AngLi  c  ar¬ 
rombado  iim  du»  eufre»  da  ea»a  que  'e 
enepiilr.ivn 


Ct.»  arrumliadure»  procederam  eonin 
já  tem  idisrrvBil»  a  policia  <lii  outra» 
feitas.  I’ralicarain,  nnturalnientc  rom 
ferramentas  espccines  c  processos  hi- 
bilissiinns,  a  abertura  do  cofre  pela  sua 
parte  posterior,  indo  rasgando,  camaila 
por  camada,  a  couraça  que  guarnece  o» 
cofre»  dc  segurança.  A  maneira  de  agir 
dos  arr.iinhadore»  é  de  ordem  a  não  ha¬ 
ver  eofre  forte  que  resista  ! 

O  Sr.  Vldal  .Martin»,  chefe  da  Secção 
dc  Boulios  e  F'urliis  da  no.ssi  policia, 
cuadjiivailo  pelo»  seus  auxiliares-,  ini 
niediníos.  tem  a  ronvicçàfi  ile  que  >■» 
I  iirrumli.iilorr»  estão  arrrgínirnl.iii.i> 
I  niinia  qiiailrillin  e  lia  inuilu  qne  llie» 
I  1CI11  dando  Ciç.i. 

1  A  horn  em  qiie  eicrcicmo»  e»la  no. 
i  Iria,  esti  a  poliria  t  periloi  da  íl.  0.  I. 


Dr.  Manoel  João  de 
Segadas  Vianna 
Junior 


Aldara  Pereira  da 
Costa 

ILilita  Euniia,  oinda 
sob  a  impressão  da  gran¬ 
de  dor  pela  morte  dc  .»ua 
filha  ALDAII.A.  agradciv 
rir  luil,i  ,1  coraçãii  ou» 
parentes  e  pe»»  as  ami¬ 
ga»  qm*  n  ruiifurlaraiii 
pe»»,ialMirntt  ,iii  pur  e.n- 
iat  e  I  "Irgrniiima».  t'  lu- 
ilu»  .a  iminiirreilunra  gia- 
•  lilã,,  de  iioM  111.5c  Incuii- 
-,olai  ri. 


e*.  aleeras  lin  perni;  fnranculns. 
*a»,  quisto»,  etc.  Trai,*  curativo 
'wnl.  rapldo  »  »rm  dôr  peln 

TOPOTERAPIA 

*1»  í™"'"-  15.1.  salas  S09,  9  e  SlO 
11  h».  fgroll,  ,0»  pnlire»),  13.|« 
'*  da  elltlr,:  Drs.  Martins  Fer- 
■  "Mu  hogueitn  o  Med.“'  Almeida. 

‘  “FOf.  Qodoy  Tavares. 
T.  22-0969 


A  exportação  gaúcha 

l•l)lll()  ALKt.BF;  22  (Serviço  espe- 
.  iiil  lEA  MIITEi  —  I  I iram  expurladus. 
ilnr.alile  u  inrz  de  agoilu.  1.5.27.3  fardo» 
je  fumo.  9  88.5  couros  ?a’gnd«.«  c  Sl.OiS 
c.iixai  dc  bauha 


prlmeirii  andar  du  pre- 
dlii  tin  que  fiinceionnin  o»  de|io»iln», 
i  mn  IJ.nedk-lino»  n.  IR,  onde.  enlrr 
uiiiros  v.ilorc».  haiU  Oj  contos  de  réis 
numa  ni»lrU. 


I  .iMil.'!iiri.i.  |V'n 
HMlil  > 

.THiií  r  ruHcj.i 
tu'’tre  íln.hlt». 


'.irfaii'  tiá«  I  wariiiiiLrife;,..; .*^-1,8::- 


TH|£IÍ|«^Qm£rTROS l?ARA  FEBRE 

i  rC^mLA-LpNDON  " 


GARANTIDO 


*  SYPHILIS'^ 

RHEUKAllSH'0  UlíSIlAStlffi 


ESSÊNCIA' PASSOS 

GRANDE  DEPURATIVO  .pO^GUE 


Falta  pe  appetite,  dores  do 
eslomago  ? 
Guaraná  Marinho 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  22  de  Setsmembro  de  1937 


!  MAniLIA.  setembro  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Os  advoRados  e 
servenliiarios  da  justiça  deste  fúro. 
ciimmcmnranilo  n  quarto  annlvcrsa- 
rin  da  instullação  riu  conurca  de  Ma- 
rilia,  orfereceram  honlcm  ao  juli  de 
direito  da  comurea,  Dr.  Fernando  Au- 
Rustvi  XnRucira  Cavalcanti  *  ao  juii 
substituto,  Dr.  João  l’«ssalacqua,  um 
jantar  no  llcstaurantc  Santa  Helena, 
no  qual  enmparecerain  todas  as  pes¬ 
soas  que  directa  on  Indirectanjcntc 
prestam  concurso  para  a  causa  da 
justiça. 

Discursou,  offerccendo  o  aRape,  o 
advoRadn  Dr.  Selsnillão  r.aiuhy.  ('sa¬ 
ram  mais  da  palavra  os  Srs.  Dr. 
Carlos  de  Freitas  Filho,  Satly  Carnol 
.Nunes,  Dr.  Prospero  Coimbra  c  o  e$- 
errvonte  Adelino  Poters,  brindando  o 
deputado  Dento  de  Abreu  Sampaio  Vi- 
dal,  Rrande  brmrcitor  da  cidade  e  co¬ 
marca  de  .Marilia, 


D.  Amancla  Maria  das  Mcrcís,  resl- 
dcnle  nesta  capital  n  rua  Otio  Simon, 
124,  em  Copacabana  deseja  saber  onde 
se  encontra  seu  irmão,  Leandro  Costa, 
que  já  residiu  &  rua  Costa  Bnrrns,  b, 
1»  andar.  Ha  quatro  annns.  enlrclanln, 
está  desapparccido.  Qualquer  noticia 
a  respeito  pode  ser  transmilllda  no 
endereço  acima  —  rua  Dtlo  Siinou,  121 
—  on  pelo  Iclephone  27-1940. 

Wilson  da  Costa  Cabral,  com  16  an- 
nos  de  edade.  chegado  ha  um  mrz  do 
Estado  de  Alagoas,  saiu  da  residência 
cm  que  trabalhava  com  destino  n  um 
hospital  onde  ia  fazer  um  curativo,  no 
dia  .S  do  corrente,  não  retornando  á  ca¬ 
sa.  Sua  m.ic,  D.  Friisbela  Costa,  pede 
ao  "carioca-rcporlcr"  que.  tendo  noti¬ 
cias  do  paradeiro  do  menor,  a  informe 
para  a  rua  Professor  Cabizo,  40,  ou  tc- 
iephone  para  48-3361. 


f  ■  São  classicas  as  paloyrgs 
i'  um  grande  mestre  allemão:  "03 

Icricmças  adoecem  pela  alimentaçào| 
e  morrem  pela  infecção' .  Isto  é,  com 
a  alimentaçõo  defeituosa,  a  criança’ 
pela  diminuição  da  resistência,  ior. 
na-se  campo  íavoravel  oaig  qj 
moléstias  infectuosas. 

^  ‘  A  NESTLÉ  fabrica  uma  serie 

'í^  produetos  especialmente  adequados' 
J  à  alimentação  infantil.  Entre  elles  0' 
"!  LACTOGENO,  leite  em  pó  matemis 
1  sado  e  gordo,  proprio  para  crianças 
I  fortes  e  normaes  e  o  NESTOGENO, 
leite  em  pó  parcialmente  desnatadoi' 
e  com  quatro  assucares  diíferenles, 
;;  indicado  para  crianças  debeis  9 
á  anormaes. 

^  O  uso  de  qualquer  proáuctà 

i  'NESTLÉ  é  uma  defeza  cotitra  q1 
j  mortalidade  infantil 


Ponfaj 


«mnit. 

^'niove. 

-««ez. 


PKRS  consen-ar  suas  unhas 
sempre  adoraveis  e  lindas, 
espirituaes  e  seduetoras,  siga 
o  tratamento  abaixo,  de  dnco 
minulo».  Verâ  que  o  Novo 
r^smalte  Cutez  é  ainda  mais 
fino.  £‘  feito  segundo  nova 
formula,  creação  de  Cutez, 
Nüo  descora,  não  engrossa, 
resiste  á  evaporação.  O 
novo  Cutex  flue  facilmente, 
siiavemente,  não  racha 
npin  descasca.  Uma  ap- 
plicação  dura  uma  semana. 


nwaiu] 

vmiani 


^'^n/ru, 


CUTEX 


Ficjndo  curada,  dcpnis  dr  recorrer 
I  muitos  incdicn».  faço  puhlicns  ns 
icuí  mai?  íinccri'5  agradecimento";  ao 
enemerito  Dr.  A.  0.  (i.arbcs,  d.a  fni- 
.  .'riiit.iilc  <l»  llii)  dc  .lancirn.  Orando 
'linic.i  dc  iTcanças  p,irl  .s  c  pequena 
■•irurgl.a  com  coii-ii'i.iri"  a  rua  Silva 
ctii  (..ifc.tdur.i  e  dandu  consul¬ 
ta»  n.i  pharm.icia  São  Malheu''.  onde 
rcciüo,  dc'0-lhc  a  'oilriludc  c  dedica¬ 
ção  com  que  me  a»»i‘tiu  diir.inte  o 
liinR'1  pcrjodn  da  minha  enfermidade, 
asalm  como  Umbom  an  dedicado  pbar- 
iiiaccuticn  Sr,  I.ui/  Antonio  dc  Air- 
vcdii.  .S.io  .'laihcus.  —  MarccUna 

tt  ÍACO . 


PROF.  REGO  LOPES 

flPIlI  ICTA  Bua  r  d«  Setembro,  99 

UwULIOlA  Dai3áa5horBa 


ÜLCEÍAS-VARIZES 

Pnr  niai»  nntig.is  que  sejam,  enra  ra  pida  sem  repouso  c  .  o;  p-rstii.  ("• 
DAS  ULTDA-ClTlT.tS  flnflaminações,  üôres  nvvrulKÍc<as,  .uilim  .1.  (,W7 
IIL'A  ÜA  QUITANDA,  45-4*  —  Salas  4.3  e  44.  Cons.  dc  lU  As  i '  e  3  J»  6  hs-n 


H.S.Jo5Í.S5-5‘.  Ed.Cin- 
dela  ria.  Diariamente,  &  bs. 


OCULISTA 


Melhoramentos  para 
Coll(gio 

Uma  commlssão  de  nioradore»,  re¬ 
presentando  0  Lentro  Frõ-Mclliora- 
mentof  da  e«tação  dc  Collrgio,  isle- 
V»  n.s  Prefeitura  lendo  entregue  ao 
Intenentor  iienriquo  Dodsworth  nni 
memoraadum  cm  que  são  solieilados 
molboramcnios  para  aquclla  locaü- 
dade.  O  interventor  pronicttcu  exami- 
nar  o  assumpto  c  dar  brevo  soluçüu. 

SANAGRYPÉ'  í”''  ^'fluenza 

wnnHun  I  rc  £  CO.NSTIPAÇOES 


FRAQUEZAS  E.M  GERAL 

Vinho  Creosotado 


MAGREZA  -  FALTA  DE  MEMÓRIA 
PERDA  DE  PHOSPHATOS 


'*■  Medico  especialista  envia  GRÁTIS  —  tratamento  para  «s  molestUi 
acima.  Cartas  com  endereço  e  nome  i  Caixa  Postal  876* 


ESTA  e 
PARA 


T errlvel  duvida. .  ?  . 

'  .Segundo  se  affirma  nos  meros  em  qrre  a  morfo  é  a  mah  fervorotn 
das  reíigióes,  rae  irsnr-se  noL'artenli  n  pentrnda  feminina  que  Já 
fez  inimenso  siicecsso  e  que  ficou  conhecido  como  "caFeço  de 
pagem  " . 

A.';ds,  nesse  conjunto,  o  qae  apenas  ha  de  caraeleristico  é  a 
franja  <i  lesta.  .  .  í,,j 

D  reslo  é  cnmmiim  a  partas  outras  gmeras. 

.Viiu  arreditamos  que  n  novidade  {?'  ransiqa  impor-se. 

£’  que  o  diseuliJo  pentemio  tem  ii:n  defeito  yraiiissimo:  só  pode 
ser  cultimtdo  por  sente  mai;:i,  muita  moço  mesmo. 

Ima  dama  de  cerln  eia  te  (nu  edade  incerta...)  par  ere.mplo, 
co/n  •'coF-ro  l/e  pagem”  se  toma  qualquer  coisa  de  humaristica. ,, 

A  ndo  ser  qur  seja  dwanie  n  Cur.oaaal . . . 

portanto.  p-.Ae-sc  qiiqsi  affirmnr  de  a.ole-mão,  que  a  tentativa 
vae  mai.s  uma  ve:  falhar. 

.So  h'i  uma  hupolhcse  em  que  tal  não  se  daria:  eliminando-se  a 
franja  á  lesta. 

Mas  nesse  casa  poder-se-ia  continuar  a  considerar  o  referida 
penteado  como  vcrdadei.mmente  d:  pagem? 

.V,;-  sahrtnos... 

Srria  p-tis.  conveniente  con  suHar-se  n  nrgão  fecfinfro  respectivo 
r/r  í.iaa  das  Sações.  para  que  tile,  p.-ona.ncía/ido-se,  dirimisse,  essa 
duvida  cruel.., 

DICK... 


Dormítorios:  350$  -  500$  •  900$  ■  1 :500$  •  iiSOOt 


As  necessidades 
modernas 


Vão  dormir.. 
Importunos!! 

Qunntns  vezes  ti "  -  ver.u: 
lsvuntar-no3  durar.' " 
dizer  aos  iniportur.  ■.» 
na  esquina;  —  ‘‘v;-' 
ineoniniodem  os  que  i  ri  "  tam 
canço". 

Fm  toda  a  parte  «  ■•‘‘ta'  1- 
duos  que  n.ão  tvri.lo  o  ÍH*' 
rar.te  o  dia,  não  se  c.  rríui,  • 
n.ão  sentem  nec.  ssur^  ■'  ‘i*  ^ 
aproveitam  a  noite  pan  pft.s' 
pel.is  ruas,  j/ara  f.or.'  "  r  is  f  '* 
e  nas  esquinas  e  p-  .  tur^uf  o  ‘ 
dos  que  Itaballir.m  c  i  '  -sso!! 
canço  nocturno.  Con  -  c  r.íf')-’ 
c-strapam  a  própria  .«  ç  ie,  »•*: 
prcjudicare.m  a  exister,  a  des  V 
ninrtacs  que  iev.am  a  v  i,s  a  ser 

F’  por  mal  dormir  nu.' 
tos  Individuos  com  rcr  rr  «e  ! 
phalo,  facilmente  irri'  •  ' '  '■ 

rizaveis.  Dia  a  dia  ■ 
pelo  mesmo  mativn,  i.  v:  ;'ir.< 
perturbações  ner»'  s'  '  h;®'® 
menor  gravidade.  .As: 
tornam  irritada?,  inq  " 
das  e  pessimistas  i 
da  perda  de  ph'  ^  ‘l-,* 

podem  SC  livrar  d.  ■'  i*® 

em  que  residem,  a  ‘ 

dc  injccções  de  Timnfd-faa.  6'^ 
vsntam  o  estado  gors'.,  rft.r;*’ 
systema  nervoso. 


Com  n?  proçre?uns  que  vem  rcall-nn- 
(In  a  tcchnicB  hodierna,  muitos  ohjr- 
rto»,  oulrora  apenas  ilc  luso,  pn«*.aram 
n  .ser,  hoje,  de  ntilldndp  Imnn-iUula. 
E'  que  ns  revelações  dii  si  lencia  fiirum 
creando  neressldailes  no»ns.  assim, 
por  exemplo,  o  tnher-se  que  os  alimen¬ 
tos  aó  se  conservam  em  tcmiirraluriis 
frias,  abaixo  de  10  t'.,  rreou  n  necessi- 
ilade  da  refriireracão  Surgiram  ii.s  Re- 
ladeiras,  no  prlnrlpio  muito  imperfei¬ 
tas  Vieram  depois  iia  refriueraüores. 
\  rusia  lie  esforço.s  perseterantes,  fo¬ 
ram  ac  aperfeiçoando  e  Renerali-.ando- 
se  seu  uso.  .li  aRora  nloRUem  discule 
a  tua  rfflrlencla,  n.s  henefirios  que 
ellcs  prestam,  No  entanto,  nesta  ma¬ 
téria.  ha  ainda  uma  ilirficuldade  qur  f 
preciso  eluriilnr.  Muita  i-enle  ae 
r.hstem  de  enmprar  iiin  refriKeradnr, 
suppnndo  mnllo  disprndios.s  a  sua  ne- 
quisição  e  mais  dispendiosa  ainda  a  ma¬ 
nutenção  K  aqui  reside  o  engnno.  Ha 
refrigeradores  rrlalivnmenle  baratos, 
de  acquisieão  aunve.  dndas  as  facilida¬ 
des  de  p.sRamenlo.  tendo  e-la  despesa 
compensada,  ainda,  pelo,  benrfirius  da 
refrÍReração.  ()iian(o  ao  consumo  dc 
energia  l•l.•clri^a,  algumas  empretns, 
rumo  n  General  Mntors,  Introduziram 


tas  Sr»  Gustavo  A.  Sehefflcr.  Rnii! 
E.  Bcguiríjíain  e  .M.  Bianco  Amnre», 
tripuiar.tei  do  veleiro  "Kriíli.ir.", 
uma  homcnaRcm  qu»  c  .n«lvtiu  em  re¬ 
cepção  e  um  chá.  em  ‘u.n  [littorcxca 
xède  tccial.  na  laçõa  flndriso  dc  Fiei- 
las.  Aos  seus  visitantes  <i  Glub  dos 
Gaiçiras  o/fercccu  aríislica  photigr.i- 
phia  da  suii  flolilWa,  lUa  fiammuía  c 
delicados  dlstipctism, 

-  Iti  nll' ar-T-ã  no  pro.çimn  «ab- 

bado.  2,'i  do  Ciirrerte,  im  Automóvel 
(Uub,  ús  12  1  2  lior.is,  o  .•iliii  .i;i.  que  os 
professores  e  os  funccionarlos  adnii- 
nistnilivns  dos  duas  casas  do  (.'lilrgio 
l’idro  II.  offcreccm  ao  professi.r  Ur. 
Henrique  Dod>ss..r:h. 

.Aiwirersnrin  de  It.  ftiiarte  II  —  (3 
Crntio  l*.-idicionn!ista  l'ortURUCz  rea- 
lisa  amanhã* is  horas,  uma  scs. 
sjn  foienne  para  cnmmemnrar  o  .tii' 
annivcrsarlo  de  D.  Duarte  11,  dc  Por- 
tugal.  Pelo  mesmo  motivo,  será  cele¬ 
brada  missa  em  acção  dc  ;r.oçes,  ás 
7.30  horas,  na  esreja  do  Consento  dos 
Carmelitas,  ra  Lapa. 


C.liih  ctof  Cairâras  —  O  Club  das 
Calfãras.  por  iniciativa  do  Sr.  Antr- 
r.or  dc  Dc.-' r.dc,  «cu  actua!  comodAro, 
oííercííu  ante-hontem,  ás  16  horas. 


Uma  louvável  ini 
cíativa  da  Prefei 
tura  paulistana 


isse  dinheiro  pode  valer  muito  mesis 


Por  louvável  Iniciativa  do  prefeito 
Fahio  Prado,  vem  de  s-r  creada  uma 
assistência  dentaria  ambulante,  is 
creança»  pobres  do»  bairros  uperarlns 
de  São  Paulo,  revivendo,  nos  dias  agi¬ 
tados  do  hoje,  o  sclhn  »yst»ma  dos 
dentistas  ambulantes,  munidos,  agora, 
dos  mais  modernos  requisitos  ds  odon- 
tnlngt.s.  A  medida,  digna,  «em  duvida, 
de  todos  os  encomios,  peto  seu  indli- 
eutivel  airance  aoclal  siibre  o  futuro  da 
raca,  «eggere,  entretanto,  um  outro  an¬ 
gulo  talvez  de  egual  Impnrlanrln.  qual 
seii  o  da  educação  h.vgirnica.  Em  ver¬ 
dade,  se  ê  farto  que  grande  numero  de 
rreançns  p.adece  dos  dentei  pela  defi- 
elonrla  de  ealcin  drrorrenie  de  sua  suh- 
nutriç.ãii  e  da  fall.a  dc  recursos  para 
ohirr  uma  assi-tenria  dentaria  regular, 
n.ão  ê  menos  verdade  qur  outro  nume¬ 
ro  h-m  maior  se  resente,  antes,  da  fal¬ 
ta  de  um.i  eduração  hygicnlca  apro¬ 
priada.  .\  louvável  iniciativa  da  Pre¬ 
feitura  Paulistana,  resnivendo  como 
lhe  ê  possível  o  primeiro  aspeelit  da 
questão,  neressita,  entretanto,  de  me¬ 
didas  corrohnradoras  que  «olaclonem 
0  segundo.  Neste  terreno,  aliã«.  multo 
já  tem  aido  feito  através  da  lniriatls'a 
particular,  com  a  própria  propaganda 
dos  produetores  de  cremes  dentaes, 
que.  ao  lado  de  sen  aspecto  commer- 
clal,  tem.  lambem,  um  sspectn  educa¬ 
tivo  de  grande  aleance.  nSn  só  ensinan¬ 
do  ao  povo  IS  mais  elementares  nor¬ 
mas  hsgienicis,  como  também  indican¬ 
do-lhe  dentifrícios,  como  o  Gessy,  de 
real  ralor  nntisepllco  e  baelericida, 
graçai  ao  leite  de  magnésia  sue  entra 
*■>  aoa  compoilçâ*. 


TRES  5ECn.OS  DE  EfOLUÇAO 
MUSIC.aL  {.a  Historia  da  Mu«!ca 
e  doa  Crandea  Mestres)  TODXS 
AS  SEXTA.S  FEIRAS  4s  20.31)  lio- 
raa  na  Radio  Tupi  (1.2Ò0  Kr*.) 


SAfiATOSSE  U» 

Ajoelhou  se  aos 
pés  do  irmão  qu® 

apUaihalarâ ! 


TAPETES  ESTRANGEIROS 

A  PRAZO 

‘V  ‘rnAV.  Dl)  oi  viiii):i.  27  -  i* 
PHONK:  2,1-5738 


A’  SUL  AMERICA 

Cali*  PMitl  STl  —  RI.  d,  J.nflro 

Peço  enríor-ine,  lem  rnmprnmi.sso  oi- 
gum  de  minha  porte,  ín/ormoçõe*  com- 
pletas  sobre  o  1’lano  Dotal  a  fremio 
Vnico.de  Aequisicõet  Deriodieas.  Inte¬ 
ressa-me  um  praso  de  10  -  IS  -  20  on- 
nos  {Riscar  os  que  não  interessarem). 


i  HYDROCELE 


Itni.LO  IlitlHZfMF.  '' 
s.il  iPA  MH  I  I'  -  II  ' 

e  itonç,i1s4'c  \  'ii' 

e  «,'le  annns  e  .ii|url  ^  • 
lesiitcnlrs  .4  ni  1  Itu.sii';  •'  ^ 
l;t  c,ipi:.il.  ilc».ivií  "11  I 
>lc  dinheii.i  c  «c  atr;  .l•■■’' 
1I.1  lutu.  .ii-.in  «.i,.'U  »!'•  pii''!'' 
ria  ã  çinlur.t  c  era' 
irni.io,  II  sancue  f»|ii'  '  ' 

itn.  .lo.ão  atirnu-sc  .sos  pi «  dr 
pc.iinilo-lhe  nrrclãn.  !'*ii  • 

rcu  ao  lr!cphi>i'c  C  i'h‘:'  "t  ’ 
ci.i.  Qu-.r..iii  a  .irnlml 
allucin.ido.  correu 
cmregnu-se  a  prisão 
Emquanto  Arnalti'  senf  ® 
Hospital  do  Prnmpto 
chora  dtsoladoramente  Bo  * 
reniorso... 


''^‘.'“•CASA  VSEIRAS 

KL  A  7  DE  SETEMBRO,  139 


Por  mala  antiga  e  eolnmiisa  que  aejn. 
Cura  radiral,  irm  operação  cortante 
aem  dor  e  aem  afaslamenlo  dai 
oeeupaçoes.  DR.  CRtS.MfM.V  FILHO. 
—  Rua  Rodrigo  Silva,  7  —  Daa  IJ  ii 
16  horas. 

IIVT  *’*’*'•'*•  l■rostala  e 

Lrrthri.  tloençia  dc  Se- 
v  .  ..  nhnra.  Svphilia. 

^0  nometn  e  na  mulher.  Corrimentos  agudo 
ou  ehronieo.  Pronnltea.  Orchilea  e  Cjsilt,, 
c  ^Irellamrnlo,  Trata  pelos  mala  recentes 


ÂáSkftP 


SANA-SYPHÍLIS 


DEI’URATlVO 
DO  SANGUE 


•Vome _ 

Data  do  r 
Profissão. 
Endereço 
Cidade..^ 
Estado _ 


Coinpaiiiliu  .Nacional  dc  Seguros  de  Vida 

Fundada  etn  1893 


1-..^ 

i-í' 

li 

Ivv  1 

l'' i'  1 

1 

1  '4*  i 

liLJ 

Lil 

'f>oNiç;jMr  Be  siAN 

TOgSE^  B)Í0NQ{JJT£S„  RÓUQÍ)I6Ã0 


WVii.'vV 


1  j.w 


>TAM  CAO  D  Oll  COMPANY  OF  BR.AZIÍ 


Éli 


Prisão  de  ventre, 
Hemorrhoides  ? 

PURGATIL 


BÜÀ  DOfCÁTTÉr  EiirjíôV 

Tiu-4-a»:É7:oT  -  B I  o  \ ' 


Á  WOffE  —  Quarta-feira,  22  oe  seiemoro  de  193? 


Quarenta  dias  sem  uma  gota 
dagua  ! 

S  filln  daRiin  iu'ila  capital  cada  vc7 
j..iin)p  sspccids  nnvm  c  (|Ue  vêm  cvl- 
dfnciaf  a  nc-ccs^iiliitlc  uriienle  de  ser 
r{«'ilUil‘>  o  priilileuia. 

Ó,  moradnrcj  da  rua  Araújo  f.rttQn, 
na  ilMriclo,  csliin  pasiundo  pur  sl- 
ltia<ãO|^'crd:idi<ii'aiiK'iile  afrilctlva  deaii- 
l(  d,i  lalla  dn  pi-cfloso  li(|uidn.  Asaim 
c  i|iic  Ita  i|iiarcnla  dias  tino  rccclicm 
apiia  p  i"o  IIh's  vem  causando  os  iiinlo- 
f(5  (raiisliipnos. 

Í;,se  fado  é  Innio  mais  cslrnnlinvcl 
quanto  ns  ruas  dn  4"  disiriclo  são  iior- 
iiijlnirnlc  nlinslpcliliia  c  o  iiiesiiin  pn- 
ileria  ser  fcllo  fiuaiilo  ás  dn  se]'mido. 


Uma  homenagem  ao  Sfi 
Pedro  Ernesto 

Um  Bfupo  dc  clientes  c  amigos  do 
Sr.  Pedro  hrnesto  offcrcccr-lhe4  iin 
t  la  dc  seu  annivcrsnrlo  natalício,  a  113 
O  scii  busto  em  bronze. 

II..  autor 

JiUKo  Tttdrloi,  mede  80  ccntiniclro5  o 
rr’  çxpfotiçno  nuinn  “vitrine”  dn 
Avenida  Ítlo  Hranco. 

A  iiiunlfestação  quo  tcr/i  logar  por 
pssa  occnslnn,  declarain-nos  os  jintiie- 
nngeanles,  não  lerá  cAr  político.  A  lio- 


,  IVRARIA  L,>vroi  coIlrRlaes  t  aco 
alves  demicos,  Uueidor.  |j'Hl  < 


Etiolube  rara  vei  requer  reabastcci- 
menlo,  enlre  as  mudanças  de  oleo. 
Comece  hoje  mesmo  a  economizar  com 


••iiEfiaA 

cSSOLUIE 


A  RCA  Viclor,  aempre  nn  vongiinrda  da  indiialilo  radlopbonlea,  nSo 
BC  coiitciiln  «m  nprcBciitnr  iin  sua  nova  liiilia  pnrn  193B  ura  nper- 
fciçanincnlo  Isolado.  Eiilro  os  inumiicroa  que  urfcrcce,  tres  merecem 
inciiçSo  cspccialt 


LATAS 


O  LUBRIFICANTE  DE  MAIOR  DURAÇÃO 


IA  Synlonln  Elcrlricn  •  morno  jWiora  frea(ilo  úm  loborntoríos  da  PCA, 
i}ue  snpprime  o  mimrjo  de  "dinh”  e  torna  posskcl  a  jtyolnnísoçõo  ouío- 
mnlira  e  precisa  de  uma  estacão,  pelo  siniitles  aprrh  dc  um  bulão. 

2  0  Controle  ã  Dlslnnein  -  dhposltlm  adaptmrl  nos  rereplnres  dotados 

de  Syntonin  ICMrica,  qiw  prrmittr  í.yidomVnr  o  npparettm  n  distancia,  isto 
i,  srm  tornl-o,  sem  Icr-sc  inesiim  tcraidnr  do  bfjiir  predilecto. 

3  0  Mostrador  rniverHuI  -  uma  ffriinrfc  nnridadr,  de  71/e  são  dotados  oj 

reerphres  Itd  I  de  mnis  de  III  roinilas,  qiie  torna  possitel  a  íyníomsojuc 
ein  onda  curta  com  precisão  e  ropides  dantes  desconhecidas. 

Junto  V.  S.  n  i.cso:  0  A  llollrza  da  tinhas  das  fíahlnptcs  9  0  Cfi* 
reòro  Magico  9  A  Visão  Magica  •  A  Voz  Magica  Arco-Sonic.a  9 
O  Cantrulo  Aittoniulico  do  Vrof/iiencia  •  0  llarmonisador  Automá¬ 
tico  do  Totn  .  .  .  pnrn  1(00  eniiinrrar  outros  caractcristicos,  e  terí  uma 
idea  do  que  srjn  a  nova  liiilin  ItCA  Viclor,  a  maia  valiosa  e  compleU 
oi£  iiuje  uprescutuda  ao  publico. 


DR.  GABBIEL  DE  ANDRADE 

UrnIlaU.  I.argo  da  Carioca,  S-6*  and. 
(Editiciu  Carioca),  de  1  ia  5  horas. 


COXSTIPOU-SE  7  USE 


PARA 

COQUELUCHE 


Em  todas  aa  PharmoclaH  e  Drogarias. 
QUITANDA.  27  •  Adolplio  Va.Heoncellus 


Wtiereis  possuw  a  cor, 
0  aveíludado  e  o 
frescor  das  rosas  2 


VAMOS  LER:  om  convite  á  leitura 


39  differentes  modefos! 


Veja,  ouça,  examine  V.  S.  os  novoB 
modelos  RCA  Victor  1938  e  se  cou> 
vcncerA  dc  qtie  superam  tudo  o  que 
at6  hoje  SC  produziu  no  gencro. 


|i  ,í?><<ríêgSSS8S8SS5»  "w  BSSgSSSSÃ^SS^ 

'lionbonzinlio**,  um  film  'de  comicidade, 

I  irresistível 

Todos  os  que  conhecem  o  interessantissimo  entrecho  de  "Iton- 
l•m:intlo",  rfcpfdo  o  Viríalo  Corria,  podem  offirmar  o  ejue  loi  o 
siic(,  :oi  desta  comedia  no  lheatro. 

ffi  "Itonhonzinha''  é  uma  peça  repleta  de  situações  cômicas  p  711c 
S  sf  •ohii/erisii  pela  graça  especial  do  seus  personagens.  Iodos  citcs 
ciirn  iilnros  niims  arrancadas  da  vida  reat, 

L/i.ri).  rum  a  einemalisaçúo  da  peça,  pela  Sonofilm,  "Honhonci- 
ní".  .  Sol)  0  direcção  Iwhit  de  Joracy  Camargo,  cnVi  nonos  mntinus 
dr  fi<  «'.11  p  l"iin  humor,  devido  á  intensidade  tio  nloi‘inirnlo  ciiic- 
'i  fii  il.niro/diini  qnr  veia  dar  rf  comedia  umo  feição  mais  nilldii  de 
'jj  '’i'‘iiiditnlle'' ,  hepois,  os  artistas  escolhidos  paro  inirrprrinr  os  pa- 
(vj  /i.'  '  |■nlll■i|„|cs  de  "tíunbuntinho"  souberam  desempenhar  maimi- 
í,  fiioiiiiiile  a  sua  incumbência.  Xinguem  resistirá,  por  exemplo,  aos 
S.  "  niarouilliosos  crendos  por  (Iscariln  flrenicr  no  papel  dc 


Uoilcto  at-T  -  .SiipfrSfterndyniy  fsíytú  4s 
nff'1.  de.  rleaitttma  npparrneia  r  trandi 
itntihitidade.  7  rníeulat.  IVjAa  Sío^iea, 
Modtrnanto  uni  minimnt  dOaííift  Ondat 
Inn/ir  «  ewíai.  Moztrednr  de  ampta  rôí- 
Mlidoitr,  ernn  inrfícaiíi»  dr  laiin  illumina, 
h.  Itnrnonitndnr  de  Tom  e  Atío^Jotanfê 
Isnamiçv.  (jaliiniti  de  Unhti  htriionlus 


Mi>a«lo  BI.-X  •  Saperhetefodyno  de  6 
ralculai  em  linda  taUneU  iilylo  ealea, 
Funerinna  eom  eoeeenie  alirrneda  ou  cot»» 
tinnn,  PeeepfSo  majnijíea  em  onjar  lan¬ 
ça  e  eurla  in/ernaeional,  de  45,  Jf ,  ?J.  /  J 
<  tfí  metree,  Altn-Jalanle  polenle.  .Vmsa 
Mailradete  llhminada,  de  laeil  nnto- 
nis.  CaalraU  Áutamaiiea  da  Valamat 


i  Exposição  I 


■“'r  X.  \ 

IriíO.  .  .Mo,l/a- 

'^'fa  Ti 

nrcíPC’*’  jarioi.  13 
u  molú"  * 

I 


CASA  BRVNO 


Av.  Rio  Branco,  104  -  Rio 


'>  WV^  VS  V%  \  1 

Abrem-se  estradas,  no 
Maranhão 

RAUHA  Di;  COIIDA  (Mnr.mlmo).  22 
(Scnlcn  (•■.iípclal  iTA  Nurrií)  -•  O  nn- 
MTii.id  rr  l'.iiiln  llailins  fiv  pidiIlr.Tr  o 
rlfpri  tn  dl-  alislnin:  liln  ili*  ri  iii  praças, 
i|iip  cnusllliiirãn  n  l!.it.illiãn  dp  Sa|ind'>- 
rrs  ila  l-niça  Publica,  cniu  svdc  iivsla 
pidade. 

TIviT.hm  iiiipln.  riii  ipinsi  Indn  o  Fs- 
l.nln,  a  onnsinii-çân  r  a  ri'cniislrii:çai) 
ilç  estradas  ilv  r.  d.igcin  r  niitrns  grail- 
ilfS  mvlhnraliiciilns,  snli  n  ailniiiiislr.i- 
çãn  dn  gnvcrtin  i-sladnjl  t  dn»  prcfi-llns 
niwiiicitmcs. 


Na  União  dos  Escreventes 
do  Ministério  da  Guerra 

Prdrin-nus  a  srguinte  publicação: 

"Tciidn  .iprrscntadn  0  seu  pedido  de 
rrniinría  do  cargo  dc  presidente  da 
fiiiãn  dns  Kvrcvrnlcs  dn  Ministerin 
dn  (iii.-rr.i,  n  Sr.  Dririlin  Palmeira,  fi- 
cnii  dvllbermin  cm  reunião  dn  Unnscllin 
l)i'lilu'r.il  ivn  ipir  tnl  acMn  não  iirrln  cT* 
l'l•l'li^alln.  alteiidnidn  ãs  nrrcssid.-idrs 
'|iu'  impnrtii  n  cunliiuiaç.ân  dn  prosi* 
ilnilc  l’aliiiiini  ã  riciiic  dos  destinos 
da  f.  K.  .\I.  0. 

Dcaiilr  da  insislrncl.i  dc  srus  cnm- 
|iaiilu'irns,  n  Sr.  Dcirilio  P.ilmrira  rr- 
■nlicii  coiiliiuiar,  cnnniciiaiidn  pnra 
isso  os  iiicios  ncccsanrin,  para  que  a 
•iia  n;lliaçã'i  n.áo  snífrosse  solução  de 
'onlinuidadr,  cm  vista  do  seu  cslado 
dr  saude. " 


CONTIi^ÜA  A  SUA  GRANDE 
VENDA  DE  SALDOS 


Uma  rica  bateria  de  alu¬ 
mínio  com  12  peças,  luxo,/ 
extra-forte  com  asas  e  ca¬ 
bos  isolados,  tendo  a  du¬ 
ração  do  nickel.  3  caçaro¬ 
las,  2  caldeirões,  1  chalei¬ 
ra,  1  passador,  1  fervedor, 
de  leite,  1  frigideira,  1  con¬ 
cha,  1  espumadeira  e  1  es¬ 
tante,  Só  este  mez.  CASA 
AMERICA  E  JAPAO.  Rua 
Larga,  67. 


■Aaslmandff  e  fariiftcartxía 
Oi  nervw  excLtacici,  o- 
BnfmiircU  reâtiiue  a  fran- 
gidUdade  cüreõviriio-ea 
qaúdt  dacerDor,  qu£  ddir 
o  icgrcdcr  de  um  Ixym 
qqmna  prvfundcr.oaÁnvx 

e  reparcjdbor! 

Tubos  com  I0,e20  compri.miííos. 


AVaticIos  —  Chapíos  —  LIngrrIc  para  Senhoras  c  Crcnnçna  —  Rnupna 
nrnncaa  pnrn  Ilomcm  —  Artigo»  pnra  Cama  c  Krsa  —  Rclulluia  ile  .Scd:is 
c  muitas  .Miudezas  de  Grande  Utilidade. 

Visite  09  seus  Ariiiazcns  c  verifique  os  seus  preens 

Avenida  Rio  Branco,  76/86  - 


DR.JO$ÉDE«LRU|jUERQUE 


Ulceras  c  cczcmas 
/I.1S  pcrnns.  Dr. 
Dallcstê.ll.  liucmis 
Aires,  U.l.  4  .As  6. 


Arfocções  sexiiaes  mnrriilina»  venr- 
rrn,  c  iiãu  vencrens.  Trataiiicnto  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RU.V  DO  RO.SAKIO,  172  —  De  1  í»  0. 


D0E.\ÇAS  DO  ESTOMAGO 

I.VTESTTNOS,  FICADO  E  NERVOSAS 
-  RAIOS  .X  - 

Prnf.  REN.tTO  SOUZA  I.OPES 

S.to  JOSE’,  8.3-6“  —  Tel.  22-7227 


CASA  GONTHIER 


MATRIZ 

Leilão  em  23  setembro  de  1937 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MUUDAS  ANIKiAS 
Of  mais  antigaa  compradorea 
li,  L-  DE  S.  FRANCISCO,  14 
Bagolna  Oavidue  -> 


Eczemas,  Cravos,  Espinhas,  Seborréa,  ete 

Dr  PiriAS  Tralameoto  pelo  HADIO:  apparelho  Dermnphos,  anico  no  Rb. 
Hl I  ril  wa  Mclborai  rapidas.  Pcx  Fio  rlano.  £3-6*.  GratU  aos  pobres,  3  As  6 *- 


VIAS  URINARIAS 

DR  BRANDINO  CORRÊA.  Assemhlêo. 
23,  aob.  Dsa  7  is  8  e  dss  14  ii  18  bi. 


TãANCISCO  CIFrONI&CIArRUAirDE  MARÇO,I7-OIO 


v>‘  'ft 

É!l 

Patn  7  . . . . 

m 

SENHORAS!  aas  faltas  ou 

excesso  de  regras 
REGULADOR  SIAW 


•'NPMENj^ 


Quarta-feira.  22  de  Setembro  de  1937 


DURANTE  ESTE  MEZ 


m  i  -ja  tyabo 

^  lo  d-  garastia.  Um  syc 
£>='0  quo  cwquiitoj  a  intesra 
confiança  do  pubHco.  Em  con 
nqüsnaa,  a  procura  doi  carrof 
■-sadoa  dca  Agentes  Ford  foi  r-- 
dadrl-amente  ,SK«nbroia.  redu- 

nndo  0  estc<iue  a  um  miniffio.  A 

procura,  porém,  continuou.  E  os 
Agentes  Ford.  para  attender  rua 
enorme  clientela,  resolrfram  ac- 
pnar  0  icu  estoque,  offerecendc 
vanUgens  ezeepeionaes,  para  a 
^oca  de  ca.-ros  usados  por  mo¬ 
derníssimo,  V-8.  Vá.  ainda  hoj- 
«  um  Agente  Ford.  Veja  que’ 
excellenta  avaliações! 


0  SANGUE  E’  A  VIDA 


FORD  V.8 


rZM  ESPLVHAS  E  EKLPÇOES  I  DEPLKE  0  «.LSTA» 
DE  PBrEK£,\CU  AO  ESTÜMAUü 


0  tnararllhcso  depnrsíiv.s  ir 
ecüado  Díli  classe  medica-  E'  r 
IS  creanças.  Conihaie  as  irifec;;. 
a  íípliilis  e  0  llheumatlsm-: 

Icm  espinhas?  Depure  e  Ssrçt;: 
me  nem  pomadas  U  Sarjme  f  i 
purpr  o  Sanrue  de  prefererrls 
pcri.slmfnte  no  vc.*ã-a.  Sà-  rfeist 
C'imece  hoje  s  tomar  El.iXItl  ?’) 
Etercito  e  Marinha,  rcccitida 
médicos. 


OS  MÉDICOS  RECEITAM 


0  fortificante  que  fortifica 

Tenho  empreçaiJo  o  \  UIOT  em  profusão, 

C08  resultados. 

UR.  Rl.BI.ÃO  MEÍIW 


com  ma 


UOE.NÇAS  DOS 

0i?í=05  E  ARTir.TLAÇõE!?.  ORTH0PÊDIA.  APPARELH05 

M»l  d*  TBbeffulii.e'i»*ei.  OsteomTflite.  Oe«Tio»  di  E‘pinha. 
ruiolas.  1'irsly.ia  Infan  til.  frirtaris  mil  rtmsolldidjs  rte. 

DR.  J.  ALMEIDA  RIOS 

Docente  da  csprcUlidade  n»  Unirersidadc.  Doi  hospitan  Sio 
F rinciwo  df  8  f'rompto  .Sofcorrq. 

ETORIOi  OltlDOR.  liJ-J.  •-  Telephonti;  c  S7<319’ 


I..MDOS  DE  Rr»f.M\  MtflA.SDs  - 
Reili*.l-te,  .'.o  dr  i  -  'leiuhr-).  ..n 
m-r.ífr.T  Ir.ir-ie.o''.-:  tf^nrlejuí 

D'>din',r!,'i.  r.»  tíde  ti»  e.^ti’!»'!-  Ot 
tsr.h»  "  de  R'.ch»  Míratids". 

ih»  h  ro»  {Jirro  VerT.riho,  Í15.  err.  Ro- 
rui  .Mi'a.'.d»,  o  Tor.nelfi  Inltium  d- 
•»cf)bj"  j.-rwiciildo  pelos  irj.  .tsiceio 
dt  .Mer.ef*»  e  *>il’..  Junior. 

RE-bH»  r.I.rB  —  No,  lalíei  do  Pt- 
r.o»  r.ian  rtallion-sc  lalere-.ti.olc  f»*- 
tiv»;  »r*,li*l:o,  a  eÜ»  lo.mparecendo  ir.- 
.ou.T.eris  petsoi*.  oe  no*',»  •o-iedadt, 
ofilr*  ellis  0  Dr.  Erninl  Cardoso. 

foi  levida  i  sreni  a  comedia  ".S*- 
írcdo“,  de  F.  da  Costa  Drasa,  com  « 
p»flclr.a;ão  'l'.s  teruPjte*  artistas 
»m»dorfs;  F.irr.tt  Ramos,  Zuleilt»  Ra¬ 
mo*,  Aflslldcs  Viann»,  Frcd  Viola. 
.\d.bemar  Rirhot»  c  Serpio  Erico. 

Terminad»  »  repri  sentação  da  cp- 
r.  'dia,  i(gc  o/.ifsc  0  .mais  eapressho 
ralto,  sesuiti-*,c  iim  »r*o  variado,  em 
'(«'  lomaram  parti-  sarios  artistas  r 
totloi  d’  Penha  Cliih. 


Leilão  de  penhores 

Em  12  de  setembro  de  !?'*  ■  i'l  Eh 

VEUVE  LOUiS  LEIB  I  Cll 

S2  —  Rda  Lolt  de  Caa:^*»  -•  I! 


SUPER  RADIO 
AO  ALCANCE 
DE  QUALQUER 
BOLSA! 


O.VDAS  CLRTAÇ  E  LONGAS 


A.MOB  I.ER:  lelencla,  arte.  Iller». 
I  política,  hamorlimo,  carlcilda- 
»  ensinamenlni  nteli. 


IHE  OFFERECS) 
UM  SARAU 
DANSANTE 


A  nova  seae  nas 
Industrias  Fatima 

Inaugura-se  amanhã  o  novo  Edificio 


dio  Mesquita  e  Mario  |jgo,  “Onde  esll 
0  dinheiro?",  ruja  "premÚre"  terá  ha- 
íar  im  sessão  esptcial,  dedicada  à  cri¬ 
tica  lheairaJ,  na  nuile  de  1’  dc  outubro 
projiimo. 

Ot  ispictiealoi  d«  Ching  ne  Jeiu 
Caitano 

*'0s  Mcslerlos  de  Peklm"  é  a  nova 
revista  que  Chang  aprestnla.  1’ara  a 
mesma  Chan<  selcccionou  oj  melhorei 
•'trues". 

Sr  o  “Baile  dos  canarlos"  despcrlon 
a  atlençâo  do  publico  por  sua  lu.euosa 
apresentação  a  nova  resista  "Os  .Mvs- 
lerlos  dc  Pfkim",  e  o  "Baile  das 
G’Jel»ai",  que  nos  revela  um  costume 
ehinec,  despertará  multo  maior  Inte¬ 
resse  por  parle  dos  espectadores. 

.to  Hlo  de  Janeiro  se  transportou  um 
scenario  maravilhoso  do  paU  Oriental. 
São  instantes  dc  emoção  que  se  nos  of- 
ícreceu  com  arte  e  poesia. 

Os  iipictaoulos  dl  hsji 

RlV.tí.  —  "Tovarlch”,  peça  de  Ja- 
eques  Üeval.  Dela  Companhia  Dulcina- 
Odilon.  .Vs  'JtJ  c  ás  2‘J  horas, 
t  '*£■*  RIo”,  comedia  de 

Jullü  lasarcs.  Dela  Companhia  .tl- 
varo  Morevra.  A's  ‘Jt  liora*. 

IIEDI.  UI.I(;a  _  "I.lró",  resista.  Dela 
Conip.snhia  Dortugucia.  A*s  20  e  ás  22 
horas. 

C.tRLOS  GOMF.S  -  “O  dinheiro  do 
leai»",  comrdi.s.  Dela  Companhia  Ca- 
/arrí-Elea-Dtlorscs.  A's  20  e  ás  22  lio- 

ras. 

IjECRKIO  —  "Hunro  ao  Callete", 
revista.  Drla  CompanliEs  l.iiir  Icli  tias- 
freirc  Junior.  A'.  20  c  is  22  horas. 

JO.VO  CAETA.VO  —  ChanK,  .\*s  20 
e  ns  22  horas. 


POR  METADE  DO  PREÇO  DE 
UMA  CAIZA  DE  PHOSPHOROSL 


éra  aa  electricidade, 


Tostão  se  tomou 
importante.  Com  clle,  o  lar  adquiriu  novo  con» 
forto.  c  a  vida  maior  aleeria.  Com  “Seu"  Tostão  poderá, 
agora,  promover  um  saráu  dansante,  ao  som  das  melhores 
orchestras.  com  uma  despesa  verdadeiramente  irrisória, 
pois  ellc  e  bastante  para  fazer  o  seu  radio  lunccionaC; 
durante  2  ou  3  horas  consecutivas.. 


^  WILKYS 

Estream  amanhã  oo 

Grill  Room 

DO 

CASINO  ATLANTICO 

HOJE  SORTEIO  DA  LINDA  PUL¬ 
SEIRA  DE  BRILHANTES 


DA  ELECTRICIDADE 


i.x.  abs  'se 
r-j  Card.»»! 
'i*»d.a  1  r 

a  3  tenente  ;;  r 
1.  arrassilr* 

fse.-vi  Pí- 
hivtr  dr. 

íihi  da  siu  cenr:  Anisii 

-rafj.  2  <i 

f  UrT)2 

n! 

rm  st  a*,tr-.na;i  i  «fiucçãs 

iiro  ipprll  .0  d.i  «eníençj. 

átifih; 
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no  centro  do  ataque^  conssderada  decisiva 
cruzntaltiíios  encaram  a  peleja  com  o 


A  distribuição  de  numeros  e  fichas  aos  concorrentes 

Varias  notas 


O  grande  desfile  dos  athietas 


As  esperanças  dns  rruzmnllinos  para 
0  eiirnnlrd  ilo  domiiiRo,  rnntra  o  Allile- 
tiro  Mineiro,  sin  prandes.  t)  qwadro 
experimcnln  iicUialmcntc.  melhoria 
senslsel  c  Issn  provou  lu  peleja  com 
0  rOuniinvnse. 

Pfide-sc  dUer  qne  a  vietoria  alcan¬ 


çada  sobre  o  campeão  cspeclallsado. 
rehabilitnu  plenainenic  n  Kremio  dos 
“camisas  necras".  Ila,  aiiãs,  um  deta¬ 
lho  que  é  considerado  pela  torcida  co¬ 
mo  decisivo,  a  acluação  dc  Feitiço,  na 
posição  de  cenlro-avanle.  O  famoso 
atacante,  no  eommando,  tem  mais  vi- 


v.iciil.idc.  orienta  melhor  os  seüs  com» 
panheiros.  .Se  Feitiço  loRrar  repetir  a 
performance  excepcional  da  peleja  eoni 
os  tricolores,  os  “fans"  vjscainos  cott- 
Iam  como  cerla,  a  vietoria  lobrc  q 
campeão  das  campefies. 


bro,  para  abrigar  os  corredores  cario¬ 
cas,  faeilitando-lhcs  a  troca  dc  roupa 
e  confortáveis  banheiros.  O  local  cm 
que  está  situado  o  r.nllegio  Plínio 
l.citc  prcsta-sc  admiravelmente  n 
c$sc  objccllvn,  facilitando  uma  com- 
moda  c  rapIda  troca  de  roupa  dos  ca¬ 
riocas. 

O  trem  especial  da  Corrida 
da  Primavera 

Uma  das  coisas  que  influiram  (ran- 
demente  no  accrcscimo  da  concorrên¬ 


cia  á  sensacional  Corrida  da  Prima¬ 
vera,  foi  0  gcsio  do  commandii  do  1* 
Dalalhão  dc  Caçadores,  conseguindo 
com  n  direcção  da  l.cnpnidina  Rali- 
«a.v  n  cessão  de  dois  ssagons  para  a 
ciinducç.iii  dos  nlhictas  cariocas  cnn- 
coiTciiles.  Fsses  dois  svagons  scr.io  li¬ 
gados  ao  trem  de  Pctropolis  que  parte 
rio  Rio  na  manhã  de  doiniiiRo,  ás  d. IP 
horas.  A  NOITC  fornecerá  os  cartões 
cspcciacs  dc  passagem  c  que  serão  vi¬ 
sados  pelo  commandu  do  1"  I).  C. 


FACA  EXPERIENCIA 

Ires  latas  de  outras  eiras  desem 
custar  lã$U0U.  A  CCItA  RtJYAI.,  que 
produz  muito  mais.  custa  epcnai 
ÜlfiUU,  e  abre  lustro  immediato.  * 


Surgirá  nos  meios  sportivos  bancarios,  o  Banco  Francez 
e  Italiano  F.  C.  -  A  NOITE  acciamada  orgão  official 


Dòe-lhe  aqui? 

As  dôres  nesta  regiSo  Indicom  multas  vezes  uma  In¬ 
fecção  da  bilis.  Nestas  infecções  das 
vias  biliares, 

bem  como  nas  dos  rins  c  das  vms  urinarias,  é 
preciso  fazer  umo  limpeza  Interna  que  depure  e 
desinfecte  estes  orgãos.  Para  fazer  esta  limpeza  basta 
tomar  diorlamente  3—4  comprimidos  de  Urotroplno 
Schering,  o  mois  octlvo  "depurodor”  do  organismo 
que  se  conhece.  Peço  sempre  o  cmballogem  original: 


TUBOS  DE  20  COMPRIMIDOS 


Scherine-Kahibaum  Uda.|CaÍK>  poifal  SCO, Rio  de  Janeiro 

Queiram  envior-mc  groluilamenie  1  exemplar  do  folheto 
„Af  Infccçôei  das  vias  urinarias  e  seu  tratamento" 

Nome:  _________________________ 


O  grande  desfile  dos 
athietas 

E>lf 


sano.  A  NOITK:  resolveu,  pa-  cariocas 

I  m»inr  brilho  da  Corrida  da  Prima-  O  Dr.  PlInlo  l.clte,  director  do  Col- 
."•canls.sr  tim  grandioso  desfile  iegio  Pllnio  l.cllp,  tem  sido  um  colla- 

borador  infaligarel  da  Corrida  da 
Primavera.  Fõra  o  lindo  trophõn  que 
Instituiu  para  uma  das  classifiraçõcs 
collecllvBS,  0  Dr.  Pllnio  Lcile  Cnllocou 
as  installaçúcs  dn  srii  cslabelcciinento 
de  cn.slno,  i  .Avenida  15  de  \ovem- 


Endereço :  _ 

Cidade  e  estado 


Depois  do  leite 
^  materno 

“Feculose”. 

Alimento  racional,  de 
facll  digestfio 
RICO  EM  VITAMINAS 


Os  dircelores  do  Danro  Fra  ncez  Italiano  F.  C. 

As  liquipcs  consliluHas  dc  funcclo- 
narios  dos  nossos  cílabclcclmcnios 
b.incarios  formam  aclii.almriitr.  soli  o 
controle  da  l.ig.v  Usucuria  dc  F.spurlcs, 
uiii  bloco  dc  projccçáo  no  sport  da  ci- 
diidr.  K  vac  esse  scrt"r  rccclicr  .igo- 
ra  um  reforço  dc  «alia.  lis  fuiiccio- 
narios  do  linriro  Fr.inccz  llalniio  par.s 
a  .America  iln  Sul  acubain  dc  rcorg.i- 
nlsar  n  siw  «iitigu  vreçáo  spurliva  c 
vãi>  jngr(s.sar  naquvilu  ciiliil.idc.  I'rl- 
mciranicnlc  dispulafáo  fiHilh.il)  c.  de¬ 
pois,  passíirân  a  Inlrcvlr  n,is  comtic- 
liçõcs  dc  tcnnls,  liiiskctiiall,  vollcj'- 
hall  c  lininçãfi, 

A  NOITE  orgão  official 

Para  nos  communicar  .iqeclla  reso¬ 
lução  c  »  de  Irr  siJo  A,^tMTK  clcil.i 
orgão  nfflcial  ria  nova  agremiação  que 
lerá  0  nome  dc  llatico  Franccz  Ila- 
llaiin  F.  C,  estiveram  em  noss.i  reda¬ 
cção  o  seu  presidente.  Ilcrnardo  ("lua- 
lano  c  o  seu  dtrcclor  do  sporis,  .Ma¬ 
noel  Fonsecii.  ICnthiisiaslas  c  amas  eis, 
enlrclivcrum  esses  sporlsmcn  unm  ani¬ 
mada  palcslra  em  que  fizeram  llgcir.i 
cxposiçni.  dc  seus  (ilanos.  Dissc-mis  o 
Sr.  (iuolann: 

—  *'ll  apoio  decidido  que  temos  lido 
du  pirlc  iliís  nossos  chrfc»,  notada- 
mcnic  dn  director  presldenlr,  Sr.  Da- 
vld  'rhoino/.  Ilevanen  .Morlc.v,  enche- 
nns  dr  confiança  no  exilo  dn  nosso 
Club.  (.hicrrm  na  nossos  chefes  que  fa- 
ÇHiiios  dn  Raiico  Fraiiccz  Italiano  um 
grande  cliili  c  csliimos  ilisposlos  a 
isso.  Inicl.ircmns  .-i  parle  social  III c- 
raria  com  uma  fcsin  nn  Casa  ila  tl.ilia, 
no  prnximu  dia  2  dc  ouliibm.  ]C,  no  sc- 
clor  s()orliv<i„  dc  que  falará  melhor  o 
mru  rnllfga  Foiiscca,  começaremos  o 
mais  lirevc  possível,  as  nossas  .icllvl- 
dades.  II  Unneo  Ifin-nns  auxiliado,  m- 
mo  jã  disse,  e  os  meus  enllcgas  eslãn 
cheios  de  enthusiasmo.  Parcce-mc  que 
lemos  tado  a  necessário  para  ven¬ 
cer". 

Footballers  e  tennistas 

Nãn  monos  esperançoso  cm  allingir 
0  iouvavol  ohjccilvo  visado,  falou-nos 
0  director  sporlivo.  Sr.  Fonseca 

—  “Piis.suimos  elementos  aproseil.i- 
velf  não  sõ  no  foolhall,  como  noutros 
sports.  Poderei  dc  prompto,  cilar  co> 


CAFE’  CmZEmO  (Extra) 

PURO  E  ARü.>IATItO  -  COSTOSO  ATE’  SE.M  ASSUCAR 


Um  confronto  de 
sensação 


’’  fCnrrespondenIe  d’A  "  J*- 
s  ilTi  ,  _  s,„  dio  Inral.  seguidos  !  ntcnlfi  ao 
f  animada  kvrnicsse.  rpnlÍ5.iram-<e  crando  íi 
‘«'''cm  O.S  jogos  dc  basketball  entre  f  , •  • 

s  equip»,  frmininas  e  masculinas  lo-  Irotlirion^ 
’*'*  r  dc  .Mocnca.  A's  boskelhalirrs  N.ANDES, 
coiihf  um  das  Irliimphos,  ten-  __  _  iq 
sida  ao  "fiví"  rn.isculino  sisilan-  P  “ 
rtefiTido  0  nutro,  dança. 


OMMnUS  DIÁRIOS  —  RIR 
.lUlZ  DE  FORA  E  B.AR» 
BAEENA 

PREÇOS: 

Rio  B  .Iiiír.  ilc  Fórn,  208000  — ■ 
Rin  a  Barliaccnn,  .TUSOOO 

US  PASSACEnillR  V1AJA.M  8B. 
CUBADOS 

HORÁRIO 

Partida  dc  llarliacciia  —  ii  8  borat. 
C.licgada  no  Rio  de  Janeiro  —  Al  14 
liiiras. 

Partida  rio  Rio  da  Janeira  —  ii  g 
bor.is. 

ChcR.ida  cm  Barbaecna  —  4i  17  1|3 
bnr.is 

Parititas  do  Rio  e  .luiz  de  Fõra  —  Al 
H.  fj  e  15  horas. 

ibe '  I  is  no  RI  1  e  Juiz  de  Fõra  —  At 
II  Us  e  21  boras. 


Aconselho  a  que  não  compre  Palha 
de  Aço.  ã  lalii  vasias  das  afamadas 
ceras  n()A'AL  a  ES.MERAI.DA,  dão-lhe 
direito  a  receber,  inteiramente  grátis, 
um  pacote  dc  Palha  de  Aço  Rayul.  de 
procedência  allcmã,  podendo  trocar  nn 
seu  fornecedor.  Alám  de  ter  mai  i 
quantidade,  sers'e  para  raspar  o  seu 
assoalho  6  ou  6  vezes,  não  quebra  nem 
enferruja. 


Modificada  a  dírectoria  do 
S.  G.  Abolição 

r.om  a  renuncia  do  Sr.  Franci-cn 
Girpu.i,  araba  de  assumir  a  presidên¬ 
cia  rio  S.  C.  Aboliçáo  O  queri.fn  e  con- 
cciluido  gremia  da  .Avenido  Suburba¬ 
na,  o  Sr.  Armindo  Lima,  figura  desta¬ 
cada  nn  spori  suburbano. 

Para  a  vlce-presidencla  foi  eleito  o 
Sr.  Hermes  Lima,  outro  baluarte  d.i 
Abolição. 

Carvalho  Rorbisa.  o  aniigo  e  vete¬ 
rano  '■.ibolinrosc",  para  gáudio  de 
sCiis  associados,  assumiu  t  sua  dire¬ 
cção  technica. 


0  Estudantes  irá 
ao  México 


Ponto  no  Rio  —  Praça  da  Republl. 
:a  (defronte  õ  Estação  d.i  Ceolral), 
Escriplorio  —  Rua  .Marechal  Floria» 
no.  'JHã  —  Phnncs  f3-d.5;iS  e  43-0067. 
-  JARDIM  HOIEL. 

Ponto  em  Juiz  de  Fõra  —  At.  II 
le  .Vovembro,  3S9  _  Phone.  2370. 

Ponto  cm  Rarhaecpi  —  Hotel  Al* 
llança  —  Pbonc,  64. 


A  NOITE  llluMradi''  4  uma  reviiti 
de  Icilorra 
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kidiss  Procopío  conquistou  novo  e  bri¬ 
lhante  triumpho  para  o  tennis  brasileiro 


A  ri|Ulpr  ilo  tntcrnitrionnl  dc  fortn  Alrpr. 


^0  CHEGARÃO  AMANHÃ  0 

Flamengo  e  o  Internacional 


AU-sri-,  imirrniln 


11.^, 'na  i'>-lar  Imio  cni  imN'.i  l■a[lilllt  |  qiK  1,'im  i-AnvIlcnli-  liii|ii'<'S'inu  di'i\a-  (•i.ijiiitin  ilr  purl.i 

.  iv,:rií.Mi  ilii  n.-.ilKaila  mi!-  fniii  iiu  imliliou  Miliiio  linni  (lr|iipis  tlc  aiiiiiiihii  friMili-  .iu 

ilu  llli»  (iianilc  II  «iiiailru  ilii  j  Smiivtilr  aiiinnhi.  cnl ri>l iinio,  n»  ni-  Anii’ru'.i,  rpriiiiiiciili'  srrA  rrlnnl.nln. 

I  Irtniriiiíii.  lirii-nrírn’  f  ll^  i;iitu'liii)i  (ilU'KaMilu  iiiiiiMilin  nãn  |>iiilcrãii  ii* 

PpIo  ''llnliili"  1  une  jiin-  rlicanrôci  .m  lllu.  piil'  «  nnun  que  i»  pln.irra  «In  IiiliTniu-loiial  ariii.ip  ivi 

laiiiíiili-  ii)li>’ranli-i  il.i  ciii-  ^•l)ll(lu/  Miífrrii  iiiii  .ilrain  na  vlii.;cn;  lii.-i’  msiiíiiIp.  lll■|loi!« ilr  ninn  viaçeiii 

Imi.t.iflii  ilii  Inlrniarioniil  iir''.i'iii  •!>.  i|iii'  n  iii  faíi-mlu  ilei-Jc  .1  eaiiil.il  jiiUl- ‘  '  ...  .  . 

ili'  iMiin.r;i'i  'li’  Ii'P;m  r  mnt^cli.c. 

Deve  ser  retardada  a 
estréa 

Iieaiitc  (lisiu,  ii  ts|K'r«il«  e.slrín  do 


Vasco  e  Flamengo  levarão  vantagem  no  “campeonato -reian 
pago’'  -  21  rubros-negro  e  25  cruzmaltinos 

I  i _ '  _  .  .  ^  . 


0  Campeonaro  da  cidade  terá  recentemente  os  players  argen 

tinos  Cosso,  Villa,  Novo,  .Arca 


Perguntas 


i‘  1‘sliiriitiU-.  senti.,  . 

Iipiiviivel  tjiir  ;i  e^lría  ^rjii  lrnnsfiTÍtla 
pani  II  liiriic  ili;  ijiinüni;'.i. 


indiscretas  2o$ooo 

I  Dôreo  nes  cootn».  peito  e  canMiçu  — 


0  Sr.  toma  banho  todos 


os  dias  ? 


KrariupzR  mrrnl  —  Tuberculose. 

Du,  ave:.ixo  ai.ves 

Han  Cnrlora.  32-3*»  das  1  cm  dcanlc. 


A  C  I  I)  E  Z  / 

PRANDIAL 

Diel.  Drug.  Sul  Americana 


inicio  no  proxinio  dia  1°  dc  ou 
tuhro.  Pela  tahella  do  turno  ti- 
ra>sc  iinmediatanicntc  uma  con> 
clusno:  os  quadros  (|uc  possuem 
bons  reservas  estão  credcucin- 
dos  a  fa/.cr  uma  campanha  rc- 
litular.  Só  cm  outubro  serão  cí* 
fectuados  36  jogos  c  dahi  pódc- 
sc  calcular  o  que  será  u  traba¬ 
lho  dos  “cracks”.  • 

Os  amistosos  que  estuo  sendo 
realisodos  apontaram  aos  diri¬ 
gentes  dos  grêmios  uum  provi¬ 
dencia  urgente:  a  acquisiqão  dc 
optimos  reservas. 

Excepcional  a  situação  do 
Flamengo  e  Vasco 

Quasi  lodos  os  quadros  dis¬ 
põem  dc  poucos  rc.scrvns  de 
valor. 

Os  clubs,  para  dar  conta  do 
“ccrtamc-relampago",  como  ac- 
centuámos,  terão  qnc  apresen- 
lar  os  teams  nos  diversos 
malches  com  essas  c  aquelins 
modificai,'õcs. 

O  Flamengo  c  o  ^’asco  destu- 
cam-sc  como  desfrutando  uma 
situação  excepcionai.  Pódcin  sc 
cxhibír  com  quasi  dois  tennis 
di.stiaclus. 

O  rubro-negro,  contratando 


dio  l.opez  c  Valido  teve  suas  fi¬ 
leiras  bem  reforçadas.  Possuc 


certame  com  vantagem  para  o 
cluh. 

O  Vasco,  nesse  particular,  con¬ 
ta  com  o  concurso  dc  25  eie 


21  players  :  Yustricli,  Talladas, '  mentos:  Hcy,  Joel,  Poroto,  Ita- 
Carlos  ,\!ves,  liarhosa.  Natal, 'lia,  Zc  Luiz,  Duarte,  Raplui, 
Villa,  (.aldcirn.  Oito,  Média,  í  Zarzur,  Culocero,  Osenrino, 
.\rcadio  l.opcz,  Sá,  Lcoiiidas,  Marcciino  Perez,  Claudionor, 
Cosso,  lÀngcl,  .larbas,  Walde-  Lindo,  .Alfredo,  Feitiço,  Mame- 
mar,  Carlinlios,  Novo,  Valido,  dc,  Luna,  Orlando,  Armandi- 


Lu^z,  Orlando  c  Gesar  .Macha¬ 
do,  Todos  poderão  participar  do 


nbo,  Gabardinho,  Raul,  Cicero, 
Kuko,  Gama  c  Ghiquinbo. 


tennistas 


0$  priijcipaes 

sul-americanos 


1  llni)'M'A:i  illnri.i.  o  luinlui  iiuenli; 

■  m  IIP  phuvcirii.  n  corim  i'‘frp(!;i(lM  p.ini 
liiicha  mi  siIhuuIp,  <■  nni.i  iipci*ssl(lmlp 
iilK.ilulii.  jiriiii'l{i:iliiii-iili'  tiuiii  iiui; 
r.iiiM  .1  nm-ii,  Mijpilii  «11.1  tiiiiiir.nitp» 
il.i  MT:’n>  I'  ilii  priiiiiMi  ra. 

•Viij  sprn  i‘'*,T  limiicM  o  li;i«lnnlp  ' 
luPn  niip  lliiin  |l«■^^llll  .■nmlilcrc  Ir- 

p|>rplii'ii»l\pl|ii(>iiti:  liiii|i;i? 

'liiii  ii(‘i'rs»ariii  itiiii.i  «  liiii|if/;i  il.i 
Piillj»  —  «Mii  cirni'  iiili'iii:i  i|i|p  i  xíri' 
liiiniipiii  liiiiiis  iis  i‘iililiiil<iv  p  «llpnv-rit  .. 
0^  uijs-o»  rliis,  Ui  \l.ns  liiliurcs  p  iirl- i 
ll.lrla^.  11  lipsli;.i  I'  II  fiiiiiilii.  privlMini 
li.'  lav.TSpiis  iipriiiilipiis  ipip  ilmiipin  il.. 
iirü.inKino  wiipiios  i-  iin|iurt'/ii> 

n;'!.'«iiip.iv 

CriMliiiiiii.  (I  iiiiii'it  r, 1111.111,1  |„.p(i.|ji, 
'11||.  ponlpiii  ii.>  III  iiiiil.irp. '  rlivMiI.oii- 
l.-.  iln  «.•lllu  iirli.|i.  luisMip  iis  |irii|irip- 
li.iilpr.  iiiri:iiii!ii\i-i<  (Ir  uiii:i  (Iiii'li;i  in- 
U-Mii.  .iSM..iiuuiiilii  II  iiyrineiiliiHiiiiilr  I 
rpiiiil  (■  r\itnn<I<i  tndi.N  ii..  rinluiniçtis  I 
upliinrlo»,  innlp-i  >1.»  rhi.,  Iip.tIi;».  np- 

•'n-ilpf.  ralpuliiM'  ri-iiiil  p  pv^lilp».  Ao  I 
l’iinpp  iJo  l.iilim  n.j  \i(lro  ppunciiiipo,  ‘  ! 


turbids  esteve  no  Rio 


O  famoso  ponta  uruguayo  vae  Dara  oSouchan^dc  França 


—  -  f  ^  - 

íuothall  sul-americano  perdera  mais  um  cr.nck,  O  famoso  ponta  esquerda  Iturbidc,  do 
.  «acionai,  está  :i  caininlio  do  Mundu,  iiuiiiem,  esse  grande  atacante  oriental  esteve  nes¬ 

ta  capital,  por  algumas  horas,  em  Iraiisiio  para  a  Hunipu.  Viaja  no  “Florida". 

Iturbidc  é  o  maior  ponta  do  I  ruguay,  tendo  formado  com  Gamniti  n  ala  esquerda  do 
scraleli  do  seu  paiz,  que  disputou  cm  liucnos  Aires  o  ultimo  Campeonato  Sul-.\mericanu  dc 
l•oolbnll. 

Iturbidc  ingressará  no  Souclian,  de  l-' rança,  pelo  qual  já  firmou  contrato, 
faicciino  Perez,  Galoccro,  \  illcgas  c  Picabc  antigos  companheiros  desse  playcr  platino, 
eslivcram  com  cllc  percorrendo,  liontcm,  os  pontos  centraes  dn  Rio. 


Serão  realisados 
3  camneonatos  da 
F.  M.  D- 


Os  cariocas , bateram  os  paranaenses 


O  exemplo  alarmante  ij( 
Fluminense 

Houve  uma  épiic,i  vm  que, 
Fluminense  cuidou  '■ériamewi 
dn  reserva.  Tinha  .Niiscimcnn 
.Mendes,  ^'ieenliIl(l,  .Snndru,  Lj. 
ru,  etc.  .No  jogo  de  dimiinjn  p|. 
timo  ficou  comproxad.i  a  inedi. 
ciência  dos  reservas  dn  tricolof, 
Guimurães,  Sautamarla,  Htr. 
cules  c  Russo  viraiii.se  nu! 
substituidos,  o  que  laleii  joFlii. 
niincnsc  um  alarmamc  revés, 
A  situação  do  America,  Be< 
tafogo,  São  Christováo  < 
dos  outros  clubs 

O  America,  Hoiafogo  c  oSii 
Christnvão,  segundo  se  «be, 
contratarão  mais  aluiins  plajcn, 
Üs  outros  clubs  não  ci.irão prt. 
parados  para  a  nrdii.t  camp!. 
liba,  pelo  que  se  obsma. 

Contusões  e  fadigai 

Não  sc  pôde  csnnhir  cm 
questão  tendo  ein  x  ■••la  que  no 
campeonato  alguns  (iiuidrox  (i- 
rão  seis  jogos  pm  inc/..  0i 
players,  uuturalmeinc,  piidcôi 
so  contundir  e  sc  esguiar.  \ 
aequisição  dc  bons  plaxcrx  pau 
a  reserva  será,  .sem  iluxida,  iir- 
prcsciiulivcl  e  n  situavãn  di)\'is 
co  c  P'lamcngo,  pelo  que  *e  xi, 
é  das  mais  risonhas. 


Iie-iii’  r|iii'  n  |iní  ilu  r<iiitliíi1l  cntriui 
'V*  riil  (Ins  riiisns  lirallcnx,  ixx  de|i.sr- 
lii>iirnl.o  «iiu.nomas  dr  li.iskrlball  r 
iLlilelisniM  (In  rcdírns.S»  .Mclrupuli- 

!nim  Sc  xlriirn  rlicliix  ile  dirrii-uldii. 
•  If'. 

Sa  ii.iiniri"  rrnli.sndii  liuricm,  nii- 
‘litdl.i  riilidudi.,  .Sr«.  I.iii;  ,\rniiliu 
0  l.(i|i<'5  t..nsliiiilK'ii«  csInlielrccMlli 

iiin.i  f.irmnla  uiic  iriiiiicdiiil.siiioiilr  f,d 
(ippriixrtilii  pcliis  rrpri'si'iiliirtcj  do 
Ili>larii|;i'  e  Sn,i  IdirlsOníin. 

1  C(inr,'d(’rnx*«**  loiiioii  «  si  u  res* 
ponxaliiiídndc  dc  liidos  ns  cnlliprri* 
ilxIsso>  riníoiccirns  dii  I‘'cdcrncãn. 


Na  partida  hontem  effectuada^  em  ciisputa  ao  Campeonato 
de  Basketball  da  C.  B.  D.  —  Os-  outros  jogos  da  noite 


conquisUr  no  e-stratiBcira  o  popular 
Icnnista  tia  Socicdndp  Ilnnnonia  de  Tcnni.s,  Alcides  Procopio! 

Uepots  do  ftfirmai-  em  quadras  brasilcira.s  qualidades  magnificas  de 
competir  no  estrangeiro,  submettondo-sc  com  in- 
ulpar  espirito  de  luta  a.i  mais  difficcis  pmvas  eni  torneio.»  de  que  partici¬ 
param  os  mais  h.A^is  jogadores  do  continente.  Vencido,  aproveitou  das  der- 
lütns  0  quo  cilas  lhe  offcreciam  em  ensinamentos  c  expericncia  e,  proare- 
f  ^  ««miíotir  no  campo  dos  .seus  mais  classificados 

Snfe  conquistando  successixa- 

mente  títulos  de  rampeno  nos  tres  pnizos. 

Procopio  acaba  de  conquistar  nn  capital  do 
°  carreira.  Do  certame  participaram  os 

chilenos  irmaos  Deik  c  o  arKcntino  Del  Custillo  que  com  A.  Riisscl  são 
tonsidcrndoF  os  primciro.s  teunisln»  dc  .seu  paiz.  Procopio  bateu  Elias  Deik 


Ax«uininí  Imuliciii  a  i;.  ||.  D.  n 

activ-i  e  piixslxii  d;i  ciilidaile  du  cillfi- 
ílo  tio  ".liirnnl  du  (lunimirciu",  o  que 
ajxfHurarn  u  i.opuliir  funcriunanientu 
d.i  sua  iidniiiiistriiciiu,  liriii  como  n 
rcalUiiçno  dos  c.xmpcon.ilus  de  bas- 
l.cthall  r  .illilrlisinu. 

Hienu  rcsolvitlu  Itiiuliem,  que  a  pc- 
dernc.ão  fizesse  uritruteaieiiie  a  re- 
dc  seus  e.stiihitus.  de  «eeonlo 
euni  0  -irlcnlneriu  fisniin  it.n  rcunián. 

■Vs. riopcndeiiei.is  dii  láuircdernçiio  c 
da  K.  M.  l).  tirexcmciilc  scrãu  ínsial- 
larins  iioulru  luriil. 

loilu  ciic  Ir.xhnlliu  urii:iiiuii-se  dn 
d.vnnmic.i  acllviriíitie  du  Sr.  I.iilz  Ar.i- 
tih.i.  iiresldciilr  da  II,  I).  Kssr  pii- 
rfdru  iiinis  uma  xcz  iiilersriu  iiuiiin 
silii.içãu  difficil  da  etil idade  eebe- 
drnac.  resulxcndu  eiuii  (íraiide  visão 
am  proldemn  qiic  iiine.srax.i  o  renunic 
d.a  r.  M.  IJ. 


8  DIAS  DE 
LICENÇA 


Passârq  Peracio  em 
Minas  —  Checou  hon^ 
tem  a  Bello  Horizonte 


Pfriicin,  0  iilaeiintf  ilm  btilafntiurn- 
tff,  i;i/c  tniilti  cririimit  li‘m  ifniinliiiio, 
chraoii  tiiiiitrni  n  /lef/u  llnri:iiiilf. 

<1  mrin  mnnlniihr:  «ftírec  do  .«cu 
eliib  uniu  /fcc/ifo  dc  oito  ilins,  afim 
dc  vixilur  u  fitinilia  e  ilenciinfur  uni 
I  /loiiro . 


Náo  s.Ja  rmeo  —  fique  forte 

IODO  - FERROL 


BIANOS  NOVOS 

Bechsfein^Steinweg 


t/4  ÜE  CAUDA  E  ARMARIUS  - 
A  20  MEZES  —  CltANDE  STUCK 
1  cçam  Prospcctos  Unico  agente  9R 
A.  MATIIIAS  —  At.  Rio  Branco, 


Sensacional!,.. 

Pacotes  de  um  kilo 
do  incomparável 


I  VAMOS  LER:  um  mundo  de  culaif 
1  oltlf.  Bii  slcince  de  lua.  inãoi  e  de 
seu  holao. 


Como  0  chronísta  “Madeá”  se  refere  ao  ponta  rubffl* 
negro  —  A  violência  dos  players  sulinos 


.1  cxbibifúu  dn  Flamcngu  noa  gra- 

mndns  do  Uio  (irande  dcl.xaram  ma- 
gniflea  impreasiio. 


ALVO  COMO  lASrt 
Pnro  como  a  ventado  ! 
Vcn(Jc'«c  nos  Ikibs  rasns 
FAlillRjO  LSRfXI.VL  UE 
R  UIIFO  A  ClS.  LTD.V 


II  li.-lrieipiil  aeuiileeiiiuiilu  da  iiolt.i- 
d.i  eexIobolisUen,  de  lionicm,  fui  o  en- 
eoiitru  entre  ,as  seleecues  Riir.anaciisr 
e  r:.irlor.i.  em  dispulii  au  Caiiqieunalu 
de  Haskellmll  dii  C.  11.  I).  Ksmi  p.irli- 
ila.  a  primeira  da  melhor  de  tres  que 
ileeidirn  o  ecrlame,  Irxc  cumo  xeiiee- 
dora  a  rcprescnt.ição  da  K.  .M.  I),  lia- 
Icr.im-sc  os  sulinos  vigiirnsamenle  c 
.se  nâu  tivessem  dci.xado  de  npnivritar 
nx  lil  lanecs  livres  que  lhes  foram 
jusiamr-ite  ronredidus.  hlvc/  u  resiil- 
l.iilu  ^  final  fus.se  niiil.s  aperliidu. 

V  "Jii  fui  (I  seun-  iiiipusl,,  pelos  ,•«- 
riueas  ipie  ileiiiunslrarani  luilaxi.i. 
niaiui  .'l.isse 

■fa.xine  Xrrtnla  e  Arcxeil..  l'iqiuilo. 
euin  inip:irri.«lldtule.  ••uiiliulnrani  n- 
isinlpes:  r„irliH.a>:  .l.iirn.  I'.iiili.  (Ism- 
blia.-.  Ilareldu  iS'  (.Ncj  i.Oi,  I'lM.t  '  C. 


Iliis(u>.  (Itii.  Pjirnntienses ;  Cr-vilo, 
.Muriei  (‘.'i.  .Mancnii  lO),  Ottu  (6;  e 


!  ilrone  .  Á  - 


No  Campeonato  Carioca 

•  llefriintaram-se  lamlieni  buntem. 
I  ini  disput.i  ao  tlnmpennaln  Carioca  dc 
liasUrlIinlI.  n  Villa  e  u  Pluniinrnsc  c 
!ii  Tijura  com  u  Klacbuelu.  Ao  Fluml- 
i  neiisc  c  niachiielo,  eoulieram  iis  Irl- 
,  nniphiis  du  noite.  E.  se  o  feito  diis 
riaVIuielenscs  n'io  fui  diffleil,  o  mes- 
I  mu  n.vu  se  v-ririrnu  com  o  "leader" 
I  du  eerl.ime  que  rsicve  a  pique  de  per¬ 
der  piirti  os  alvi-neRros.  (iraças  li 
reiieçaii  du  sen  "fixe",  nn  |iliu'e  fi¬ 
nal  il.i  lula.  iiúde  lissejíiirar  ii  siia  pu- 
I  >ix'.'<"  <lc  puiiliiru  du  eiinipeoiialii.  In- 
leixlt.ram  uesM's  iugits  os  teanis; 
'  ill.i  Isiiliel  s  I  liiinioftiss-  t  Ifin- 
pu:  Villa,  1(5  .X  s  Tínal,  Flumincose, 


.1'J  X  2A.  .luiz;  .Vladiiio  .Asliitu.  Kis- 
c.il:  S.vlxiu  1’lntn.  Kluniincnse:  .\nt.iu- 
ry,  Itnhlnnn  i.ãi.  .tgenor  (121,  Allin- 
nn  |l.'i),  Fróla  (.»).  Villa  Isabel:  (Jui- 
Ibcrmc  (ll,  Russo  (21,  Roberto  (21, 
.Amrrlcn  (8)  e  Albino  (11).  Xn  preli¬ 
minar  venceu  o  Fluminense  de 

28  X  10, 

Faram  dcscl.assificados  os  jogado- 
;  res  Pinto  c  AVcrncck.  Tijuca  x  Ria- 
!  rhuelo  —  Final:  Riaehncln,  .t.S  x  21. 
i.Iuiz;  Ilarold  (lesl.  Flseal;  .In.io  Pra- 
|la.  Rlacliuelo:  .Sebastião  (11),  Adilio 
.  <2i.  Camilin  (8),  l.uli  (11).  Rii.v  l.S). 
-  .tiirge  c  Puly.  Tijuca:  Ibseil  (It-,  .Ma* 
'  Ciirrunl  íH).  l.cv.v  (2i.  I.iie.v  (ll.  Nilo 
1 1 '.  Arsiinii  (3i  ,■  Feniandu.  I.iiej  e 
Ibscn  c  Jiiirani  eom  1  Ciltas.  II  R|.v- 
eburln  sanboii  a  preliminar  dc 
I  13  .xl8. 


Â  Portugueza  santísta,  pretende  ura 
player  do  Siderúrgica 


s.biquilo,  o  ■xplinii,  .il.irnnle  du  .SI* 
dernrixie.i.  de  llrllu  Morirunle.  recelicu 
iii.ifiniíieii  iirnpust.i  da  Puilnguera,  de 
Saiiliis.  eslaiidu  o  pla.ver  miiiciru  in¬ 
clinado  a  .leccital-a .  .\gora  são  os 


eonira  os 


panllslits  (|ns'  iiix'cslcm 
elulis  de  Minas. 

euiiliniiar  assini,  us  i|ii«,|r„,,  n,|. 
neirus  aeab.arão  dci.vando  dc  Josir 
por  falta  de  josndores...  ^ 


Os  despnelios  lelr,;r.niliii"s  ó 
liil  gtiúrlin  c  ,is  ehriinleiis  -l'  *  fUia:'’ 
liifnrv  jicrrya  ilíi?»  ii4'tu.iv**'  ilU-i''’’' 
rtiliru-negru  sno  iiiiiiniim*  • 
car  a  “perrurniaiiee"  d-s  pl-."''.?’' 
rnie.is,  evidcneimliis  n.is  Ins 
dispntndiis .  X'n  ultiin.a  parlula.  ff'", 
ao  (.niíeirn,  o  desenipenliii  du 
eninpeiiu  de  lerra  c  mar  loi  txçtl‘'"‘ 
le,  valendo. lhe  isso  cunsi-Uracios  i 
niaj.s  elogiosas  sob  su.ns  p<issiliilidz'’''| 
_  Enlre  os  plajers  que  in.iis  IttipK'’ 
stniiaram  os  sportistas  siilliies 
veloz  poniciro  Sã.  que  se  fiinilUlIU  “ 
maneira  soliremniio  eb-eiavel. 

O  obronisla  ".Madía",  do  "Cerrfk 
do  Povo",  depois  de  f.i/er  refír'"'''*J 
(1  gr.inile  viulenciii  d.is  ji>j:arl.i.'  f*';' 
fbiis  cnalra  o  l•'l.^nlellgu.  «“■ii» 
ve  sobre  n  .iI.t  direll.i  do»  e-i-ioc';/-' 
lientaiiilu  pi-iiiei|>iilmeiil,<  S.r  ^ 
pude  iiilniirar  nina  ,xlii  de  el.i'"'' 
oiu  ,1  fiirniada  pur  Cussu  r  >  u 
si'in  .1  iiienur  iluxidn,  m.i'»  ‘ 

*'1  joR.idur  naeiun.xl  na  po»lt'i  ■ 


r 


i 
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CilANOAI.  22  (Amoclatcd  Preasí  —  A 
Irrrivrl  epidemia  dc  cólera  eali  como 
que  iirruücando  ii  crsnde  perleo  que 
representa  a  prusimldade  dos  linhas 
dr  puerra  sino-nlpponlcas.  Todoi  os 
médicos  e  enfermeiros  dlsponirelt, 
rhinerrs  e  csirnnceiros,  estio  traba- 
ihíÁdn  dia  e  noite  no  objectlvo  dc  do< 
minnr  o  prande  mnl,  que  assume  pro- 
piircóe*  nunco  sislas. 


alntiranic  .Vlvart»  tl«  ViituMinccllo»  e  o  Sr#  Francisco  Campos. 

"  í:"*'"!'.”’’.,."'’  „?T."í'wi/"’riennlu ,  Como  falou  em  nome  do  Exer- 

«  cito  0  general  Newton 
^  Cavalcanti 

Fnl  o  sepulnlc  o  dlsnirso  do  itencrif 
Newinn  Cavalc.intl,  comrhand.mle  di 
I'  llrlpada  de  Inf.snlaria : 

■‘.Meus  patrícios.  Meus  e3marad.i.«- 
Aqiii  nos  u-imprcga  uma  siriuds;  -- 

(Conelús  na  paelnt  siguin(i) 


;rantc‘  |tlnilogrnjtliicos  loinuilos  qnuii(l()  faltivam,  Jio  cemi-terio  de  Sao  .lottu  Bajtlislii,  i»  |»i 

Vm  freiiiilii  dc  ciilhiiNlasino  nusvi- 
nientou  n  mulliilüi.,  silirHiiilii  tio  .ir 
uma  iiileiiMi  salva  dc  luiiiuis.  \  mes- 
luu  iiiniiircstucân  se  lU-u  >|U:iihIm  S. 
Kx.s.  se  eticulitliiliiivA  paru  ii  local  da 
solriinidnilc,  por  eiilro  alas  abertus 
iiu  .selo  da  pinllidãii. 

No  i|iiJidrllalei'o  re$ci's’pdo  ás  alias 
aiilurldndes,  lodos  nssisliaiii  n  Inicio 
da  soivnnidade,  com  os  aceordes  tio 
Ilymuu  .Nacional.  Os  inllilnrcs,  cm 
conl ineiicl.i,  a  miillidão  civil  descober- 
In  davniii  ao  inslanlc  uina  icieno  iil- 
laiuclite  c.xprcssivM  c  locatilc. 

1)  pccsidciile  (la  Ilciiublicn  foi  nova- 
meiilc  aiviumido  com  vMtliiisiás|uo.  I)s 
ailcpliis  do  sipiiui  (|iu'  lã  sc  adiavam 
Imulicni  CHIO  os  .Nrs,  liiisltivo  llirrxo 
r  lliirhosH  Mmn.  o  saudaram  com  Icc. 
"aiiiMics”  de  cslylu. 

Os  oradores 

riiid.n  eslD  ccrimimiii  Inicial,  o  pre- 
sideiilc  ilii  Ilepiiblirti  e  .'x  iiMos  íiiiIh- 
cidiides  militares  c  civis  sc  iliriciruoi 

t*»*M***************f*****t*****y 


para  liiii  dos  anKuIns  dii  rpiadrllnlcro  i 
fornindo  pel.i  niiiltidão.  Ksliivam  iili 
lostalliidoj  os  inicruphoiics,  .iuiitu  ã 
íribuiia  improvi.snda. 

U  fteiienil  Ncivtun  Oivnlcnnll  foi  o 
primeiro  a  falar,  ciii  luiiiiv  iln  ICscr- 
cito,  .sendo  reçtliólo  por  uma  deiiiora- 
dn  salva  tlc  palmas. 

A  orucão  do  lllustre  uiilllar  foi  uiii.i 
nfflrniaçao  da  roraijcm  c  da  decisão 
do  lixercilo  Xiicloniil  iicst.i  liorn  que 
cstnmn.s  vivendo. 

II  orador  foi  incisivo  un.s  suas  nfflr- 
macõci  c  Iravou  ciuii  o  dcsassomliro 
preciso  o  papel  tbi  IC.sercilu  em  fnf.' 
das  npllavões  dissolveiiles,  venliaiii  dc 
omir  vierem. 

Tese  a  mesma  resioiaiicia  ciierpira  o 
ilisciirso  do  coiilra-almiranie  Ah  aro 
ilc  Vascioiecllos.  t.iiu  iiilcrprcliui  o 
peilsameiilo  de  nossa  gloriosa  Marinlia 
lie  (iiierra  na  liorn  cin  tpte  o  Itnisll 
reterenclavii  os  ipir  siiecombiraiii  cm 
defcsi  dc  sou  clvilisacão. 

t)  discurso  do  .Nr.  Traucisco  ('..sni|ios 
foi  um  liymiio  á  praodeza  do  lirusil. 
n:opicll.i  loira  ilr  afriroiavúo  e  dc  fc 
Jiliilo  ú  rampa  dos  i|uc.  iii  irreiidn,  le- 
puriMii  iois  tirasileiros  iim  esrmplu  oi.i 
lliiifico  dr  licroismo.  respuurd  indo  v 
sahiimlii  II  .saprailii  palrinuoiio  dc  nos¬ 
sa»  Ir.olicõcs  rivicas  c  Culliiraes. 

\iiliiiiu'i.‘i'lii  o  discurso  do  .Nr.  (iclii- 
lio  Variias,  a  milllliião  Siiudup-o  rom 
uma  ilrmnriiun  «iiha  dc  palmas  e  iim 
fremilo  dc  enlliiisiasioo  sacudiu  nt|ucl- 
li  uiollc  imiueii-a  ipie  sc  pcriliii  cotre 
ateus  i|o  lúimpo  S.into. 

Altas  patentes  militares 

0  Kxcrcilii  e  n  .Mariiiliii.  n  i|ucm  sc 
ilrve  a  iiiicialhii  ilcsse  lociiiile  prcllu 
ilc  liiiuirmiitcui  lios  tuurlos  ile  lt.'>,  eslii- 
vam  rr|irrseiil:oliis  pelas  »iias  piilciiles 
■unis  nlliis,  riii  ipir  I  Ipiiinrauí  eui  pri¬ 
meiro  plano  II»  minislru-  láirico  lói). 
par  Dulr.a  e  Irisliile»  liuillieii. 

lléin  desses  s  iam-se,  lauiliem.  os  Ks- 
liidii»  .Miiiiire»  da  .trinadii  r  do  ICserello, 
Ueiu-rars  c  nluiiiaiiilrs  c  urricialidaile 
riu  Kenil. 

.M.is,  iipii  sõioriilr  por  suas  .alia»  pu- 
leules  as  forvas  iirm.nlas  sc  flzarauí 
prrseidcs.  cimiu  petas  praças  e  inferio¬ 
res  1)111'  se  reuiiiram  uo  reiiiilrrin  de 
Não  .luãii  llaidisl.i  em  elesado  uuiiierii, 
e  1)111'  tomariiiu  )iai'le  na  iliiiMiiieiile  ee- 
rimonia  ale  o  fim. 

Presente  o  interventor 

n  iiilerteulor  do  llishirlo  l''edei'ul, 
l)r.  Ileiiri(|iie  llodsst iirlh,  iião  .sfiiiieiilt' 
farililmt  ii  i'iou|iiirerlmeiilii  ile  lodo  o 
fuiierliiualismo  uiiiolei)ial  á  urrrii|iolr, 
ilctrruiinaudn  jiioilu  fnriillallrii  |iar.i  as 
rejiarlicòes  da  1’rcfeilurji.  cmiiii  comiia- 
rrrrii  iiessnalmeiile  á  corlimmia. 

Tamlirni  |)nrtii'i|>araiii  dn  liomenngcin 
os  scerclnrlos  da  1’rcfcilura. 

0  escoamer>to  cio  povo 

Durnntc  hora  e  meia  a  formidável 


Apii»  11  Sr,  Francisco  ilc  Campos  falar  cm  iiomc  do  Povo  Brasileiro, 
ii  pri-idenle  Cciiiliii  Vargas  proferiu  mais  ou  meno.s  as  scBUÍiitcs_ palavras: 

'  (lr,i.sili'ifiisl  Poucas  palavras  apenna,  que  sejam  nada  mais  do  nu® 
3  rrsriii.iMcia  do»  oradores  qiic  acabastes  de  ouvir. 

|■■sla  romaria  c  uma  lição  e  uma  advertência.  E'  uma  lição  porque 
rlla  .si);iiiriia  qne  parn  a  defesa  dc  um  ideal,  de  uma  nacumalidndc  c  para 
ii  lirlori.s  ilr  uma  Palrla  nem  sempre  c  preciso  matar.  Basta,  ãs  vezes, 
t|ur  se  -aiha  morrer.  E’  itmn  lidvprtencin  porque  .MiRnifica  que  o  povo  hrn- 
»ilriru,  .3»  força»  armadas  do  Exercito  e  da  .Marinha  estão  viBilaiiles  nu 
riefr»^  (1.1  Tal  ria.  E'  r.sla  rumnri.v  ainda  iima  advertência  contra  a()uelles 
f|ur  «c  •'iinluiurant  pura  a  destruição  d.i  l‘alrin  c  hoje  não  resta  mais  duvida 
iHnluiaia  .»iilire  a.»  origens  dn  movimrnlo.  pois  qne.  diriRÍndo  a  intentona 
iiimnimii»la.  rnr.ini  presos  ai|tii  Ires  niemhros  dn  Koininlern  commniidnndn 
ltrJ»ilcíro-  inipalriuliciimcnle  .roín  ellcs  nciimpltciiidos.  l’i)rtaiito.  além 
|i»»».a  adverlenrin.  esta  romaria  .siRnifica  lamheni  que  a  vÍRÍlniicia  ron- 
li'iu'a.  ronstililindo,  em  toda  .sua  dedicação,  um  exemplo  floiiuente  de  que 


Entre  .i  mullitirm  romiiacl.')  de  pci- 
»<ias  lie  loilus  as  rlasscv  visiacs,  for-  I 
iiinila  ciii  liumenaRcm  no  Campo  .Nan- 
In,  vimoí  o  Dr.  (tahrlel  Passos,  Pro- 
cnnitlor  íleral  dn  llr)mtilicn.  I 

rt^f.\V.SN'?'»'«-»*W«»'WÍ»‘>N'2^»'W»'»'»'»'»'' 


T  uma  quadrilha  de  famosos  ladrões  que  está  agindo  na 
c’.dade  —  Em  torno  do  assalto  da  rua  Benedictinos  —  Es¬ 
pecialistas  em  arrombamentos  de  cofres  fortes 


0  .T»Milln  au  riifre  forle  d.i  Sorieda- 
ile  .Vtiiiii.viiin  l'■l'itíllril'lcll  AiirIo.  Icvndo 
á  cffeilii  em  M'ii»  i»iTl)iloriii3  c  arma¬ 
zém  ila  rua  Itriinlirlluo»  ii.  Id,  rslA 
coiiflrinailii,  pelos  ulliiiios  e.xaiiic»  do 
loriil.  'IIIC  foi  d.i  ailloviii  de  lialdlhsiiiin 
ijutidrillia  ile  ammiliuilorcs  i)iie  liifcs- 
lii  a  ridiidi'.  liui  liiilo,  ulisidutameiilc 
em  Ilido,  se  ns»rim'lliu  u  uiilro»  Iiiiiihs 
)U'. d  Irado»  liesle*  lllliilio.s  li'iU|>os. 

A  i)iiadrilliu  (Ir  arroiuhailore»  »«'•  cn- 
Iru  eui  aceno  dr|ioi.s  dc  um  liirRo  csliido 
do  )diiiio  1)111'  or){iiiii»u.  eonheredor.i 
do»  huhllo»  dn  c.i»u  e  na  ccrlczu  dr 
()iie  não  serão  iiiutel»  o»  .»eil»  esfor- 
fo»  i)uaiil(i  uo  )(rodiiclrt  (|o  roíilio.  tt» 
'CU»  com|ioMcidr»  c(>iisc)tui'iii  siiher  do 
dio  propielíi  )i.'ir.'i  apir.  cm  ()Uc  ha  di¬ 
nheiro  li.islnolc  rni  dcp(i»ll"  nos  co- 
li'(".  c  onde  se  rncoidni  cllc.  E  tão  na 
cerla 

II  .i»».'illo  (le»ln  polir  :i  Sorinladr 
.tiK.oi.Miiíi  l''ri|íoiifico  .tiiRlo  (diediceii  a 
l:ir»  |iroce»»o».  (•»  luilrôi'»  esctdhertiin 
dentre  o»  doi»  cofres  i'\i»lrlilc»  na  ('.isu 
i:  II  «MÍ\a  rei;idrador.n.  em  i)iie  ilãn  lo- 
i'iii'aiii  r  onde  liatin  rerca  de  ()iijili'o 
coiiln»  de  réi».  |irrci»aiiu'0lc  aqilelle 
em  i|iie  fóni  honlein  xnardnda.  em  iima 
inalela.  ii  prii»>n  soinnia  rouhiida.  li 
l.iiila  cerlczu  Ihdlaoi  ilo  (|iie  ileiiam 
fnzer.  (iiie  o  iinonihaiiiriilo  do  cofre 
sc  icliflcoil  iruiclnmeiilc  io>  romiiarli- 
mrido  cni  i|uc  eslava  a  nialcla. 

I)  Sr,  II.  E.  BiiiRliaii,  tllrcrlor  ge¬ 
rente  da  .tiiRlo.  foi  sciciillfU-ado  na 
larde  dc  hoiilcm,  iiclo  seu  cai.\a.  .Sr. 


No  cemiterio  São  João  Ba* 
ptista 

Inralcnlavrl  iiiiiilidno  nirliiti  o  in- 
Irrior  da  Rramir  iirrroiiole  c  as  riins 
iid.|arrnle». 

V  Miedidu  iiiic  clieRavnin  n»  uiiidn- 
ile»  (hl  Kxerrlto.  da  M.iriíihn,  r  de  n»- 
»orlaçi'i.»s,  liicoiqioradas.  ii  massa  hu¬ 
mana  rocrida-ns  enm  iialmas  c  aridii- 
iniiçóes  vihraiilc». 

liaiidcirn»  r  islmiilarlcs  drniieja- 
ism  iin  npcro|)olr.  tlanilo  ao  local  iini 
,is|>crlo  profuiidiiinciilc  cx|ii'cs.»lvo  c 
emociona  nic. 


I' .  ,  tcrlfica  prio  iiosso  lodi- 

no  ',  .'i  l■.|llllri.^  Icvadn  a  rffvllti, 
li.'i(.  .i..'  luimilo»  iln»  i)ue  sc  an- 
rtdi.  ir.ioi  licroiramcnle  em  (lefesa 
'l.>  IM-i.  .  (las  iiisliliilçôc»,  foi  a 
aitiio'  dviiioiistraçâo  ilo  civismo  e  dc 
('  I i'l!i'lh .o  ijiie  se  fez.  iiesics  iilli- 
ni"  'inqio». 

Iiilr"'.i  iilir.ic.io  patriótica  (loini- 
(loii  i  iiiiiltidão  diirunlc  essn  locnnie 
coto  i.Tacão  ã  lir.i\uni  e  ao  sacrifício 
'!"»  '|ii(  niorrrrani  iiclo  Brasil  nas 
lr.'i:ir.i,  hora»  du  dia  2*  dc  novciii- 


l)l»lliiRuiu-iios  rom  siia  sisila  o  Sr. 
l•>^ll^l»co  .\.  reixriín,  flRiira  drsla- 
cailn  do  romim'n'lo  haiicnrlo  hrasi- 
Icirsi.  em  cii.io  iiiido  conta  niiihlciile 
InrRo  de  ».» nipiilhia.  ••  Sr.  j'’riiiirls'-'o 
'Ifi.xcru  eiidmrrarú  no  iiroximo  diii 
|ie|.(  “ llahilr”.  r.iiii  dcsliioi  .1  llr- 
I(•III  do  Pará,  oiidi'  jisMimirá  »iin',  no¬ 
va»  fuiicçórs,  roíiio  suh-)íerenlr  da  fi¬ 
lial  do  Hauro  Narioiial  rHniiiiiiiim», 
rai'g(i  para  i|oi‘  í"i  ileslRii.iild. 

Devendo  fnzer  iia  raidtal  loiHisla 
IIIII  rslMRlo  i|Uf  sc  initle  liroloiiRar.  o 
Sr.  PViiiicisro  A.  'Icixrira  sdii  Irnzer 
ã  .MHTE  Mills  despcdiillis,  «J  i|lle  so- 
hrcnoidu  no»  )iciilioroti. 
ívÇ»»?  »^í'W»^vC»  vÇC.ívCÇ»»*.»».'.  »»v 


Ec.sar  Pagnnl,  tlc  que  li.ivlain  entrado, 
tlc  rrccbimcnlo  vários,  ccrca  de  ü.í  coii- 
Ins  tlc  ríis.  Dessa  quaiilin  tinham  sitlo 
rclirailos  Ires  cnnlos  (i.ira  paRamenln» 
ilhersos,  não  sriiilii  levatln  o  restante. 
112  conliis  dc  reis.  |iar,i  drposllos  nos 
lesjieclivos  haiifo»,  omlc  lem  a  Socic- 
ilatír  ciinia  corrciilt'.  em  tiriudr  dc  iiãn 
haver  mais  Irmim  |iara 
rlor-Rcrculc  dclfritiiiioti, 
fosse  íiiiardiidu  aitiicllii  Imixirlancia  no 
rofre  (pie.  Iioims  dcpids,  seria  .trrom- 
hado  )ii'lo»  a»»allaitlt's. 

E»»a  precisão  ilo»  .osallos  lidriga 
forlrmciiU'  a  |iolii'la.  Em  Iodas  a»  casa» 
assallad.is  |H'la  iiiiadrillin  as'.im  lem 


Impetrou  mandado 
de  Segurança  a  Lo- 
^  teria  de  Santa 
Catharina 


ISSO. 


I'T.OHnN(tPtll.lS.  22  (Serviço  espr- 
cl  d  il'.\  NDlTEi  —  Teiolo  a  l'azt'iol.i 
Pcilrral  m-onlado  cwctilar  a  l.oleria 
do  Esl.tdo  fiarn  iiaRamcnIii  do  liiqioslo 
tlc  â  solirr  as  cllilssiies  dc  hilllcles, 
cictidti  pelo  decreto  n.  21.1  l.'l.  tlc  mar¬ 
ço  dr  íliirj.  n  firma  Aiigrlo  l.aiiorln. 
roíicessitoi  iria  (l.ii|ili'llc  srrtlçn,  reijiii'- 
reii  mandado  dr  .segurança  ao  Juiz  fe¬ 
deral.  soh  o  fuiiilamenlu  tlc  ser  a  mes¬ 
ma  lolcria  um  serviço  puhliro  do  Es¬ 
tado,  conforme  jurisprudência  firma- 
d.i  pela  Cãrtc  Suprcm.i  c  dcclaraçàn 
cxprrss]  do  proprio  decreto  acima 
referido. 

Argumenta  n  impetrante  com  o  arll- 
go  17,  n.  Ifl  da  Conslilulç.in  d.i  Hepu- 
hlica,  0  qual  prescreve  ser  vedado  .i 
Cnuifi,  aos  Estados  e  aos  Miinieipios, 
IrlhiiEir  hen»,  rendas  e  serviços  mi» 
do.s  oiilros.  extendcnilo-sc  e.s*n  prohi- 
hição  .10S  .scrslço»  roncedidos,  e  dahi, 
allrg.i  a  incnnstilucionalldadc  dn  |m- 
pn.slo,  c.xcluidn  mesmo  da  lei  orc.imeii- 
larii  d'i  .inno  pnss.ido. 


D’Annunzio  substi 
tue  Marconi  na  pre 
sidencia  da  Acade 
mia  italiana 


riTiMA.  22  (Ilavnst  —  rrabrieli 
D' Çnnimzi,'.  acaba  de  ser  nomeado 
pre»idfn‘e  ihi  Ilcal  .\cudcmla  da  Itá¬ 
lia,  l'l  po'!n  foi  ol•.■np.1.^Il  por  Mai». 


PJIPPk^O  HAYA 


CONTBA  OUÉDA  Do 
CASPAS,  SEBOBPKEA.COCEmA' 


A  perfeição  da  PINTURR 


doâCRBELLOSisrmTINTURn 

AGUA  JAVA 

em  QunLiDflDe  nnoTem  rivhl 


A  NOITE 


AvisitacÂn  que  os  offlcijics  inill- 
larcs  cslnrán  rralisnndn,  i  hnri 
da  pulillca(áu  destas  linhas,  ao  tu> 
tnuln  dus  companiieirns  sacrificados 
rm  35,  cm  defesa  dn  repime  c  dn 
sociedade,  tem  um  aitn  srniidn  dc 
psirlolismn  e  de  vllaiidndc.  O  sim¬ 
ples  ennimcin  dess»  inntiifeslacãu 
teve  o  dom  dc  accciiilcr  cm  todos  os 
cor.HÕes  um  impetu  dc  coiifianca. 

A  Nai‘Ho  respira  ilesafoitndn  na 
ccrlcaa  ilc  que  os  ciasses  armiidiis, 
sempre  cônscias  dc  suii  missão  Inic¬ 
iar,  cslão  vlitilanlcs  piira  a  scjturan- 
ça  dos  priociplos  que  rcitcio  a  nossa 
existência  civil  e  si'rlnl,  velando  pela 


)striutismo.  Senllmcnial  porque  é 
um  prcilo  de  saiidade  prestado  aos 
que  le  nparlarauf  do  roíivivio  dos 
vivos.  Civica  pnrque  encerra  um 
ensinamento  do  quanto  põilc  o  cspi- 
rito  do  sncrlficin  quando  no  cumprí- 
mento  do  dever.  Pntrintirn  porque 
iiInKiirm  Ipnorn  que  a  amhlcão  dos 
eiimniunlslas  cm  .'lã  era  a  destruição 
da  1’iitria  pela  adjiidicavão  dc 
solirniuia  á  ‘ 


Falleceu  o  reitor  do  Gymna- 
sio  de  Oliveira 

0I.1VEII\.5  I, Minas''.  ‘i'l  (.Serviço  espe- 
clai  d’.\  NOITE)  —  Falleceu  Imnlcm,  is 
12  horas,  o  reitor  dn  Rymnasio  local, 
professor  .Aninnio  Pinheiro  dc  Cam¬ 
pos.  velho  educador  nesla  cidade. 


.  -  -  noss.i  S 

III  inlrrnaelnnnl.  Os  1 
mocos  militares  preferiram  morrer  ( 
n  faltar  i  fc  Jurada.  í 

Temos  pelos  arrestos  dos  tribu-  í 
naes  um  frlielilsnio  sapr.adti.  (I  que  | 
elirs  deridrm  c  cniaiiucãn  da  pro-  í 
)o'lii  .lusiica.  <)  ex-minislro  Vicente  í 
Itãii  fjiaia  Earlio  de  seus  conheci-  í 
mriilns  Jiiridlcos.  A  Irclmica  jiiri-  >; 
dica  era  pai'n  elle  um  ponto  de  hon-  í; 
ra  qiic  o  lornasa  ríspido  qiiaiKln  ai-  í; 
Kufiu  ousava  uiim  qualquer  diver-  j' 
Seiicla.  Dc  sus  autoria  fed  a  l.el  dc  S 
.Scíuranc.i  c  ti  Trihiiiial  do  mesmo 
tiniiic.  .Não  olislanic  n  rapnridaile  d 
do  niilor.  a  lei  se  rcsrnle  de  falhas 
de  lecliiiiea  (|uc  prcelsnin  ser  corri-  Jj 
KÍdiis  jiara  sc  ndaptarem  imi  impe-  '  n 
ratlvos  ila  salvação  puhllea.  sj 

I)s  civis  presos  c  processados  cs-  51 
Ião  eni  liherd.ade.  Sõ  os  militares  5i 
que  sc  Mihicvarnm  ilc  armas  lui  |{ 
mão,  roíiimctlendo,  portanto,  um  S| 
crime  militar,  expiam  a  sua  culpa.  P 
.ViiiRucm  se  insiirjtc  contra  os  or-  { 
Eãos  julsadorcs,  n:m  contra  os  ho-  « 
meas  mie  os  represcnlam.  todos  « 
cites  cidadãos  liitcRerrimos  •  pa-  « 
triuias.  i; 

O  iiHC  mais  alarma,  no  momento,  51 
í_n  nclividiiilc  dos  elementos  tlclole-  55 
rins,  os  quacs  innis  depressa  q\ic  5! 
sci'i.1  dc  iiippor,  terminada  a  phase  Ij 
puniliv.a,  st  mohilisaram  e  entraram  j! 
em  Aec4áo.  55 

O  liolehevlsmo  velou  uma  primei-  li 
ra  vcK  n  face  sob  o  rotulo  d.a  .)ÍÍian-  K 
ca  l.lhcriadora.  Diilros  ilisfarcea  |j 
rneoiiirarã,  por  certo,  para  eiifll-  K 
ll'ar-sc  lie  novo.  <5 

O  povn  no  seu  Inslincto  dn  bem  « 
e  do  cumprehemle  a  sllii.svão,  U 
Diihi  o  ceo  que  n  nollria  dn  inani-  55 
frsincão  dc  hnje  rneonlmn.  Todas  5' 
as  classes  n  approvarsm.  Todas  51 
qiil/eeam  a  ella  ndherir  e  nssiip-  dc-  >J 
iiioiisirar  que  o  Exerello  i  um  prn-  jj 
loníniiieiilo  da  .Nncão,  .i  sua  celliiln  íj 
maior,  0  sua  mais  nobre  expressà'»,  15 
Hem  rpilAeramos  qiie  se  llvcssc  1 
prniiiiiviilo  para  hoje,  em  Imrn  apra-  55 
íadn  para  lodo  o  Ilrasil,  um  mo-  55 
mento  dr  siteoeio  em  eoiilineneia  51 
aos  mortos  de  33.  } 


ilie  respondesse  ueRalIvanietile,  tomara 
a  delilieracãn  de  ir  i  avenida  23  dc  he- 
lemhrn,  onde  residem  seus  irmãos,  nan. 
lendo,  tanibem,  ali  melhores  informes, 

Um  passeio  que  nio  se 
reailsou 

Ainda  na  casa  d.i  rua  AIsares  dc 
Vfclo  pudemos  ouvir  «  scnhorlla  Albrr- 
lina  OndrlRurs,  rcsidcnlc  nos  fundos 
do  preilin,  que  nos  disse  havia,  s.ib- 
liado  uilimn,  mareado  comsiRo  um  pas¬ 
seio  para  depois  do  almoço  á  uina  praia 
que.  mais  tarde,  cscnlhcrlain,  aerres- 
rrnlandn  que  cila  era  mulln  ciosa  da 
sua  piilavr-x  quando  ajustava  nm  pas¬ 
seio  dn  molde  do  delineado.  Desde  a 
hnra  do  ajusie  —  ajuiilou  —  no  sablia- 
dn.  i  nnitc,  não  mais  a  vira  c  não 
sahc  a  que  allrihuir  n  sua  morte,  pois 
Eira  era  muito  c.sulelnsa,  apesar  de  não 
saber  nadar.  Quasi  sempre  nem  chegava 
a  sair  cia  areia. 

Um  detslhs  prseioso  psrs  o 
reconheeimsnto 

nciilinda  .Mnnleiro,  a  Irmã  de  Elza 
que  nos  derlarãra,  como  fiximns  linhas 
acima,  que  fAra  quem  déra  o  “maillnl" 
que  vestia  o  cad.iver  ao  ser  en- 
eonlrado,  leve  nccasiãn  de  referir-se, 
cm  sua  palestra  rnm  a  reportagem  d'A 
.NOITE,  a  um  detalhe  precioso  como 
clemenio  dc  rcconhecimenlo  da  afoga¬ 
da. 

.Tá  ha  tempos,  disse-nos,  l.iicla,  sua 
filhinhn,  brincando,  parllra-lhe  dois 
ilcntcs  no  maxilar  inferior.  Elza  salc- 
ra-sc  fnlão  ile  um  denllsla  e  fizera 
colloear  alI  dotj  •‘pivols".  Cltimnmen- 
le,  porém,  em  conversa,  dissera-lhe  que 
elles  eslavnin  mal  seguros  e  que  na 
primeira  occnsiâo  ia  Iralar  de  repol-os, 

No  radaver.  fallavam.  prrrisamenlr 
ns  dentes  designados  por  Dcolindn,  nan 
havendo,  pois,  duvidas  mais  quanto  á 
identidade  ilr  Elza  .Mnnleiro  Nunes. 

Em  que  praia  teria  Elza 
paracido? 

I  1113  niilra  Inrogiiila  que  perdura  i 
em  qsie  praia  íeri  perecido  Elza  .Mnn- 
leirn  Nunes.  Ella  la.  indiffercniemente, 
.IS  praias  de  F\amns  p  dn  Caju'.  .Ainda 
ha  poucos  mezes,  ehegira  a  casa  com 
um  fins  joelhos  arranhados  e  romn  lhe 
fosse  perguntada  a  origem  dn  ferimen- 
In,  disse  apenas  que  linha  sido  na  areia 
da  praia  sem,  enírelanln,  precisar  qual 
dpllas.  Anierleo  Ferreira  Nunes,  seu  ma¬ 
rido.  qiic  conhece  as  nossas  praias  e. 
enmn  é  biatural.  os  iiahitns  da  esposa, 
é  de  opinião  qye  Elza  lenha  escolhido 
as  pr.iias  ile  Ramos  ou  dn  ('.aju',  mesmo 
porque  n  Ine.^l  em  que  o  radaver  foi  en¬ 
contrado  riihuslerc  essa  h.vpolhesc. 

Conclusões  —  Nio  está  co¬ 
nhecida  a  historia  toda  da 
morte  de  Elza 

Ds  minuciosos  detalhes  colhidos  pela 
reportagem  H’.V  .NOITE  em  lornn  da 
miirle  de  hlta  .Mniileiro.  deixam,  como 
se  vã,  larga  margem  para  conclusões 
snlirc  Indn  esse  caso  de  emníãn,  .A  hv- 


_ .  _  irinl,  velando  pela 

1  conservarão  do  palrimoiilo  que  ou- 
5  Irnj  nos  legaram  e  que  Ac  cnnslitiilu 
}  nessa  eivHIsarão  soh  que  vivemus  u 
(  de  que  Iniitii  nos  orgulhamos. 

5  I)  Kxrreiln  é  n  graiiile  dcnomlna- 
55  dor  r«mimiin  dn  iiaeionalid.ide.  ICIIe 
z5  e  s  .Marinha  polarizam  a  voiilaiie 
■55  c  a  cnnfiiinra  uuanhiies  do  p.iiz. 
5j  Os  que  sc  insurgem  eniitra  a  sua 
5j  missão  fazem  um  esforgo  vão.  .São 
H  enmo  os  eltiropiciiis  que  vivem  de 
jj  noite,  ao  amparo  dus  trevas,  mas 
<5  desappnreccm  logo  qiie  surgem  us 
.55  primeiros  raios  da  claridade. 

5|  A  nossa  FciIrruçAo  se  eainrlorlza 
5i  por  um  drseonjunininriilo  oriundo 

15  da  própria  fornia  grngrnphicn.  Ne- 
(  nhiim  paiz  nlTcreer  Ião  insta  Vnrie- 
5  dnde  de  lallliiiles.  Ouliiis.  Ião  cran- 
5  des.  como  os  Estados  Fiiidos  c  o  (i.s- 
5  nadi,  constituem  um  bloco  massien 
I  mils  hnmngencn.  As  eonillçõrs  dc 
1  S'lda,  dc  clima  c  prnduevão  são  iiel- 
les  mais  afflns  c  chegam  n  ser  Idên¬ 
ticas,  eni  duns  faces,  corresnonden- 
;  tes  no  Allanllco,  e  iio  l'ncirieii  sciii 
{  A  Inílurnrin  do  mesmo  mcridluan.  A 
15  Unjfnrmidailr  dc  erciiça  r  dc  Idioma 

II  são  fnclores  ile  oglulliiarân  dos  po- 
5  vos,  mas  nan  hasinm  como  elriiienln 
i  de  tinidpde,  segiimln  #  exemiilo  n 
1  tinssn  ronliiienle,  onde,  apesar  du 
5  fé  calhnlien  c  da  linenn  dc  (lorvan- 
^5  tes,  ns  terras  se  dividiram  c  os  Jio- 
meus  sc  sepnrarnm,  ereaoiU»  painas 
5|  differenlcs, 

55  Nessa  Immensn  vastidão  lerriln- 
55  Hal-  com  uma  populnrão  ilesegiml, 
5|  n  do  lillonil  e  a  do  "Ititilerluíul ", 
M  uma  do  exlrcmo  norte,  oiilrii  do  cx- 
«  tremo  sul.  a  tiiildnde  linislleiej  se 
55  ohjícliv.a  c  .se  exerce  por  via  do 
II  liniro  Inslnimeiilo  cpie  expriiiir  n  gu- 
II  raiill.i  dn  solirrania  r  r  o  seu  s.viii- 
|5  bolo:  0  Exercito  Nneiimnl, 

55  A  rnmnrin  ile  hoje  vem  ileinoiis- 
ll  Irar  que  as  reserirs  ila  iiaeinoullila. 
«  de  ennllniiiim  liitaelas  e  que  as  rlas- 
5í  sfs  armadas  sahem  iii.mlel-as  licio 

55  alto. 

i>5  Essa  romaria  #  imi  Iripllrn  do 
55  senllmeulallsmo.  de  civismo  e  dc 
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a  graliilno  nos  qiir  foram  lions,  ans 
que  snulieriim  ser  dignos.  .Aqui  nos 
une  uma  grande  liléa:  —  a  defesa  dn 
Drasil,  dr  suas  Insliluigões  r  dr  seu 
governn.  Sididnrisailo.s  pela  lirludc  c 
irmanaílns  por  uma  grande  liléa,  fala¬ 
remos  a  linguagem  clara  dn  verdade. 

Esse  o  dirclln  que  nos  assiste,  esse 
n  dever  que  semprr  hemos  rumprido. 
(áitnn  no  passado,  não  snlieremos  no 
presente  riteohrlr,  no  larluflsmn  ele- 
giinle  dn  linguagem  siihtil  e  ealculaila, 
0  nli,iccllvn  que  visiimos  e  ai  iiilco- 
Vnes  que  nos  animam. 

Descoiiheeemos  a  liypneeisia  e  puni¬ 
mos  a  menlirn.  Na  defes.i  do  Ilrasil  sõ 
conhccemns  uma  atlilude:  —  morrer 
glorificados  pelo  cumprlmrnln  do  de¬ 
ver.  Não  lemrmos  o  perigo.  Ao  enn- 
Irarin,  liiixcnmiil-n  para  lermos  a  hon¬ 
ra  dc  premiar  o  lirrnismn  que  tanin 
surge  da  nu.sadin  (omu  se  plasma  na 
lienviira  conscienic. 

Vivendo  para  a  Palrla,  dedicando  ã 
sua  defe.sn  e  ã  segurança  de  seu  povo  ã 
nossa  própria  exlsteneln,  lemos  o  dl- 
rello,  mais  dn  que  n  direito,  temos  o 
dever  de  prevenir  o  Ilrasil  —  o  nulra 
Irlliuna,  para  fazel-n,  não  seria  Inn 
suggesllva  como  esln,  —  ile  qiie  na  ho¬ 
ra  ipic  passa  cslão  novnmenle  em  acção 
eoiilra  n  Inlrgrldaile  do  paiz.  ns  forços 
cegas  da  promellidn  iiivelução  bestial 
de  lodos  ns  séres. 

.Não  exislin  c  nem  existe  em  Iniln  o 
cursn  da  nnssa  Historia  e  creio,  mes¬ 
mo.  qnc  dn  rnivrrsni,  um  período  lãçi 
rlirhi  de  nppreliensões  e  perigos  e  Ião 
ponlllliiido  de  indecisões  riimo  o  que 
estamos  livendn.  .Nellc  a  rrsullMnte  ca¬ 
prichosa  das  múltiplas  rorreiiles  anlii- 
gnnleas  de  pensamentos  e  Idías  rons- 
Irucllvns  nu  ilesiriiellvas.  eelãde,  hrii- 
lal,  ohseureee ndn  a  inlelligenrla  e  a 
percepção  dns  dirigentes  de  pAvos  r 
nhlileraniln  n  rnnseiriirla  dns  massas 
humanas,  Nclle  perirliln,  soh  a  amea¬ 
ça  ieonorlnsla  da  mina  e  dn  destrui¬ 
ção.  0  proprln  pnlrimonln  moral,  ma¬ 
terial  e  espiritual  iln  rlvHIsaçãa  uni¬ 
versal,  .Nelle  Asilsllmns  a  renllsação  ilo 
absurdo  npavoranle  das  maiores  forças 
aiiiilq  iilnilorns  e  das  maiores  ron-rnles 
Inreiidinrlas  rreadas  pela  eivilisnçãn 
para  n  .sua  própria  defesa,  valerem-se 
ilit  progresso  de  mesma  eivilisação  pa¬ 
ra  se  nrirntarrni,  em  inieiisidnite  mn- 
ximn.  no  senlliln  claro  e  positivo  de 
ilcslrulr  os  mais  iniaiigivels  posliiln- 
dns  Juridirns  r  arrazar  ns  rnnrpiislas 
aiirens  iln  nlirn  drpiirniloni  dos  séculos 
vividos.  Nelle  prese^elnmns  a  nlierra- 
çãii  Inrrlvel  dns  homens  negarem  Deus, 
Iralrem  a  Palria,  assassinarem  Irmãos 
riu  licncflrlii  dr  iiiiin  luirlla  eslraniiii  e 
fala/,  ronihaler  n  FralcrnldaOe  para 
sc  arumptielarem,  coiisclcnlc  nu  in- 
eonseienlemrnlr.  roni  essa  força  apo- 
eal.vpllea  que  anseia  pela  renllsação  de 
urna  megalninanlca  liniriira  dc  nlisor- 
pçãn,  de  escravidão  e  de  rxlermloln:  — 
0  cominunhmu  selvagem  c  jiinxiiiiip- 
rin. 

Fruto  que  é  de  cerebens  enfermos 
pein  ndin,  pelo  ninenr  e  pela  vingança 
mlllennrins,  e.s5.i  snppn<ta  c  inalfndnita 
idea  pollllra,  .soeial  c  erononiiea,  necen- 
dc  por  Ioda  parle  ns  laliaredns  rubras 
lio  crime,  da  HAr  e  da  destruiçãn  no 
mesmo  tempo  que  prnmcite,  —  Ironia 
mordaz  lia  própria  h.vpocrlsla  com  que 
se  Iravcste,  —  a  grandeza  ilii  liiimani- 
ilatic  c  n  friiridndr  entre  os  homens! 

•Afflrniar-sc,  lirnslleirns,  n  rnnlrarin 
disso,  i  ilar-sc  lesleinuiiho  dc  falta  de 
civismo  oii.  então,  aeeusnr-sc  de  cum¬ 
plicidade  nii  exerução  dn  proprio  erj- 
me. 

Alii  cslão,  meus  palrieliis,  esses  .jazi¬ 
gos  sagrados  guardando  no  silencio 
divlnn  da  morte  redrmpinrn.  as  eln- 
qnenles  lestrniuniias  do  qiic  vos  nffir- 
mii,  vielimas  redivivas  '.a  miséria,  ria 
felonia  c  da  traição  desse  "riimmii- 
nisino"  leonii  insta  e  leigo  que  sõ  ê 
feliz  quando  se  sente  einruiii iiln  nn 
Miiigoe  generoso  e  iiiiioeriilr  dus  suas 
sdetlmns  indefesas,  .As  forras  dn  es¬ 
cravidão  r  lia  louriira  não  desertaram, 
pnréin.  .Após  .s  tragédia,  aiigmeiilnram 
em  numero  c  rreseerain  em  inlciislda- 
ile. 

0  ronjunio  de  leis  que  Julgavamos  .s 
nossa  maior  linha  dc  defesa.  Irnnsfor- 
iiiou-se,  infellziiienle,  na  enherluea  ile 
que  se  illilisaiu  os  nossos  Inimigos 
paro  miininrem  n  alnqne  decisivo  ao 
Itrnsll,  que  queremos  r  devemos  ilefeii- 
der.  .Se  a  omln  vermrlh.i  não  passou, 
se  a  sua  voiilnile  sinistra  mais  nma  vez 
nos  amenç.i.  prneurondo  eolllninr  sens 
liilenlos  hrdinndos.  n.i  agliiliniçãn  dr 
seus  plano.s  sangrentos  ã  acilaçãii  pn- 
'iii  sneeessãfi  prrsidrnrial  da 
Ilrpiililien,  como  permiti  irmos,  povo 
ílíi  mfu  lirn^d.  >pni  f|uc  scj«n>o«  Ins- 
Inimriito  da  nossa  própria  desgraça, 
que  os  seelerados  dc  .lã,  aeiiherlailns 
|iela  magnanimiiluile  dns  nossas  leis. 
gozem,  dentro  dn  própria  rnpllnl  do 
|»uÍJS,  A  libfrdndc  rlrK  lion^  c  dns  jus* 
los,  quando  txisirin  viellnins  c  mar- 
l.vrcs  a  vingar-se,  viuvas  que  ainda 
creiii  nn  justiça  dns  hiinirns,  mães  qiie 
rolailim  para  a  iniserK  e  para  a  dAr 
e  j)e»(ucn!iios  nrphãos  que  choram,  rm 
suo,  a  faitn  dc  pnes  Idotateailos  que 
toniliaram,  para  .sempre,  snli  o  guanle 
assassino  rios  miseráveis  vermelhos? 
i)  h.NEIK.nO,  nn  entanto,  pela  ininha 
pninvra  sem  lililez.xs  r.  hnuro-me  em 
dlzel-o,  sem  maciiln,  afflrma  perem¬ 
ptoriamente  an  Driisil:  —  .Sabrmns, 
orasll,  quem  sao,  onde  estão  e  como 
agem  aqiirlles  que  procuram  ultrajar 
a  tua  honro  e  a  lua  dignidade.  Se- 
gulndn-lhes  os  passos,  alalnlnndo-lhes 
as  altitudes  e  os  gestos,  n  leu  Exercl- 
lo.  Brasil,  só  espera  o  momento  deci¬ 
sivo  e  npporliino  para,  eiinlra  a  praga 


de  esse  silcneln  carregado  de  sentido, 
essa  pausa  no  Icinpn.  por  rujii  fresla 
parece  dada  ,in  pensamento  humano 
flchruçar-se  nm  instante  soiirc  a  eter- 
njdadr?  Ncs.y  romnein,  nes.sa  ondula¬ 
ção  humana,  nesse  silencio,  nessa  pnii- 
5.1 -do  tempo  estã  o  Ilrasil.  Essa  ro¬ 
maria  vem  dn  fundo  dn  Brasil  —  dns 
seiix  lares,  das  snas  eapelins,  Ha  •iiii 
piedade.  Ella  vem  do  passado  do  Dra- 
sll,  e  a  sua  fonte  é  o  mesmo  sentimen¬ 
to  chrlrlão  rii-  sempre  conduziu  n 
nnssn  povo  a  procurar,  nos  moincnlos 
dlffhels,  os  htidilld.-  cruxrlros  que  se 
erguem  noa  poiilos  culminantes  das 
nnssas  pequeninas  cidades  e  que  são  as 
snns  eollinas  inspiradas,  onde  nn  pen¬ 
samento  c  nn  enraçãn  amadiirere  n  vo- 
lo,  a  resolução,  a  coragem  dc  eonlinuar 
cnm  alegria  n  sncriíiilo. 

Essa  romaria  vem  rio  fundo  Ho  Bra¬ 
sil,  —  do  fundo  do  Brasil  nn  scnlliin 
do  tempo,  porque  nclla  a  conllnuldadr 
ila  nnssa  tradição,  o  mesmo  velho  e 
grande  Brasil,  piedoso  romeiro  das  co¬ 
linas  inspiradas,  c  do  fiindo  rio  Dra- 
sll.  Iin  sentido  dn  sua  inspiração,  por¬ 
que  nelln  e  por  ella  o  qpe  sc  nf firma 
é  a  vontade  do  Brasil  dc  continuar  a 
:  •  lirf.xi!">"n,  firl  ãs  sjriudrs  q  ic 
ennsi miram  a  nossa  casa,  fundaram  a 
nnssa  família.  fnrm:ir..,ii  n  nossii  rn- 
ração  e  drillearam  o  Brasil  ã  fé  soh 
cii,|a  invocação  a  cidade  t  os  iiiiirlns 
vlvrm  ns  sciis  illas  ile  resurreíção  e  (tf 
ginria. 

Aqui  estã  o  Brasil,  nan  apenas  para 
recordar  o  passado,  mas  para  alirir  .i 
eoraç.io  aos  votos  e  ás  resoluções  que 
deram  senliiln  ao  saerlfi.-lo  n  que  vi- 
omos  tributar  a  nossa  fratidãn.  Nes- 
Ir  dia.  não  é  aoi  mortos  qiie  nó.s  hon¬ 
ramos:  a  nAs  mesmos  é  que  nos  pro¬ 
curamos  honrar,  evraxindo  a,  sua  me¬ 
mória  f  Irmhrandn  n  seu  .s-T.-rlficIn. 

,\  sua  hnnra  elles  inesmns  a  rnn- 
qiilslnrnm,  rnllneniidn-,i  aelina  da  vida, 
l:  a  sua  memória  ii.  n  e  nas  nossas  pa¬ 
lavras  .  ,■  ella  viverãi  quando  esses 
discursos  houverem  raidn  nn  esqiierl- 
inenlo,  elles.  «s  morto-,  que  rnnqiiis- 


Aquí  tewns  utnn  fi  «!,  ram  i„i. 
lette,  tíur  tievrrin  srr  o  Kaiísf. 
tne  clássico  dos  «iriiiTi.71  rscn, 
Inres. 

Ha  tanto  uni}on»r  'fin  /inr 
ahi . . . 

Este  é  de  uma  eiccaiirm  pm- 
ca  e  confortável:  soía  rm  rln. 
cite,  hlusa  ‘'chemisirr''.  ensm 
de  cintura  Icvcmrntr  ii<iist(iii 
tias  costuras. 


Américo  Rodrigues,  marido  de  Elza 
mercliinlc,  de  luicioiinlidade  porlugue- 
za  eujo  niiinc  nãn  nos  foi  possível 
apurar,  rrsiilenir  n  rua  do  Engenho 
Novo  n.  12,  ilc  <;uc  o  ead.nver  que  se 
enciinl riiva  nn  neerolrrlo  do  Inslllulo 
Mi-díeo-l.rgnl  era  de  uma  sua  imreiila. 
que  cslüiíi  desapparceidn  ha  dias,  AU 
cliegaiuio,  o  soldado  naval  e  .losé  .Mnn- 
leirii  foram  seicntifieadns  dc  que  sc 
tratava  de  um  equivoco. 

Desconfianças... 

Htn  liusea  de  maiores  delalhes  que 
esrlnrecesseiii  a  mnrie  m.vslerinsn  dc 
Elza  .Monteiro  Nunes  a  repnrlagem  d’A 
.NOITE  rumou  para  a  resiilenria  de 
parentes  ila  morta,  onde  reside  lam- 
iiem  .losé  .Miinlelrti,  ã  avenida  23  de 
Setemliro  n.  .TU.  Ali  leve  ocraslãn  dc 
iiiivlr  diversas  pessoas  ria  í.smilia.  t'm 
cunhado  ile  Elza.  o  Sr.  Severo  (trssa, 
rmiiregiiilo  dii  Bar  Flora,  na  rua  da  (ài- 
rloeii,  assim  nos  falou,  em  melo  a 
eniisleriinçãn  geral: 

—  O  isiso  da  luiirtc  He  Elza  ainda 
nãn  está  suríieienlemenle  esrlarccido. 
I.ngii  qne  tive  ronhreimenln  rln  seu 
desiippareeimenlo,  procurei  eominuni- 
i-ar-me  rom  a  rasa  em  que  resldi.n  na 
estação  do  Engenho  .Novo,  para  salier 
a  maneira  de  eomn  indo  leria  ocenr- 
ridn. 

Fll-n  porque  suspeitei  dc  um  cri¬ 
me  I .. . 

Elza  c  .Amerlen  não  se  davam  hem. 
Brigavam  quasi  Indns.  os  ilins.  Desde 
que  se  rasaram  assim  foi.  Bem  sei  que 
ella  nãn  sabia  nadar.  .Aqui  lodos  sa¬ 
bem  disso,  assim  rnmn  gostava  Im- 
mensamcnle  ilns  banhos  de  mar.  Mas 
ha  a  nccresreolar  que  era  exlrema- 
mrnlc  prudente,  nãn  se  afastando  nun¬ 
ca  ila  prata.  Não  0  nrfirmn,  mas  é  pre¬ 
ciso  que  sc  invcsligiie  seriamenlc  para 
que  fique  —  se  é  que  possível  —  afas¬ 
tada  a  h.vpnUicsc  dc  crime. 

—  Fui  eu  quem  lhe  deu  o 
^^maillot" 

Como  ainda  liouvesse  quem  levan¬ 
tasse  duvidas  quanto  ã  possihiliilatle 
do  corpo  cneoiilrado  não  ser  dc  Elza, 
inlervcm  uma  Irmã  d.-sta.  a  soahnriln 
Deollnda  Monleiro,  que  assim  fala: 

—  Não.  E'  a  Elza  mesmo.  Bem  qiie 
eu  não  qiienn  crcl-n,  mas  fui  eu  qiieiii 
lhe  deu  aquelle  ‘‘mnilbil”.  Kll.i  ainil.i 
era  solteira.  Elle  leni.  por  l•nlls^qllen- 
cia,  mais  de  seis  nnnns.  Dei-lbo  por¬ 
que  n  mania  dr  ininha  Irmã  pelas 
praias  era  Ineiirnvel  e  fiz-llie  0  pre- 
senle  para  ser-lhe  agrailnvel. 

■Mais  quniro  irmãs  da  morla  rnrrrilin- 
rniii  sim  nffirmalivn.  'Iodas  icm  pala¬ 
vras  de  nmgm  e  saudade.  Deoliniln 
.Monleiro  areresrrnla: 

—  .Mais  pena  ainda  dá  a  piilirezinlia 
dn  I.nela...  A  sin  fillilnlia,  ainda  es¬ 
ln  tarde,  pediu,  rogou,  para  qur  a  Ir- 
vnssemns  Jiinto  da  mãr.  t)  rnração 
mais  duro  se  .soiisiliBisnria.  jnro-tlra. 

E  dos  seus  olhos  e  dc  lodos  mais, 


DE  PARIS 


iSnridadrs 

PAfitS,  xe/emhro  (Dor  ilir,  if«,, 
inett,  ftn  .Ax.iorioíer/  Drrsi  ((,,1^, 
fins  nnnns  rnsliimrs  tt>m  n  >  n 
rnsarn  rio  riirsnm  mnlri^nt  •  0  síoo 
fie  .rnrirez.  sniitn  n  l•os  .  0  /a.-r.Trs 
pnr  fssr  nffsirin  xnrirf.  I  m  ririln, 
rni  Itririn  rin  innilrrnn  ío",  „;,i/ 
nrrrirnrin,  Irnt  n  hlli;ii  d.  ■'  /•./o  rn 
ftrtinilfs  ijonrirarins  n:itrs  t  -"lo  .n;. 
(fo  nn  frrnie  r  qiinirn  101.  -o-mi, 
fts  hnisns.  ns  onlins'  r  n  funh-i 
pnspnnliirins  rnnsllilirni  n  n  -o  .n/,. 
le  fie  miiiins  rins  mntir  , 

spnriinns  e  "  Irnllnirs" . 

•■Ix  liinns  rniii  íni  rií.s/iuõ-r  th  inti 
trnncinlns.  nhertns  nn  snhr,'  lun' 
rir  mnlerint  ilifíermle,  r  .oi  irnml». 
mente  rm  nnnn. 

Vimos  iimit  hntsn  rir  "ira  rc. 

metlin  fjiie  pnrrriíi  mn  ir  -mviin 

ílitnrrin-rhiinn,  o  ferlm  rm  mri-f/  gíij. 
nirin,  srmflliniilr  nn  rnhn  i(r  iin 
gllf/ri/o-r/iiiioí  qur  se  odof.lonr  dn/. 
elnmrnle  nn  forro,  rnm  iimn  r<:rfrii'i 
ile  fins  riniirnilns  fnrmiitiri'<  oiro 
Alíilins  iins  rnsnrns  /cioi  n 
iiinrrnn  rurnpru  sim  nwirnefrini  ,-0 
muitns  rnpnsns  —  Iniitat,  ..!■  rãqi 
q  ser  rii/firil  rnnlnl-uf. 


Cyfiriano  Lagc  f 


UM  EnSODIO  P  AKI.A.MENT.A»  —  Um  episodin  euriusn  e.  talvez, 
inédito  regiRtoM-ae  no  Senado:  a  maioria  ilo  plenário  (dezoito  num  total 
dí  vinte  c  Innliis)  fez  iiin:i  drclariição  de  voto  por  cscripln  dizendo  appro- 
var  eerln  (mend.i  <ln  C.im.nrii  para  lino  retardar  a  mnrrha  do  projecto  a 
(|iie  f(*ira  orferecidii,  esiicrnndo,  enlrelanto,  que  0  presidente  a  velasse, 
visto  .«er  ringrantrmenlr  inconfiiiiiicioiinl.  Ahi  Iriuo.s  o  que  não  nos  lem- 
bramo.s  de  ler  visto:  uma  rasa  lei/islativa  dar  approvnção  cunsrienlementc 
a  um  dispo.siiivn  que  viola  n  carta  pnlilira,  nn  esperança  dc  que  elle  nãn 
prevaleça  em  virtude  dc  impugnação  do  clirfe  dn  Executivo.  Os  senadores, 
quando  tomam  posse  do  suas  cadeiras,  prestam  um  romprnmissn  que  é  ura 
iuramenli)  —  n  dc  cumprir  firlmeutc  a  Cun-stiluição  dn  Republica. 


ESTR.ADAS!  —  Em  quasi  tiiilii  o  (erritorin  maranhense,  .segundo  uma 
noticia  Irlegraphicn,  acti\nm-sc  os  trabalhos  dc  construeção  c  rernnstru- 
cção  de  estrad.is  de  rodagem,  obras  e.ssas  feitas  tanto  pelo  governo  do  Es¬ 
tado  como  prios  prcfeilo.s  municipne.s.  Creou-sc  até  um  batalhão  dc  sapa¬ 
dores  na  Força  Bulilico  rstndiiaj  para  culinhornr  cm  tacs  serviços.  O  exem¬ 
plo  deve  ser  fi.xada.  Abrir  estradas  nn  llr.isil  c  dar  expansão  ã  sua  eco¬ 
nomia,  é  construir  n  grandeza  nacional  cm  todos  os  sentidos.  Ao  lado  da 
benemeriln  cumpaniia  pela  nlphnhclisarão,  é  imperioso  cmprchender  um 
movimento  intensiva  a  favor  das  estradas. 


Farinha  de  Trigo  3  CORÕAS 

eiil  pscotei  inviol3yel.s  de  1  kila 

é  a  unica  fabricada  nelo 
Moinho  da  Luz. 
Feita  especialmente  para 
usos  culinários. 


depois,  lendo  declarado  rjuc  consegui¬ 
ra  licença  com  superiores  scu.s  pára 
não  Irahalhar  nnqurllc  dia.  Era  domin¬ 
go.  Queria  repousar,  Elza  jã  nãn  esta¬ 
va  e  Américo  Rodrigues,  n  marido,  não 
.se  rnnfnrmandn  mais  uma  vez  cnm  o 
procedimento  da  esposa,  que  sc  nii.sen- 
lava,  sem  n  seu  rnnsrntimenio,  para  i 
praia,  procurou  seus  Irmãos,  nos  quacs 
se  qiieixnii. 

•Ne  é  vrninile  que  Américo  Rodrigues 
eilcvc  na  manhã  desse  dia  nn  Ralallião 
.Nav.i|  e  que  para  lá  foi  dlreclnmcnlc 
an  s.lir  de  sua  rasa.  fira  muito  enfra¬ 
quecida  qualquer  rnniecliira  em  lornn 
da  mnrlc  dc  Elza  que  possa  coinpro- 
iiirllrl-n.  I, 

E‘  um  alild.  F.  será  fácil  a  poliria 
eluriilar  nesse  proposlln  se  Aiiicrjco 
llnilrigues  rsli,  falando  n  verdade. 

Elz.i  nãn  salda  nadar,  San  iiniinimes 
em  rllzcr  ns  pessoas  nue  a  conheciam. 

A  h.vpolhesc  ilr  um  crime  —  e  a 
filiem  poderia  aprmellar  n  iiiorlr  de 
Elza?  —  estã.  dessa  fôrma,  prestes  a 
ser  afastada,  uina  vez  que  não  siir- 
j.itii  outros  elriiirnlos  para  roliiisli- 
rrl-a. 

-A  nolicia,  nn  rnlanin,  Investlgal-a-ã 
Inmhem.  .Nn  rrianie  radaverien,  será 
honi  lesaltarmiis.  nãn  foram  enrnnlp.i- 
dns  signaes  de  violência  caracterlsl  iros 
dns  linmieiillns.  Quanto  a  li.vpnlhesr  dn 
suicidln.  não  é  possível  admltlll-a  fa- 
cllmenle  para  n  raso. 

Elza  costumava  a  s.iir  para  n  haiilin 
de  mar  vestindo  snhre  n  “maillnt"  nin 
veslirio  de  palha  rie  seda,  Tirava-n  na 
praia,  anies  ilr  allrar-se  ã  agua.  (I 
■•nrpn  foi  pncnnirado  senv  esse  vpslldn, 
n.irece.nns  que  se  ella  levasse  a  idea 
ite  suicidar-se,  an  rhegar  an  mar.  nãn 
irria  p  prrncciip.içao  de  Hesplr-se  da 
Imlelle"  de  palha  de  seda.  Jngavn-se 
mesmo. 

Em  lodo  esse  caso  dc  lania  emoção, 

r.Li  «ni  mv!'- 

lerln  ainda  a  envolver  a  morte  de  Elza 

í"'  .'"''.T"  **  """  ''nha  a 

«dn  '  '  '  *  ^•.'■Pnlhesc  de 

lido  envolver  um  ncciilenle.  A  sua 

rs  ao  hem  conhecidas.  E'  dlfficll  ncre- 
;  llar-se  lenlia_  Elza  Mnnleiro.  a  reve¬ 
lia  de  seu  mando,  api-nvellandn  o  nma- 
nhec»r  de  domingo,  logo  depois  mie 

nrhoI'd'’  «  fuíindn  aos 

sAsliZ  T  ?*“■  ''"ha  ido 

foi  r»ul  i-  í'  1"'  lhe 

foi  fatal,  bnzia-se,  aliás,  a  joven.  acnm- 

mi?  'fnP sa'‘'"’'Í-‘“  '''  Por 

que.  foi  sA.  enlao?  E  se  não  foi.  que 

hre  "  ’‘l'n‘l"V  so- 

pa.ihãr.1^?  * 

fioirlfn""'*"’'"/?  •'•'.''lobramenln  dn  In- 
furriln,  nan  fienrn,  pnr  certo  nlhoii 
'luanto  a  rlucldacão  dr, J 
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Emulsão  de  Scott 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURCIAn  E  lIHDI.dt.l.ílA 
Rua  3.  Jnaé.  85-1”.  4  hnraa.  Trl.  INOIH 


A  cura  da  hyperiensão  art(' 
rial  com  agua  e  sal 

\  lliininnldailr  leri.i  g.iiii'  t  end  '< 
não  livcsseiii  sido  invenlid  ■  ■  'Pf' 
relhos  que  medem  a  len- ■  -.ll■|''»• 

tt  esliidn  da  Irnsãn  a"  '■  r  siri 
lias  mais  hellas  cniiqoisl.i'  *  mftiri’ 
iin :  mas  a  medida  da  pre-  ■  ’ 

que,  lie  facto,  a  saliciii  iiic  r 
(iesaslrr  1 

K*  que  as  cansas  ilr  cri  n 

sinvas  e,  qiiandri  o  medie . . 

cmilriido  uma  cerlii  tvc>.'ã  •  • 

pnr  cxriupln,  na  renlidao'  » 
é  III,  13  nu  11  .. 

E  fi  doenlp  ‘ãe  do  roíiMili  ■  '!  •  m- 

dicfi,  ora  alarmado  c  or.v  c 
razão  alguma. 

Basta  citar  n  facln  ilr  I  '  iJ 
e.xeliiidos  da  ndmissãn  a  u  ■■ 
superior,  em  in:i3.  fü  c.imlnl.i  ■'  P''r 
pressãn  alta:  '20,  22.  ‘2.‘>  ! 

Esses  cnndidnlos  eram  cir  ■■  'i*  p' 
13,  B»  e  li  aunos  1  Ai“f' 
nessa  edade  7! 

pedldn  dc  um  dn,  nieai  '  '''■ 

missán  ex.imlnndnra,  escreii  m;  artU' 
no  "Jurnal  do  Brasil"  l.nnl 
tign,  o  ministro  mandou  'cj'  >l'r  < 
linvo  exame  ns  fii  caiuliil.il"" 

—  e  todos  elles  foram  apr”'  ''  ã'"  • 

Agora  diz  a  "Deutsclie 
Wochcnscrln ",  qur.  sahfiii!  i.  ailr' 
nar  as  proporções  de  agii.v  r  d*  'i  ‘ 
serem  introduzidas  nn  .  ig.ii  '  :  pp" 
alimentação,  póde  se  niodiU.'.”'  P"*'' 


—  "Sinto  sliiccra  satisfação  pnr  vol¬ 
tar  n  sua  cidniic.  l*oc  oiutc  aiolel,  nn 
minha  peregrinação  nrlisllco,  jãnials 
esqimci  csl.i  lerr.i,  .Não  sc  poilc  esque¬ 
cer  ('..inipos.  Seu  amliiciilc  social,  sciis 
aspcctiis  dc  paizagcin.  lãu  iiilrrcssautev 
r  nriglnaes,  offereceiii  aos  (pic  u  visitam 
uma  forte,  agrailavcl  iioprcssão,  b 
minca  mais  sc  perde  essp  impressão.,. 


Uma  excellente  revista 
medica 

Aclin-se  em  circulnçãn  n  2"  numero 
desln  longiiificn  revista,  snb  a  dire¬ 
cção  ile  BIlleiiconiT  .Mncbndn,  refe- 
rciilc  loi  iiirz  dc  jiillin. 

CoMin  n  niimern  imingiirnl.  npre- 
senlii-sr  farlamcnie  illiisirndo.  reple¬ 
to  ilc  noviiladcs  clinicas  de  IflÜT.  iei- 
lin-a  nccessiiel  e  agnolaicl,  cnnlenilo 
Indo  o  que  de  inlerrssanlr  se  reve- 
bni  ||„  sector  liipm  ralicn.  eiim  textos 
mal av  iUiosfts,  lal  como  as  melhores, 
joi  geiieio,  iln  Europa  e  Hn  America! 
loi  ícaiiiln  sempre,  iia  p.irle  especiali- 
ilo  1  r.iiiv(TÍ|)vi<fi. 

l-.slã  assim  M.lirjiuiicnle  preeiichiila 
nma  Inciiaa  no  perimlismi,  medli-o 
IniiMicirii.  riiii>.lileraiidii  que  ns  ilc- 
nial'  polilicacões  proris-.|,inars  se  ciii- 
Kcai  quasi  excliisivameiile  A  .Mrdi- 
ciaa.  E’  >pi|.  em  "Meilicimi  Aliinl" 
citc.iilra  lniol,,.m  um  coiupletn  ilo- 
ciiimiilari-i  indii-lifo  e  illiislrado,  fie 
laracli.i  smial.  aliiaiigradn  iiidn  ,,  que 
dl  lo.tavrl  se  realisa  rm  nosso  meio 
Mlcidificii. 

|■'nlln  cliave  dc  fnir--,  compirla  n 
iiiimein  uiu  hcllissinu,  cniil.i  de  1'irrre 
1.'  ii.i  s. 


Para  hehéa  aadlaa  a  dornln 

Dr.  Martinho  da  Rocha 

nova  edição  —  I9J7  -  lifl"" 


Regressou  o  gover 
nador  de  Minas 


A  NOITE  lllualrada*  é  ama  rerlala 


de  Irllorea 


Pelo  aviãn  da  Pannr  pp‘''^'V', 
hoje  a  Hclln  llorizonir  o  enir'nv'  ■ 
Rencdlelo  \'alladai'rs,  qlir  rn''''.*’ 
meio-dia,  dn  aermlrom"  .Siri'  '‘  ' 
mont . 

O  governador  de  Mina»  riri.n-.  ti' 
aqui  esleve  vários  dias.  nãn  »n  '  ■'miP’ 
do  parte  nos  iillliiins  "ilrniar,'hr>  f' 
IBIrns  que  sc  processarani.  ciu''  i’™' 
hem  cuidando  de  iiilerrssfs  dn  sf"  ‘'l' 
Indo  jiioln  nos  poderes  fedr  -'*.  "''' 
Inu  a  .Minas,  rmile  re,i«-.umiri  '  *  ' 
vc.-nn. 

(>  seu  eiTiharque  leve  unia 
enncorrencln  ilc  pollUcíis  e  "m:"- 
deslacimdo-se  entre  os  iirrarn'^'  '' 
ministros  (blllnn  Biaga  r  l.u-M>  '  '  *' 
panemn,  os  ilrpidai1"i  l*cdrn 
presidente  d»  Uaiiinra.  t  tn:’*  '  ”  ' 
"Iratler"  il.,  maiori.s,  s.irlní  sensd'’'' 


Ot  funcraet  do  doputado 
Ruitomano 

PFJ.OT.A.S, 


.Vo  eeinileriri  dr  Sã.»  Fra 
vier  —  .losé  Bllielri.  Vlllcln 
dtirns,  .Ml;  Walilir.  flllu.  . 
Domingues  dus  I.apus.  mn 
Xlesqiilla,  Ifit:  FninciMa, 
Friinrisro  .Silva,  rua  Ksl 
l.iiiz  Alfredo  Siqueira,  lln» 
íré  Giilnlr. 

No  cem  II  crio  de  S.ào  Fri 
]'aiila  .Adeliiin  *Nelli,,  ra 
ro«.  tt. 

.Nn  eemileriii  ile  São  .|.,ã 
— •  idnlina  da  SÍIia  lavari 
Escota.  .1.1;  .Maria  \llce  d 
Hospício  São  João  BiVplisia. 


y  .  '2'2  I. Serviço  especial  d'A 

•'iJilh)  —  Apesar  ri.n  chuva,  o,  fune- 
raes  dn  deputado  Vicinr  Russnmiinn 
foram  iin).i  perfeita  consagração  publi¬ 
ca.  O  enorme  cnrlcjo  nimnu  primeiro 
a  Irrfrilura  onde  eslava  armada  n  ca- 
mara  ardente.  Pi-iiseguiu  depois  para  a 
necropole.  disrnrs.indn  ali  dii  rrM»\  nrn- 
rl.i  cblnilf  ctr  tVlnlü^ 
r  no  nin  (irRndr.  Innumcrn*^  rnrAéiH  f«»- 
sohrp  ii  nflcr- 

l*Hn%  pnr  »%  nrK;iní^itC*V%  pnllll- 

do  Knladn.  í)  acnmpRnhnmrnlo  fní 
cnnrmr  c  «  i*on>trrniicnn  é  grr*). 


e  pnRUrA  n  Umpo  milit  «fridirrl 
df  loa  ridi. 


revi.l,  preferida  Ho,  lel|„reg 
Hf  loHo  o  Rraall. 

"I  rapltal.  |SOO;  Ealadoa,  »TOO 


e  Hess, ias  i-i..,i. 


SABONETE 
QUE  DOURA 
À  VIDA, 


Commnmcados 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  22  de  Setembro  'de  1937 


NAGIONAL 


FASCINADA 
PELO  MAR 


ecu  ü  5iguiucfluu  úa  commcmuravão 
ch  Ica,  exaltando  o  feito  dntjucllcs 
*iuc*  lia  dois  annos,  dorntii  a  própria 
vida  fin  defesa  das  Irislituiçòcs. 

l)  presidente  da  Itcpidilira,  <|ue  fa. 
lou  de  Improviso,  aereiilumi  nnf  » 


lumulos  dos  abnegados  militares.  To¬ 
das  as  sepulturas  estavam  cobertas  de 
flores  naluraes. 

.\  bunda  do  J»  Ilegiinrnlo  de  Civid- 
Iiirlii  Divisionário,  e.seciitnu  ilurunlc  a 
eerimonia  varias  niarciias  fmieiirrs. 

Preito  dos  chauffeurs 

.\  I  iilao  Iteiierironle  dos  llliaiifrvur.s 
do  Itio  de  .liiiieiro  resolwu  avsoel.ii-Hc 
as  lloiiienngeiis  de  lio.ie  aos  MUe  loni- 
biiruin  na  defesa  do  regime. 

\ssiin  sendo,  eonsldou  as  onir.is  rn- 
Intadcs  representativas  d,i  classe,  ipie 
são  u  riiião  dos  Motoristas  Brasileiios, 
jlcnlro  Iteneflecnte  dos  Cliauffctirs  do 
llio  de  .laneiro.  altni  do  outras,  afim 


vão  determinado  aos  iiianifcstautcs 
pelos  organlsadnrcs. 

Toda  a  dlrectoria  da  U,  B.  0.  li  se 
enenntrava.  t.jmando  providencias  e 
d.iinio  os  iillinins  retoques  na  org.ini- 
savno  dn  eoinitiva. 

Tivemos  oppnrtunidadc  do  ouvir,  ra- 
pldanicnte.  o  Sr.  .M.inocl  de  .Mcne/.cs 
(iarcia,  presideiile  d.i  l'.  It. 

—  .\  nossa  idea  leve  o  mais  franeo 
apoio  no  seio  ila  elasse  que  rt  rireseit- 
lainos.  .\  prova  do  qne  digo  está  na 
maneira  pol.i  (|u.il  os  rliaiirteiirs  do 
llio  alteiidcraiii  no  nosso  appello. 
lila.ssc  en.io  amor  A  ordem  c  .is  Insli- 
luivões  liinuiiuTos  c.scinplos  tem  forne- 
eido,  não  podiam  os  meus  rollegas  fi- 
rar  silenciosos  ante  a  hnmen.igem  que 
a  cid.ide  presta  aos  que  tombaram  pel.i 
l’.'tlria.  I)  numero  dc  aiitomnveis  que 
or.s  estaciona  aqui  na  l•splanad,^.  re- 
|iresenl.i  mais  de  metade  do  que  des¬ 
filará.  .\lé  a  lioru  da  partida  rumo  ã 


Como  se  explica  a  morte  da  Joven  da  qual  o  corpo  foi 
atirado  a  uma  encosta  da  ilha  das  Cabras -  Des¬ 
confianças. . .  - Não  está  sabida  toda  a  hlsto* 

ria  de  Elza  Monhiro 


>ioe  nem  senqirc  c  preeiso  malar  pura 
defender  n  palrla,  mas  basta  saber 
morrer;  advertência,  porque  mostra 
que  o  Il.xercitu.  «1  .Marinlia  c  0  povo 
du  Drasil,  estão  vigilantes  c  dispostos 
.s  preservar  as  insliluivôcs  da  aggrcs- 
são  dos  seus  inimigos  tanto  quanto 
^Ia  imllffcrenva  dos  conimudislas,  dos 

tíbios  e  dos  timornlos. 

... 

^ao  sao  apenas  cis  i|uc  Iraircm  n 
Palriu  —  euncluc  o  chefe  do  Xação  — 
que  neste  instante  oslâo  cóndcnina- 
dos  peio  sentimento  publico,  nias  ain. 
da  aquclics  qne  n.ão  souberem  dc- 
fcndcl-a. 

A  multidão  canta  o  hyinno 
nacional 

.Após  a  palavra  inflammnda  do  pre¬ 
sidente  da  rtcptiblicn,  que  pronunciou 
um  discurso  tocado  da  mais  fuuda 
emovão  palriutieu,  aquclles  que  all  se 
encontravam,  no  cumprimento  dos. 
seus  sentimentos  de  culto  à  memória 
dos  que  morreram  peio  Brasil,  en¬ 
toaram  o  liymno  Kacional,  cheios  dc 
um  commovcnie  patriotismo,  que  des¬ 
pertou  cm  todos  um.a  sadia  vibração 
ch  ie<i . 

No  Cemitério  de  S.  Francisco 
Xavier 

Va  roinariíi  aos  Inniidm  dns  saigcii- 
liis  e  praças  qm-  foram  '■vpiillailos  im 
cemileriíi  de  .São  l'ríinei'i'ci  ,Na\ier.  vni  I 
.São  tllirisloi.bi.  .1  1»  Itegião  .Militar  e 
a'  auloiidailcs  iidlllares  •■i-  íl/eriiin  re- 
preoenlar.  sendo  a  Iropa.  ptir  emnmis- 
sôes  vonsliliilila''.  eaibi  nma.  por  Ires 
•■.■irg4'iilos.  Ires  eabiis  e  seis  suiilailos  e 
as  aiiloridades  por  delegações  de  offi- 
riaes.  iiieinsive  os  galiiticles  do  minis- 
Iro  da  (iileiTa  e  >los  eliefes  do  listado 
Maior  e  do  Deparlameiilo  dii  IV^soal. 

Va  linnienageili  Jmiln  aos  Itirnulos 
dessas  sicliinas  da  insurreição  rom- 
inunisla.  <pic  foram  11  snrgento  .losê 
Hernardo  llnsa.  I”  ealm  Iaoí  .Vugiisto 
Pereira,  segundns  ealio>  Peilrn  .Maria 
.Velin.  .Manoel  Ilirí  de  Aiiel.ã.  l•ide^^o 
llaplisla  de  .tgiiiar  c  ,.idilailo-eiirnelei- 
rn  |•■ralu•lsell  \Isers  da  Itoelvi.  notas n- 
se  .1  grande/a  do  -eiilimenlo  palrio- 
lieo  lios  (pie  ali  i’s|>arginiii  1'loi'es  iios 


Aeoinpanhuvam  aind»  Américo  ó 
José  um  outro  irmão  ds  morta,  He 
nome  Alberto  .Monteiro,  funceioQario 
da  Impren«.i  .Vacional,  que  declarou, 
nulroslin,  ser  tic  Klra  o  cad.iver  que 
vira  110  .Sfcroterlo. 

Accidente? 

\  reportagem  d'.A  NOITE  ouviu, 
ainda,  na  noite  de  honlem.  na  Policia 
r.cntral,  n  marido  e  os  Irmãos  de  Eira 
■Monteiro  .Vimes,  que  tiveram,  cnlán, 
ocrnsláo  de  nos  farer  deelar.açõef  so¬ 
bre  as  rans, s.s  prpvavris  da  sua  mor¬ 
te.  Arrerlilani  eiles  qoe  Eira  tenha 
sido  vlrtlma  de  nin  aeeldrnle. 

—  Elln  não  salda  nadar  —  dir-nos 
Alberto  .Monteiro  —  enlretanüj.  não 
perdia  n  mania  ilas  praias.  Passa» a, 
ns  veres,  muito  tempo  sem  freque.s- 
Inl-ns.  .Mas,  lã  »inha  nm  dia,  compa¬ 
nheiras  suas  trlrpbon.11  ain  t  lá  rr  la 
elln,  eoin  ns  outras  para  as  praia*,  do 
preferencia  ns  do  I'.mJii  e  de  liamos. 
.Multas  veres  era  eu  mesma  quem  at- 
tendia  aos  .Iclcphonemas  t  lhe  pedi» 
não  levassem  mlnlia  Irrnã  para  esses 
(lasseios.  Eu  linha  um  máo  presen- 
linieulo. . . 

Interrogado  por  nós  sobre  a  identi¬ 
dade  das  companheiras  dc  Eira.  .Alber¬ 
to  escusa-sc,  nada  dl*.  Não  valia  a. 
pena.  Eram  moças  que  etia  conheci  t 
do  tempo  dc  solteira,  quando  resi¬ 
diam  na  rua  Anna  .Very,  ij 

fimno  .Mlierlo  .Monteiro,  l.imhem  seu 
irni.io.  .losé,  cmiflrnia  a  h.vpothesc  do 
qne  ICIra  leria  ido  p.irn  nm  passeio  ã 
nma  pr.ilii  em  roinpanliia  de  oiilrus 
moças  t|e  'iia'  relações.  Não  aereilita 
qne  siia  Irma  fosse  sõ.  Ijinlieria-a 
liaslanle.  .Sempre  llir  reprovãrn  aqnel- 
le  proeeiliinenlo.  Emqnanlo  era  sol- 
leira,  coiisegniru  i|iie  rlles  -c  espaças¬ 
sem  c  mesmo  ns  sexe.s.  n.i  impossiliill- 
dadr  de  prriliibil-o.s  cliegoii  a  |r  em 
soa  eompaidila.  .Mn.s  ilepois  qiir  ella 
sv  ens.ira  eessani  a  ‘iia  ascendenciii 
frnierna.  Tlnlia  ella  o  seu  marido, 

\'  essa  altura  Anierieo  |■e^l•cil•a  Nu¬ 
nes  inlervem  para  declarar  qne  tam- 
licni  não  \ia  enm  Itons  olhos  ess.is 
excursões  e  mesmo,  ba  Já  algum  tem¬ 
po,  as  hnvla  prohihido.  Enlrelanlo. 
Rira,  não  lhe  ou»  Ira.  e,  quando  me¬ 
nos  rsperasa.  ia  enconiral-a  numa 
praia,  em  comp.inhia  de  ouiras  moças 
de  sua  edade. 

-•  Parecia  nma  ereança  ..  —  a.-- 
eeesi-f nl.s-iios  e|lr  —  Não  s»  diria 
qm-  1.1  era  m.ie  ..te  filho,  .A‘s  veres, 
ebegasa  11  arrepeoilir-inr  ds"  obstar- 
llie  liivs  tidgued.is,  inas  logo  mr  tinha 
.1  mente  o  neeí.-»  de  uma  Imprudcnri.i 
talai,  [mis  apesar  dc  .gnslnr  Innlo  do 
mar,  Rira  não  salda  nad.ir. 

(Concliii  Rã  idiçio  i«eulnti) 


Minha  senhora  ! 


.Vdo  rfeire  de  nisiliir  il  frirmi- 
rfnne/  /.iijiiidafiio  Anni/fil  do 
.-t.V.VR.YD  riti  "A  t.npí/a/"  / 

rnrii  nt/ençõo  ea/c.s  pre¬ 
ço»  tmrniifximni:  l'niii  Im/eo  dc 
bntrachn  “Kleinertz",  por  If.lllll; 
f'm  einlô  ile  hnx-riilf,  e/fivelht 
rUromtuin,  por  HÇ.ãüti;  i'ni  por  de 
linitis  de  sneiline,  por  fi?80l);  f'mo 
hnina  frnncezn,  em  fodo*  os  róre», 
por  0$80l):  Cma  nrioinal  holxa, 
llipn  fiodnk,  por  12-*8fl[l;  L'mn  Ir- 
oilimn  cinlíi  nmericnnn,  "ATei- 
ner/r”,  por  17í80P;  fm  mailifit 
em  finiasinin  mfilhn,  fppo  ‘'For¬ 
ma",  por  2I?8ni)  ; 

r.ntão,  —  E*  fí  A  n  A  r  n  ou 

•Y  .to  E'  ? 

Rua  bcle,  esquina  dc  Goiiíalurs 
Otax, 


em  torno  da  tentativa  de 
roubo  do  submarino  «C-2» 


P.VRIS,  22  (C.  P.)  —  O  cidadão  bra¬ 
sileiro  Jaeob  Wolff  foi  a  uniea  pessoa 
ilclida  honlem  quando  a  policia  effe- 
etuou  durante  todo  0  dia  sessenta  bus¬ 
cas,  que  rcsullarnm  n.t  liescobcrta  dc 
.ilgumas  armas  r  documentos.  .\s  an- 
loriíladcs  reeusam-se  n  forneeer  dela- 
Ibes  da  prl.são  ilc  Wolff,  allegando.  po¬ 
rém.  qiic  a  im-smn  i  Justificável  por¬ 
que  .iqiiclle  iiiditiiluo  se  cnronlra  lllc- 
g.'ibm'iile  n.i  l-raiiça,  de  tez  qne  em 
foi  expulso  do  pai/.  Knlrelaiilo, 
segiimlo  pari-ee,  a  pidieli  ileii  a  liasea 
11.1  resid.iieiii  de  Wolff  por  Slispell.ir 
que  o  mesmo  tenha  ligações  eom  >»s 
eirmeiilos  qnr  re.-enleiiii-iite  fi/er.iin 
explodir  tarias  le  nduis  em  nlifieios 
perleneentes  a  assoeiações  patr>iiies. 

Considerada  um  centro  de 
espionagem 

lil.UtltlTZ,  22  d’.  P.»  —  As  adlorl- 
M;iííi's  íU*  Itiarrit/.  ferhaniiii  h(tnii'iii  a 
\  Mia  l..!  (iranclr  ha  niuíli»  ci»h- 

síderatia  |h’Í»i  jiulirin  ruiim  sêflc  íla  i  r- 
ínnisjvan  dc  i*5|>h>'in;;rui  dti 
l*ranco  cm  UTrMorhi  trniK-pz . 

Confessaram  ! 

nonnivNfX.  H-,  l-  i  _  Tres  ho- 
mens  presos  nole-honlem  como  impli- 
railos  II»  raplo  do  enmni.imianie  e  de 


Ilendaya,  eom  sriillnella  &  vista,  para 
depAr  no  iiiquerlto.  Trancoso,  no  qne 
consta,  tomeu  parte  activa  em  mn.i  sé¬ 
rie  do  atlentailoa  terroristas  praticados 
nn  1- rança.  ” 

|■nm  testcmuiilw.  ciija  Identidade  .is 
.iiiloriíladcs  não  querem  retrlar,  rlccl.i- 
roii  qne  linha  lido  iiitin  entrevista  eom 
Trancoso  r  nm  dos  seu.s  adjniilos.  n  ea- 
pilão  lhanrz.  lestenninha  fõr.i  in¬ 
duzida  (I  eommeller  allenl.iilos  na 
l•ranv.'l,  nolmlaineiile  e.mlni  a  Rsposi- 
Vã'>,  coiili-a  a  fmbai.\ad.i  iln  lleqiaiiba 
em  Paris  e  Ciinlra  a  ll  dsa  dc  Tndia- 
lli"  em  M.-irsrlIia.  omie.  segnml,,  lhe 
fõra  dito,  se  fazia  |■eerlll.lmenlo  de  to- 
lillilarios  p/ira  o  esereilo  repiiblieaiio. 
Iliam-z  Inirotinzira  Iminlias  na  l-iançi, 
por  1 1 1  mtay.-i,  na  earrosscriji  ile  nm  aii- 
li-imnd  preparado  para  esse  ibii.  A 
.Segurança  .N.ieiomil  prcmleii  em  P.-irU 
o  bespaniiiil  .Nieolas  (■.iliarln.  Irmão  do 
nidividuo  cpie  morreu  no  assailo  de 
llresi . 


Klzn  Miinleirn,  11  inorla 

A  NDITR  IraloU  nn»  suas  edições 
dv  lionleni.  eom  riqaezo  de  del.illie*, 
ilo  apparei-lmenlo.  iinm  recanto  da 
lialiia,  do  i-orpo  de  nma  miillu-r  moça, 
qne  lioiava  ã  atliirn  da  pi-iiia  das  (la¬ 
tiras,  Ila  lllin  do  liovernador.  lãimo 
então  foi  dito,  os  despojo-  da  dc-eo- 
nbeeida  foram  reboe.ailos  p.ie  uma 
lanrba  iln  Polieia  .Marítima,  e  reco¬ 
lhidos  ao  Necrotério  ilo  Insliluln  Me¬ 
dico  l.egal.  onde  ficou  aguardando  rc- 
eonhccimenlo. 

Passou-se  «  noile  dc  anle-bonlein. 
lodo  o  dia  dc  honlem  e  0  rad.ivcr  não 
liasia  aind.i  sido  reelam-ido. 

Reconhecida 

.1’$  ultimas  horas  d»  tarde  de  Imn- 
lein  procurou  n  IP  Delegaeia  \u\lllap 
o  -olil.iflo  ,1o  Roppo  ile  I-Ti/ilelros  .Va- 
'aes.  servlmlo  no  eneoitraçiolo  "São 
l‘.iulo'’.  .tinerií-o  l•■erreira  Viines.  de 
■Jl  .limos,  lirliiieo.  easiolo.  resi. lente  ã 
nia  .\lMiri-s  de  Azevedo  11.  Md.  im 
•las‘aré.  na  eslação  do  l•;ngellho  No» o, 
em  conipanliia  do  eiiipregaiio  do  Mer¬ 
endo  .Munleipal  José  .Miinleir,),  resi¬ 
dente  ã  .\» cuida  28  de  Selembro  im- 
niero  dlll .  Declararam  os  dois  honieiis 
ao  Dr.  Diilelilin  líoiiçalves,  il*  ilele- 
gado,  lerem  recoiihceulo  nn  e.idaver 
depositado  nn  .Vccrolrrio  do  Institu¬ 
to  Medico  Legal,  respcellvnmenle.  sua 
iniillicr  n  irmã  Elza  .Mniiteiru  .Nunes, 
lirniicn,  de  21  aniicis,  casada,  brasileira, 
que  deixara  a  sua  rcsiilencln  A  run  Al¬ 
vares  de  AiiM-edo  n.  Mil,  na  mnnliá 
dc  domingo  ulümu,  tomando  rumu  que 
ignoravam. 


Para  qne  a  noile.  com  a  tiir. 
•rtilicial,  não  lhe  roiibc  0  seu 
"ehnniih"  ^e  dia  —  a  .Srn. 
deve  usar  2  tons  diíferentes 
de  pó  de  arroz  «  ile  roiige  — 
um  para  o  dia,  outro  para  • 
poitu.  Guie-.se  pela  Tabelta 
explicativa  de 


Liiiiiiiln  |Kir  i|UiiIqtiep  pre-  BI  B  LIIIBII 

i;o  u  forniiiliivi‘1  alo«'k  nn  BjA  I  T  1 1  Nb  1 1 

ilii  .Mliiiiiirgai  306-  i^^ll  I  ■■■vIaBJ 

íoli,.  por  motivo  ile  mu- 

(Liiiça.  —  üiti  30,  itinugii  rarií  Him  iioxa  ctisu  ú  mcRinii  ruii 
n.  211).  riim  iini  Nortiiiinnlo  (I«;  cncantiir. 


\  fcnéntit 


Usando-a  0  cabello  branco 
retoma  a  sua  côr  primitiva. 
Perfume  agradavel,  effeito 
progressivo  e  garantido. 

A*  Tenda  «m  todo  e  Briíil 


Aralm»  01  Nervoa  a  Regula  a  Emo. 
ção.  Fõrmiila  do  l‘rof.  .tustregcsllo. 


NA.NKI.M,  22  Mssocinted  Press!  — 
íMilliitrcs  de  lialiilnnles  desln  eidnilr 
fugii.tiii  pnra  as  eelbis  aiirede  prepa¬ 
radas  A  prova  dc  lioinbas.  Na  «■idndc 
propri.-iiiieiite  dita,  lodos  os  lognrcs 
dlspoiiivcis  foram  traiisforniados  em 
covas  ci«itra  as  bniiibas.  tis  vcliiriilos, 
desde  us  lioudes  até  os  nutonio»'eis, 
foram  pintados  dc  negro  pnra  ofrerr- 
ecrein  menor  possibilidade  »isnal  nos 
atacantes,  bem  como  os  edifícios  mais 
iinporlaiites  que,  cslandu  a  ridnilc 
mergulhada  em  trevas,  csprra-sc  eoiis- 
liluam  menor  alvo  para  us  aviadores 
nipponicos. 


0  Nordeste  ao 
Brasil 


NDUIiOlilOL  ó  o  agente  pode¬ 
roso,  que  dà  forca  aus  fracos, 
coragem  aos  limidos,  intrepidez 
aos  desanimados  e  rirloria  aos 
que  pensam  ter  perdido  a  energia 
e  a  confiança  era  ai  proprios. 


Um  dcstroyer  que  seria 
adquirido  por  subscripção 
popula»' 

RlíriFR,  22  (Serviço  e'peria]  d’.-\ 
iNOlTK)  —  \  pruposiin  da  ídéa  pn- 
Irinlirn  dn  renovação  ria  esquadr.-i, 
M  coronel  .Aznmbiiln  Villannva,  enm- 
miiiidanle  d.s  7‘  Iteginn  .Militar,  rn- 
vimi  iimn  rirriilar  n  larios  amigos, 
pessoas  de  reprr.snilação  .'.oriíil,  sub¬ 
meti  endo-lhcs  a  suggrviãii  ilc  sc  pro¬ 
mover  n  aequisição  de  um  dcstroyer 
me(li.anle  doação  dos  Estados  iiiirdrs- 
lino.',  .Alagiias,  Itio  Grande  dn  .Norte. 
IVrnnmbiico  e  l  eará.  nmipletada  por 
'uliscripçãn  popular,  perfazendo  um 
total  de  trinta  mil  ronto.s  de  reis.  O 
navio  assim  adquirido,  que  tomaria  n 
nonie  de  ‘‘Nordeste",  seria  offercrido 
d  gloriosa  .Nlarinha  dc  Guerra  Nacio¬ 
nal. 


NEUROBSCL 


6  0  ínfalüvel  loniro  do  ccrebco. 
A‘  tendo  em  lodu  0  UrasIL 


l’'!r  iiiih.  iti,  iiiintul»  algneni  se  melle 
01*1/  iiò  ■  .  ,'i,|!\ iiliitl,,.  eliama-se-o  de 
"'lui-iia-íi  n  ,  K’  o  di.i  dn  semnnn 
çur  .«i;,  i|.  nii  ii,  l'i  ■■v||.  *i‘  alleiição, 

'(■'  lUliiii.  niiliitav-feirii-,  ilesdi- 

'l‘'li  tiif,  ,  1  i|.i-M  -ii  ,|iii<  até  é  bom 
liijiii.ii  ,,  nn,i.||i,  ,|,.  ••qiiinln-frl- 

'  N.,,,  ,|,ii,  i  ioiiijiin,  de  Inlro- 


AIMANHA,  23 

A*S  3  HORAS  D,\  TARDE 

O  JARDIM  CARIOCA 

.  ILHA  DO  G  OVERNADOR 

Inaugura  a  sua  nova  i<da  i 
AVENIDA  flIO  BRANCO,  142,  3>  indar  1 
Esq.  Rapubllci  do  Paru'  (ix-Assombléi) 

Os  melhores  terrenos  na  innls  hella  das  ilhas  1 


Duas  horas  de  in¬ 
tenso  bombardeio 


TOKIOi  22  (Associated  Press)  •— 
0  Ministério  dos  Negoolos  Estrangei¬ 
ros  annunoiou  que  os  embaixadores 
da  Qrã-Bretanha  e  dos  Estados  Uni¬ 
dos  oonferenolaram  oom  0  titular  da 
pasta,  Sr.  Kokl  Hirota  •  respeito  da 
ameaça  de  arrasamento  de  Nankim 
pelos  aviedores  nipponloos 


Proposta  ao  governo  a  re¬ 
scisão  do  contrato 

n  Dr.  Arlhur  Greenhalgh,  dire- 
clor  do  Dep.irl.imento  do.s  Serviços 
l’tiblicos  do  Estado  du  Rio,  e.ste- 
»i'  -m  l»ng.i  conferencia  com  o  Dr. 
Alberto  l.olrim,  secretario  da  Agricul- 
lura.  Viação  e  Obras  Publlc.is  do  incs- 
mii  Estado,  sobre  assumptos,  *0  que 
nos  (ol  dado  saber,  referentes  ao  con¬ 
trato  de  arrcndamcnlu  do  Porto  dc 
.Viclhcroy. 

Nessa  entrevista,  0  director  do  refe¬ 
rido  Deparlameiilú  leria  detalhado 
.iqueilc  titular  as  ilifrocçiics  que  vcni 
pmlicaniln  i  Comp.mbia  nrasilelra  de 
Exi>li>r.içào  dc  Purlo»,  possuidora  do 
alludido  rontrnio,  u  que  foi  constata¬ 
do  cni  vohinio.so  pimeessn. 

O  Ilr,  Arlliur  lii'ecnbalgli,  .scrvlndo- 
sc  dos  proprios  termos  du  contraiu, 
Icrin  prnposln  ao  governo  o  rcsclsnn 
d»  mesmo,  visto  como  é  rsla  a  unien 
penalidade  caliivcl  para  nqiicllas  Infra- 
cções. 


IJ'  -1  •  1  IC  liM|Oll.ilÍ,alldil  qne 

'5!  l■'a^  "(Ha;  s.intnj". 

'■  ll»  'li  "SaMia  t..il liarina ”,  a 
r  j'  >' lidada  l...tcrl»  do  Esladii 
'i.-,  I  iHiaríPii,  -inc  iiaqucllc  mez 
(i.j  ..  >\lracções. 

'  '  -  '  •  im  Ij  ceiilen.i  de  pes- 
[4  'i''  ni,i»a'lT  a',0.  quinla-fclr.i 

c((m  ns  premlos 
õ  1"  •  inio»,  conforme  ai  no- 
Ji  |inl(i|M,j ... 

uiíKiia'  '..rim  as  p-.rtadoras  d»i 
'n,|(i«  r.M  rmilo.  foram  pn- 
1  (1.1I.C-  ..iume  no;  -iiliurbio!  da 
l'.‘i'i-  l■(rJnl  iis  .Nrs.  .Vffonso 
1  'l.leiiu  i  lua  Santarém,  ilH, 
nh»  ‘  II  n: ar;  Pedro  .Mexandri- 
Nj'  otieiii.i,  A  rua  Eleulerlo  da 
ã.'.  >  Ml  idarl.i;  o  niiliiiir  .\.  Aze- 
»  .“u  •  Im'.  Iirii»,  228.  Iiiiiibem  em 
;H'.|..'  .'Il  a  111,  6  rua  São  Luiz 


A  capital  da  China  violenta¬ 
mente  atacada  pela  aviaçeio 
japoneza 

LONDRES,  22  lHa»,vs)  —  Com- 
mutiicam  de  Chnngui  á  Agencia  Rcu- 
Icr  que  a  aviação  Japoneza  atacou 
violenlamcnte  na  manhã  de  hoje  o  ci¬ 
dade  de  Nankim.  Iniciada  ós  10  ho¬ 
ras  e  meia  (horii  local),  a  acçãn  .só 
terminou  por  volta  dc  melo  dia.  Per¬ 
to  dn  residenria  do  embai.xador  doa 
Estados  Unidos  expludiu  um  obiiz 
Innçndu  pela  defesa  acrea  chineza. 
Não  ha  mais  pormenores  do  raid  dos 
aviões  nipponicus. 

Cincoenta  aviões! 

Cir ANGAI.  22  (U.  P.)  —  O  bom¬ 
bardeio  dc  Nankim  provocou  nume- 
rostis  Incêndios.  .Acrcdita-sc  que  os 
cinruenla  aiiõc.s  vistos  desta  cidade 
procediam  da  capitai- 

Grande  destruição 

TDK  IO,  22  (U.  r.)  —  ü  corres¬ 
pondente  da  agencia  Domei  cm  Chan- 
gai  informa  que  o  bombardeio  acreo 
de  Nankim  rc.sultou  na  destruição  da 
sede  do  Kunmintang,  da  Academia 
Militar,  dn.s  bases  e  aerndromos  mi¬ 
litares  rhinezes  e  de  numerosos  edi- 
firios  putilirn*.  Ignora-sc  ainda  o 
numrro  Hr  víflinia*^»  romii  n 

«ilUíirAn  dos  eslrangtdros, 

NERVOSOS 

OSA  DE  SAI  DE  S.  I.PCAS  —  Vnl 
,1.1  Palrla.  IW-tH».  leis.  •2C-;ll7l>.  (.lunrlos, 
I2S  <1  Aparl.  3  (J.  e  2  S.  5(1$.  ’ 


^LOorGARANfi? 


Dr.  Manoel -Jocio  de 
Segadas  Vianna 
Junior 

_n_  bua  íamilia  miiii- 
nvlssas, 


Guilhermina 

Pamplona 

fV0’Vü‘) 

Professora  do  Instituto 
dc  Educação 
f»  Frederico  Pam- 
C  3  p  1 .1  n  s  ,  C.indida 
Ij  Pamplona  c  .Yl»»- 
ro  Easlello  Br.in- 
cu,  aenhor.i  e  filh.i, 
esposo,  sogra,  genro,  fi- 
lii.1  c  nela  da  pranteada 
(',t  II.HER  M  I  N  A  I'AM. 
PI.(ANA.  agradecem,  pc- 
iiliorad»s  a.s  condolen- 
ri.is  rc.Tbiilas  pelo  zeii 
Lilleeiinenlo  e  euniidam 
<is  parentes  e  pvssiias  ilc 
suas  nmi/<iilrs  para 
sisllreni  a  missa  ,,iic 
inamiam  ro.ir  pvlo  seu 
elern»  rcpiiiisu,  nniiinliii, 
qiiinla-fcir.i,  23  i|n  c.ir- 
iriilv.  ãs  In  I  -  Inniis. 
nti  cgrejii  .le  S.  Frai» 
clsc»  dc  Paul».  Di'st!i'  ,|a 
sp  confessam  gra,»s  p.ir 
islo  aiMú  dr  caridiidc 
cbrlsl.i. 


Viuva  Dr.  Licinio 
'  Cardoso 

(AGIIAUECIMENTU' 
Sua  fiimilia,  Dt  abso. 
lula  impossibilidade  dc 
SC  dirigir  a  cadu  uma  da:, 
pessoas  que  a  eonfurlfl- 
ram  imin  manifestações 
dc  pe/ar  p  -r  uccssISo  dii 
enterramento  e  da  mis5.v 
dc  7-  dia,  principalmeilL*. 
por  não  ter  podido  con¬ 
seguir  endereços,  atlesli 
.1  lodos  .1  -.cu  grande  rti 
C’.>nliccimenl<i.  | 


Y.  Ilitielrii,  qne  frii  i,  mcllinr 
'  recelicr  u  prcuiio  ,1a 

'Cr  .  L.I  Piiri.i  A  Cia.,  rnnees- 

•  '  '  ■'"iii.i  ,  nlliarina”,  ilcu  um 

I  i.if  i  jn  (mlleglf, 

"^■'■0,’.  ipic  cm  l■lurialIopolis 
iiiilili;.ii  riu  ;»rlrlus  d.i  pupu- 

■'a  -la.lu;il 

i"'  p.iga  fr.icç.io  restante 
mim.»  qiilnl.i-lclr.i.  dc  nume- 
f',rifiicia  .1  dois  amigos,  cn- 
■'‘•■I  tim  ••oTn  ilec  insliics  para 
j»  Mm-, cl  liiinçalsri  Junior  c 

IP  Iri.-ii,..  •iiiir.iili-im  iiri  logar 

i  i,i  'iil,  iliii  \ffon>.>s,  na  E>- 
I" Irjcou  a  ambos 

r_  'iii.  ■.  -otil... 

''i  r  rpimi,.  f.-jr,,  ç.»  ,J|.,  ,1a 

•  ''.Iii,,  (..illi.iriíi.T  |./  ••(Ij,,, 

I"  •  "  <pii  (ã  i.iiMin  prrmia- 

. .  'im  e-pcr.ini  l.iisln 

.  .i-,  fr.oç.M”,  •->‘(1,1(1, 


E  UMA  OBRA  DE  ARTE  DE 
MARCENARIA  PERFEITAI 


SOBIIEMR-^A  IIIEAI 


Cp  da  rezar 
U  amanhã,  2: 

rente,  á&  iP  I  2,  na 
egrcj.1  d,i  Candclaria. 
ciiii»  idando  parentes  c 
amigos  e  confessando-se 
desde  jã  grat.i. 


Em  tod.is  »»  casas  de  I*  ordem 
Fabrica:  Mua  do  Mattoso.  248 
releplmne  28-.ã714.  ' 


VAREJO  E  FABRICA  -  RUA  RIACHUELO,  U6/150 


I  Antonio  Joaquim 

Ferreira 

L  sua  e>po-.i  ,ll;a  Ter 
r.'ira  »é,n  p"r  este  mei-- 
iigra.lecer.  profunda  meo 
(  '  eniocio, lados,  joi-  In 
numeros  .imigos  ipii  .,»• 
sl«lir.iiii  .1-  mis-as  mur». 
il.id.M  eelelirar  na-  egv 
Jii'  dc  Nos-a  Seiiliura  l.i 
l..impa,l»s.i  e  dc  Nossa 
^enhora  da  (  onreiçãi'  •' 

II  n  .Morto,  dc  agradeci¬ 
mento  o  Deus  por  1,'r 
roslilnid.-i  .11,  primeiro  > 
saude  qne  lhe  fsltas.i  ha 
virios  meros.  .Igradecen» 
lambem  pr.rfundamcnie 
penhora. los  1  t-odas  õs 
pessoas  qiir  Ihf  dirigi¬ 
ram  foliciiaçõc»  pof  c.T- 
I3*  c  lelccrammn-  ••  fi- 
/rm  »  -t  >-  p.iri  qne  t.sd». 
.•-nliniiem  1  di,pcn'ar. 
lhes  »  .imr/.idr  dc  qiir 
•leram  prosas  qc-i.-  p-, 
ri.id'>  dolofsso  p^rqiic 
p.iss,iram. 


EM  PLENO  CENTRO  -  CARREGARAM  95  CONTOS 
PERIGOSISSIMOS  ARROMBADORES 


em  pica  neção  no  loeal  »lo  arruml».i- 
im-nlo,  ã  nia  Ilencdlcllnos. 

Foi  eonslidad.i  J.i  i|ur  os  arroinlia- 
dorc»  conseguiram  entrar  no  interior 
lio  eitlfici»  abrindo  uma  das  portas 
lios  armazéns.  Essa  poria  termina,  ao 
alto,  por  unin  bandeira  gradeada  o  é 
foeltada.  por  «Icalro.  eom  trincos  com- 
muns.  1’cla  liandcira.  conseguiram  0$ 
lailrõrs  l.irar  os  Irlnc."-  r  m.tsimen- 
lal-o;. 

Num  e.same  r.ipido  feito  no  c.-.frc. 
con-lalaMnt  05  primeiro»  policiacs 
qiie  o  examinaram  qn«  fõra  elle  ar. 
romb.ido  .som  o  mesmo  processo  veri- 
ficad''  1(0»  iiltimos  .>s<allns  lev.idos  a 
effeito  no  centro  di  .-idailr  a  C3<as 
forte-,  de  fslabclccimcnlos  «omnicr- 
ri.ies. 


ll.i  n.i  eiiLidi  uma  iin.idrilliii  trinivcl 
ile  arromliadorr.s.  .\  polici.i,  ,iá  dr  lon¬ 
gos  dia»,  se  desdobram  lon  penosas  i 
ilífficcis  diligencias  para  iilrnlifíear  os 
ladrões.  A  rspeelalid.olc  da  ipiadrilli» 
é  o  ass.illo  aos  ofres  ,lr  ca».is  com- 
merciae»,  os  quies  arromba  com  cx- 
Iraordlnria  pcricia. 

Esla  m.inhã  «urgiu  ntais  nm  assalto 
nessas  eoniliçnes  c  ,|Ue  é  a  repetição 
,1c  outro»  tantos  que  vém  oceorrendn 
numa  sequência  imprc»sIonai,le  l  oi 
assaltado  „  de|io»ll'.  geral  di  .Socicila- 
df  Anonyma  Frigorilicos  \nglo  e  ar¬ 
rombado  um  dos  cofre»  d.i  casa  qur  -e 
encontrava  nn  primeiro  .ind.ir  do  pre- 
di.i  em  que  funcciiinani  ot  dcp»isil  's, 
j  nia  rtfnrdi.-líiio»  n  18.  onde.  entre 
.lutros  i'al.srf«,  hisia  !>.i  conto-  dc  réis 
niiin.i  inilcl.i. 


Os  ,11  romliudori-s  pri.ecderam  ciuiio 
jã  leni  ol>ser»arl’i  a  indlci.i  ile  .(ilrns 
feitas.  1’i'nticarani,  naturnlnienlc  com 
ferranieiilas  espcciaes  e  processos  I»a- 
Idlissimos,  a  alicrlnra  do  cofr,  pela  sua 
parle  posterior,  indo  rasgando,  cnniada 
por  e.imada,  n  cmir.iç.i  que  guarnece  os 
cofres  de  segur.iiiç.i .  A  maneira  dc  agir 
dos  arr.imli.idores  é  de  ordem  .1  não  ha¬ 
ver  cofre  forte  que  resista  ! 

,J  Sr  VIdal  .Martins,  chefe  d.i  Secção 
de  Itnubos  e  Furto»  da  nossa  policia. 
coüd.iu».ido  pelos  sfils  auxiliares.,  im 
nieili.ilos.  Icm  .1  cnnsicç.io  >||.  que  05 
.irromtijdor. »  esLio  arregimentado» 
mima  qiiiidrillu  e  ba  milit.j  que  lhe» 
»em  dando  c.-ça 

A  hor;i  em  que  escreseinos  esla  no- 
Icia.  est.i  a  policia  c  pcriloi  da  D.  G.  I. 


Dr.  Manoel  João  de 
Segadas  Vianna 
Junior 


Aldara  Pereira  da 
Costa 

Dallla  ('.unha,  ainda 
sob  a  impressão  da  gran¬ 
de  dor  pelj  mndf  de  sua 
lilha  \LDArtA.  .içr.idc.'( 
dc  lodo  o  i-oração  nn* 
parente»  e  pe»so.is  arni¬ 
cas  que  a  Confortaram 
pes»oalmentc  ou  por  car 
la»  c  íelceramma»  Y'  lo¬ 
do»  .,1  Immorrodoiira  cn- 
tid.ii  de  uma  mie  inciu- 
«olavcl. 


ST,  .IKAN-DL-LI  E,  22  iltasas)  — 
\s  autoridades  nacionalistas  lic.spa- 
nholas  fechoram  .1  fronteira,  desde 
I, ontem,  a  noile,  a  lodos  ns  francezes. 
1'nr  sua  »ez,  as  autoridades  france/as 
tomaram  a  mesma  precaução  ao  lon- 
-.1  di>  Ridassoa, 

A  exportação  gaúcha 

PoflTD  Al.EGnr..  22  .Serviço  espe- 
.-ial  d‘A  NOITE)  —  Foram  e.xpnriados, 
durante  n  mer  dc  ago»lo.  I.'•.27.'l  f-irdos 
dc  fumo.  f  8S,i  coueo»  salgados  e 
c.iivis  <lc  l>or>bj. 


>1"  perna:  foruneulns 

''"■si  TániH’"' 

^  TOPOTERAPIA 

■  is  líl  ÍIl’",''"'  5  •> 

rf.  "O*  pohresl,  M-IR 

l'r*.  Martins  Fer- 
Dir.*  D.  <■  Med.'*  Alrnsid», 

fof.  Godoy  Tavares. 
T.  22.0969 
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GÁ^^t ii^o: 


ESSENCllA  PASiSÒS 

GRANDE  DEPURAT1V0:P0  SANGUE 


Faífa  de  appetíte,  dorès  dp 
.  estomagó  ? 

L iauaFaná  Márinhò  ' 


NESTI.É 


Cinco  minutos 

PARA  FAZER 
UNHAS  ADORAVEIS 


bão  classicas  as  palavras  de 
um  grande  mestre  allemão:  "as 
crianças  adoecem  pela  alimentação, 
e  monem  pela  infecção".  Isto  é,  cora 
a  alimentação  defeituosa,  a  crianca, 
pela  diminuição  da  resistência,  toi* 
na-se  campo  favoravel  para  as 
moléstias  iníectuosas 

A  NESTLÉ  fabrica  uma  serie  dè 
produetos  especialmente  adequados 
á  alimentação  infantil.  Entre  elles  o 
LACTOGENO,  leite  em  pó  materni- 
sado  e  gordo,  proprio  para  criancas 
fortes  e  normaes  e  o  NESTOGENO, 
leite  em  pó  parcialmente  desnatado, 
e  com  quatro  assucares  difíerentes, 
indicado  para  crianças  debeis  o 
anormaes. 

O  uso  de  qualquer  producld 
NESTLÉ  é  uma  defeza  contra  a 
mortalidade  infantil. 


í  '•“'•'cuIb  r„,„ 

•  Rell 
•■‘•Uio  c„, 

O/b, 

®  Conip 
•"«n/ciiro 

'  *'111  Ido 


®»nialL 

^''•nov.. 


PAHA  conservar  suas  imhas 
sempre  adoraveis  e  lindas, 
espiritiiaos  e  acdiictoraa,  siga 
0  Iratamento  abaixo,  de  cinco 
minulos.  Verá  que  o  Novo 
Füsmalte  Culex  é  ainda  mais 
fino.  E'  feito  segundo  nova 
formula,  crcaçno  de  Culex. 
Não  descora,  nno  engrossa, 
resiste  é  evaporação.  0 
novo  Cutex  flue  focilmenlo, 
suavemcnle,  oào  racha 
nem  descasca.  Uma  ap- 
plicaçuo  dura  uma  semana. 


m\a'KU| 

w.'.oiarr. 


»  ■iia 

""‘‘•iin* 

do 

®  Cute» 

'  '«■pnio. 


rioindn  riir.'»  l.i.  dcpnis  do  r.icnrrrr 
I  litll:!ii‘  la*'i  paltlirriN  ns 

i.ii  ,  tii  liv  .iitiMiUviinoliIns  no 

Ur.  (1.  (i.irlH-.,  dn  rni- 
i'i'‘ld  idr  dii  lü".  di‘  .l.iiicii'",  lir.iiidr 
litni'i  il.'  riv.iinM'.  p^irl.is  i>  pi'f|iipiiii 
riiit'ii!l.iti'i  .1  ni.i  Silv;i 
1'iti  (l.i'1'.idniM  V'  ii.ind'1  roíiMil- 
!  i>  iia  pUnrin.iida  .S.io  M.illinn.  miili' 
ir'.iilii,  drvii-llir  .i  MdiciliKlr  i"  drdirii- 
riiiii  l"C  dlir.nillr  o 

1'iiií:m  prriiido  d,i  nilitli.1  riifrrinidailr, 
a••sil)l  rnimi  lamhrni  .i.i  dcdiiMilo  phnr- 
liiar.MlIlrn  Sr.  I.uir  Aiiínnio  rlc  .\7.p- 
vfdo.  São  ilallirus.  —  Murerlinn 
Hiacii. 


^xjnjeoWtL, 


PROF.  REGO  LOPES 

IPIII  ICTA  •*“»  7  '•*'  Srlpmbfii.  SS 
JOULidin  Dnt  3  »•  5  horm 


DR.  JDAQUIM  SANTOS 


OCULISTA 


It.  S.  Jost,  Ü.ã-S*.  líd.  r.iin 
drinrin.  Oljirinmcnte.S  lis 


Melhoraittento»  pkra 
Coiiegia 

Uma  comminsãn  dc  mnr.adorrí,  rc- 
prpifi, landa  o  Onlrn  rrii-.\Iclhura- 
mrnlos  d.i  r-.lariio  dr  Odlr^in.  nlr- 
'c  iia  ÍVrrpihir.i  Irndo  rnlrriMie  .i*» 
iniprvpntnr  llmrlrjiip  Ilnilswnrl li  iiin 
nipmnrnndiini  nn  i|tiL'  >.ãii  n.dlclla4|i>s 
nirllior.TinniKis  pnrn  a(|iiclln  lorali- 
dnde.  ()  iiilcrvcnl'ir  pronirHcii  cxiiini- 
mir  1»  nsMini]il»  c  dai  lirrvc  snliivãn. 


KnpcrinlIMn 

Por  mais  nnlicns  qiic  sc.inm,  curn  rn  pida  .^nn  rrpmno  c  srm  npprair.'i”,  riS. 
I).\S  CI.THA-t^fUT.A.S  i  Inflamniaçorv.  riúrrs  nrvnilcifni.  n^llima'.  I.  IViija, 
lll.'.-V  l).V  (Jl  IT.l.ND.t,  lá-d"  —  Salas  Id  n  4J.  Oins.  dc  ll>  ás  1 1  «  II  í'  •>  hm», 


I■■I1.^(JUK7.^S  EM  tIF.KAI. 

Vislho  .Creosotado 


ÍEZA  -  FALTA  DE  MEMÓRIA 
PERDA  DE  PHOSPHATOS 


SANAGRYPE 


r.\U\  I.VKI.fEXKA 
ECO.V.STIl-.U.õrS 


Mdlicn  espfflalisla  envia  Ti  H.M  IS  —  Iralaincnto  para  a»  innicsiias 
icinia.  llailas  emn  enderevo  c  nmne  ã  Caix.a  l'<islal  JJ76 •  |.\. .N.) 


1  cvrivcl  (luvida. 

Se'iiiniln  sr  liffirmii  nns  mrins  rm  qlir  n  modo  f  n  mntf  frriinrnun 
da»  rr/t(7fdr.<.  cor  iisnr-nr  nononirnli’  n  p-nicntin  femininn  r/ne  ./ri 
fri  /iii»(ir/i»o  surrc-ítitii  e  qiie  fitnn  eomn  "cnhfçn  He 

/i.srm”. 

.1/1, í.r.  rifi.sr  rnniiltiln,  0  que  ri/i<-n(/.t  Im  de  cnrarlerislico  d  a 
fruniit  ri 

<1  rrí/fi  r  cnniniiídr  rr  luirii^s  ntlirns  prnrrn.s. 

lll•r^llilllrlln•t  qiir  n  nwilnilr  (?t  rnnxiqa  inipnr-xe. 

li'  que  II  ilianili  lit  /irn/rodo  leni  um  ilefeiln  ijrocÍMínm:  .sd  pndr 
xcr  ntlliriiiln  puf  qeiile  mnrii,  iiiiiiln  ninrn  liiesinn. 

Iniu  ‘lnm'i  He  i-eilu  rdndi.  in»  nlntlr  inrerhi,..)  pnr  e.rrnipiti, 
riiiii  "fuliefi  He  punem"  xe  Inrnii  qmilqiter  euinu  ile  liunuitixiiea , . . 

.1  nõn  T-er  qiie  X’'iii  fhiriinle  n  iMniuutil .  . . 

I‘;ielunl‘t,  |••llll^-xe  qiiiisi  uHirmue  He  nnle-mãei,  que  n  trnliilirn 
une  luiiix  uiiiu  ur:  fnlhnr. 

S'i  liii  uinn  hiiiinthcfi'  etn  que.  lal  min  se  Hneia:  eliminnnHn-se  a 
friuijii  ri  le.^itu. 

,\Uix  iiexxe  eeisn  pnHer-se-in  ennliuune  n  ennsiilernr  o  nferíHn 
pentenHn  rnmn  i'rr(liiHelrnmenle  He  pnaem? 

.N.lo  n  X  ihemos. . . 

.S.-riii  pnis,  entiuenietile  enn  ru‘lur-te  n  nrqnn  le'hn!rn  respreliun 
Hu  l.iwi  iltix  Suriies,  ptirn  que  elle,  prniiuneiamlo-sc,  Hirimisse  essn 
Hmnilii  eniej... 

tnr.K... 


Preços  dc  liqui.laçãn 

Dormitorios!  3^0$  •  500$  •  900$  -  ( :500$  - 1 :809$ 


s  rsecessicEade 
modernas 


Quantns  vezp.s  temos  von‘a'if  d" 
Irvanlur-nos  durante  a  r’'* 

dizer  noa  importunos  n'lP  .'ojivrr.um 
na  esquina;  —  ‘'vão  dormir  t  r.io 
inc.ammoilem  os  que  prcci.'am  ;.  <)£•'• 
c.inço". 

Em  tod,i  a  p.arle  r.xistnm  .dn- 
duos  que  não  tendo  o  que  farf  '•> 
ranie  o  dia,  n.ão  .sc  ram, mm,  e 
n.io  sentem  necpísidadc  de  ilnrnur 
aproveitam  n  noite  para  pera  ^iii  ir 
polas  ruas,  para  f.nzcr  roda  noí 
c  nas  esquinas  e  perturbar  o  ;  'Tif.a 
do.s  que  trabalham  e  precisam  d'  Hf»* 
eanço  nocturno.  Como  coníequrnfs, 
eatraK:am  a  própria  saude,  alr".  dt 
prejudicarem  a  existenria  dos  ;  ái-* 
mnrlaes  que  levam  a  vid.i  a  .n  '’ 

E’  pur  mal  dormir  que  existiva  ‘Mf 
to.s  indivíduos  com  perda  de 
phato,  f.acilmente  irrilavei.s  e  t- 
rizaveis.  Pia  a  dia  multiplb'’r.;-?í, 
pelo  me.smo  motivo,  ns  vicl'.i'‘s> 
perturbações  nervosas  de  ma  't  f" 
menor  ;;rnvidade.  .\'b  pessoas  qje  ** 
tornam  irritadas,  inquiot.i.s,  dcs.aa:s’3* 
das  c  pessimistas  cm  con.sequco''!* 
da  perd?  de  pho.sphato,  e  que  pã’ 
podem  SC  livrar  úo  hnrulhu  da  fua 
em  que  .esidem,  onselh-a-sc  o  if** 
de  injecções  de  Tnnnfnsfaii.  que  !*• 
vantam  o  estado  gcfal,  roforçaRt*  * 
systema  nervoso. 


rnm  es  nrneressos  que  vem  re.ilis«n- 
dn  a  lechnicn  hnriierns,  muitos  obje. 
cios,  iiu'roro  apenas  dc  luxo,  pass-aram 
a  scr,  boje,  dc  utilldsrir  immrdint.a. 
E’  que  as  revelações  da  selenela  foram 
rrr.arrin  necessidades  novas.  .ÕFsim, 
por  exemplo,  o  snher-se  que  ns  alimen¬ 
tos  só  se  rnnservam  em  temperaturas 
frl.as,  nhaixn  de  in"C.,  rreoii  a  neressl- 
darie  d.a  refriReraçãii  Surairani  as  Rr- 
ladeiras,  no  principio  multo  imperfei¬ 
tas.  Vieram  depois  ns  refrlRcradores. 

custa  de  esforços  perses^crsntes.  fo¬ 
ram  se  aperfeiçoando  e  ceneralisando- 
re  seu  uso,  ,lã  nqnra  nlnRiiem  dlsrule 
a  «ua  efiicicncla,  os  bencfirlns  que 
elles  prestam.  Nn  entanto,  nesta  ma¬ 
téria,  ha  ainda  uma  dlfficutdade  que  i 
preciso  elucidar.  'Multa  Rente  se 
nhslem  de  comprar  um  rcfriRcr.ador, 
ruppnrdn  multo  dispendiosa  a  sua  ac- 
qulsiçân  c  mais  dispendiosa  ainda  n  ma- 
nutenç.in.  E  aqui  reside  o  rnRsnn.  Ha 
refri.iteradnrea  relatlvamenle  baratos, 
de  ncquIsiçSn  suave,  dadas  ss  facilida¬ 
des  de  paRamento,  sendo  esla  rie.spess 
rnmpensadn,  ainda,  pelos  hrnrflrlns  da 
refrlR"raíãn ,  Quanto  so  consumo  de 
enersla  elerlrlrn.  alRumas  emprrsss. 


llflMF.XMiliMi 


nos  Sr».  Giisl.ivn  A.  Srheffler.  Itaill 
K.  rtcRuiri.xInin  c  M.  ninnro  Amures, 
Iriptiintiirs  ilu  vcleirn  •■Krislinn". 
uma  honienaRem  que  cnnsisllu  em  re- 
cepçãii  e  um  chã,  em  tua  pillnre{.ra 
xãdc  mrial.  na  laRõa  llndrlsn  de  j’rei- 
las.  .\i)s  .sou.s  visilnnle.v  n  Club  ilns 
tiniçãras  offcrccru  ariislirn  pbnlosra- 
phln  (l,a  siiti  rintilhn,  tuii  flnmniula  c 
ilellcntlns  (lislinclivtis. 

-  Ilealixar-se-á  no  prnximn  s.ih- 

bndn,  2õ  (1(1  c.irrmtc,  nn  Aulomovel 
C.luh,  ás  12  1,2  horas,  o  nlninço  que  ns 
professores  e  ns  funcrlonarlns  arimi- 
nislralivos  (l.ls  duas  casas  rju  (mllejin 
Pedro  II,  nflíycrciii  an  penfessor  l)r, 
ilenri(|ue  Dndssvmth. 

.i.nniuersiirin  r/f  li.  Dunrie  11  —  O 
Onir.i  Tradicionalista  pnetuRurz  rra- 
li'_  amanhã,  ás  2n,;ttl  h..r.i',  uma  -.'s- 
sân  srilriinr  para  rnmniemíirar  n  ;;il* 
anuhcrsarlo  de  I).  Muarlc  II.  de  Pnr- 
luíal.  Pein  mesmo  mnllvn.  será  cele¬ 
brada  missa  etn  nrç.ãn  de  praças,  âs 
(.30  Moras,  na  cRrcja  tin  Cnnvcnlo  dos 
liarmclitas,  na  l.apa. 


Cl  uh  Hn.t  l.nletirnx  O  Club  rios 
Calçiiras,  pnr  Ini.daliia  tl.i  Sr.  Ante¬ 
nor  de  He.-ende,  «.'ii  aelnal  fiimndõrn. 
niTrreeru  anie-lmnlcm,  .ás  10  linras. 


Ums  bisvéivel  m 
ciallva  íh  Prefsi 


Esse  dinheiro  pode  valer  muito  mais 


por  louvável  Irici.ativa  do  prefeito 
rabio  Prado,  vem  de  ser  rreada  uma 
nssistenria  dentaria  ambulante,  ás 
rreanças  polires  do.x  bairros  operários 
de  Hão  P.-.lo,  revivr-do,  nos  diss  srI- 
lados  de  lioje,  ti  velhti  systema  dos 
dentirtas  ambulnnles,  niunldns,  CRora, 
dos  ntals  mndernos  retiulsllos  da  odon- 
toleRia.  A  medida,  dlsna.  sem  duvida, 
de  tndim  ns  encoialns,  peto  seu  indis- 
fuílvel  alcance  socinl  sobre  n  futuro  da 
rrra.  sesr^ere.  entrclnnlo.  ura  outro  rtn- 
Ruío  laltej  de  ckit.I  impnrlnnrla.  qual 
seja  o  da  etitearãn  UyRlmifa.  Em  ver¬ 
dade,  se  ê  farto  (|i:e  prande  nutnern  de 
rreanças  padere  dos  dentes  pela  defl- 
riencin  de  ralrlo  Herairrente  de  sun  rub- 
nu‘ricuo  p  da  falta  de  rerorsns  para 
obter  uma  asslxlenrla  dentaria  rcRular. 
não  (■•  menos  terdrde  que  outro  nume¬ 
ro  Item  maior  se  reseníe,  antes,  da  fal¬ 
ta  de  uma  edurarãn  bysienlrn  apro- 
prlada.  Iniivasel  inirintiva  da  i're- 
fritura  Paulistana,  resolvendo  rumo 
lhe  pnssiiel  o  primeiro  aspecto  da 
questão,  nerersitn.  entretanto,  de  me¬ 
didas  rnrrnboradnras  que  snlurinnem 
n  secundo  Neste  terreno,  nliãs.  multo 
lá  tem  siitn  felln  alrnvê.s  da  iniriativa 
parllrular,  rnm  a  própria  propacanda 
dos  produrlores  de  cremes  dentses. 
UUe.  nn  lado  de  seu  aspertn  commer- 
clal,  tem,  tamhem.  um  aspertn  ediira- 
livo  de  crnnde  alrraee,  náo  s(i  ensinan¬ 
do  an  povo  as  nials  elementares  nor- 
m.is  byzíenlr.Ts,  rnmo  também  indirait- 
dn-lh*  denllf ririns.  roran  o  t.essy,  de 
real  inliir  antf.epttrn  e  l.-ríerlrida. 


VjOMO  bom  pac,  o  Sr.  deve  estar  econo- 
nizando,  para  assegurar,  cm  qualquer  hypothcse, 
(.  futuro  d;  sua  esposa  c  seus  filhos.  Porque  não 
applica  mais  rendosamente  esse  dinheiro  por  meio 
do  novo  seguro  a  prêmio  unico  instituído  pela 
Sul  America?  Sem  compromissos  futuros,  o  Sr. 
poderá  adquirir,  por  muito  menos,  apólices  de  um 
ou  mais  contos  de  reis,  que  lhe  serão  pagas  den¬ 
tro  de  alguns  annos,  cm  periodos  correspondentes 
ao  seu  actual  pagamento,  ou  que  serão  pagas  em 
bloco,  á  sua  familia,  si  um  imprevisto  o  arrebatar. 
E’  um  meio  pratico,  um  negocio  certo,  uma  fórma 
garantida  dc  assegurar-se  uma  renda  futura  ou  for¬ 
mar  um  pecúlio  que  garanta  a  tranquil- 
lidadc  de  sua  esposa  e  a  educação  de 
seus  nihos.  Rcmclta-ncs,  preenchido, 
o  coupon  30  lado,  :  receberá  infor¬ 
mes  sobre  o  novo  e  pratico  plano  de 


TUES  SF.CI  LOS  DE  EVOI.PÇ  VO 
MUSICaI.  (..\  lliatnria  il.a  l\tu-iii'a 
e  do»  Cranilr»  .Meatrra)  T(H>\S 
AS  SEXTAS  FE/HAS  A»  2()..13  Im- 
ra«  nn  Radio  Tupi  II. 2(10  Kra.) 


TAPETES  ESTRANGEIROS 

A  PRAZO 

TRAV.  1)11  DLVIDOII.  27  -  f 
TI II IN E:  2;í-;)7;I8 


Ajoeshou-se  aos 
pés  dl)  Bi  mâo  que 
apuFihalara ! 


A’  SL'L  AMEHIC  V 

fjlta  PnvialSTI  --  Itlo  Ha  JnnelrQ 

Teço  enriar-mr,  irm  cnmprumisxu  al¬ 
gum  Hr  minha  parle,  in/arniafãr.x  eaiii  - 
pirlas  xohrr  o  T/ono  Pii/al  a  Vrrinio 
Laico,  He  Arquisi(3es  1‘rriaHiens.  Intr- 
rexxn-mn  um  pra:a  He  10  -  li  .  20  an- 
noslfíisear  os  qiin  não  iniurrssnrrrii). 


HYDROCELE 


flEi.I.O  HliniZnNTE,  22  (f)J  SD.vuf 
sal  il‘.\  .MiniCi  il!.  i.-m‘ioi 
r  .loin  liiincalies  \  illeli.  C'lr  de 
e  sele  annos  r  ,ii|iirlle  rir  'imr  e  n."f> 
r(''i(lei(les  .i  rii.(  llii.vijl.ili.i  li  1^' 
la  raplt.il,  ries.n  ieram-sr  por  qu."''''* 
lie  dinheiro  e  se  nlr.nMrant  Nf  '"Ci'’ 
ria  lula,  •Iii.in  5iU*ou  rio  piinlta!  0''^ 
zi.i  h  rinlum  r  cr.Tvnij-n  no  ImJí;*' 
ipin.i.i,  O  ('>pirrou  ArrfP''JJ** 

Ho,  .Irrln  iilirou-vp  :ii\s  pl'^  df  .Krnjln'^* 
prdinHn-lhr  pcrtIAo  Km  vcpulti* 
rcu  .10  trlcplionr  r  phmnou 
rí.i  Uu  inrlo  a  amliulan.  i  •  phfp''’'* 
•K*àn,  alliiciniulti»  enrreu  ú  ^ 

cnlrr^ou-sn  A  prl^ân 
KtDquanln  erme  Ur  U'*" 

fio  Proinpio  S*t.*corrrt,  1’’^^ 
rlior.i  *lcNol.ifiop.inicutc  no 
remorso... 


r«Mll  p  Prf*  li» 


Tor  mal»  anllR»  t  r(iluini(»i  qne  •ela. 
Cura  radical,  »em  nneração  curtanlr 
>■'  »cm  dõr  e  a(.tn  ■fadnmrnKi  ria. 
—  nccupaçoe».  DR.  CRIS.SIUMA  KH.HO 

rr  Silva.  7  -  Di*  13  i» 

lit  IS  hnra». 

Ailix  LrVlhra.  Dnrnçait  de  Se- 

V.  .  nhora.  Syphlli». 

No  hnmem  e  na  mulher.  Corrimento»  «cudo 
ou  rhriiniro.  |•rosl»titea,  Orchlle»  e  CyMile» 
e  E.tre/taniento,  Trata  prlo»  mai»  rreente» 
I  hdspilnlarr»  de  Rrriim.  Vlenna  e  |’nrl» 

clientr  dlartaojenle  de  I  «,  19  hora».  Kua 


SANA-SYPHIUS 


iVontr 


Dato  Hn  naseimrnto 

Projissuo _ 

Kniterrço _ 


Comp.milia  .Nnriotinl  dc  Seguros  «Ic  Vida 

Fiinriarin  em  in93 


CielaHe 


EstaHo 


^^1 

m 

'Cif 

iiil^ 

si 

Quarenta  dias  sem  uma  gota 
dagua  ! 

1  fjlla  iIjã»''  fa|tllal  cndn  voz 

‘  IMVils  0  i|iic  u'in  c\l- 

j  miT<'i<l.iiK'  iii-ci-nlc  tlc  spr 

11),  iiii>r.‘iiri'  'l:i  ni.l  Arnii.in  I.rilan, 
5'  ilWriiM-'.  V'!'*"  |i:ixs.Ttiilii  por  sl- 
i„  (fril.iilp^f-iiiivnlp  níflirllvn  (Iran- 
?)ii  (.lIlJ  ll<|uiil<i.  .\sniti> 

nijf  lia  iiiiatpul.i  ilias  ii.in  rcpphnn 
!•  iva  li"  '  '>■>"  iMibaitdü  l'.■>  niald- 

,  ,  iraaMr.iii"'-- 

E,»P  f,i.  "1  r  Inliln  Piais  psiraliliavel 
n>  riM'  ‘l  »  1'  ilblrirl'!  sín  imr- 
ItiijlmfiiiP  "  iiivsiiio  |in- 

íffli  wf  '1'*  .sfíundii. 


I  iwp^^oia  l.lvr<is  eidlpi;laes  r  ura  | 
L  VES  diiiiiPPS.  Uiniflm  M"  •.  I 


ã 


Uma  homenagem  ao  Sn 
Pedro  Ernesto 

tlTi  I  nrferfcer-lhe.ã  no 

diJ  dc  seu  aniiivprsarln  iiatallpio.  a  « 
■1-  corronic.  o  sc,  |,„mo  o,„  híonzí? 

A  Iiunirrslaçãri  nup  |prA  logar  por 
es.a  IICC.1SÍ:,,,,  declaram-nos  os  home- 
naficanlps  nao  lerà  cAr  poHlica.  A  ho¬ 
menagem  é  de  cIlPMles  c  imigoVdo  ml 
dic<j  I-  cirursião.  '' 


PONCHE'T^5an 

LIQSse,  srokquitiês.  rouquidão 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  22  de  Setembrò  de  1937 


'B()nho)KÍ)iho",  um  film  de  comicidade  | 

irresistivel  8 

7 '.d'  -  iiiif  cfinhcrrm  o  inleressnntl>simn  tnirecho  de  "Unn-  « 
ap;iii.V  ,hriil(i  n  Virintn  Corri'»,  puJcin  affirmar  ijuc  foi  o  S 
uirrr  rnninliii  ixi  Ihriilrn.  « 

II-  if  unm  pr^ii  rc/i/eío  <le  silitntnex  enmirnA  r  <iue  » 

•r  ''iMi.'  ri  /i,d(i  iinifii  (•sjípc/íf/  ile  sciis  pcrsonaaens,  lodos  elles  S 
||f|■‘l)l'■  'iriis  luritiinidiis  dn  iii/lii  reiil.  a 

■Ç'"  .  ifii  II  l■llll■lllll/i.nlClil|  dn  (irc'i>  /"‘/o  Sunnfilm,  " llnnhonzl-  R 

'  "  dni  criiii  liiihil  de  Jornrn  C.iiniiirtin,  rriíi  rioiio.s  ninlinns  » 
'■  "■  I  /'i.iii  liiiniiir,  droidii  d  iiilfiixidndi'  dn  niniiinieiilo  rine-  Y 
yii-r  .i  !■ 'I  i/iir  mii  dnr  d  i'»íiiedí(i  iiiint  /cíp/io  iiiiiM  nilidii  de  S 
idi  ,  huniis,  os  nrli.ihis  e.sfid/ifdo.s  luirii  inleriirrlnr  os  pn-  R 
;  •  I  1/ dr  "  lhinliiiti:iiili'i"  smihetiiiu  deseinpeiilmr  mriirni-  » 
'W'  n-  I  ,,0,  íniiiiiiheiwin .  .\iniiii''iii  resislini,  por  e.mit/do,  iins  S 
‘i'i’ii  ,  .rd/ioios  l■rflld<lS  por  (Isrnriln  llrenicr  lui  piípcl  de  $ 

I  '  ■  irn  < /iroa/Vo’’,  que  riilre  nillrris  enisiis  <*  lamhrm  “rlii-  W 

riíc  ii,  v,.„i  iiuiddn,  «eni  um  persoiiiiiiem  ruiu  iirlunrõn  fn 

'■'r  ■'(  f  -•.iodo  piir  muilu  Irinpi)  pelo  puldleu  que  ussistir  "lion-  ® 

'(in  I.  quii  fitruiiln  flrrn/rr,  lem  em  Auupiln,  que  é  Pulme-  « 
ni  .  ittii  ri,mpui\liririhi  de  lurriis  e  mrnlirus.  .4*  (urro»  sno  $ 

-1-  ir-  p-rriii,  niuilii  miiis  seiisneiniines  sòu  ns  mrnlirus  so-  ® 
ido.i  I.  ,■,1111, -nr  em  rnsu  iis  suus  "  miilundrunens'' _  w 

iiiho",  ruiii  lodris  ns  suas  iiunliduiles  de  inicrpreinçnn  S 
■'"•'li  i  M  ji,,r  ism  mesmo  deslimido  11  ser  o  niuiur  suecessu  de  ffi 
‘!’jilt,;r  .ifr  iiiij,-  iihiiio-udo  prlii  ciliemii  hrusileiro ,  (8 

lihin  ile  In, ir;  PI.A7.,\  —  “Kld  C.nbhad",  da  War- 


'  lli'  lliijr; 


MLii  tii  riir  ....  .  i-  ner,  mm  Belte  Davjs.  Edward  ü.  Ho- 

'4 -I'  riII.M  Ilil  _  -.v.-ivio  Nr-  iiinsnn  c  Wayiie  Morris.  14.01),  Ifi.OO, 


•  jl'-  M  Mílrth  Cpulurv-FrA, 
'' *llj.  ■  1'.»^.*^,  Wprncr  It.iMcr, 
'i‘  t  .\lichi-,v  Iliniiifv. 
1",'".  '  .111,  ■.>ii.i'.li, 

Imi liada  slnislra",  da 


18,0(1,  20,00,  22.00. 

METIK)  —  "Dois  r.ii)»ir8s  ladinos", 
mm  Slan  l.aiirel  c  Olivcr  Hard.v,  14,00, 
10.00.  18,00,  20.00.  22.00. 
linDAIlWAy  —  "As  minas  de  Sa- 


’ii  li  '  "  "n  e  (.onrad  inmno",  da  üaumon),  com  .lohn  Lnder, 

•  •  1  i  l".  li,2(i,  lO.oOj  20,|i).  ji.nii  Itidirsnn.  Annn  l.rc  e  linland 

. .  Vnuns.  11,00,  1S.40.  17,2)),  10,00,  20,40. 

„  ■  '  i>  '  lios  da  sorle  ,  dn  •l2•ll| 

'i,uT’  ""  '  '"■""■'n"  I..irrliitore  _ i _  -  - - 

Smo  Insomnias  — .  ometvodeKOÍeuüK.O' 
IOtanir;nto  —  Depressão  èrarnuralreàiítueafran- 

Soxual  etc  qiujidade  careivir^ea 

>''"'"."1  m'>n:imi,os. ! 

r,j  ■  n-»|iiinta5  hra-  g 

•  c  u\  '  f  riiiip,  Aiis*  I  ^tmrur  vrofundUr^cmrw 

'♦ 'OI  déiliil"'  'li."  ws.  I  c^^parador’! 

'H  j  i  i'riiii^i-  B  Tubos  com  1Q,e  20 ccmpomidos 

‘'"''"li.i  tii.i.i  . . .  *  - 


t.*'  ^  \  4*  * 


—■■•■'11.  ( Dl  iiriiiici- 
"l.l.i  ;'.0;0lllli.  • 


AcMmandjT  e  forfifccan^Mj 
03  nervoi  exàiúdcK,  o- 
Br&rrmrol  reAÜJtue  a  fran- 
qkdídade  djrupirihrea 
oaúxLt  dacciver.  Que  dãcr 
o  seqycdo  de  um  Ifom 
^omrur  vivfundiT, coima 
c  ceparaxLor'! 

Tubos  com  10  e  20  ccmpomidos 


A  RCA  Vlctor,  «empre  na  vanguarda  da  Indiiatila  railinphonica,  nSo 
se  cnn tenta  em  apresentar  na  sua  nova  linha  para  1938  ura  aper* 
felçnamentn  isolado.  Entro  os  iamiiucros  que  ofrcrccc,  tres  merecem 
menção  especial  i 

IA  Syntonlo  Eléctrica  -  marnrilhosa  crea^ão  rins  hljnmlnrm  da  UCA, 
que  supprime  o  manejo  de  "dinls"  e  torna  possitel  a  synhnisncào  auto- 
maíira  t  precisa  de  unin  es/uçõo,  peh  simples  operlo  de  um  Imlâo, 


:  11  r  i 

•••  íTu 
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2  0  Controle  d  nislancin  -  rfiJpwiV/jjfi  adnplaeel  aos  reeepinrrs  doínrlat 

de  Synhnin  Elrelrica,  *jur  permille  synlonisnr  o  apparelho  6  dislancia,  isto 
i,  sem  loeal-o,  sem  ler-se  mesmo  de.  leraniar  do  togar  predilrelo, 

3  0  Olnslrndnr  Universal  -  uma  grande  noridade,  dr  que  são  d-dadns  na 

reeepinrrs  TiC.l  de  mais  de  10  r(iku'as.  que  Inrnn  pnssirel  a  iyníomiafio 
Ml  nnda  eurla  rnm  precisão  e  rapide:  dantes  desconhernias. 

Jimie  V.  S.  0  isso:  •  ,4  Hrllrsa  dr  linhas  dos  pahliictrs  •  O  Ce« 
rebro  Aíagieo  •  Ã  Visão  Mngira  •  A  Voa  .tingira  Areo-Sonira  • 
O  Controle  Aiitonialiro  da  Vrrqiicnria  9  O  llarmonisntlor  Autonia* 
tico  de  Totn  .  .  .  para  nSn  rnumernr  oiilms  rnraclerisliens,  c  Inrí  unia 
Idéa  do  qiic  seja  n  nova  linha  RC.A  Victor,  a  mais  valiosa  e  completa 
olé  hoje  apresentada  no  publicoa 
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39  differentes  modelos! 


Vejn,  ouça,  examino  V.  S.  os  novoa 
xuodcIoB  RCA  Vlclor  1938  e  se  con« 
vencerá  de  qitc  superam  tudo  o  que 
até  hojo  Bo  produziu  uo  genero. 


Morlelo  07-T  -  SHfiffhffernfiyn»  eH\'!n  ffê 

mcjfl,  rfr  appoffitfui  f  9fcn*fê 

i^n.uhihtiadf  7  ro/fu/Qi,  Viiío  Sínqirn» 
4tf4v/ri>no  fiM  iriif  nurtímot  OnHn» 

tnn^éii  ^  eurla».  Mo»/ri)i/of  tir  ampta  rtst* 
êt/iV/íT^'*,  rorn  inrftcfitidtr  He  iaira  iítuninn^ 
rfi».  Ifarmnnmitar  He  Tnm  e  AUa’tr,hnla 
évnumicQt  (da&w/t  dt  din/toj  hcfiíontaei 


Mfwleln  né-X  -  Siiipeehrieeodyfw  dr  | 
tatrafai  rm  finda  ^ahinrtr  edyfn  efifrih 
rimprionn  rnm  r^renfr  aUrenacifí  nu  rot^ 
Hnna.  fíeerpnljn  m^Tniftea  rn  nndn»  Mn* 
ga  r  eurta  inlernarinnat,  dr  W.iT/.  ?5,  Í9 
9  tfi  mWrnj.  AfinJtjfante  pni^ntr.  iYitr# 
Afn#/riírfor  fttuminnda,  dr  jaetf  jrt-n/o* 
Ma.  CofUtulê  Automuiico  di  VWuuiéi 
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^  I  Exposição  I  ^ 

CASA  BRVNO 

Av.  Rio  Branco,  10-1  -  Rio 


A  "CASA  SUCENA" 

CONTINUA  A  SUA  GRANDE 
VENDA  DE  SALDOS 

Vestidos  —  Chnpcos  —  Llngerlc  para  Senhoras  e  Creançaa  —  Roupas 
Brancas  para  Homem  —  Arllens  para  Cama  e  .Meas  —  Retalhos  de  Svdas 
e  muitna  Miudezas  de  (irande  Ctiiidadr. 

VíbíIc  ob  getis  ArmazciiB  c  verifique  ob  seus  preço» 

Avenida  Rio  Branco,  76/86  - ‘"'".“■fir 


Abrem-se  estradas,  no 
Maranhão 

•BAnnA  DE  CORDA  (Mar.inh.ioh  22 
iSeniç.»  esprrial  .TA  .\(irrE)  —  tl  g.i- 
vrrnaiUT  1’aillfi  ll.iiiins  frz  piililicnr  n 
derreio  dc  iillsl.mirnl.i  de  cnn  praç-is. 
i|Uí  coiisliliiirãn  II  lliilalhãri  de  .S.ipadiv 
res  dn  Forçi  l'uldic.'i,  rnm  sede  nesla 
cidade. 

Tiveram  Inicln,  cm  qu.isi  Indo  o  Es- 
ladi).  a  conb!rucç;’i<i  e  a  rernnstru.^çân 
dc  rstmlav  de  ri'd.ií.’iii  c  nulr.is  gmn- 
drs  inclhiiramcnioü,  snti  a  adniinistr.i- 
çân  dn  gnvrriin  l■^l.'ldnal  e  d»s  prcfcilus 
niiinirip.irs. 


.»A4»s  •  '  4  at  J»  *  t*- 


|'<AÇUEZA  PULMONAR-DEBILIDADE ORGANICA-BRONCHIIE 
‘  •  CONVALESCENÇA-TUBERCULOSE  ar 


VARI7FC 
f  iiniLLg 


8cCIArRUAl?DE  MARÍ0.17-RIO 


“OÜRO  VELHO” 

BRILHANTES 

PRATARIAS 

\MI)EDA!i  A.MKiAh 

Os  mait  anilsoa  compradiirra  1 
14,  U  DE  3.  FHA.vriSCO,  14  , 
Esqalns  Uavidoc  '/ 


DR.JOSÊ  DE  ALBUQUERQUE 

Aíferções  sexuaes  msseulinas  rrne- 
reaa  e  nío  venereaa.  Tralimenio  ds 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO  i 

RUA  DO  ROSÁRIO,  172  —  De  1  is  6.  j 


liLBRICA 

i  BUA  DOífÁnCTÊ; 


.TECID0S|»|,ÁRAnE 


DRA.  CARMEN  MYNSSEN 

MAriica  Molc.vlia5  chrn- - - -  — 

iTicuiva  ,|j„g„n,.  wiAC  URINARIAS 

llcos  —  Iratamenlo  pela  llomen.  VIM»  Uni[4iMniM9 

pathi.i.  pnr  cocrcapondcncia  —  Caixa  OR.  BKANDINO  ClIltltCA.  AspemlilFo 
roslal  3.386.  23,  sub.  Das  T  As  S  e  dss  U  ás  18  hs. 


Na  União  dos  Escreventes 
do  Ministério  da  Guerra 

Pedem-nns  a  srgulnle  publlcaçáni 
"Tendo  apresrnindn  o  seu  pedido  de 
renuncia  ilu  cargo  de  presidente  da 
União  dns  Escreventes  do  .Minislerio 
d.i  Ouern,  o  Sr.  Ilririlin  P.ilmeirs,  fi- 
cmi  deliberado  em  rriiniãn  Ho  Cnnselhn 
Deliberativo  que  tal  acln  não  seria  ef- 
ferlivado,  alirndendo  As  necessidades 
qiic  inipòcin  a  continuação  dn  presi- 
drnle  U.ilmcira  A  frcnlc  dos  drsiinus 
d.i  U.  E.  M.  G. 

Deante  d.i  insistenri.i  de  seus  eom- 
p.inhriros.  o  Sc.  Delrilio  |•almJira  re- 
ínlipu  continuar,  coordenando  para 
Isso  ns  meios  necessários  para  qiie  a 
iia  ariii.icão  não  soffresse  snbiçãn  dr 
•onlinuid.ide,  em  vista  do  seu  estado 
le  saude. " 

^  ^ _ j 

DOE.\Ç.\S  DO  ESTOMAGO  | 

I.NTESTIXOS,  fígado  E  NERVOSAS 
-  RAIOS  X  - 

Ppof.  RENATO  SOUZA  LOPES 

SAO  JOSE’,  83-fi''  —  Tel.  22-7227 


Rs.  1 1 0$000 

Uma  rica  bataria  d*  alu* 
minio  com  12  peçat*  luxo, 
extra>forte  com  atas  •  ca¬ 
bos  Isolados,  tendo  a  du¬ 
ração  do  nickel.  3  caçaro¬ 
las,  2  caldeirões,  1  ehale!- 
ra,  1  passador,  1  farvador 
de  leite,  1  frigideira,  1  con¬ 
cha,  1  espumadelra  a  1  ea- 
tante.  Só  esta  maz.  CAtA 
AMERICA  E  JAPAO.  Rua 
Larga,  67. 

CASA  ^NTHIER 

MATRIZ 

LeiJâo  em  2.3  Bctembro  de  1937 


Eczemas,  Cravos,  Espinhas,  Seborréa,  etCt 

Dr  PIrne  leal-imenlo  pelo  BADIO!  npp.irelhn  Dcrmophos.  unico  no  Hlo. 
|Hii  riies  .Melhoras  rapidas.  Uça.  Fio  ri.ino.  .85-6".  Gralis  aos  pobre»,  ê  á»  6* 


os  MÉDICOS  RECEITAM 


o  fortificante  que  fortifica 

cntprpgmlo  o  VANAIMOL  ciii  profusúoj  coiii  niu 

lullados.  _ _  »  n 

I)R.  RIBIaO  MK1R.\.” 


Oi  e*lrn..rilli.»riai  l.»ll«rlnoi  «rrobiUr-oi  4  Wllkys.  que  eelrenrio  imanlií  no  •■Erlll-r.-om "  do  aUhi|, 


0  mnravilhnso  depurativo  Jo  sanquí  Cnlft  n, 
ceilodo  pela  el.isse  medica.  L’’  In^fínuiví)  [jn 
os  creaiiçiis.  Cninli.il c  as  intec^úes  ila  áioni 
0  SyplilMs  e  o  Itlieuinalismo. 

Icm  esplnli.is?  Depure  o  Sanpie;  n.in  oi*  ct[. 
me  nem  pniniidns  t)  S.ntiRiie  d  a  \  kU.  drtMi 
purRnr  o  .S.iiiRiie  tle  prcffrenci.i  .ii  1'  ■matc.ii, 
peri.ilinriil  e  nn  vcr.ãn  Nno  rlrise  p.ira  .imiahi 
c«iri|ere  lin  ie  a  Ininar  CI.I.NIII  'Jlt.  n!  pijiio «« 
Exerriln  e  Mtirliihn,  rreeituilu  p.ii-  inllhif«  éi 
moiücos. 


nxn.AS  CURTAS  c  longas 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  22  de  Setembro  de  1937 


durante  este  mez 


As  Agencias  Ford  estãc  ollereeendo  avaliações 
especiaes  para  e  Iroea  de  carros  usados  I 


A  Etiqueta  Azul  é  um  symbo- 

lo  de  caranflo  tt _  _ 


■C»  lo  de  garantia.  Um  sym- 
bolo  que  conquistou  a  integral 
confiança  do  publico.  Em  con¬ 
sequência.  a  procura  dos  carro.» 
usados  doa  Agentes  Ford  foi  ver¬ 
dadeiramente  assombrosa,  redu¬ 
zindo  o  estoque  a  um  minimo.  A 
procura,  porém,  continuou.  E  os 
Agentes  Ford.  para  ottender  sua 
enorme  clientela,  resolveram  am¬ 
pliar  o  seu  estoque,  offereccndo 
vantagens  excepcionaes,  para  a 
trocp  de  carros  usados  por  mo- 
dernissimos  V-8.  Vá.  ainda  hoje. 
a  um  Agente  Ford.  Veja  que 
excellentes  avaliações  I 


[senhoras!  nas  faltas  bu| 
excesso  de  regras 

REGULADOR  SIAN 


O  f  AMCOE  E’  A  VIDA, 


Decepou  a  oreiha  do  genro 

\'iniA,  iParã),  22  iServiçu  c»ptcia) 
d’.\  NOITE)  —  0  Tribunal  do  Jury 
deita  cidaiic.  cm  fuíi  seii.io  dc  hnii- 
tem.  .ilisolvcii  ü  Icncnlc  d.i  rcicrva  Pe¬ 
dro  Cardoin.  nccuiado  de  linver  de- 
crpMilo  a  nrelh.i  dn  seu  Rcnri  .Vnlibi 
.\lnrnei.  a  ipiein  se  altribuia  a  sedurçã  i 
de  11111.1  ciiiilmda,  flllu  do  rêo.  D  pru- 
molur  milillea  appcHon  .l.i  senlenç.i. 


AMANHA 


lE-M  ESPUNHAS  E  EUUPCOES  ?  UEPUKE  O  SA.Sul.t 
OE  PUFEUKNCU  AO  ESTOMAUO 


&  vi*ndfl  Tni  iodt»  f>  Brasil 


Clubs 


UM  NOVO 


UNIDOS  DE  nOf.KA  MIRANDA  — 
teallsa-sCi  oo  dia  2  dc  outubro,  em  hn- 
iienagem  ao  inlencnlor  Henrique 
iodsivurth.  na  jédc  da  entidade  de  j 
•arnba  "fnidoj  dc  Rooha  Miranda ". 
lita  U  rua  Barro  Vermelho.  It.i.  cm  Ro-  \ 
lha  .Mlrand.i,  o  Torneio  Initium  dc 
lambai  promovido  pelo»  Sn.  .\uiccto 
ic  .Meoczci  e  Silva  Junior. 

PENHA  CLUB  —  .Nns  saiões  do  Pe¬ 
nha  Club  rcalÍ!ou-se  Interessante  fes¬ 
tival  artístico,  a  clle  comparecendo  ia- 
Dumeras  pessoas  dc  nossa  sociedade, 
entre  cilas  o  Dr.  Ernani  Cardoso. 

Foi  levada  i  scena  a  comedia  "Sc- 
sredo”,  dc  F.  di  Costa  Braga,  com  a 
participn(ãa  dos  seguintes  artistas 
.imodores:  Edmiia  Ramos,  Zuieika  Ra¬ 
mos,  Aristides  Vlanna,  Frc.d  Viola, 
Adhemar  Barbosa  c  Sérgio  Erico. 

Terminada  a  representação  da  co¬ 
media,  que  obteve  o  mais  c.spressivo 
-Ito,  seguiu-se  um  uclo  vari.idn,  em 
;ue  tomaram  parle  vários  artistas  e 
•aclos  do  Penha  Club. 


SUPER  RADIO 
AO  ALCANCE 
DE  QUALQUER 


noENC-xs  nns  • 

OS.SOS  E  .XRTir.l  I.ACOIvS.  ORTHOPEDI.A.  APP.XREI.HOS 


Mal  de  Piill.  Tulierculi>-*c  os  lefi.  O.sleiimjFllle.  DehvUn  da  Espinha. 
Kielulns.  Pnrniysia  Infnti  lil.  Frnrliiraii  mal  cunsolldadas,  cic. 


A  .MEI.IIOR  IHiMUit 


DR.  J.  ALMEIDA  RiOS 


Leilão  de  penhores 


Ijocenle  da  r<pei-ialldat!c  nn  Tiilt  ersidade.  Oni  ho.ipilora  São  Em  22  ile  arlemlTo  de  p.tt’ -  ,Vl  II  l. 
Franrlsecí  de  A»si>  e  Promplo  .Soerorro.  Hl  UC||I/C  |  nillQ  I  PIR  X  Plí 

CO.NSULTOniO:  OUVIDOR.  IfiJ -.1.  —  TcIepSonea:  22-0917  c  27-3192.  Hl»CUfL  LUUId  bCID  «  l)l( 


i  62  Ros  Lnle  de  Camõci  >  C 


BOLSA! 


VA.MOS  LER:  iclencla,  arte.  Iltera- 
tora,  política,  humoriamo,  corloilda- 
de.  e  mplnamenlo.  otela. 


0  PADRÃO  DE  QUALIDADE 


mio 


h  nova  séde  das 

_  I 

Industrias  Fatima 


Flieâtro 


LHE  OrrSRECE 
UM  sarAu 


Inaugura-se  amanhã  o  novo  Edifício 


Adiada  a  primeira  da  "Hollywood" 

Dcvldii  ui)  sucers.so  que  cuniinuu  sen¬ 
do  obtidn  pi-lii  peça  dc  Jueques  Ilesal 


aiiid.i  nn  scena  no  lliral,  flnMi  ndiailn 
pani^Â  |iriiNÍma  semana  a  primeira  dc 


dio  ,\le5qull,i  e  Mario  Lago,  “Onde  eslã 
o  dinliclvn?",  cujn  "preniiére"  lerá  lo- 
gar  pin  sessã"  especial,  dedicada  á  cri- 
tirii  lhenlr.ll,  nn  noite  dr  l*  dc  outubro 
|iriiNÍm<> 


DANSANTE 


••  llidlj  wnrid", 

A  temporada  de  comedias  dc  Carlos 
Gomes 

Hl  bnie  «lí  quinl.i-felr.1  dri<>-se  nn 
Thi-alrii  Cirlm  Domes  as  ultimas  re- 
lircscnliiçúes  il'‘'tl  ilinbelro  <lo  leão". 
\j  sevla-fi-lrn  tereinns,  cnlin,  u  pri- 
inclra  d'**.\  Felicidade  d»  lionlem", 
,  com  o  conciirio  dc  Buzaii.i  Ncgri,  Dcl- 
inlra  dr  Alnn-ida  c  DJa  Sclsa. 


A  noite  artística  de  Araey  Còrlet 

i  Estl  marcada  par.i  quinta-feira  no 
Tlieatro  Rccrcio  a  iioitc  artística  de 
■Vrncy  Cõrles.  .Subirá  â  «cena  a  revis¬ 
ta  “Rumo  ao  Catlrte",  .«eguindo-se  um 
grande  aclo  variado  com  o  concurso 
dos  melhores  clcmciitus  de  Ihcalro  e 
de  radio. 

Palmeirim  Silva  vae  estrear  no  antigo 
Theatro  Phenix  um  ilanoo  da 
revistas 

0  aiillgo  Tlieatro  Phenix,  aclual 
Opern.  d.i  Empresa  V.  II.  do  Custru, 
vac  icr  oceupado  a  partir  du  próxima 
noite  dc  1"  de  outubro  pela  Companhia 
de  llcvlslni  .Modernas  Palmeirim  .Sil¬ 
va.  Trnia-sc  dc  um  elenco  organiindu 
pelo  conhecido  artista  tliealral,  cinr- 
malographieo  o  radloplmnlco  e  qne 
obrdccerA  ú  direrç.in  nrtiilicn  d«  João 
dc  Heus,  contando  u  cooperação  do  po¬ 
pular  roniico  M.inorllnn  Teixeira. 
A  peça  do  csiría  é  a  revista  dc  Cuslo- 


Os  espectáculos  di  Chang  no  Joio 
Caetano 

“Hs  Mystcrlos  de  Pekim"  é  a  nova 
reilsla  qne  t.lning  aprescnl».  Para  » 
Mu-sina  Oiang  sck-celonuu  os  melhores 
"Iriics". 

Sc  o  *‘|l.iile  do»  c.marios"  despeitou 
u  allonção  do  publico  por  sua  luxuoso 
aprcicnlaçSo  a  nova  revista  “Os  .Mjs- 
lerloi  dc  Pekim",  e  u  “Baile  da» 
liucizas",  que  nos  resela  um  costume 
chinez,  dcípcrlard  muito  maior  inte¬ 
resse  por  parle  dos  espectadores. 

Ao  Rio  dc  Janeiro  se  transportou  uni 
scenorlo  ninravilliosu  do  p.iiz  Úriental. 
Sãu  instantes  de  emoção  que  sc  nos  of- 
fcreccu  com  arte  e  poesia. 

Os  ispaetaeules  di  hoja 

RIVAL  —  "Tovarich",  peça  de  Ja- 
eques  Ucval.  Pela  Companhia  Dulcina- 
Odilon.  .A's  20  e  ãs  22  horas. 

REGIN.A  —  "O  llio",  comedia  de 
Jullo  Tasares.  Prix  Companhia  .Ál¬ 
varo  .Moreyra.  .AS  21  horas. 

REPUBLICA  —  "Ltró".  revlsU.  Pela  ^ 
Companhia  Purtugueza.  AS  20  e  ãs  22 
horas. 

C.AílLOS  GOMES  —  “O  dinheiro  do 
Icãn",  comedia.  Pela  Companhia  Ca- 
zarrí-Elza-üclorges.  AS  20  c  ds  22  ho¬ 
ras. 

,  RECREIO  —  “Rumo  ao  Calicte", 
revista.  Pela  Companhia  Luiz  Ig  i  sias- 
Freire  Junior.  AS  21)  e  ás  22  horas. 

JOAO  CAETANO  —  Chang.  AS  20 
c  d»  22  horas. 


FOR  METADE  DO  PREÇO  DS 
UMA  CAIXA  DE  PHOSPHOROS I 


^  WILKY 

Estream  amanhã  no 


tl  .iehé  acima  mostra  n  grandinsi 
installada  a  nova  eêde  d 


dade  dn  mnicMnsn  edificlo  onde  err.i 
as  Industrias  Fatima. 


Grill  Room 


jpurarão  doíi  nnvos  laharato-  \ 
•f  ma,  amanhá.  c  um  notável 
irnto  induftríal  e  commercial, 
lortancia  que  efta  mar^a  de 
3  de  p^^rfumaria  adquiriu  es- 
o«  annns  rm  todos  os  merça- 
Iriros.  O  a*to,  para  o  qual  nos 
do  um  fon\*itc,  terá  Usar  ás 
ri  no\a  pédr  dn  firma,  â  rua 
*  f'8rrf*lo,  LMa  e  rontar,*!  rom  a 
r  ‘"a  dc  rcprr.trntanics  do  alto 
ro*  V  rlft  r  da  Industria  O  novo  cdl- 
íifio  d"»  IndustrioR  Fatima  rnnsta  dc 
um  hello  e  confortável  predín  dc  apar- 
tnmcntoii,  nas  lojas  do  qual  estâo  ins- 
talUdoi  ofl  cscriptorios  da  firmo.  Na 


parir  posterior,  num  outro  cdifirlo  In¬ 
dependente,  ficam  ofl  novos  lahnrnto- 
rlr.s  das  Industrias  FAitma  que,  {:r.iças 
ás  suas  modelares  in5taUa(;<Tr»i  e  ap- 
parclhos,  representam  um  imporlanie 
rmprehondimento  induslrlul,  priti  grnn- 
de  >*u]to  dos  rapitaes  ncUe  emprran- 
dos.  Com  esta  no\a  consirucrân,  j*anha 
a  cidade  mois  um  sohcrho  rdiíirin,  ro- 
mo  pode-5c  constatar  peta  plmtoqra* 
phia  que  Ílluslr:i  esto  noticia 


DO 


CASINO  ATLANTICO 


■jVTA  éra  da  electricidade,  "Seu”  Tostão  se  tomou 
importante.  Com  elle,  o  lar  adquiriu  novo  cor. 
forto,  e  a  vida  maior  alegria.  Com  “Seu”  Tostão  poderá 
agora,  promover  um  saráu  dansante,  ao  som  das  melhore; 
Orchestras,  com  uma  despésa  verdadeiranicnte  irrisória 
pois  elle  c  bastante  para  fazer  o  seu  radio  funcciona 
durante  2  ou  3  horas  consecutivas^ ' 


^U6ii  ennsn  oi  icmiciDiiof  í" 

'A _  1^, 


Ihjécção  Wárinhò^ 


HOJE  SORTEIO  DA  LINDA  PUL¬ 
SEIRA  DE  BRILHANTES 


•  SIRVA-SE  DA  ELECTRICIDADE  - 


i 


'ssswt 


.«v». 
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10  conquistou  novo  e  bri-i 
^  Poi'ó  o  tennís  brasileirol 

OS  CLUBS  QUE  POSSUEM 


AS  MELHORES  RESERVAS 


Vasco  e  [Jwengo Jevarâo  vantagem  no  “campeonato -relam 


recentemente  os  players  argen> 
linos  Cosso,  Vil  la,  Novo,  Arca- 
dio  Lopez  c  Valido  teve  suas  fi- 
leiras  bem  reforçadas.  Possue 
21  players  :  Vustrich,  Talladas, 
Barbosa,  Natal, 
ylla.  Caldeira,  Otto,  Média, 
Arcadío  Lopez,  Sá.  I.conidas. 
Cosso,  Engel,  Jarbas,  Waldc- 
mar,  Carlinhos,  Novo,  Valido, 
Luiz.  Orlando  e  Cesar  Macha¬ 
do.  Todos  poderão  participar  do 


certame  com  vantagem  para  o 
club. 

,  O  \'asco,  nesse  particular,  con¬ 
ta  com  o  concurso  de  25  clc- 
rnentos:  Rey,  Joel,  Poroto,  Ita- 
lia,  Zé  Luiz,  Duarte,  Rapha, 
Zarzur,  Caloccro,  Oscarino, 
Marcelino  Perez,  Claudionor, 
Lindo,  .Alfredç,  Feitiço,  Mame- 
de,  Luna,  Orlando,  Armandi- 
nho,  Gabardinho,  Raul,  Cicero, 
Kuko,  Gama  e  Chiquinho. 


Fluminense  cuidou  sériamente 
da  reserva,  linha  Nascinientn, 
.Mendes,  Vicentino,  Sandro,  I.a- 
ra,  ctc.  No  jogo  dc  domingo  ul¬ 
timo  ficou  comprovada  a  ínefíi- 
cicncia  dos  reservas  do  tricolor, 
Guimarães,  Santamaria,  Her¬ 
cules  e  Russo  \'iram-sc  mal 
substituídos,  o  que  valeu  ao  Flu¬ 
minense  um  alarmante  revés. 

A  situação  do  America,  Bw- 
tafego,  Sáo  Christovão  e 
dos  outros  clubs 
O  .America,  Rniafogo  e  o  São 
Clirislovào,  segundo  .se  sabe, 
contratarão  mais  alguns  players. 
Os  outros  clubs  não  estarão  pre¬ 
parados  para  n  ardua  campa¬ 
nha,  pelo  que  sc  observa. 

Contusões  e  fadigas 
Não  SC  pôde  estudar  essa 
questão  tendo  cm  vista  que  no 
campeonato  alguns  quadros  fa¬ 
rão  seis  jogos  por  mcz.  Os 
players,  naluralmcntc,  poderão 
se  contundir  e  sc  esgotar. 
aequisição  dc  bons  players  para 
a  reserva  será,  sem  duvida,  im- 
prcscindivcl  c  a  situação  do  Vas¬ 
co  c  Flamengo,  pelo  que  se  vê, 
c  das  mais  risonhas. 


dos  a  fazer  uma  campanha  re¬ 
gular^.  Só  cm  outubro  serão  cf- 
^  fectuados  3ó  jogos  e  dahi  póde- 
so  calcuíar  o  que  será  o  traba¬ 
lho  dos  "cracks”. 

O.S  amistosos  que  estão  sendo 
rcalisados  apontaram  aos  diri¬ 
gentes  dos  grêmios  uma  provi¬ 
dencia  urgente:  a  aequisição  dc 
optimos  reservas. 

Excepcional  a  aituaçio  do 
Fiamango  a  Vateo 

Quasi  todos  os  quadros  dis¬ 
põem  de  poucos  reservas  de 


A  nitilpc  do  Inlcrnactonnl  dc  rurto  AIcb  ro 


ntvcMJ  fUar  linjp  rni  nnss.i  c.npiliil 
de  rfi:rr5‘ii  rfn  exciirsõn  rcxIMail.t  «ms 
tanipnt  f|n  Hio  Griíiidc  o  qunüro  do 
Fliment". 

Pfln  "lliihltc"  p-pcr.iv.i-se  auc  Jliii- 
Umenle  mm  Iiili'srnnlc5  cl.i  cm- 
hii.Uft.x  iln  Inifrn.icinnnl  viessem  iis 
pljjcrs  Ho  eniiipeni)  dc  lerra  c  mnr 


flite  tão  e.Neellenlc  Impressão  dei.xn- 
ram  110  iiiiiilico  siilitin. 

.Somente  am.nnliã,  cntrci.inlo.  ns  rii- 
liro-negros  c  o»  rampeões  gaiielios 
cliegnrnn  an  Riu,  poi.s  o  navio  qtie  os 
ciinduj!  snlfi-cu  iim  airuso  na  vingem 
qiin  vem  fnaendo  desde  a  cnpilal  gaú¬ 
cha. 

Deanlc  disso,  a  esperada  estria  iln 
cniijunlo  dc  Porto  .Alegre,  marcada 
para  _  depois  dc  nmnniin  frente  no 
.\nicrica,  ccrtnmcnU  scril  retardada. 


(.hegando  nmaniin  não  poderão  os 
pia.vcrs  do  Inlernacionnl  acliiar  no 
dia  seguinie,  ilepois  de  nina  via;eiii 
ionga  c  estarinile.  .Vssim  sendo,  i 
provável  que  n  estri.i  seja  Irnnsferjiia 
pura  a  lardc  dc  domingo. 


i.sr  05  ícams  nos  diversos 
matches  com  essas  e  aquellas 
modificações. 

O  Flamengo  e  o  Vasco  desta¬ 
cam-se  como  desfrutando  uma 
situação  excepcional.  Pódem  le 
exhibír  com  quasi 
distinctos. 

O  rubro-negro, 


Perguntas 

indiscretas 

0  Sr.  toma  banho  Iodos 


Pacotes  de  um  küo 
do  incomparável 


contratando 


A  limpcí.i  diaria,  o  hnnho  quente 
«Hr  climrlrn.  n  enrpn  cifregado  com 
liücha  iiii  ^;dMlIlelr.  i  iima  nrcc.ssidnde 
iMalul.i.  prineipalmriiie  num  paic 
r-mn  0  niisío._  sujeito  aos  torturantes 
alnrn  H»  ler.iu  c  ila  prlniaiern. 

«crá  essa  ilmpe/a  o  iiaslanlc 
nur  mun  possua  sc  cunsidere  ir- 
tprr nnisi w Ime ii I e  limpa ? 
lãi)  iii  ri 'siii  iii  itinui  n  Ilmpc7..l  do 
’"”pn  —  (  ,1  liygleue  iiileriui  i|Ue  exige 
íoiiifir.  us  ruidudos  r  ailenvõcs. 
I'  ao*'»»  rius,  ns  vias  lilllares  v  nri- 
,)  lirslg.i  ,.  „  flg;i,|i,,  iirecisain 
'Maiasi  |iiii.iHi,,is  <|u,.  üuipom  dn 
Tfsn  .hm  \eutniix  c  iis  iiiipiircías 

I  ruiihii.il.  n  iinien  reineilio  perfriln 
|Ur  runii-.n  .,s  |ii  uiaiurrs  dissolveil- 
'  Hm  iiririi,  p.issuc  a>  prtiprie- 
Hrs  lh<'C‘.'.il  Uris  i|e  uiiia  dueliii  in- 
prcj  .n,„|„  n  p,.riiie:iltllidnde 

r  •  d.iihlti  luilns  iis  eiuliariivos 
ln»nm  liexign,  iie- 

r.i  rrohl  p  ryslllp,.  ,\n 

-Rn**!*  t|p  II,,  ivnnninirn,  * 


ALVO  C0»0  lASPE 
Puro  como  o  verdade  I 
Vende-se  nas  boas  rasas 
FABRICO  ESPECIAL  I)E 
RAMIRO  &  CIA.  LTDA. 


ACIDEZ? 

PRANDIAL 


Dist,  Drog.  Sul  Americana 


inmvidual  acaba  dr  conquistar  no  eslmneeiro  o  noniil.-ir 
idade  Harmonia  de  Tennis,  Alcido.s  Pmcnpio!  ^ 
firmar  em  quadras  brasileiras  qualidades  magnificas  de 
n  saiu  a  competir  nn  cslraneeiro,  suhnieltonrin-se  com  in- 
5  lula  as  mais  difficeis  provas  em  torneios  de  que  pnrtici- 
’uk'*  ‘l"  continrnte.  Vencido,  aproveitou  das  der¬ 

me  offereciam  em  ensinamentos  e  experiencia  e,  prorre- 
H  ou  a  comi«tir  no  campo  doa  seus  mais  classificados 
ua>o.«,  arjfentinos  a  chilenos,  conquistando  succc«siva. 
cnmpeao  nos  tres  paizes. 

que  Alcides  Procopio  acaba  de  conquistar  na  capital  do 
xpressivo  de  sua  carreira.  Do  certame  participaram  os 
«  «i-ícnlino  Del  Castillo  que  com  A.  Russel  são 
C  9  P"'*-  Procopio  bateu  Elias  Deik 

te  ®  »  Salvador  Deik  na  prova  decisiva 


fAÇA  EXPERIENCIA 


CAFE'  CRUZEIRO  (Extra) 


l'UR0  E  AR0.MAT1C0  —  GOS  TOSO  ATE'  8CM  A8SU0AR 


CONSULTAS  20$000 


DOres  nas  cinU»,  peito  r  ransaco  — 
t'riiiurr.n  gernl  --  Toherrulnie. 
DR.  AVEt.INO  AI.VES 
Rua  Carioca,  32-3",  dai  4  em  drinie, 


Depois  do  leite 
materno  ^ 

“Feculose” . 

Alimento  racional,  de 
ficil  digeilio 
RICO  EM  VITAMINAS 


acJa  fraco  —  fique  forte  uatndo 

IODO  -  FERROL 


Serão  realisados 
os  campeonatos  da 
F.  M.  D. 


lANOS  NOVOS 

Bechslein^Sleinweg 

E  CAUDA  E  AR.MARIUS  — 
MEZES  -  GRANDE  STüCK 
l'rn5pccloi.  Unico  agcnle  9B 
THtAS  “  Av.  Rio  Branco, 


Desde  que  a  pax  dn  fnnlh.ill, entrou 
no  rói  das  coisas  prnilcns,  os  depar- 
lamcnlns  nulnnomns  dc  lilfskciball  e 
atlilclismn  da  Federação  .Melropoli- 
laiin  sc  viram  cheias  dc  difficulda- 
dcs. 

,Vn  reunião  reniisada  hnnfem,  nn- 
quclln  enlidnde,  os  .Srs.  I.uix  Aranha 
c  I.npes  Cnslnnlirira  rstniielererain 
nm.i  forimiln  qne  immrtllnl.anienle  foi 
apiirovniln  pelos  represeninnles  dn 
\’usc<i.  llMinfiigii  f  Sãii  Chrisifivãn. 

A  (jiufptlrrnçãii  liimnu  a  si  a  res- 
poiisabiliilailc  de  Inilos  ns  ennipro- 
nii-.Mis  rinanceirns  dn  l’eilerneãn. 

Assiiniirã  Inmlieui  a  ti.  R.  D.  n 
nrlivii  r  piissivu  itii  eiiliilndo  dn  edlfi- 
rit,  (In  “.Inrnal  iln  llnmiiirrcin".  n  qiic 
ns-i-giirnríi  n  regular  funerinnamenln 
(la  viia  ,'iil(ninisl('nçnn.  hem  cnmn  a 
tonlisarãn  (los  rampconnlos  dc  liai- 
kclliall  e  allilelismn, 

l•'ifnu  rcsolsidn  laniliem.  que  n  Fe- 
(Irr.içãn  fi/esse  urgenlemetile  a  re- 
fiiriiia  (le  seus  cslaluins,  de  aeenrdn 
com  a  orirntns-ãn  fl.sada  nn  reiinlân. 

.As  dependências  dn  lionfedernçãn  e 
dn  F.  .\|.  I).  brevemenlc  serão  inslnl- 
Indns  nnulro  Inciil. 

■|(i(l(i  esse  Irniinthn  nriglnnu-«e  da 
dyn.iniirn  arlividadc  dn  .Sr.  I.iiii  Ara- 
nh.(.  presidenle  da  C.  íl.  I).  Ksse  pa- 
redrn  mais  iinia  vex  Inlervcio  niima 
silunçnn  (liffiril  dn  enlidade  cebe- 
rl('((se,  rrMilsendn  eoni  grande  ilsãr> 
iiMi  proldenin  (|uc  nmençnvn  o  renoliie 
dn  F.  .\l.  1). 


0  Fluminense  F.  C. 
prestará  uma  ho¬ 
menagem  á  delega¬ 
ção  do  Internacio¬ 
nal  de  Porto  Alegre 


ita  madea  se  refere  ao  ponta  rubro 
A  violência  dos  players  sulinos 

amen,go  nns  gr.a-  Os  desp.irhos  Irlcgrapliiros  d.,  ,-ar 
al  g.im-h.s  e  as  chriiiiif.(s  dos  ii>rn.i 
Inc-nos  n(Trc.i  d.is  ;ic!u,iç(-,es  do  quad 
rnliro-negro  s.i(.  unniiiuies  em  desi 
rar  a  ••perr<(em,ii„e"  H,,s  plnvrrs  e 
rlncus.  eMilenii.dlns  n.(S  Ires'  pelei. 

Sti  iilliin.i  p.irliil.K  íré»n 

•Hl  l.riirrirn,  n  í|n  ”ii|i7c 

cnntpean  de  lerra  c  ni.ir  fn!  exrellci 
le.  salendo-lhe  Issn  (-..usideracnes  • 
ninjs  cloginsns  ,snli  su.is  p.issibili,|nde 
Ivnlrc  os  players  que  luais  inipre 
Mfiunr.nin  ns  sporllvlas  -uiinns  r'l.i 
lelox  iinuleiro  .S.i.  que  se  cnnduziu  . 
iiciueira  Mdireiuniln  ilogl.nd. 

O  rliroiiist.i  ••o.rrei 

(In  Poso",  (lepnis  ,|,.  refcrcncir 

a  gr.iu(le  siolcm-i.i  il.:s  jogiidas  c.sí 
elus  ennlra  n  l■lullleul:(•.  a-viui  e»i'r( 
ve  snlire  a  iln  direita  dos  e.(r(o.-.ii.-s.i 
lieiilhudo  principiilnjruie  S;i : 
pude  nduiir.nr  uma  .sla  dc  cliissc.  i-i 
mo  a  fnrm.id  I  por  Cosso  c  .S.-i,  e-lc 
*e(n  a  nieiior  .Imi.l  i.  o  ni.(ii  couiplr 
In  jnc.idnr  n.scional  na  pnsiç.io". 


VAAIDS  I.EK:  nm  mundu  rit  euliai 
ulcli,  au  airanct  dc  loai  inioi  c  dc 
ipu  hdian. 


Spnrt  Cluh  Inlernaeional.  que  está  sen¬ 
do  esperada  rm  nossa  Capilnl.  onde  n 
inlorosn  qiiadrn  desse  (jislineln  e!it|i 
porinalegrrnse  lem  dispiilar  um  amis- 
Inso  enennlrn  (ie  foniball  enm  a  equipe 
(lo  Iricolor. 

•As  festas  dn  arislocralirn  elub  des- 
perlnin  sempre  n  mais  vivo  Inlrresse 
e  etilhusiasmn  f(n  nossa  alia  soei, -da- 
(le.  peln  esmern  com  que  são  nrganisa- 
(las  peln  seu  Depaclamrntn  Soelal,  po- 
(lendo-se.  pois,  assegurar  que  n  Chi 
Dnnsanle  dcdomingn,  dediearin  i  em- 
liaixada  do  Inlernaeional  ennsllluiri 
um.i  nnia  de  grande  eieganria  t  rara 
dislinrçãn. 

As  dansas.  que  serão  inieiadns  Ingn 
apfis  a  disputa  do  anniinriadn  rneon- 
Irn.  vãn  ser  abrilhantadas  por  uma 
df  nnssas  faíunsis  orrhesiras.  o  que 
ha  dr  contribuir  para  dar  maiiir  realce 
ã  festa. 


TUBOS  DE  20  COMPRIMIDOS 


paulistas  que  liiiestcm 
clubs  dr  .Minas. 

.V  Continuar  assim,  ns 
neiros  acaiiaràn  (teis.K 
tiof  falta  (le  j(*gai|ores. . 


VAMO.S  LER: 
róia,  noa  Estadua, 
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JUNIO  AOS  TÜMDIOS  FALOU  O  PRESIDENTE  DA  REPUBLIÇ 


Innumeravel  miilüdão  eslá  presíando  homenagem  ás  viclimas  do  levanlt 
communísia  de  1935-Nos  cemiíerios  de  S.  João  Baptísía  e  S.  Francisco  Xaviei 
**  As  solennidades  de  hoje  consííiuiram  uma  eslupenda  affirmação  de  civlsnu 


Iinponcntp  oi-prcfo  tio  rcinilprlo  tlc  Sã,,  João  «apllsln, 

d*  «randloífl  reltvo  espIritUBi,  oom  as  homenagens  exeepclonaes 
que  pereceram  em  defesa  das  Instituições  no  correr  da  Intentona  extre- 
se  aneontram  numerosos  dos  bravos  sacrificados  na  Jor- 
-  '  *  senlimento  do  admiraoio,  de  respeito  e  de  pe¬ 
que,  se  determinou  pordas  sensíveis,  lambem  exalçou  a 

- J.i  nossas  classes  armadas.  Lá  se  Irmanam  mi- 

unidos  em  presença  dos  symbolos  que  rocordam  aofos 

•  de  sangue,  quanda 


iiraiilc  II  Iioniciin^rm  nncioiKil  aos  que  tomhnram  pelo  Itrusil  cm  iiovcmliro  cic  1933, 

caros  princípios  soolaes  e  políticos,  as  forças  armadas  tomaram  posição  com  Impressionante  serenidade,  de  anl- 
mo  erguido  deante  do  perigo,  promptas  ao  cumprimento  rigoroso  de  seus  deveres  Por  toda  a  parte  o  he¬ 
roísmo  dos  militares  brilhou  em  rosistenclas  dramatloas,  da  mais  alta  bslleia  patriótica,  seJa  no  fogo  das 
trincheiras  e  nos  assaltos  extremos,  seja  onda  os  militares  leaes  so  viram  cercados,  inasneradamente,  pelos 
rehellados.  Sao  Iodos  factos  de  honlem,  ainda  vivos  na  memória  a  no  sjntimento  dos  brasileiros  —  que  na- 
quelles  transes  extremos  contaram,  pira  sua  defesa,  com  a  lealdade  e  a  ciragem  das  forcas  armadas. 

Vencido  o  temporal,  delle  ficaram  signaes  Indeleveis  na  perda  de  tintas  vidas  brilhantes  dedicadas  ao 
serviço  da  patria.  A  esses  sacrificados  se  dirigem  as  homenagens  de  hojo  —  o  preito  eollectivo  em  que  se 
unem,  movidos  pelos  miis  nobres  seitimentos.  Iodos  aquelles  que  se  louvam  na  gloria  dos  bravos  de  35  por 
nelles  reconhecerem  o  espirito  lumlniso,  a  nobreza,  a  galhardia  da  proprio  Brasil. 


Vive  a  oldado,  neste  momento,  horas 
prestadas  )unto  aos  tumulos  dos  r  " 
mista  de  35.  0  cemitsrio  de  São  João  Baptista,  onde  r 
nada  sangrenta,  regorgita  de  brasileiros  que  ali  representam 
zar  da  nacionalidade  em  face  de  um  drama  político 

litares  a  civis  no  mesmo  sentido  de  consagração  - 
de  coragem  serena  e  de  supremo  sairificlo. 

Durante  aquellas  horas  tragicas  de  inquietação 

No3  cemiíerios  cie  São  João 
Baptísta  e  São  Francisco 

.Aí  ofriinrini.is  iIp  linjp,  ,5,,  profini-  * 

•In  pspirilo  finirliilico.  ni'i\ imriil.ir.nn  «■ 

intcn-3mr»l,'  Ind.i  rid.idp.  |)r-dr  .Jfc, JL  ^ 

1'rimfirn?  IinrJij  d.i  ni;inlni.  rlí  lodní  ,.v 
p<ínt<->s  dj  cnpiinl,  rn)nr-c<,ii  n  jCriuouriii 
dp  m.iniCp.ítniilp.í  .A,  nr.Tiipolp,  „ndi' 
i-»lão  ‘Pi.iiilndiií  rií  hr.ni>is  idiiri". 

.li  p-ítri.,,  pni  Siifi  Fr.iiiplví)  .Xaiipr  v 
.''an  Joan  lla,iliil.n,  p,,,  liondrí,  .iiitoinn 
tPÍ5,  ru  ,t,p,T,)'>  ii  pó.  vrndn  SP  ^crii.adri-  J 

rii.ií  i-riilr.u-5  d.i  .-1  I 

Na  Esplanada  do  Castello 

\  j.'ni.in  (1,'iicricrnlc  il  is  Chauffcur 
dirirtiu  lnnilnii  rircul.ir  .lo»  íous  n,,» 
ciadoí  (.  ,t)ciüd.nilcs  coiiKciicrPí  |>.ir.,  tiiii  ^ 

Jancris.íprii  íi%  iKniien.iitpns  de  hiijo. 

Por  iílii,  conci'nlr.irj,iii-íc  hoje,  n.i 
Eípitinada  do  Castello.  centeri.aí  e  cen- 
len.u  de  auloii»  njj.  q,jc  apuardasom  o 
mon,ent<(_  de  senuirem  incorporados 
para  0  .S.io  .Io.io  Baptisla,  participando 


"Kin  lolidartcil;,'; '  '  - 

na  Tfpnls.i  .if,  iTfd',  ■  -i 
Alarinha  de  (inrrr.i  n 
parir  no  prritu.  *1111  !■.. 

Iii  .a  Nai,'iii>,  a  1, 1.1,1 
liheinií  saiTlíi.Milii.  I  ' 

MIS  ile  liiurliiliri.  d.  1  '  ' 
•Marl.'  i  rs  de  im,  d. 
meiilo  M-  e‘lr,iili  d  ■ 
lenleininlc  ‘Cin  ImíII.  . 
rfiliiiciro  dii  ;  i  i 

m. i.ílmn.  a»  .v,’.ím  lii  •  • 

sanpiu'  dc  il.ir  .,  .  .  ' 
por  Ilido  —  Miíit  ,■  ; 
insliliiis'cics  —  ,1  , 

ftind.irnonl.i  n  oolo. 
nío-  tlra^il^i^.l- ;  lo  .  i 

n. ào  rliec.ar.nii  .iljiin' 
lo,  a  saliiT  <|ii,‘  I.  II 
Miprrinliso,  imriini’. 
riunitir.iiii  de  .irrni 
rinoçóiCí  da  liit.i  rin  i 
ra  e  de  'iia  C'’oti, 

aiíll^^inallo^.  ,  mi|n,‘"'‘i  i 
Vão  imporia!  r  in.o  ' 
S'i-íar-liii’s  .1  p., M. 
no,  .1  r!.i  p.il'i 

foio  i>  i'oiif  iir  .ii  df  II 
a  i|<>  clnrl.i  a  ;miii"I 
les  como  rri'Oi,i;i(  •! .  1 
roníiimadn,  laininT  '  ' 

como  os  liemii  n 
reasitidn,  iminint.ii'  ' 
memórias:  e.  se  '.  lo 
eeliiilus  fiiraiii  as  |.i  i  i 
raa  que  o  iniini.;ii  i  ■■  ■ 
peou,  iia  Iriil.alira  l-n 
da  dc  degradar  o  llr. 
dc  seu  marl.vrio  h.a  •. 
c  nos  estimular  nu  ■  d- 
e  implacavcl  contra  .i  ' 
doutrina  maldita,  c.un  • 
roismo  dos  que  loi 
servir  dv  noMí  rwini  ■  t 
cumprimento  <la  ini*'.i  i  'i 
inililares.  Inciinilii'  ii'  i  ■  I’’ 
pha  rie  prolecv.áii  di  iii''|' 
A  'r.ailiçã.-.  i|.i  .j,  ■.  ■ 

TUr  a-,  cl.aaíe»  miíit.ai  a 
nhado  Císa  mi*  *;t",  . 

porqili.  II,,,.,  l!,  1. 

delia,  vo  d('l.ii'"n  i. 

I r.alilc.i..,  l•..|Ul,rlt  ••  P 
l^.alria  o  „  ,i.»..  ,ri-.ir  ■. 
mi  iilo  (|,i,.  iii/,.„i,,  , 

CCII  1,0  ,1*0...  I,..  .■ 

voiiipalri  Mas,  pi  f  i  pti  ' 
neraliil  olr  il.a  .i.',  i.i  "  " 
inlertliin,,  .|,ilvii.,  .1.'  .  ■ 

•  >  c.ainiiiho  (11. ,  1  /  I  ■  . 

niaiv  fnM|iioni-i.i  ii 
Samio  a  par.iri.i'.  p.  .i  i 
vão  dc  nuvs.i  ii.ici.iii.iii  í ' 
povo  lirasileiro  v.^m.  .i  imi 
pcno.vnmviili-  irilhaiol.  ,  i 
aitiliKir.  saraiilida  .i  ..  ii  .i 
l'airia.  viia  pran(i.'.M  a.i  ' 
sol,  Invtltiii^óirv  deopivr.  ’ 
telliBcnvia  aiTliifcv.ita  •  v 
liriadi'  0  jiivtifii  Irali.illi.iiia' 
minhii  c.vlii  j,’i  oopá.^.i iii.  ■  I 

lado  pnr  eriircv,  lomlii.ii”  •  ' 
ciidiiv  ii;i  Imi;,,  ii,,ir.l,.i  I'  " 
de  l•onl|lliv(,|r  i  vm  i.lr.i' ;  •  ' 
da,  píir.aíj.a.  furoid.i^  '' 
par.i  a  qloria  d-'  di  -in.  '  <P 
mov,  nas  cauv.,.}.,-  P'  ’.is  ^ 
Interna},  n*  crii.T,  r.  ■ 

(Dontinúa  noutra 


a  rebeldia  ameaçava  nossos  mais 


I  iM  brili,  riapniiito  Tixatlo  di 

Chega  o  pre.sidente  da  Re¬ 
publica 

"  Iircviilfiitr  da  üipiiliiica  vliepoi,  ar, 
vcmllvrii,  dr  San  .loâo  ll.sptista  niiou- 
lii,  ítip,.v  d.iv  !•  Iiuc.iv.  \  rvv.i  hiiia  II 
liir.il  a,iiiv,nl a,»  „,ii  íivpcci.,  liellii- 
vltUH.  I  ot.i  niultidâf,  iiir.'ili'iila, td  (o- 
mava  l.uljv  n,  ru.iv  <|uc  ll■^,•lm  áquelln 
mvropiilv.  Paliiiav  ilc  piufuiido  eiitlni- 
viaMiiii.  qiiand')  clie,:.i,.im  nv  uulori- 
driilrv.  ,<■  riiiviam  cm  lodnv  ■„  puni.,,. 
|■.l,lprl‘vla^aul  .iv[iecli)  v<ilci,ní>»iini,  ú 
çvrimoniii  av  marclia,  riiiu-lires  que  as 
hnnrias  inilílnros  já  ajsora  c.vcculavnm 
no  inlcriiir  il«  oemitvrin. 

lõii  esse  amliicntc  dc  grande  vibra¬ 
ção  rivlea  que  enronirnu  n  presiiícnlo 
‘da  nepulillra  ao  .vallur  do  carro. 
■Acompanha, am-no  o  almirante  l’ro- 
liigenv'  (•iilniariu-.  governador  do 
Kvlailn  do  Ilio;  comninnil.iiilo  .\mc- 
rico  l•ill,l•n;cl,  dl-  vuj  i;,iva  .Militar,  e 
ajuilanlov  di-  orrion,. 

Ao  roír.ir  ••  i-herp  da  Vaç.ir*  no  por- 
lioi.  c•'lrllBiranI  u.v  palm.i>  .-alurova.. 
■1.1  o  i:uard.,,.iin  al|  o,  mini>lro}  das 
p.iPa»  milil  in-v.  lícnrral  fmsp.ir  iJu- 
r»  •  alailrinle  iríilMN  Gnllhen. 


tirnnln  a  rrrimoni.i  «lo  mii  ii 

Idepiiladii  Carlos  I.ur,  "Irailer"  da 
,  muiiirla  ila  Cniiiara  dos  Deputados:  u 
iiiajor  .liinrer  Tasoin.  general  Ncvlon 
,  I  a,aleuntt.  i-orciuet  l',nlo  iliirde,,  ,‘I,e. 

fe  da  Piilii-ia  Militar,  c  .-litida  iiimi- 
,  mero.  ..uirov  i.frielae}. 

Os  officiaes  da  guarnição 
federal 

I-.vIão  iio  rt-mlterio  dc  Sã.,  .lo.-lu  ita.- 
,  plista  quasi  todos  os  officiaes  4h,  guar¬ 
nição  (lo  Ii|v|r;clo  Federal,  «ts  mili- 
]  lares  formaram  no  grande  quadril, i- 
jen,  iin  melo  da  m-eropnlc,  ao  lailo  iln 
j  loe.i|^  destinado  ao  presidente  da  lAe- 
pulilica  c  altas  autoridades  do  palzi. 
ficando  no  outro  aí  guarnições  mili¬ 
tares.  corpos  do  Exercito,  da  Marinha, 
da  Policia  Militar.  d.i  Pulicia  Civil  c 
do  Corpo  de  tlombeiros. 

Comparece  a  banda  do  Corpo 
de  Bombeiros 

I  V  h.in<lii  ff 


TIO  IIP  S  Froiirifiro  Xnvirr 

No  Pavilhão  Mourisco 

*1  P.i,illião  .Alnurisct  eslã  completa* 
milite  reidit.i .  i.'oiet'iilr.,rnm-sc  ail, 

tio  meto  flii  linoimsa  . . . 

li/ics  do  F.seii-ilo,  railctes,  gimrdas- 
m.irinlia.  pelotnes  da  foliria  .Alunici- 
pal,  fongrrguçòcs  u(icr.irias  v  |ielolõcs 
iillegr.ilivla.s. 

Compacta  a  multidão  no 
cemiterio 

Pnr  vnlla  t\ãi  11.311  nuasl  não  sc  pn- 
fila  anrlap  no  ccinitcrln  ile  Sàci  .ínão 
Hapti&ta,  lai  o  n*imcra  dt?  pessoas  que 
ali  SC  eiKfinlravatn.  Subia  a  dexenas 
c  iJczcnas  dc  milhares.  Por  todas  as 
aleas  vjam-sc  pcloJne.s  militares  for¬ 
mados  cercados  pelo  pov  a,  que  opplait- 
dia,  transportado  de  jubilo  eivico,  os 
vários  aclos  que  iam  mare.indo  a  bri¬ 
lhantes  ccrlmoni.1. 

Iniciada  a  cerimonia 

A  cr.inde  ert’n,onia  ern  homenagem 
.10,  niort.is  dc  novembro  ,lr  IP.!’,  |,.,c 
iniçi.i  pnitrov  miuutnv  dcpnjs  ,|ns  !' 
h.iMv.  quando  priniipinii  vr,i  diveiir*.» 
"  -Vm-r.il  .Víuiou  (..i,alv'aiili.  .01,1- 


l•r^l"il^i^ov  lomliados  duvantr  i,  1 
luçrj.)  oxtremivla  de  novrmitro 
IM.ã  r-lão  iTi-olicrlo,  de  i-.i,õa-,.  h 
outiri,  ,.‘eiii.v,'  H  do  Nen.ido  Fetí 
■•■on  .1  invcritição  '•  Aos  morlon  eni 
íe.*i,  ,l,is  invtílniçôev  ji.icion.iev, 
n,i'ii:igctt,  lio  Nvnniio:  n  ,1o  g,*r 
Ne,, loii  l.ii, iileiiiili,  >'oiii„iaiiili,iiti 
'!'■  Infiinliiri.i.  coii,  n  li 

d.,.  ,|,,  (.;\eei-ilo,  o  ue, 

Neuloii  L;,,.ili-niiíi":  n  dii  .Soi-ici 
tlrnitlvir.i  de  Agronomia:  ,1  do 
c.ihami,  cm  :,  legeinla:  ".Aos 
1omli.ii-nm  cin  defesa  da  l'iitri:i. 
,am-ve  re,ptitfi,.i,neiiti.  fnnri-i 

L*-'  *J." e  . 


m.nnd.iMte  ,b  D  flrig.id.,  de  infantaria, 
cru  nomr  «iit  Exorrilfi. 

Chegam  o  ministro  ria  Justiça 
c  0  chefe  ric  Policia 

I.ogo  ,le|«ds  pi-miih  iiu.  r,f,,u. 
nica  1‘lifíavam  a  lueriqmle  «  minis- 
‘ •>  ••'•«fe  ,1,.  1'olioin.  I, 
rn  d  no  Mu|i,r.  „c,.,i,p.,„|,a, 

o  liltil.ir  ,1.1  pavii,  ,i„v  N-cg,.,.|„^ 
nnres  ,,r,,|M-iu  .,.!iomo,el  do  .Sr, 
.íüsi  (.-irliis  dc  Macedf»  Soares. 

EM  NOME  MARINHA 

Como  falou  no  cemiterio  de 
São  João  Baptisía  o  contra- 
almirante  Alvaro  rie  Vas- 
concellos 

Fni  .1  seguinte  .,  or.içjin  do  eonlra- 
.tlniiranl..  .M,:,ro  .1,.  V./veom-rnnv  nu 
nome  da  Marlnlt.i  de  i.uerr,,  .lo  itr,- 

V  ■  ^  dfi  eeiiiileriu  do  São 

•lo.>n  F.apIlMa.  p.ir»  l,,,),,  „  j,  j  ' 

l';pnrl.im.nl«  .N.iri„n.il  d:  Ven  ^ 


Adberiii  Igu.ilmeitlc  ns  Tnanifesl.iç,',, 
•Aeçan  tnicgralisla  llrasilrlra.  ( 
leplf.s  do  Sigma  formaram  .1  p;iivar, 
induzindo  ov  eslundarli-s  ilo  pailíd 
uma  enorrni-  oorói;,.  oom  cere.,  d,*  ,<■ 
rtrov,  rpie^  foi  ,lr|ii'ivitadii  por  nu, 1,1 
i.‘;i  i-nniini-v.i.,  no  tumulo  |,ra,, 
)ld;.i|ov  hrasih-irn,.  liiili;,  .1  eorõ;, 
'BUililv  luvoi  ipção:  "  \ri-.  morto*'  , 
o.'.  ,':rnti,l:*,i,  da»  famiti.iv  intcgr.ili: 


I  C.orpo  ile  flomlielM'.  .1 
ei  rporoçno  que  lodo  .1  eidade 
.  lamlifm  i-omparrecii  ã  roma- 
|irr,l.,ndo  «eu  concurso  á  bri- 
'ima  rcriinonia. 
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Desappareceu  um  avião  do  Exeroito 
««Duas  esquadrilhas  em  pesquisas 


iw#J 

.  H 

■ 

lS'o  ccmitcrio  dc  Süo  João  BtipllRtn,  cliiranie  a  Iioincnagcm  aos  que  tombaram  pela  Patria 


í*  v*'\ 


Chamar-se-ão  ^^Côrte  Federal  de  Di¬ 
reito  Administrativo”  e  ^'Côrte  Federal 
de  Justiça”  —  Competência  c  organisa- 
ção  dos  novos  Tribunaes 

A  1*  de  fevereiro  do  corrente  nnno,  Côrlc  Suprema.  E'  que  o  nosso  mais 
.i  apresentado  pelo  Sr.  Levy  Car-  "■'•'unal  de  justiça,  tendo  tido 

(iro,  á  Cnmara  dos  Deputados,  um  de  siias_  funeçoes  accrcscidas 

rojeeto  de  lei  creando  uma  Corte  ff'®,  Constituição  de  Ifi  de  julho  de 
edcral  dc  Justiça  c  supprimindo  os  tsfu-se  visto  nn  impossibilidade 

irROS  de  juiz  federal  substituto.  O  "'"'‘'•'nl  '1®  altcnder  an  julsamenlo 
rojeeto  linha  por  fim  crear  uma  no-  causas.  Alias,  o  mal  nao  e  nuio. 
r  instancia  onde  fosse  morrer  parle  Como  cs^plo.  pode  servir  o  caso, 
)8  innumeros  processos  qiic  vêm  de  1“®  ?  noticiou  ha  «alguns 

idos  os  recantos  do  paiz,  para  serem  niczcs,  do  julgamento  fmal  de  um 
ligados  cm  grão  dc  nppcIlaçSo,  pela  (Gonilliu*  na  pagina  saguintl) 


Como  falou  á  NOITE  o 
ministro  da  Justiça 


rinha,  da  Policia  Militar,  da  Policia 
Municipal,  do  Corpo  dc  Bombeiros,  de 
associações  culturaes,  scicntificas,  dc 
representações  de  Irabolhadores,  dc 
commerciarins  e  induatriarios  — -  de¬ 
ram  realce  original  áquella  romaria, 
estendendo  sna  expressão  de  home¬ 
nagem  de  classe  para  fazer  delia  uma 
manifestação  de  todo  o  povo,  dc  Ioda 

(Conllnú  ni  pigina  sigalnii) 


0  esplendor  da  homenagem  hoje 
lirf.ilada  nn  remilerio  de  São  Jo.ão 
Bipllsta  nos  gloriosos  defensores  do 
ttginie  t  Ha  palria  imprime  a  essa 
romaria  radiante  dc  civismo  expres¬ 
são  que  i>obrele\a  o  commum  «los 
preitos. 

A  espontaneidade  da  ndhesâo,  a 
helcrngrneidatle  dos  manifestantes, 
em  que  se  confundiam  elementos  de 
todas  as  ci.vsscs  do  Exercito,  da  Ma- 


UM  SUSTO  NO  SENADO 


.^p^is  0  Sr.  Francisco  de  Campos  falar  cm  nome  do  Povo  Brasileiro, 
0  presidente  tletulio  Vargas  proferiu  mais  ou  menos  as  seguintes^  palavras: 

"Rrasileiros:  l’oucas  palavras  apenas,  que  sejam  nada  mais  do  que 
1  re^nnniiiia  dns  oradores  que  ac.abastcs  de  ouvir. 

K.sta  rumaria  é  uma  lição  e  uma  advertência.  E'  uma  lição  porque 
(lla  significa  que  para  a  defesa  dc  um  ideal,  de  uma  nacionalidade  e  para 
1  licloria  rie  uma  l’alria  nem  sempre  c  preciso  matar.  Basta,  ás  vezes, 
que  SC  S8ib.v  morrer.  E'  uma  advertência  porque  significa  que  o  povo  bra¬ 
sileiro,  as  força*  armadas  do  Exercito  e  da  Marinha  estão  vigilantes  na 
defesa  da  l’alrin.  li'  esta  romaria  ainda  uma  advertência  contra  aquellcs 
qiif  ‘c  rnnluinrani  para  n  destruição  da  Patria  e  hoje  não  resta  mnis  duaida 
nenhuma  •■idire  as  origens  do  movimento,  pois  que,  dirigindo  a  intentona 
mniniiinisln.  foram  pre.sos  aqui  tres  membros  do  Komiatern  commandaiido 
brasileiro*  inipatríoticamentc  com  ellcs  acumpliciados.  Portanto,  alem 
dessa  ndviTtenrla,  c.sla  romaria  significa  tnmhcm  que  a  vigilancla  con- 
linii'a.  constituindo,  cm  toda  sua  dedicação,  um  exemplo  eloquente  de  que 
n  piivn,  n  lixerciio  e  a  Armada  estão  unidos  e  em  guarda  para  n  defesa 
da  Palria  Ininhrm  contra  os  fracos,  os  timoratos  e  os^  commodistas  c  não 
'ó  conir.v  o>  que  tiverem  a  coragem  de  trair  a  sua  Patria,  mas  ainda  contra 
nquclles  que  nân  tiverem  a  coragem  de  dcfendel-a."  _  _ 

A  orncrio  ilo  nrealdente  ftetulici  Vargas.  dita  dc  improviso,  foi  enlrccor« 


I  Waller  Carmo  falando  ao  repórter  d’A  NOITB 


^^Não  creio  em  suicídio^  e  duvido  se  trate  cie  accideute’' 
diz  ú  NOITE  0  cunhado  de  Eiza  í^^onteho  Um  appelli 
original  e  um  grande  romance  de  amor 


n.mhnm  aspectos  Interessantes  as 
dlligcncliis  que  sendo  fritas  pria 
policia  atim  de  npurnr  as  causiis  da 
morte  ile  Elza  .Moiileiru,  cujo  corpo  np- 
pnrrccu,  scguiidn-feirn  passada,  bolan¬ 
do  nas  iiTimciliaçnes  d.i  illia  das  Cihras, 
próxima  da  llliii  do  (invemador.  O 
mysicrio  que  n  respeito  havia  n  prin¬ 
cipio,  com  0  dcsconliceimcnto  da  iden¬ 
tidade  ela  m.artn,  dcsfcz-sc  com  n  nppa- 
reelmenln,  liotilem,  nn  necrotério,  de 
Américo- Ferreira  Nunes,  cahn  do  Corpo 
dc  Fuzileiros  .Vosnes,  que  revelou  ás 
uulnrid.odcs  Irutar-sc  de  sua  esposa, 
eomo  noticiniuns  aniplumentc  cm  nos¬ 
sas  edições  nnleriores.  Enlrctanln,  a 
razão  ili>  accldente.  suicídio  ou  assassí¬ 
nio  verificado  com  Elzn  pcrinaneec  des- 
rnnliecida,  o  que  cstA  moviincnlnodo  as 
aulorldniies  piiliciaes. 

Fala  á  NOITE  o  cunhado 
da  morta 

Ha  uma  pessoa  que  não  arredila  ab- 
solutnmente  que  Elzn  se  tenha  suiei- 


Elrn,  em  ruja  companhia  <  morln  re- 
siiliu.  Fomos  riiconlral-o,  esta  tarde, 
eni.,'cii  liir,  á  nia  Alviires  de  Azevedo 

(Continua  na  pagina  seguintt)  | 


dado,  c  que,  enlre  as  duas  niilrns  hy- 
polhcses,  (lo  nceidenle  nu  dn  rriine. 
npla  mais  pela  ultima.  E'  o  meeaiiico 
tVnIler  Carmo,  empregado  üa  Vinçân 
Popular,  casado  com  Aiirca,  irmã  de 


Os  fundamentos  da  decisão  sobre  o  man¬ 
dado  dc  segurança  requerido  peios 
vereadores 

A  C«*irle  Suprema  ncalia  dc  negnr,  capital,  com  o  fim  de  obstar  os  effel- 
rl'i  v«iin  iinnninie  din  juizes  que  lo-  tos  dn  decreto  de  Intervenção  no  Uia- 
nnm  iinrle  no  lulgameiito,  o  mondo-  Iriclo  Federal. 

»  dr  sr..;uriinçn  reqiirridn  pelo  Fr.  Kuy  Tomorom  parte  no  Julcamento,  que 
r  Aiinricln  «•  uutroa  verendorea  desta  prraidliln  pelo  ministro  Edmundo 
>t**»0**tt*tt4*é***»*é*^**»*»***  Lins,  ou  minlatroa  Dento' dc  Parts,  Csr* 
lIspoBihnanBAaitaja  ■  valhii  Muurão,  Eriunrdo  Espíndola,  t)c- 

tnvlo  Kelly  e  Ataulplio  do  Psiva.  Os 
demaU  ministros  foram  aubililuldoa, 
em  virtude  de  Iropedimentna  vartoa, 
pelos  Juizes  federnes  I)r«.  .Melra  Fer¬ 
reira,  Ciinhs  Mello,  do  Ulstrlclo  Fe¬ 
deral:  Castro  e  Silva,  do  Estado  do 


'0  caso  do  terrorista  preso 
em  Paríi  e  que  se  diz  brasi¬ 
leiro  —  (Hoticia  na  pagina 
seguinte) 


Uni  apparelho  do  5”  Regi¬ 
mento  dc  Aviação,  com  sé- 
de  em  Curityba,  pilotado 
nelo  primeiro  tenente  .!osé 
^'az  da  Silva,  partiu,  hon- 
tem  pela  manhã,  com  des¬ 
tino  a  esta  capital,  chegan¬ 
do  a  São  Paulo,  ponto  In¬ 
termediário  da  viagem,  pou¬ 
co  depois  do  meio  dia.  A’s 
*5,30  horas,  o  tenente  Vaz 
da  Silva  fazia  com  que  o 
seu  avião  decolasse  rumo 
a  esta  capital,  não  tendo, 
nte  agora,  aqui  chegado. 

As  autoridades  da  avia- 
Çao  militar,  scientif içadas 
3  demora  do  apparelho, 
^andaram  que  duas  esqua- 
drl  has  Boeing,  da  Escola  de 
J^laçao  Militar  e  do  V  R. 

•  inspeccionassem  a  rota 
Arl  desapparccido 

»®K«‘do  e  o  li- 
1/®'  «íos  Estado  do  Rio  e 
P®*"®  onde  o  te- 
jente  Va*  da  Silva  poderia 
rumado. 


Quasi  concluída  a  demolí  ção  do  Beira-Mar  Casino 

im  a  dynnmilaçãn  ila  penúltima  | -A  NOITE  visitou  o  local,  pjileslraiiilo 
«  «.IA  n,i,.l  rliinli«,In  nlv'"'  "Itt'"'»  cnitciilieirov  enrnrreíu. 

(los  üu  riscjlisaçuo  ila.s  iibru.s.  obtendo 
a  informação  de  que,  dcniru  dc  puu- 
ciis  ilius,  e.slará  liiibi  teniiiiiailo. 

—  0  que  ibi  mais  Irnbalbo  —  Infor- 
marani-nos  ns  ciinenbcirns,  ê  ii  rcino- 
çãu  do  eiiliilbo.  A  dyiiainllação  dei.\a 
tudo  cm  blocos  assãs  Kruiidcs  e  pe¬ 
sados.  cuja  rciiioçãii  e.xítje  o  empresto 
dc  Kulmlii.stcs.  Esses  guiminsles  jã  fn- 
niiii  pedidos  c  serão,  talvez  ainil.a 
boje,  postos  cm  fiiiirção. 

Nunicriisos  curiosos  aprorlavam,  h 
hora  cm  i|ue  dcix.Ainos  o  lociit,  u  des- 
envolvimcnlo  dos  Irmb.allios  em 
i|iic  estão  rmprrcndos  dezenas  dc  ope- 
rorios  il.i  Frefciturii. 

Um  susto  no  Senado  —  Vi¬ 
draças  partidas  pelo  fragor 
de  uma  bomba 

•lã  muitos  senadores  e  IimIos  os  func- 
rionnrios  lirivi.sm  rbrf;.ido  no  Monroe 
qii.indo  lodos  rornni  sobresutiailos  |ielu 
ex|dosão  que  derrubou  uma  das  torres 
ilii  niili^o  Ensino,  II  enorme  estrondo 
enilsou  qtinsi  (laiilcu  dentro  dn  Senado, 
sobretudo  porque  se  scRuiu  n  cllc  o 
lllbilar  de  vidros  eni  vários  pontos  do 
cHIfielo.  E'  que,  com  n  deslnr,açào  de 
nr,  se  parlinim  as  vidraças  de  multas 
Jiiiicllns,  Inclusive  do  g.nUinele  dn  pre¬ 
sidente  Medeiros  .Nrllo.  liouve, 

1  purêin,  nccidenles  a  rcSislar. 


Amor,  tres  filhos, 

hdhesS"  corpusa  d  ■ 

UM  ROMANCE  MAL  TERMINADO  E  UM 
DESTINO  PERANTE  A  JUSTIÇA 


O  Tribunal  Regional  do  Dis» 
tricto,  nn  sessão  dc  hoje,  por 
unaniniidude  dc  votos,  c  dc  ac- 
cordo  com  o  parecer  do  juiz 
Castro  Nunes,  deu  provimento 
ao  recurso  interposto  por  vários 
guardas  da  Policia  Municipal 
contra  o  despacho  do  juiz  elei¬ 
toral  Ncy  de  Vasconccllos,  que 
lhes  havia  negado  direito  dc  se¬ 
rem  eleitores.  O  Tribunal  con¬ 
siderou  que  os  referidos  guardas 
não  crain  praças  dc  pret,  c  por 
i«so  nno  estavam  dentro  da  res- 
tricçãu  capitulada  no  Codigo 
Eleitoral.  Uessa  maneira  cerca 
dc  1.200  guardas  municipacs  da 
cidade  poderão,  dc  aceordo  com 
essa  decisão,  votar  nas  eleições 
dc  3  dc  janeiro. 


Nada  mais  singular  do  que  a  or¬ 
dem  dc  ‘'babcas-corpiis"  Impetrada, 
boje,  ao  Eunscllio  ile  Justiça  da  Eorte 
du  Aopcllnção  pelo  advogado  Evan- 
dro  I,.  z  c  .Silva  cocilra  uma  determi¬ 
nação  do  juiz  dc  Menores,  ür.  Snbniii 
Lima,  mandando  stijlnr  o  emborque 
para  o  Eslado  de  Pcruambuco,  dc 
Ires  menores. 

Tratn-.so  dc  uma  hypollicsc.  ebela 
dc  lances  romanescos,  cnm  olguns  ns- 
peclns  emocionantes,  onde  apparecc  a 
mesma  bislorla  dc  sempre:  um  nmur 
liicomprclicudido. 


Recebeu-a  das  mãos  do  chefe  dos  ‘‘Reqiielés”  a  jove 

viuva  do  general  SanjurjO  (NoUcia  na  pagina  stsulni») 


I 
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A  peff<?Ição  da  PINTURP 

dO5CP0ELLOSkbMM4jiN7URR 

AGUA  JAVA 

^  BIVRL 


ÇflWÇ^lDPDE  não  rem 


lSPAS,>SSB?aBBME/r.CO'C  EIRA 


Ã  NOITE  —  Quarfã-feíra,  22  'de  SetemBro  de  1937 


Vãfflos  ter  mais  dois  Tribuoaes  de  Justiça  | 


Neiado  pela  Cúlc  Mortos  pela  Patria; viy,, 
Suprean  gratidão  do  Brasil  i 

fOtnIInuaeii  di  uielni  inUrler)  v  *1  I 


O  interventor  vae 
prestar  informa¬ 
ções  á  Camara 


I  (Oenfinuiçio  di  picina  intirlor) 

proceaso  de  indemnieatSo  pelo  bom* 
bardein  da  Bnhia,  facto  oceorrido  ahi 
por  Tolta  de  1910. 

Como  a  Constituição  de  16 
de  Julho  encarou  o 
problema 

Salir-se  niie  o  nas'n  Carla  Mapna  eir~ 
Rravou  n  situação  lin  CArte  .Suprema, 
rom  a  ampliação  rin  scii  eirrulo  rie 
nccãn,  mas,  se  aiariliiu  a  com- 
pctcnri.i  sin  .lustica  Federal,  por 


lenlona  de  nnveinlini  de  Ui-,* 
pilai  c  no  paii,  rirllripr,u 
le  da  homcnaíem 
aos  que  perderam  ti  .  1 1 . 
e  ãs  suas  inalllulcnr,  ' 
'CRualnirMle  ronipir  ■.•ra» 
menlr  os  Julers  llsiii  o,. ,  („j 
Draga,  cnmmandani.. 
cnrnnrl  Cosia  \rli.  „  r,*,,,,,,, 
malnya  \'ergi,liiiii  ,  .  í, 

brns  f  nusilian-,  '■  Hir. 

excepcão. 

0  Senado  c  n  Camara 

0  .Senado  e  a  Can>ar„ 
einpresinram  seu  .ip.,  ,  , 
mnnslroc.1o  de  fé  drmvr.!i 
presentando.se  peios  ,r  rr-^-hn.  ^ 
deitlej.  srniidor  .Vlrilelrr,  v.,,.  Ç'*'- 
lado  I>cdr(i  Aiei.sr,,  ;  |. ,-,  tit  l'  *''' 
rns  de  seus  metnliro-,  rtfrr 
SC  notava  ns  "Irad...  '  \Vil,|,,_|3 
Knlliàes  c  Carlos  i.n,  '‘"''■'"Ifjyi 
Ali'm  disso,  rnm.i  .|  <.err.ns  „  t. 
do  Fcdernl  enviou  iitna  a. 
res  naliiracs.  Cs 

A  representação  do  ciBfii 

F.gu.nlmenle  o  clrm  brati.j,, 
faltou  com  o  seu  apMe  j,,.',  '’dl 
hrilhanlismo  ria  romar-i  .Vo»''' 
gigantesca  massa  popiilir ',s|i  „ 
notavam-.se  muil.as  ficii.-n 
Kgreja.  enirc  ellas  .s  .ie 
sal>-n  Cosia  flego.  vic-,  ,  , 


fen'e;'’,c"e';r.í,V^iíf^^^^  '  0  Sr.  Henrique  Dodsworth  fa- 

te  Federai  de  Justiça  iara,  amanhã,  perante  a  Com- 

leelo  JA  corre  na  Cantara  em  míSSãO  dC  JUStíÇa 

discussão,  de  soiie  que  não  marcada  para  ama- 

cmor.nr  muiln  n  Irniisfor-i  ...  •«  ,  ^  t- 

m  lei.  De  necoeili»  nim  o  sími  nnB|  ás  15  nomSç  8  reuníflO 
prie  ''.f da  Commissão  dc  Justiça 

da  Camara,  á  qual  compa¬ 
recerá  o  Sr.  Henrique  Dods¬ 
worth,  interventor  no  Dia- 
tricto  Federai,  que  prestará 
informações  sobre  a  situa¬ 
ção  d.i  Municipalidade  á 
época  da  decretação  do  in¬ 
tervenção  federal. 


'  a  nação,  all  reprc.sentada  por  todas 
as  enrrentes  soeiacs. 

Dnhi  0  brilho,  o  calor,  o  profundo 
sentimento  que  marcaram,  de  manei¬ 
ra  indelevel.  a  cerimonia,  que  bem  se 
conuidífir  um  novo  mtreo.  na 
rida  espiritual  do  paia.  Desse  jubilo, 
da  influencia  de.sse  sentir  (çcral  fui 
interprete  o  presidente  da  Republica. 
S.  Ej.  comparecera  como  simples  bra¬ 
sileiro,  que  inirnsamenie  sentia  a  ne¬ 
cessidade  dessa  consaRraçSo  aos  be¬ 
rnes  cuja  morte  a  1‘alrla  inteira  hoje 
pranteia,  como  pranteou  e  pranteará 
aempre.  Entretanto,  deante  de  tio 
Rrandiosa  emoção  publica,  deante  da- 
quella  demonstração  tão  soberba  da 
unidade  nacionol  ent  torno  dc  sun.s 
altas  e  lejtilimas  aspirações,  não  se 
pôde  calar,  e  falou  calão  ao  povo,  áa 
classes  militares,  ao  Rrasil  inteiro, 
para  dizer  que  all  eslava  como  kii- 
premo  magistrado  da  nação,  vigilante 
também  na  defesa  da  palria,  na  con¬ 
servação  das  instituições  que  a  nze- 
ram  digna  e  amada  dns  brasileiros. 
As  palavras  do  Sr.  Gelullo  Vargas  j 
foram 


facto  curioso,  foi  "accnrdadn",  em¬ 
bora  sem  forma  nu  fipira  dc  juizo, 
que  Ercm  r  Fld.nli  ficariam  vivendo 
cm  companhia  do  pae,  ao  p.issn  que 
Lineoln  perlenecria  e.srlusivaiiicnte  ã 
Luira  (iidhn  e  .Snuza, 

A  "comhinação"  csl.iva  fclla  e  ns 
pnrtc»^  conlralanles  se  sli.spur.rrain  a 
cumpril-n,  nlnsucm  falando  mais  do 
caso.  * 

Acontece,  pnrvm,  que  o  pneienie  — 
Joaquim  Innocencln  ,\|enezes  Duarte 
—  conseguiu,  iiosterinrmenle,  um  em- 
pre.go  na  ‘'Predial  Nnrlistn  .S.  A.”, 
nova  companliia  cnm  síde  cm  neeife, 
para  lã  se.giiindn.  As  duas  creancas 
que  lhe  locaram  nn  “partilli.n  inicial", 
foram  gu.ardarias  em  c.asa  dc  pessoa 
amiga,  nosta  capital, 

0  pacienlc,  porém,  logo  que  assu¬ 
miu  0  ezercivln  de  •■■ii  novo  eiiipregn, 
tomou  uma  resoluç.ãn:  aproveitou  o 
decreto  ultimo  snlirc  n  regislo  civil, 
no  quni  Ic.glllmoii  us  ires  flllios. 

Em  seguida,  voltou  no  Dio  de  Ja¬ 
neiro  urde,  ns.mdo  dc  um  arlificlo 
bem  prenarado,  npprelirndcu  n  ter¬ 
ceiro  filho  que,  na  “combinação  ini¬ 
cial",  deveria  locar  ã  sua  mulher, 
logo  providenciando  o  embarque  dc 
todos  para  neeife. 

Esta,  porém,  uno  se  eonformnndn. 
quei.sou-se  ao  juiz  dc  .Menores,  Dr. 
Saboia  I.lma,  que  delermliiou,  ímme- 
djaiamenic,  ns  providencI,is  necessá¬ 
rios  ã  prnhlbição  tio  cmlinrque. 

\án  se  roiifnrmniido  com  n  provi- 


lores,  entre  .l-ã  r  BS  anuns  dc  ednde. 
fl  prrsldente  dn  (lArle  deverá  ser  elei¬ 
to  por  dois  jiinos  e  iiãn  poderá  ser  re- 
eleilo.  Junto  a  ella.  futirrioniirá.  como 
represenlanle  d.n  Fnzeiidn  t  orgão  dn 
Ministério  l*uldieo.  inn  siili-pnicuriidor 
gerai  ria  Rrpiildiva,  que  será  um  dos 
lirneiiriidores  da  Serção  dn  Dlslrirln  ou 
dlspnuibi- 


frderaes,  qiiamln  assim  o  ralglrein  iis 
interesses  da  Juati(.'i,  podeiiiín  allrl- 
btiir-lhrs  n  julgamento  final  das  revi¬ 
sões  eriminnes,  exceplundas  as  senlrii- 
ças  do  .Supremo  Tribunal  Militar  e  dns 
c.vusas  rcferiiln.s  no  ari.  fll,  leiras  d, 
g,  h,  I  e  I,  (que  dlscriminareinos 
adeanie':  nsslm  eomn  os  conflielns  de 
Jlirlsdlcçán  entre  os  juizes  frderaes  de 
cireunscripção  em  que  esses  Iribirnncs 


A  morte  tragica  de 
um  iostruetor  dos 
Serviços  de  Trans¬ 
porte  do  Exercito 


juiz  federal  sulislitui 
lidade. 

Terá  nmn  serrelarla  e  nomenrá  ns 
funeelonnriiis  respecllvns.  Os  vencimen¬ 
tos  serãn  de  72  ennlns  nnniiars,  para 
os  Juizes,  sendo  4,S  de  ordenado  r  2t  de 
grnilflenção.  .sriiilo  que  o  presidente 
lerá  mais  IR  ennlns  anniines  para  re¬ 
presentação.  0  orgão  dn  Ministério  Pu- 
lillrn,  além  dos  seus  veneiiuenlns  rninn 
proeurador  nii  juiz  snlisllluiri,  lerá  luua 
gralirieaçãii  niiiiiial  dn  IS  eonins. 


poia,  I  conereti.snção  d«  tudn 
quanto  na  milhares  c  milhires  de  ma- 
niícstantea  disseram,  com  seu  augus¬ 
to  silencio  —  que  o  Brasil  não  esque¬ 
ce  os  filhos  bem  queridas,  que  pur 
elle  tombsram,  reverenciando  sua 
memória  e  trabalhando  para  que  n 
ideal  por  que  elles  se  bateram  conti¬ 
nue  sendo  o  da  Pitria  extrrmecida  e 
nunca  desnppareça  do  coração  dos 
brasileiros. 

Fala  á  NOITE  o  ministro  da 
Justiça 

No  momento  em  que  o  Sr.  José 
Carlos  de  Macedo  Soares  deixava  o 
remiterio  S.  João  Baptists,  acompa- 
nhado  dos  aeiis  ajudantes  He  orden.s, 
conseguimos  shordal-o,  solicitando  de 
S.  Ex.  as  suas  impressões  sobre  o 
magnifico  espectáculo  que  acabava  dc 
assistir; 

—  O  povo  brasileiro,  disse-nos  o 
ministro  da  Justiça,  acaba  de  dar 
uma  demonstração  grandiosa  dn  seu 
amor  ã  Palria  o  dn  seu  respeito  pc- 1 
las  instituições  democráticas. 

A  contribuição  dos  chauffeursl 

Os  cliauffeurs, 


nlANQS  NOVOS 

Bechstein*Steinwe]|^ 

I/4  DK  CAUDA  E  AftálARIOS 
A  29  MKZF.S  -  tJKANDK  8T0 
Peçam  l'rn.pecloí.  Unico  agente  t 
A  álATflIAS  —  At.  Rio  Draseo. 


ria  fguiil.  Diffrre  dn  iiiilerinr  unien- 
menle  pein  rniupelenci,i,  i>u  seja,  pela 
mairrin  n  ser  Julgada. 

Miiilns  do.  acltiar.  jiiizcj  federnes 
passnrãn  a  Juizes  dn.  ilnis  Irlliilliae. 
e  uiullnt  <ln..  juizes  subslilulns  a  jiii- 
ze.  seerinmie.,  (’.nm  i..n,  se  nhirrá 
I  uma  ecnnniniu  iiniiuni  de  tnni.  ilc  7011 
I  eonins,  Além  disso,  Afim  de  que  n. 
iioni.  orgsni.iiçóe.  jiidirliirta.  ii.ão 
veiilmiii  pe.iir  loillln  sobre  o.  roítlri- 
lililiiles,  foi  eslalieleeldn  n  InMi  jilill- 
eial  de  .'i$ilUII.  (iiiru  lodo.  o.  feitos  que 
deeeiii  eiitrmiii  iin.  .scerelaeiiis  dns 
dol.  Irllninaes,  rui  que  não  sejii  re- 
eoveeote  ii  l'iiino,  pnrii  .ns  eiiii.ii.  nlé 
o  viilor  de  lll  eonlo.  e.  .neloi.n  de.se  va¬ 
lor,  uiiii]  5IMI  réln  por  eonlo  uii  fra- 
eçãn. 

Fiiialmente,  para  g.nrnnllr  n  de.enn- 
ge.linnninriiln  linnicdi.iln  Ha  (iõrte 
.Siiprrma,  n  projecln  e.lnhelere  i|uc 
deverão  »er  rniregiie.  á.  duns  (lòeles 
nova.  crendp.  Indn.  ns  feitos  exi.len- 
ir.  iin  mais  alln  Iribiinnl  dn  paiz,  qiir, 
de  ecrordn  roíit  as  nnvas  ilisposlçfies 
legues,  sejam  dr  siia  rompetrnrln. 
Milvo  se  já  se  nelnireiii  eiii  grão  de 
eioli.irgos. 

Por  outro  lado,  lodo.  os  feitos  en¬ 
trudos  nn  uiitlgo  .Supremo  ‘l'riliitiinl, 
bu  luuis  de  Ires  uliiios,  eoiitiidos  du 
diiln  du  lei,  só  lerão  peoseguiiueolo 
loediniilr  reqiierinieiilu  du  uuia  dns 
partes  liilcres.sadns. 


No  cemiterío  de 
São  Francisco 
Xavier 


projecto  dc  agnrn.  .Mas  este.  inlrinl- 
inetile,  ereava  lãn  sõmenle  a  CAiie  l'e- 
derul  de  Justiça,  pre.lsla  nn  artigo  78 
da  (Innslituiçnn.  .M.is,  pnslerinrmeiilr, 
n  prnjcclo  foi  ampliado,  ineluindo-se 
nelle  lambem  a  erençãn  de  iimu  CAelc 
Federal  dc  Direiln  Administrativo,  nos 
lermos  do  art.  7Í). 

Em  mensagem  enviada  aos  membros 
dn  I>nriep  l.egislalivn,  diilnila  de  .1  de 
julho  ullimu.  o  presidrillc  du  ilrpitldlea 
encarceeii  nrgenria  puru  n  «iiilumrtilii 


Farinha  de  TrigoSCORôAS 

em  pacotes  invioláveis  de  1  kilo 

é  a  unica  fabricada  pelo 
Moinho  da  Luz. 

Feita  sspecialmente  para 
usos  culinários. 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRUUDUt)  E  tlRül.ORISTA 
la  8.  Joté.  8S.t*.  4  hum.  Tet.  42-0429 


Chegou  0  Sr.  Àr- 
mando  de  Salles 


Senhores  comm  erciantes  : 

Mnrc.nin-ac,  cJcíiÍp  já,  na  ru  lahelcrimcntog  de  vinhos, 
peligroa,  rcRlnuriínlca  c  eup  ecinlidadea  portuj^ieaaa  nn 


Em  avião  especial  ria  Tonrior.  che¬ 
gou  ãa  1.7.4.)  hnras,  em  companhia  rie 
Jiia  comitiva,  o  Sr.  Armando  de  .Sal¬ 
les,  que  foi  ao  Rin  Crinde  dn  ,Sul  em 
propaganda  de.  .hui  randidatura  á 
presidência  da  Republica,  ,Seu  des¬ 
embarque  fui  milito  roneurridn. 


além  dc  eomparere- 
rem  Incorporados  á  beilissimn  de- 
monslraç.ãn  eivicu  e  prrilo  de  home- 
nugrm  aos  morins  na  revnluçãn  ver¬ 
melha  rie  n.s,  pela  defesa  da  legalida- 
darie,  collocaram  seus  rarrns  A  dispo¬ 
sição  das  autoridades  militares  pre¬ 
sentes,  rrsn.spnrlaiido-ns  á  eicindc,  de 
regresso.  • 

Esse  gesto,  puelidn  du  1'iiião  Denc- 
ficriile  dos  (Ihauffeues  do  Kio  de  Ja- 
iietiru.  eoilluii  com  o  apoio  dus  ileiiinis 
nssoeluções  da  nuiueros.s  classe,  se- 
gllimlo  rumo  no  eeiuilerio  de  .SAo  Juã.) 
Iluplisln  rcrea  dc  .Sílii  nlilnmoveis. 

(t  serviçn  de  eonlrõlr  foi  exercido 
pelos  dircclores  dns  referidas  agre- 
miaçõe.. . 

A  representação  da  Escola  de 
Aviação 

A  E.sroIa  de  Aviação  Militar,  em 
cujo  quartel  correu  sangue,  durante  a 
rebclllão  vermelha,  envinu  um  eleva¬ 
do  contingente  pura,  incorporado,  ren¬ 
der  tanihem  o  icu  preito  aos  heroes 
cuja  mrmnrla  hnje  se  eulluou,  com  a 
participação  de  seu  eommandaute,  co¬ 
ronel  Eduardn  nomes. 

"Todos  os  soldados,  sargentos  e  of- 
ficiaes  da  Escnin  de  Aviação  traziam, 
preso  ao  iiraço  esquerdo,  um  "fumo", 
rom  0  qual 


ALDEIA  PORTUGUEZA 


(na  Feira  Internacional  de  Amostras) 

(lii‘i‘rliiiiu‘nli' 


Dr.  Nícolau  Ciando 

Durnçes  Interna.  Icnrnçio,  pglmAta. 
ngado,  estum.Bii,  InIrsIInu.,  rin.,  ele,). 
Kdtfirio  Cnriuci  —  E.rgn  H.  ('.rluea, 
l-S,  I*  andar.  Salas  lll-lt2,  Telcphu- 
iies:  22-t);t)7  e  ‘JT-SlW. 


pelo  tcirphoue 


LISnO.t.  splemlirn  —  (De  Fcllx  Cor¬ 
rêa,  eorre.pnndcnte  rspeeial  d'.\  ,\|)l. 
fE,  via  arpe.si  —  O  glnririsu  general 
h.injurjn,  marqiiez  dn  Itiff  pelo  muito 
ijue  pela  llcpanlui  fez  nn  terra  agreste 
de  Marrocoí,  no  pcrinrlo  diffieil  da  p.i- 
cjficaçao  c  da  eonqiiisl.i,  c.is.áru,  pmicns 
annns  antes  dc  morrer  com  uma  jnven 
ç  formosa  arti.'a,  que  se  lhe  dedieárn 
dc  corpo  e  alm.i.  Era  uma  das  Irmãs 
labcrner  que  lrah.ilh.avam  na  Oompa- 
?Vu  ~  '  dUf  dflle  levo  dois 

filhos:  Pepe  —  qne  hoje  coiila  8  nnnni. 
e  Carlola,  de  fl,  E  enm  cila  r  cnm  ns 
nn  Eslnril,  nté  que,  em 
julho  do  anno  passado,  o  seu  dever 
patriótico  0  rliamou  á  Mc'panh.1,  p,ip,a 
cngriar  n  movimento  nariunnl. 

_  A  partida  do  nii.in  que  n  riola  rnn- 
nuzir  ao  seu  |i.ilz.  nin.s  nvarl.i  frz  des- 
pedaç.ar  e.lc  e  liirendl.sr..r,  nn  Pnrqiir 
da  .Marmh.i.  rm  (;.i.r.ii..  E  o  general 
fir-ln  r.ir!)niils.iilo.  Iriulo  .ido  rnlf.o 
por  arriinio  .In  sen  represem, mie,  ge- 
iieral  .Mola.  com  os  outros  eliefes  do 
levanhimenlo,  rnireg.ip  n  rliefi.a  siiprc- 
m.i  dei.f  ao  geiier.il  Friinrn. 

.'lo  foi  p.le  llliislir  iiiiliinr  estiiie- 
Pido  nem  mgMlo  mui  innl.is  ser- 

in.irreii.  L.  as«lm,  um  dos  sen,  ,,rj. 
liteiros  netos  foi  riirilmir  .4  viuva  do 
~ 

eoTii-no' '  I  Feiisfoi  nnniiril 

Iha  rir  horfrimcntos  prl:i  fntri.i.  E  e,,., 
f  oífe.-ecyis  pelo  req„-lj,  e  e„l, 
peio  rhefe.  D.  M,,norl  F.il  llmule. 
nu.Tia  crr:,-noiii.i  Mmpln  nn  jiniri  .M|. 
ramar.  do  Estoril  (;„ri,i, 

■'  PrI.i  dirlgrnlr  I 

tradicio,,.-,) ,1,1,,,,''"/;; 
muito  irilcj-csunlrs.  porque  Ihns  dis-c 

demamoi,""’'”’''  ^  ‘■"''Ira  a  ' 

rtema  0,1.1  rf„e  ,,  nimdeiara  do  seu  ! 

1  caplt.io  .S,ininr(o.  niormi  prl.is  ron. 

•ln't5n  S-nloTl  "'“r" 

fl-TÜ  ÍI  pniifn  Irntpo, 

rirff."no^“ÉZi.ly,'"‘^l",^l^e■-^^ 

«011^'"  P'  -'rmpre  pela  llcs- 


TOSSE  7  RESFRIADOS  7 

Emulsão  de  Scott 


NAZARETH 


Telfgramms  Iransmillido  rie  r.rls, 
esla  manhã,  pela  1'nlled  Press,  por 
nos  publicado  ns  primeira  edição,  re¬ 
feria  a  prisão,  naquella  capiUI,  de 
um  indivíduo  de  narlnnnlidade  brasi¬ 
leira,  Jsenb  ãVolff,  que  estaria  envol¬ 
vido,  an  que  se  presumia,  nos  recen- 
les  atlenlarins  de  eaMcler  ternirisla, 
verificados  em  Paris,  (liilro  despacha, 
da  "Assoeialcd  Press",  aerreseentova 
•tiie  0  mesmo  Jaenh  Wolff  se  achava 
eom  n  nome  regisladn  nos  livros  da 
rinliaix.ida  brasileira  ns  França,  node 
eonstavn  ler  nn.seídn  iia  cidade  dc  Pe- 
liilns,  n.i  ftiii  (irnndr  dn  .Sul. 

Conhecido  o  nome  na  poli* 
cia  do  Rio 

De  posse  dessas  inforiiuições,  que  se 
revesliam  dc  aspectos  seiisarioiises, 
pnis  envidviam  ti  nome  de  um  elda- 
tiân  rnnsidfr.idn  hrnsiteirn,  resolvemos 
(.■izer  .ilgiimns  invesllgaçóes  nesta  e;i- 
piinl,  110  sentido  de  rcrlfirar  se  aqui 
ellr  .srria  niiliccidn,  A  foiile  mais 
inillearla  no  enso.  em  se  Irniniidu  de 
indiviíltio  in'olvido  rni  alleiil.-idos  ler- 
rorlslns,  ern  a  secção  rie  .Segurança 
Polilira,  que  controla  as  aclividades 
lie  cviremisins.  Constaria  tal  nome 
da  tisl.i  dos  anareliisl 


OUVIDOR,  9S 

rnndog  e  DA’  freladeirai  de  graça  1 . , , 

VENDEU  HOJE 


VENENO 


(CMtinaigii  gaglni  intirlor) 

n.  11.2.  Quando  lhe  pedimos  opinião 
suhre  o  caso,  não  se  excusou: 

—  Deixe-me  dizer-lhe  de  Inleln  que 
discordo  dn  qiic  se  disse,  quanto  ao 
gosto  dc  iiilnba  ninhada  peias  praias. 
.Vão  la  a  ellas  lenias  vrzes  assim.  Ao 
ennlrarln,  pnnras,  riirissiiii.s.s  foram  ns 
oceaslõei  eut  que  se  lianhoii  nn  dr  f\n- 
inos.  alnd.s  assim  iiir.Miiu  aroiiipniilinda 
de  nmigns. 

'^Veneno” 

—  Minha  riiiili.idii  liiilin  um  nppelil- 
mIo  easriro  —  "Veiieno".  .Nn  domingo, 

I  pria  nuiuliã,  JliIgMiido  que  rli.i  esli- 
I  vesse  rm  rasa  —  Elza  moravit  tia  par- 
I  Ic  dc  Imiso.  110  porão  —  li.ill  com  o  pé 
nn  assoalho,  etiaiii.indo-n  lielo  n|i|i('lli- 
do.  .Nno  olillve  rrsjiosta,  o  que  u.in 
me  siirpreheiideii.  De  iiiuuiciito  íoriiiii- 
]  Iri  diia.s  li.vpolliesfs ;  n  primeira  de  que 
;  rslivesse  fora.  r  u  segunda,  dr  que  ti¬ 
vesse  saldo.  .M.iís  liinle  eliegnii  o  enlin, 
o  m.iriílo.  tlimio  m'ui  riironirnsse  n  mii- 
llirr  no  porão,  vriii  fnl«r-nos.  .Nán  llie 
1  pudemos  d.vr  a  informação  requerida. 
.Mais  larile  rlle  saiu,  grnrrj.imlo  notes; 

—  Quando  rlla  vnlliir,  iião  a  deixa¬ 
rei  enlrar  rm  casa.,. 

Bom  marido 

—  K  n  ralio  era  Imm  marido? 

—  Sim,  srnlinr.  SA  lhe  podemos  f;i- 
zrr  elogios.  .Nns  eondiçnes  em  que  vi- 
sia  com  Elza.  era  até  hom  dcm.iis,,. 
—  Como  iis.sim? 

—  Porque  Elza  p,areria  não  proceilrr 
hem.  Tinha  iimn  vida  muito  m.vslerio- 
.sn.  evitando  eontar  nos  pareiilcs  o  que 
a  levava  a  sair  tania.s  vrzeã. 

Na  rua  Anna  Nery  *• 

TValler  ('.armo  prosegue  na  sua  nar¬ 
rativa.  (lonla  prquenos  rasos  da  vida 
dnmcsiira  dr  Elza,  p.ara  a  certa  altu¬ 
ra  arcresiTiilar: 

—  Julgamos  qne  rlla  lenha  lido 
qiislqiirr  coisa  ein  iimn  rasa  da  rii.n 
Anna  Nery.  .Snidamns  «té  t,ue  muitas 
de  suas  saiilas  eram  para  visilnl-a... 

—  (iom  que  fim? 

—  .Segura  meu  le,  não  sei.  Mas  — 
quer  que  llie  dign  iiin.a  eoisn?  —  não 
seria  estranlin  que  se  virsse  a  desco- 
hrlr  all  relações  peeeainiuos.is. . .  K' 
uma  prcMimpçiin  nascida  de  v.iri.is 
ohsrrvnções  que  audavniuns  n  fazer, 
em  face  ilr  drniiueins.  .Segundo  esln», 
l■.l/.a  se  rueoulrariii,  a  miiidr,  eom  um 
jmlividttn,  pur  i|iiem  elimenlnva  rc- 
laliva  prrdileeção. 

Unico  amor 

—  Elza  —  prosegue  n  ctinliado  — 
leve  um  grnmir  niiior  iin  sua  Juvrii- 
liide,  tlostoii  tloidaiiieule  dr  um  outro 
eiilin  innriiilieiro,  de  mmie  Itsorio.  Pre- 
tendiii  rnsar-sc  com  elle.  Só  uno  u  fez 
porque  o  r.ipni  foi  transferido  pain  n 
flotilha  do  Mar.iuhno,  onde.  ullãs.  rii- 
roolroii  n  morle,  por  se  ler  Iom, ido  de 
amores  por  uma  tniillter  rujo  m.irido 
0  inatiiu  a  fnradas,  Elzn  não  o  rsr,uc- 
‘"‘‘'t*  e.m  nossas  palestras,  sempre  re- 
lemlirnva  esse  amor  que  tivrrn.  n 
unico  em  siin  vida",  ronio  gostava  dr 
frisar.  F.im  rlla  ilr  opinião  dc  que  a 
mullier  ao  ama  iimn  vez"... 

Fol  crime? 

~  -'las  afinal,  por  que  duvida  que  se  ; 
trata  dc  siiiridlo  oii  .ireidriilr'/ 

,  ~.  p"  suleldlo,  duvido  porque  é  In- 
jusliflravrl  para  quriii  rmilircin  Elzn. 
•Minlia  niuliuda  vivia 


10516-  2011  coiiros 


demnnslrav 
que  experimentavam. 

Tainlieiii  eomparreernm,  cm  rievadn 
niimcrn,  á  nerropolc.  as  represcnln- 
çõrs  da  Fabrica  dr  Material  ronlra 
liaz.  Conlingenle  du  Forte  de  .Snnln 
Cruz  e  a  Daleria  do  4*  (Ipiipn  de  Ar- 
lilharia  de  Eosla,  dn  Forte  da  Lnge.  e 
nutras,  as  quaes  formaram  an  longo 
das  differenle.s  aléas  e  nlamrilns  que 
iam  ler  an  local  da  inennte  rcriitiu- 
iiia. 

Tribunal  de  Segurança 

r.omn  prnmellera,  n  ilesrmlinrgndnr 
Barros  R.arrelo.  presidriitr  do  Tribu¬ 
nal  dc  Segurança  Narinnal,  nrg.io  de 
justiça  esperinl  enrarreg.ado  peto  go- 
venio  de  Jtilg.ir  os  nilpmloi  nela  in- 


na  Sociedade  Radio  Nacional 

ÀMAMIÃ  —  A't  22  hora»  —  A.ytAMtÃ 

trrfulinçiío  tia  opora  cnnúra  pnrltigiipzn,  em  2  nrlf 
giiwl  f/e  Gcnn»in  Lohato  e  D.  João  An  Cnmnra.  roí 


za  idenllfica- 

—  Consfa.  realmenle  —  informou- 
nos  n  e.ipilãn  Kmilin  Romano,  rhefe 
d.iqiiella  dependenria  pnlirial.  Em 
IMI  fol  firhndo  n,s  Poliria  um  Indi- 
íi','*','.",  T"'  ‘amhem  se  chamava  Jaroh 
'\o|,f,  mieionalidade  brasileira.  Te¬ 
mos  arpii  até  seu  promptiiarin. 

—  Por  actos  exlreinislas?  —  Inda¬ 
gamos. 

—  ,Nin,  Como  ladrão.  Pelo  seu  fi- 
eh.irin,  qne  tem  n  numero  4.S7B,  d.s 
.serçào  de  Roubos  e  Fnrlns,  põiie-sr 
ver  que  por  tres  vezes  andou  ãs  voltas 
eom  a  Jiisllçj,  sempre  rnmn  ladrão. 
Morava  rlle.  nessa  nerzslão,  na  rua 
Pedro  Américo  n.  .20,  onde  Inmhem  n 
conheciam  pelo  nome  dr  I.eõn  Walde. 

Empregado  do  uma  firma 
da  rua  doi  Arcoa 

N.1  rua  Pedro  Amerien,  nn  Callele 

iTs  vViiVr*  r  "  '•'■Pnrloífin 

q.X  .NOITE,  ninguém  sahin  dar  lnfnr_ 


- Dl  SIRI  BÜIÇAO 

\tASnElA  . 

rm  . 

D.  PROCOPIA  . ’ 

D.  PEUGIA  BARRIGA  DA  COS- 

T4  . 

ANASTÁCIA 


deram  p'  '  ^ 

rindo  d  dm"  f’"! 
passar.mi. 


Laura  Macedo 
.  Ceppas 

Manoel  Dlniz 
ÇB  Ceppas  e  sua  filha 
G  Aida,  convidam 
seus  parentes  e 
amigas  t  assistir  á  misaa 
de  6*  mez,  pelo  eterno 
descanço  de  sua  prantea¬ 
da  e.sposo  e  mãe  I.AllRA, 
qua  será  rezada  na  eapel- 
1.1  N.  .S,  ria  Vicloria,  na 
egreja  de  S.  Fr,inclscn  dc 
Paula,  se.xia-felra.  ás  I) 
horas,  desde  já  os  mai* 
slucerns  agraderimenlos. 


Dr.  Manoel  João  de 
Segadas  Vianna 
Junior 

ÍSua  família  man- 
ria  rezar  missas, 
amanhã,  23  dn  cor¬ 
rente,  ás  10  t|2,  na 
egreja  da  Candelnria, 
convidando  parentís  c  | 
amigos  e  confrsMsiidn-se 


Srla,  CnrlinAaAe.  Atetedo 
Srta.  Lourdet  Lyrio  do 
Vnlle, 

Srla.  Lieitt  Saneier 
Srta,  Lourdr»  dn  Valle. 
Srla.  Jurar y  Teixeira 
Sr,  J,  Roeha 
Sr.  Mauro  de  Almeida 
Sr.  João  Pinln 
Sr.  Aloyrío  1'irtnr 
Sr.  filmar  Braga 
,Sr.  Azevedo  Come» 

Sr.  Edgnrd  Azeredo 
Sr ,  Ary  Kerner  de  Rrrrros 
Sr.  Cario»  Andrade 
Srla,  l.én  Andrade 
Sr,  l.iiif  Prlrnno 
Sr,  Milton  Andrade 
Sr,  Atlalberln  Cuimn^ 
rãe»  gin  Silva 
.•sr,  ITalAemar  Marinho 
.Sr.Rnniilphn  Medeiroí 
Sr.  Maria  Gtierrieri 
~  Creado»  —  felhag  — . 
-  tahoa  —  Caoinha»  — 


Guillifirmina 

Pamplona 


AMCA  . 

EMIUA  . 

/•  SALOIA  . 

rRAlAyO  PIRES  . 

4GAPITO  SOLESiSE  .... 

MESURAS  . 

RAMIIW  . 

.SIMPIJCIO  PESCADUSIIA 

TAXADAS  . 

rocniciio  . 

PAPA  LEGCAS  . 

REGEDOR  . 

XARCÍSO . 

/  '  S A  Eom  . 

2"  .SALOIO  . 

J’  HOMEM  . 


rn,  xrnl'  '  '•  e 
eaposí),  .'■i.’’.’.  *'1* 
lll,i  f  nrl:i  ■  r’’,' 
lifll.llKll  V.  ‘  ' 

||‘I.IINA.  a-  ' 

L  iihur.idôs  f  ' 

rias  rn  r' 

fallccliiirnl  I  r  f' 
ns  p.ir»’n'r\  ■  !'■ '* 
,su;iv  aiiiizf"  I" 
sistireiii  s 
mnnd.ini  !■  I'^' 

eterno  r.qi  m  'uv 

i|UÍnt.i-fro  'O 

rvnlr.  Ji'.  1  '  I  7 
na  egreja 

eiseo  dr  I’  l'*‘ 
se  roufe-'"' 
este  .irlo  ’ 
elirislâ. 


Freitas 

t|  Viuva  I)  a  g  m  a 
Cp  convida  os  p.iren- 
y  t«*5  e  amigos  para 
assistir  á  iniss.i  do 
7*  dia,  por  alma  dc  seu 
Inesquecível  esposo  .lO.SE’ 
.AI.VES  DE  FltEITA.S,  no 
dia  21,  sexta-feira,  i«i 
egreja  de  .S.  (liTaldo,  em 
tilaria.  As  ü  horas,  .\nlc- 
ripadamenle  ngr.idrre. 


Para  hehéa  andina  e  doenlea 


a  Dr.  M2rtlnho  da  Rocha  R 

]y  .NOVA  ETIIÇ.ÇQ  -  I!)37  -  i:jnno  g 

amj,ViAlJi.  A'.-  3N:i’artngTa»ij[z!t..i-jitaíai5 


ÍMarU  Itibil  di 
Friltai  Ortiz,  Ma¬ 
ria  ila  Frallai  Or- 
iii,  Miaiil  Fraltai  Vallt 
Malte,  lapota  i  filhesi 
Minotl  Oarrii  Diii  tir. 
ala,  iipou  I  filht)  Ca-* 
ikarina  Rodrliuai  da 
Friitaa  t  Carlos  Albirta' 

Madricitt  da  Fraltat,  al 
áamili  parantas,  i|rida- 
eam  profuRdimania  ai 
pattaai  gaa  pladasanaR- 
ta  eanparaaaram  ao  an-' 
tarra  ia  laa  pranlaido' 

sisllram  ãs  n 

iiiaa,  Irnia,  einhido,  lia, eeiciirn 

. . .  )«or,'í,V,„í'.,í,'."", 

•  »>.M»  ,  .1.,.  '■ 

gaa  ata  luftragla  da  lui  «  Dn 

■lm«  ...I  j  irestiluirin  ao 

anna,  tara  raiada  ama-  '"ude  que  ihe 
do  earraata,  7*  dia  da  lan  '''■"'''"■ndos  , 

.  .  .  .prssn.is  que 

paiiaminta,  is  s  haraii  f^Ufitaçõ 

«•  iitir.»*,  o  .,,.1, 

o «.  I.  <1 


2”  BOM  EM  . . . 

/■■  . 

2“  GREADO . 

Saloia»  — -  Saloio»  —  ('renda» 

Cnrheiro»  —  Ata»  —  Forcado»  • 

Fidalga»,  etc. 

“CORPO  DE  COROS” 

SOPRANOS  —  Srtas.:  nnlores  Pimhern  _  Cy 

Sanrlrr  —  l.ourdra  l.yrin  Hn  Valle  —  Adalllva 
de  Carvalho  —  llajdée  Collln  —  .Ssniuzza  Calda»  ■ 
la»  —  ,Mnrirl»  Fernandrs  —  l.ii  Iza  l.vrio  rin  Vali 
('riestr  Frrnnnrif»  —  Itnilanri»  Klgueirrdn  —  .Ma 
Elina  .Moura  —  Arfonaina  Sllr  a  —  .Vadvr  Flgiiel 
TE.NORE.S  —  Srs.:  , Milton  Andrad»  — '\e|ynn  .4 
ne  --  Urlrerln  Krlly  —  Waldyr  .Nunca  —  Milton 
»nn  .Mnrharin  —  AIlirrIn  reechrl  li  —  IVIIann  Tau 
rl  —  .Mnnryr  1'ondrlxa  e  IVnIle  r  Chave». 

n\[.\OS  —  Í5rs,:  Orlandn  Gome»  —  Waldema 
hrrio  Oulmarãe»  —  Jamnrrrln  Pinfn  —  Jnaé  VIel 
—  Agenor  Rrandán  —  Phehn  Tn  reelll  —  Waldema 
fa  rrpo. 

OUCHESTRA  RA  NAnONAf.  _  Arção  1.8,19  — 
niiialrnl.  mae-lrn  José  de  ('a»lrn  Rolelhn  —  En»ai 
Meiirn  de  Almeida  —  Auxiliar  de  ensátador  e  “m 
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Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  22  de  Setembro  de  1937 


ÍCAI.  2!  (.ViBoclatcd  Pres»)  —  A 
(I  rpIdcmlB  de  eolrra  e»lá  como 
uffttkcando  o  grande  perigo  que 
icnta  a  proalmldade  daa  Unhai 
urrra  ilno-nlpponleai.  Todoa  oi 
■OI  e  tnfermelroí  dliponiveli, 
iii  e  eilrnngelros,  catio  traba» 
0  dia  e  noite  no  objecllro  de  do- 
r  0  grande  mal,  que  aaaume  pro- 
es  nunca  vialas. 


Pagrnnlcs  pholographicoa  tomadoa  quando  falavam,  no  cemi-lerio  de  São  João  Baplislo,  o  presidcnlc  Cetulio  Vargas,  o  general  Ncwton  Cavalcanti,  o  almirante  Alvaro  dc  Vasconcellos  o  o  Sr.  Francisco  Campos.  ^ 

ans  raSHn^  MH  ^  m  m  ■Dk.  H  IB  isamento  0  no  corafdn  amadurece  n  vo>|rci,ivcI  dc  um  Indivíduo  que  le  ...,iav.‘i; 

no  meio  ila  inultidãn  dc  inaoÜcslaulcs*' 
Scverlni)  1'eilr»  iln  Silvn,  que  serve  nai 
|■isculisnçílo  de  1'orlns.  Kbtiiv.n  o  mes¬ 
mo  proxinui  11  entrnda  do  ccmllcr40 
qu.uido,  mttmenlos  (li'|iids  da  chegnda; 
do  iircsUlciile  dii  Ue|iubliea.  entendeu 
de  tceer  eimiinenlnrlos  desrespeitosos 
sohre  n  bclla  cerimonia.  A  liisoliln  al- 
llludc  provocou  inimcdlaliinicnlc  indi¬ 
gnação  |M»r  parle  do  pn\’o  que  o  ecr- 
eava,  que  exigiu  que  cllc  se  calasse. 
Severino  não  se  deu  por  achado,  con- 
liniiando  seus  eoniiiiclilnrlos,  jii  ugora 
dlslriilando  n  lodos  indlslinclnmcntc. 
Deanio  disso  tiiguns  popularci  Icnla- 
ram  prcndcl-o.  no  que  cllo  se  oppor, 
enirando  em  lula  porpornl  com  os  po¬ 
pulares.  As  nuloridadcs  inlcrvleram, 
conduzindo  n  provocador  para  o  II" 
(lislríclo  polieial,  ile  onde,  mais  tarde, 
o  reinoseram  para  a  Ordem  1’olUica  o 
Social. 

Detido  um  photographo 

Diiraole  o  desenrolar  do  incidenie 
acima  uin  idiolngraplio,  pertenceiile  A 
red.iccão  dus  nossos  culle^as  d'"U 
tilobu",  no  c.sercieio  de  su.is  funcçócs, 
preparnu-so  p.ir.i  fazer  unm  phologra- 
phi.i.  I,nmcnlovelmcnle  foi  mal  com- 
prchrndido  o  seu  Inlullo,  sendo  preso 
e  levado  lambcnt  à  delegacia  do  3"  dis- 
tríclo.  0  facto  foi  Immcdialamento 
cammunieado  ao  cnpUfio  Filinlo  Mul- 
Icr,  o  qual,  acbnndo  que  se  tratava 
realmcnto  dc  urna  orbllrarledade,  ori¬ 
ginada  dn  ronfusão  que  se  estabelece¬ 
ra  no  local,  pessoalmcnic  providenclott 
para  que  fosse  jollo  o  nlludido  pliolo- 
grapho. 


mercado  sorJido  c  Infame  dn  nosso 
cnracler,  dos  nossas  Imdlíõcs  o  da  nos¬ 
sa  dignidade"  . 


quo  souberam  ser  dignos.  Aqui  nos  i 
uno  nmn  grande  idêa:  —  a  defesa  do  | 
lirnsll,  dc  suas  i(isliluicne.H  e  dc  seu  | 
governo.  Snlidurisados  pela  virtude  e  | 
Irmnnados  por  uma  grande  idêa,  fala-  | 
renuis  n  liiigungcm  clara  da  verdade.  | 

ICsse  o  direito  que  nos  nssisle,  esse  < 
o  dever  que  sempre  hemos  cumprido.  i 
(àimn  no  possndn,  não  snlieremos  no  i 
presenie  ciicolrrir,  no  l.nrlufismo  cic-  ' 
gnnie  dn  lingungem  subtil  c  calculada,  I 
0  olijcctlvn  que  visamos  c  as  Intcn-  i 
cões  que  nos  animam.  I 

Drscnnlicccntos  n  h.vpocrisia  e  puni-,  1 
mos  n  meplira.  .N'n  defi«in  do  Brasil  s6'  < 
conhcçcniiis  uinn  allilude:  —  morrer  i 
glorifieailos  pelo  ruinprimenlo  do  dc-  1 
ver.  Não  Icmeinns  o  perigo.  Ao  con-  > 
Irario,  Iniscnmol-o  para  termos  a  lion-  ■ 
ra  de  premiar  n  licroisino  que  tanto  1 
surge  da  ousadia  couiu  se  plasma  na  ' 
br.ivura  consciente.  I 

Vivendo  para  n  Palrla,  dedicando  i  ■ 
sua  defesa  c  n  segurança  dc  seu  povo  ã 
nossa  própria  r.sistencln,  lemos  o  dl- 
rcilo,  mais  do  que  o  dircilo,  lemos  o  * 
dever  de  prevenir  o  Brasil  —  e  oulra 
Irlbuna,  para  fazcl-o,  não  ierl.a  tão  ' 
suggcstiva  como  esla,  —  dc  que  n.i  ho¬ 
ra  quB  passa  estão  novamente  em  acção 
contra  a  Integridade  do  pniz,  as  forças  , 
cêgas  da  promettldá  nivelaçáo  bestial 
de  todos  os  sêres. 

Não  existiu  e  nem  existe  cm  todo  o 
curso  da  nossa  Historia  e  creio,  mes¬ 
mo,  que  da  Universal,  um  período  tão 
cheio  dc  apprchcnsãcs  e  perigos  e  Ião 
pontilhado  de  indecisões  como  o  quo 
csinmos  vivendo.  .Ncllc  a  rcsultanle  ca¬ 
prichosa  das  múltiplas  correntes  anta¬ 
gônicas  de  pensamentos  e  Idêas  cons- 
triiclivas  nn  desiractivas,  eelõde,  liru- 
lal,  obs^cnrceendo  n  iiitclllgcncia  o  a 
perrepçãn  dos  dirigentes  de  púvos  c 
obliterando  n  consciência  dns  massas 
humanas.  Nello  perielila,  snh  a  amea¬ 
ça  iconoclasta  da  ruina  e  da  destrui¬ 
ção,  o  proprio  pnlrimonio  moral,  ma- 
Icrial  c  espiritual  da  civilisnção  uni¬ 
versal,  Nellc  assistimos  a  rcallsação  do 
ahsurdo  np.nvoranlc  das  maiores  forças 
nnn!([  illadoras  c  das  maiores  correntes 
incendiarias  creadas  |iela  civilisação 
para  n  siia  própria  defesa,  valcrcm-se 
do  progresso  dc  mesma  civilisação  pa¬ 
ra  se  oricnlarcm,  em  Inicnsidado  mn- 
xima,  no  sentido  %lnrn  c  positivo  dc 
tlc.slruir  os  mais  Inlnngivois  postula¬ 
dos  jurídicos  c  nrraznr  as  conquistas 
aurc.ls  da  ohra  dcpuradoni  dos  séculos 
vividos.  Ncllc  prcscnciumos  a  aberra¬ 
ção  Incrivcl  dos  homens  negarem  I)cu.s, 
Iraircni  n  Palria,  assassinarem  irmãos 
em  licncficin  dc  uma  lulella  estranha  c 
falaz,  comiialcr  a  Pralemidaca  para 
50  ncuinplicinrcm,  conscicnis  ou  in- 
eonsclcntcmrnle,  eom  essa  força  npn- 
cal.vpllca  que  anseia  pela  realisaçúo  de 
um.a  niegalomanica  loucura  dc  absor- 
pção,  dc  escravidão  o  dc  exlcrmhiiD:  — 

0  communismo  selvagem  o  sanguiná¬ 
rio. 

Fruto  que  é  de  ccrehros  enfermos 
pelo  odio,  pelo  rancor  e  pela  vingança 
mi|lcnar|ns,  essa  supposta  c  malfadada 
idêa  pnlitien,  soci.il  c  economien,  accen- 
dc  piir  Ioda  parle  as  labaredas  rubras 
do  crime,  da  dõr  c  da  destruição  ao 
mesmo  lempo  que  promcHe,  —  ironia 
mordaz  da  própria  h.vpocrisia  com  que 
.se  Iriivcsic,  n  grandeza  da  Humani¬ 
dade  c  n  felicidade  entre  os  homens  I 

Affirinpr-se,  brasileiros,  o  conlrarín 
disso,  i  ilar-5c  tesiemunho  dc  falta  de 
civismo  ou,  cnt.ão.  aceusar-so  de  cura-  I 
idicldado  na  c.ccução  do  proprio  cri-  | 
inc. 

Ahi  estão,  meus  patricios,  esses  Jazi-  | 
gos  sagrados  gu.srdando  liu  silencio 
divino  da  morlc  rcdci.iplera,  as  elo-  | 
quentes  leslemunhns  do  que  vos  affir- 
mo,  victinms  rcdiviv.is  'a  miséria,  da 
felonia  c  da  traição  desse  "commu- 
nlsmo"  leono  'nsla  e  leigo  que  só  i  , 
feliz  qunndo  se  sente  empapado  no 
sangue  generoso  e  innoccnie  das  suas 
vi.-limns  indefesas.  As  forças  da  es¬ 
cravidão  8  da  loucura  não  desertaram, 
porém.  Após  a  tragédia,  augmcnlaram  | 
em  numero  c  cresceram  cm  inlenslda-  ^ 
dc. 

O  conjunto  dc  leis  que  julgávamos  a 
nossa  maior  linha  de  defesa,  Iransfor- 
m<m-sr,  Infclizracnlc,  nn  cobertura  de 
que  se  utllisnm  os  nossos  Inimigos 
p.sra  monlareni  o  ataque  dcclslsm  ao 
linsil.  quo  queremos  e  devemos  defen¬ 
der.  Sc  .1  omin  verincllia  náo  passou. 

SC  n  sua  vontade  sinistra  mais  uma  vez 
nos  ameaça,  procurando  collimar_  seus 
Inlenins  hrdioiido.s,  na  aglutinação  dc 
seus  planos  sangrentos  á  agilacão  po¬ 
lítica  da  surcessão  presidencial  d.a 
Itepiibllcn.  como  pcrinittirmos,  pos’o 
do  meu  Ornsll,  sem  que  sejamos  ins- 
Irumcnlü  da  noss.a  própria  desgraça, 


(Continuação  da  8'  pagina) 

fitrü.  0  numero  dc  automóveis  que 
ers  »sl.ncloiin  aqui  na  Ksplanada,  rc- 
preenta  m.iis  de  nielaile  dn  que  des- 
filsrá.  .\lé  a  luip.i  d.i  partida  runio  ã 
Ccrrapiili  ilc  S.  João  llaplisln,  deverão 
íofilcirar-bc  eciva  dc  sctecenlus  caç- 
ros. 

S5o  |A  com  a  presença  de  seus  .asso- 
cUJd*  as  Insliliilções  dc  classe  dos 
ehiiuífcurs  dão  leslemuniio  de  suas  lio- 
men.igfiis.  liratiile'  corõas  de  flores  na- 
Itifats  foiaiii  mamiml.ss  confcceiniiar  c 
ifrio  deposit.idns  nn  liiniuto  dns  hra- 
vo]  sntd.idos  iiinrtos  pu  miidrugndu  tra- 
{lea  dc  '.'7  dc  iiuwmlii  o  de  11)3,5. 

A  representação  cio  Centro 
Carioca 

fl  p:ofes-;or  licltevcniilo  Berna,  pre- 
dárnlc  ilo  íicnlro  Cnrioci,  designou 
uniii  caniitilsbãn  de  dlrcclorcs  c  nssii- 
(bdo!,  «  d»  s  presidência  dn  capilão 
.VflwD  Vieira  do  t.ouln,  vicc-presideiilc 
desse  Ceolro,  para  cosiiparcccr  ás  ccrl- 
Bioniis  que  for.irn  prestadas  aos  brasi¬ 
leiros  que  Inmbaram  pela  1’alxln,  cm 
27  de  novembro  de  1933. 

A  eoinmissáo  é  constituída  pcios  se- 
eliores;  Ancy  Soares,  Henrique  Cl- 
rinlr.  Guilherme  do  Souza,  l)r.  Jorge 
Augasto  Petir,  .loúo  Bcrn.i  Filho,  Dr. 
J.  n.  Ladeira,  Ur.  Olhon  Costa,  pro¬ 
fessores  Ulton  de  Souza  e  Silva  e  Al- 
rlbiades  dn  Costa  Ferreira. 

Como  falou  em  nome  do  Exer¬ 
cito  0  general  Newton 
Cavalcanti 

.'el  0  srgulntc  o  disrurso  do  general 
NWlon  f'.as.ilc.inli.  coinmandantc  da 
1‘  ílrigjidu  de  Infantaria: 

“Meus  p.ilriri,is.  Meus  camaradas. 

A>iai  nos  cmigrrga  uma  virtude:  — 
1  sralidãn  nos  quo  foram  bons,  aos 
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que  os  sccierados  de  33,  ttnolicrladns 
pela  magnanimidade  daa  nossas  leis, 
gozem,  denlrn  da  própria  capilnl  do 
paiz,  a  liberdade  dns  bons  c  dos  jus¬ 
tos,  quando  existem  victlmos  c  mnr- 
lyres  a  vingar-se,  viuvas  que  aiiyln 
crêm  na  justiça  dns  homens,  mães  qiic 
miaram  para  a  miséria  c  para  a  dúr 
c  pequeninos  orpliãns  qiic  choram,  cm 
vãis,  a  falln  dc  paes  idolatrados  que 
lombaram,  para  sempre,  sob  o  giianie 
nss.issinn  dos  miseráveis  vermelhos? 
1)  BXEIICITO,  nn  cntunlo,  peia  minha 
patovra  sem  tibiezas  c,  luinro-mc  cm 
dizc1-o,  sem  macula,  affirma  percni- 
ntoriamente  nn  Brasil:  — ■  Sabemos, 
Brasil,  qiieni  são,  onde  rsino  c  como 
agem  «quelles  que  prornrnm  iiltrn.inr 
a  tua  hnnrn  e  a  tua  dignidade.  .Se- 
guindo-lhcs  o.s  passos,  olalalandn-lhes 
as  alliluiles  e  os  gestos,  o  Icn  Exerci¬ 
to,  Brasil,  só  espera  o  mnmcnin  deci¬ 
sivo  e  nppnriunn  para,  conlra  a  praga 
lortorica,  desencadear,  fulminanie,  n 
finresln  acerada  de  suas  h.sinucins,  úni¬ 
ca  dccl.são  que,  salvando-le.  Brasil,  .sal¬ 
vará  também  o  nosso  patrimônio  mo¬ 
ral  e  politlco. 

Como  uma  certeza,  pois,  de  que  nos¬ 
sos  mnrtjTM  náo  foram  esquecidos, 
como  uma  demonstração  palnitanle  de 
que  o  civismo  e  o  amor  ao  Brasil  ain¬ 
da  erepllam  inlanglvels  enlre  nós,  co¬ 
mo  uma  homenagem  sagrada  aos  que 
souberam  morrer,  a  dAr  e  ao  desespe¬ 
ro  dos  que  ficaram  sem  amparo  e  sem 
felicidade,  eu,  cm  nome  do  EXERCITO 
NACION.AI,.  cnnvido-vns,  povo  do  Bra¬ 
sil,  a  jurarmos,  perante  Deus  e  os  ho¬ 
mens,  que  havemos,  de  hoje  para  o  fu¬ 
turo,  de.sencadcnr  uma  guerra,  sem  tré¬ 
guas  e  de  morte,  ao  CO.M.MUNISMO  ul- 
Irnjnnle  c  ullra.indnr,  c  nue  não  enn- 
senliremns  nunca  nue  n  jmirii  mosco¬ 
vita  f.iça  deslc  Brasil  invejovel,  o 


Como  falou  no  cemiterio  de 
São  João  Baptista  o  contra- 
almirante  Alvaro  de  Vas¬ 
concellos 

Foi  n  scguinlc  n  oração  dn  contrn- 
nlinirniilc  .Alvaro  dc  Vasconcellos.  cm 
nome  dn  .Marliilia  dc  (iucrra  <lii  llra- 
sll,  e  Irrnilimla  dn  ceiiiilcrio  dc  São 
,loão  liupllslii,  para  Imin  o  paiz  pelo 
Dcparlnmcnlo  Nacional  dc  IVopa- 
gamla: 

“ICtii  siiliJnrirdndc  Inquciiriiolavcl 
nn  repulsa  no  credo  nmnliliçuadi),  a 
.Marinha  dc  tiucrra  vem  tomar  siia 
parte  no  preito,  que  hoje,  aqui,  triliii- 
U  a  Nação,  ã  nicinoria  dns  compa¬ 
nheiros  sacrirtcadns  nos  dias  Icncbiu- 
sos  dc  iias'cmbro  dc  1933. 

Marlyrcs  do  um  dever  cujo  cumpri¬ 
mento  se  estende  dn  monotonia,  apa¬ 
rentemente  sem  brilho  do  exercício 
rotineiro  da  profissão  A  exigência 
maxima,  ao  sncrlficio  de  verter  o 
sangue  c  de  dar  n  vida  pela  ]'atrla  e 
por  tudo  —  solo  e  povo,  costumes  e 
instituições  —  que  a  compõem  e  que 
fundamenta  o  nobre  orgulho  de  ser¬ 
mos  brasileiros;  marlyrcs  do  dever, 
não  chegaram  alguns  dcllcs,  entretan¬ 
to,  a  saher  que  o  cumpriam  nn  gráo 
superlativo,  porque,  cm  vez  do  sujc- 
cunibiram  du  armas  cm  pucilio,  na 
emoções  da  lula  cm  defesn  dc  sua  ter¬ 
ra  c  dc  sim  gente,  foram  frinmciilc 
assassinados,  cmquanto  dormiam. 

Não  importa!  c  não  tiveram  n  sun- 
visar-llics  a  passagem  no  soninn  eter¬ 
no,  a  visão  da  l'nlritt  desaggravnda 
coni  0  concurso  dc  scii  isforço,  nem 
a  do  gloria  a  niircolar-IIics  as  fron¬ 
tes  como  recompensa  du  sncrlficio 
consumado,  lamiiem  esses  ficnrnin, 
como  os  que  heroicamente  Inmtiarnm 
reagindo,  Immnrlnlisndos  cin  nossas 
memórias;  o,  se  srus  corpos  de.saper- 
cebidos  foram  ns  primeiras  trinchei¬ 
ras  que  0  inimigo  covardemenlc  gol¬ 
peou,  nn  Iciitatívn  fruslrada  c  nefan¬ 
da  dc  degradar  o  fir.asil,  a  lemliraiiça 
dc  seu  mnrtyrio  ha  dc  viver  ronniosco 
c  nos  csÜmular  nn  comiintr  impávido 
c  Implacável  contra  ti  iiifillraçân  da 
doutrina  maldita,  como  Im  de  o  lie- 
roismo  dos  que  morreram  lutando 
servir  de  novo  exemplo  a  seguir  no 
cumprimento  da  missão  que  a  pós, 
militarc.s,  incumbe  como  primeira  II- 
ulia  de  protecção  dn  nacinnalldadc. 

A  tradição  do  dcvnianicnin,  com 
que  ns  classes  militares  têm  desemoe- 
nhndo  essn  missão,  não  .so  maculou 
porque  unin  frarção  imponderável 
delias  SC  destacou  e,  ncnlicrlada  pcln 
Irahição,  csqiieccu  o  que  devemos  á 
1’atria  c  a  nós  mesmus,  pelo  jura¬ 
mento  que  fazemos;  antes  se  foiialc- 
ccu  no  nosso  e  no  espirito  dc  nossos 
compalrinlas,  pela  presteza  c  pela  ge¬ 
neralidade  dn  arção  inllilnr  contra  n 
intentona  sinistra  dn  cnmniunismo. 

0  caminlin  por  rezes  fncil,  mas  eom 
mnís  frequência  nrcidrnlailo  c  obri¬ 
gando  n  paradas,  pela  |K'Culiar  fnrmii- 
ção  dc  nossa  nacionalidade,  que  o 
povo  brasileiro  vem.  a  mais  dc  sccill» 
ponosamenio  Irilhnmln,  nn  niisln  de 
nltingir,  garantiria  a  integridade  da 
1’iitria,  sua  grandeza  c  sua  fcllridade, 
sob  instituições  democráticas  com  in- 
lelligcncla  areliitcclnda  c  com  mora- 
lidailc  c  justiça  Iraballiadns;  esse  ra¬ 
minho  está  jã  copinsamcnic  nssignn- 
lado  por  cruzes,  Icnilirando  os  sacrifi¬ 
cados  na  longa  marcha  c  nn  esforço 
dc  conquistar  esse  ideal;  cm  algumas 


Brasileiros  í  A  .Marlnlia  dc  Guerra 
seguirá  imnrnudo  ai|uellns  memórias 
c  rnm  al tenção  redobrada,  depois  da 
dolorosa  lição  hoje  rememorada,  ve¬ 
lará  para  que  nif  Ircclio  dn  estrada 
ainda  n  percorrer,  nenhuma  cruz  mais 
assignalc  o  sacrifício  de  braslleirus 
pelo  credo  amaldiçoado,'’ 

0  DISCURSO  DO  SR.  FRAN¬ 
CISCO  DE  CAMPOS 

Foi  a  seguinte  a  oração  do  Sr.  Fran¬ 
cisco  do  Campos,  em  nome  do  povo 
bro.silclro: 

"Do  onde  esta  romaria?  Df  onde  es¬ 
sa  immensa  ondulação  humana,  do  an¬ 
de  esse  silencio  carregado  dc  sentido, 
essa  pausa  no  tempo,  por  cuja  fresta 
parece  dada  no  pensamento  humano 
dcbruçnr-sc  um  Inslanlc  sobre  a  clcr- 
iiidadc?  Nessa  rnmarh,  nessa  ondula¬ 
ção  humana,  ncs.se  silencln,  nessa  pau¬ 
sa  du  tempo  cslá  n  Brasil.  Kssa  ro¬ 
maria  vem  dn  fundo  do  Br.nsll  —  dus 
seus  lares,  dns  suas  capelia.s,  dn  rua 
p)cJndc.  Klla  vcni  do  passado  dn  Bra¬ 
sil,  c  a  sua  fonte  ê  o  mesmo  sentimen¬ 
to  clirlríão  r-'  sempre  conduziu  o 
nosso  povo  a  prnciirar,  nos  miimenlns 
difrizels,  m  ht'm'Id.-  err  Irns  que  se 
erguem  nos  pontos  rulmin.ontcs  das 
nossas  pe<|iicuinns  cidades  e  que  são  as 
suas  enllb^s  inspiradas,  oude  no  pen- 

SOBUKMKHA  lURAi. 


Usando-a  o  cabello  branco 
retoma  a  sua  côr  primitiva. 
Pertume  agradavel.  effeito 
progressivo  e  garantido. 
A’  rend.1  cm  tudo  o  Bracll 


Minha  senhora  ! 


.Vío  (fef.re  ífe  nítUar  n  fnrmf- 
danei  Unuidatân  Annnnl  do 
A.V.VF.VO  da  ".4  Capital"  I 
Vela  com  allenrnn  esles  pre¬ 
ços  bnraU.têlmns;  Vma  lotiea  de 
borracha  “  Klfinerh",  por  lí.íflO; 
Vm  rinta  de  bnr~rnlf,  e/finelta 
ehrnrnnJa,  por  .AfSflO;  r'm  par  de 
Innas  de  eiiedine,  por  fiíBOO;  {Ima 
boina  frnneeza,  em  Iodas  as  róres, 
pnr  SÍSnO;  Uma  orô|ími/  hoha, 
hipo  Kodak,  por  12.!800:  Uma  le- 
Oitlma  cinta  americana,  "K'ei- 
nerlz",  pnr  ITfSnO;  Vm-  mnillnl 
em  linissimn  malha,  tupo  "For¬ 
ma",  por  211890  I 
£n<do,  —  F.'  n  A  n  A  T  O  OU 
y  A  Ü  E'? 

Rua  Sele,  esquina  de  Gonçalves 


[“Dias  Santos”,  para  os  qae 
já  receberam;  “Dias  Santos”, 
para  os  que  irão  ganhar.  ^ 

pnr  pilherin,  quando  alguem  se  mcllci 
onde  não  i  convidado,  chama-sc-o  do 
"quinta-feira".  E'  n  dia  da  semana 
quo  está  no  meio.  Prcslc-se  altençãn, 
no  entanto,  ás  quintas-feiras  desdo 
aliril  para  cá.  c  s‘cr-sc-à  que  atê  ê  bom 
chnraar-sc  uiu  sugcíto  dc  “quinta-fei¬ 
ra".  Náo  é  mais  jyaonimo  de  intro- 
mctlidn. 

Porque  já  se  vae  popularlsando  que 
ns  quinlos-feirns  "■))"•  »an»ni". 

São  us  dias  da  ' 


Etn  todas  as  casas  dr  1*  ordrm. 
Fnlirica:  Bua  do  ãlalloso.  218  — 
Iclcpliune  28-.57M  * 


NRUKfHfIOL  é  o  agente  pode-  ■> 
roso,  que  dá  fnrça  aos  fracos, 
roracrm  aos  (imidiui.  intrepidez 
aos  desanimados  e  vietnria  aos 
que  pensam  ter  perdido  a  energia 
e  a  confiança  ero  ei  proprioa. 


são  "dias  santos". 

_  "Santa  Catharina",  a 

velha  e  acreditada  Loteria  do  Estado 
dc  Santa  Calliarina,  que  naqucllc  mez 
reiniciou  ns  suas  cxlracçõcs. 

(Juc  o  dlg.n  a  mela  centena  de  pes¬ 
soas  já  contempladas  nl6  quinta-feira 
p.issaila,  sómente  com  os  premios 
maiores  de  .53  contos,  conforme  as  no¬ 
ticias  .|á  publicadas. 

As  iilllmiis  foram  ns  portadoras  do 
bilhete  2.577,  cn.ios  .50  contos  foram  pa¬ 
rar  cin  m.ilur  volume  nos  suburbios  da 
Lrapoiilina.  Forjm  os  .Srs.  Affcms^ 
Bibciro.  residente  á  rua  Sanlarcin.  3;^ 
an  Penlia  Circular;  Pedro  Alexnndt% 
no  do  Nascimento,  á  rua  Elculerlo  d* 
Moita,  6.5,  em  Olaria;  o  mUBar  A.  Aru 
vciln,  á  rua  .loão  Hego,  228  lambem  ep* 
Olaria;  Hugo  .Micclll,,  á  lua  São  Lu;a 
Gonzaga,  lU. 

O  Sr.  A.  Ribeiro,  que  foi  o  tncUtJi 
conleniplndo,  no  recclicr  ç.  premlo 
firma  Angelo  L.i  Porta  &  Un,  concess 
sionaria  da  "Santa  Catliarii,.»”,  deu  nn» 
dniinllvo  para  oj  meninos  «o  Cullcgio 
Santo  Anionio.  <^uo  cm  P.srlanopolis 
.são  incumbidos  pos  sorteio*  da  popu¬ 
lar  lolcrla  cslad  lal. 

Tamlicm  foi  puga  a  fr.3cç>o  restant» 
da  penúltima  qiitnla-fclra,  Jc  nume¬ 
ro  12. ,509.  l'crtcncin  a  dois  enigos,  en¬ 
trando  cad.i  um  cont  dez  Inslõcs  para 
a  compra:  Manoel  llonçalvcs  Junior  e 
.Manoel  Rodrigues,  moradores  no  togar 
clinmailo  Fazenda  dns  Affonsos,  na  Es¬ 
trada  Rio-São  l'aul-1.  Tocou  a  ambos 
a  metade  dns  .5  contos. 

Amanhã  ê  quinla-ftdra.  E  dia  ria 
Loteria  dc  .Santa  Catlwrina.  E'  “dia 
santo"  para  os  que  Já  foram  premia¬ 
dos  e  será  para  ns  que  esperam,  t.usla 
o  liilliclc  9iifl)ill)  e  ns  fracçõcl  3?t'0ü, 
jogando  somente  15  milhares. 


*•  tons  ilifferented! 

Pare  que  a  noite,  com  a  luz 
nrlificinl,  não  lhe  roube  o  seu 
■‘charme"  de  dia  —  a  Sra. 
'leve  usar  2  toos  differentes 
Je  pó  d«  arroz  c  dc  rouge  — 
'im  p.ira  o  din,  outro  para  n 
loiie.  Giiiu-se  pelo  Tnbctia 
ítplicnliva  da 


é  0  infailivcl  toniro  do  eerebrt 
A'  ••ada  em  lodo  o  UrasIL 


FOI  APPROVAOA  A  Ml- 
TERVENÇAO 

MAN.fOS,  22  (Serviço  espcciil  d’.\ 
NDITE)  —  A  Assembiêa  Lcgislat!»’.» 
apprnvmi  por  17  contra  13  votos  a  in- 
tcrvcnefio  estadual  no  municipio  dc 
Fonte  llna, 

vCCv  vvvÇ—  ç  - 


tmmai 


Qualquer  movei  com  esfo  marco 


Acalmji  OI  Nerrop  p  Rejcala  a  Emo¬ 
ção.  Fórmula  do  l'roí*  Austrcso4Ílo. 


É  UMA  OBRA  DE  ARTE  DE 
MARCENARIA  PERFEITAl 


AMANHA,  23  ' 

A’S  3  HORAS  DA  TARDE 


O  JARDIM  CARIOCA 


VAREJO  E  FABRICA  —  RUA  RIACHUELO,  146/150 


ILHA  DO  GOVERNADOR 

^  .  Iniugari  a  tua  nova  ssde  i 

'  AVENIDA  RIO  BRANCO.  142,  S"  aidsr 
Etq.  Rapnbllea  de  Paru*  (ex-Assemblés) 

Oa  melhores  terrenos  n  a  mais  bclla  tias  ilhaa 


quiil:.  pnr  (|ii:ilqurr  prr-  ■  ■  N  la  I  ■  W 1 1 

Hm  I  Lll  l■U 

***  pop  niolivn  tic  iiiii- 

iiiaiigti  rartl  sua  nova  casa  n  incsnin  rua 

’  -to,  rniii  11111  Kortiincii  lo  tIc  encantar.  _ 


Fumar  GAROTA  é  ganhar  na  certa 


I. 


THE R/V\OA\ETROS  PARA  FEBRE 

••CASELLA-LONDON  *' 


ESSENCIA  PASSOS 

cranüe  depurativo  do  sangue 


L1L»Uii 


WSBSÊÊÊ 


Falta  de  appetite,  dores  do 
.  estomago  ?  - 
.  Guaraná  Marinho 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  22  de  Setemembro  'de  1937 


A  festa  da  Arvore 


Colhido  por  auto 
movei 


niBEinAO  PnETO,  22  (Scnlço  fs- 
pecUl  d'A  .\OITK)  —  Presentes  clnen 
mil  estudantes  dn  cursa  seeundnrio 
rcalisou-se  a  Kesln  da  Arvnre  e  a  Co¬ 
rnando  da  Bainha  da  Prtina\'cra, 
eleita  pelo  concurso  reailsado  pelo 
Jornal  "A  Cidade",  obtendo  o  primei¬ 
ro  loj;ar  a  smhorila  Corina  Bosclion, 
alumna  do  cymnasto  da  AssoelaçAn 
do  Ourinn.  O  Sr.  1'ahio  Barreto,  pre¬ 
feito  desta  cidade,  frt  urn  discurso 
aluslro  A  Rainha  e  plantou  uma  ar¬ 
vore  commemorativa. 


Ka  nia  !•  de  Março,  quando  pro- 
rornva  nlrnvessal-i  eni  frente  ao  l)c- 
pariamento  Geral  dos  Correios,  foi  co¬ 
lhido  por  um  aulomovel  o  alfaiate 
Sr.  .Manoel  da  Bocha,  de  40  annns, 
casado,  de  nacionalidade  porlufiiezii 
c  residente  á  rua  da  Constituiçio,  37, 
3*  andar. 

Tendo  soffrido  fractura  da  perna 
direita,  recebeu  a  vicllma,  no  posto 
central  de  Assislencia,  os  soccorpos  dc 
qne  carecia. 


Tratando  de  política 


Cinco  minutos 

PARA  FAZER 
UNHAS  ADORAVEIS 


Sâo’  classícas  as  paiorras  q® 
um  granda  mestre  allemâo:  "as! 
crianças  adoecem  pela  alimentaçõoj 
e  morrem  pela  infecção".  Isto  é,  conv' 
a  alimentação  defeituosa,  a  criançcrj 
pela  diminuição  da  resistência,  tor.' 
na-se  campo  favoravel  paradas 
moléstias  iníectuosas.  ' 

A  NESTLÉ  fabrica  uma  sene  da 
produetos  especialmente  adequados 
ó  alimentação  infantil.  Entre  elles  o 
LACTOGENO,  leite  em  pó  matemif 
sado  e  gordo,  proprio  paia  crioncas 
fortes  e  normaes  e  o  NESTOGENO,’ 
leite  em  pó  parcialmente  desnatado,' 
e  com  quatro  assucares  difíerenles, 
indicado  para  crianças  debeis  9 
anormaes. 

1 

O  uso  de 'qualquer  producio 
NESTLÉ  ó  uma  defeza_conlra  a 
mortalidade  infantil.^ 


—  Tratando  de  politiea,  "deizir  como  eatá  para  ver  co¬ 
mo  ficâ  é  aabedoria;  tratando  de  reifriadoa,  é  toiica. 

Contra  reafrtadoa,  aó  a  intervençSc  prompta  e  efficaa 
do  COGNAC  de  ALCATRXO  Xavier,  Contím  Bal- 
lamo  de  Tolú,  Hypophoaphito  de  Cálcio,  Alcotux,  ete. 

0  ALISTAMENTO  EM  PAL- 
^  MEIRA  DOS  índios 

PAI-MEIRA  I)0.S  I\DI0.S,.22  (Servi¬ 
ço  especial  ri’A  XOITE)  —  EstA  muito 
movifnenladn  o  alistamento  eleitoral 
nrsta  cldarle,  esperando-se  que  o  seu 
artual  numero,  que  í  ITiOo,  seja  atd 
nutuhro  elevado  em  mais  1.0(10. 

^ .Q ,0  g \  A  A  ^  —  * 

Cv»  av<CCÃr<wvv^^i«WiÃ.CpãSví»!Sy 


PARA  conservtr  luas  unbai 
mnpre  adoraveia  e  lindas, 
npiriluaes  e  Mdiictoras,  liga 
0  Iratainento  abaixo,  de  cinco 
minute».  Verá  qii«  0  Novo 
&malte  Cntei  é  ainda  mais 
fino.  ET  feilo  ■egimdo  nova 
formula,  creaçSo  de  Ciitex. 
Nho  descora,  nSo  engrossa, 
resiite  á  evaporação.  O 
novo  Culex  flua  facilmente, 
•  uaremenle,  nSn  racha 
nem  descasca.  Uma  ap- 
plicação  dura  uma  semana. 


80  nos  marins  roletiões  da  Fo' 
lirica  de  LUIZ  PINTO.  (Refor 
ma  tamiiem  colchòcs)  —  Ruo 
Frei  Caneca  n.  44,  Tel.  42-1809. 


SANA-SYPHILIS 

nn  Bivri 


CtTEX 


cr:;-:-,..-. 

y.jynvy... 


PROF.  REGO  LOPES 

OCULISTA  «“Vaatdfrht^i:-  ” 


ÜLCERAS-VARIZES 

Por  mnls  nnllsas  «jue  ar.lam,  ciira  rapida  sem  repouso  e  lein  npcrjçJn,  ON- 
DAS  |l|,TIIA-CtMITA.S  (Infiammnçõrs,  (iArt.s  nevrnlfticns.  aslhm»l.  T.  (WW. 
BUA  DA  quitanda,  45-4’  —  .SaUs  43  »  44.  Cons.  de  10  ás  11  t  .1  li  I  hris 


H..S.  Jnsí,  8IV-M.  Ed  Can- 
delaria.  Dliiriamcnle,  6  ha, 


Ouvidos  de  mer¬ 
cador... 

KA.VKIM,  22  (Assorlaled  Press) 


O  Japáo  fet  ouvidos  de  merrsdnr  aos 
protestos  formulados  nela  Grã-Breta¬ 
nha  e  pelos  Estados  Lnidns  contra  . 
ameaça  de  destruição  desta  cidade,  e, 
hoje,  durante  tim.i  hnra  e  meia,  levou 
a  effeíto  um  bombardeio  aercn  rnntrn 
Nanklm  —  a  side  do  xoverno  ecDtrní 
da  China. 


MACREZA  -  FALTA  DE  MEMÓRIA  — 
PERDA  DE  PHOSPHATOS 

Medirn  especiallsla  envia  G  BATI.S  —  Iralamenlo  p.irn  ns  moleslins 
aelinn.  Carlas  com  endereço  f  nom  a  A  Caixa  Postal  {{7fi  -  S,  Paulo.  (A.  N.) 


Visitarão  Minas  gymnasia- 
nos  gaúchos 

PORTO  Al.EORE,  22  (Serviço  espe¬ 
cial  d'.\  .VOlTEl,  —  SeKnirá  amanhã 
para  Min.as  a  emh.iixnda  de  svmnasia- 
nos  rio  Instituto  Porto  Alegre. 


Vão  dormir 
Importunos! 


a  mftis  frrnnrofn 
■■'.  j  que  }(i 
“eabeçn  de 

que  apenai  ha  de  eoraeleristiea  i  a 

eommum  «  vartoi  ou(rn.s  pe/ieroit, 

. u  nnoldade  (?)  ennfijin  fmpor-,se. 

'  rfcfeífo  grauisiimo:  sd  pnde 

moço  mes/no, 

...j  ineerta...)  pnr  exempto, 
te  torna  qualquer  eaixa  rie  humorislitn.,. 


daa  rrittiioes,  noa  tisnr-st  ttonamenlt  o  penteado  feminino 
lez  imme/t.st)  aurersso  e  que  fieou  conhecido  eomo 
pagem'. 

A/ids,  ne.tíe  eonjiinlo,  0 
frania  d  lenta, 

O  resto  é  r-  .  z.- 

Ado  atreditnmos  (._v  _  . . . 

£'  que  a  disriilida  penteado  lem 
ser  rulliondn  pnr  gente  moça,  muito 
L'mn  damn  de  eerln  crforfa  (ou  edade 

com  "enheça  de.  pagem"  r.  . 

Á  nda  ser  que.  seja  durante  o  Cnrnnnal... 

rorfunto.  pnds-se  qnasi  affirmar  de  anle-mno,  que  a  tentalina 
uae  mais  uma  net  falhar. 

franca  dVX"  «“*  etimlnando-se  a 

orn/i!.'!  ca.sa  poder-se-ia  continuar  n  considerar  0  referido 
penfrodo  eomo  nerdadeiramente  de  pagem? 

.Vdo  0  sabemos... 

do  vV;''' eonsullnr-se  0  orjdo  leehnieo  respeeliva 
rfuBídu  crlTef  fonuneíando-se.  dirimisu  essa 


Quantas  vezes  temas  tonUdi 
levanlar-nos  durante  a  noit»  7*'* 
diser  aos  importunos  qu»  rrn«r«^ 
na  eequina:  —  "vân  d"rin;r  •  p* 
inconimodcm  os  que  prer-.sim  de  a»' 
conço". 

Em  toda  a  parte  ex’*tfffl 
duos  que  nfto  tendo  0  qu’ 
rante  0  dia,  não  le  c.inçsm,  •  w  - 
não  aentem  neces.«idxne  de  des¬ 
aproveitam  a  noite  pnr*  persaiHj- 
pelas  ruas,  para  faxer  roda  aeí  '•- 
e  nas  esquinas  e  perturbar  0 
dos  que  trabalham  e  precisani  de 
eançn  nocturno,  forno  rnn*equKr 
estragrsm  a  própria  saiid». 
prejudicarem  a  exislenris  dos  pf  - 
mortaes  que  levam  a  vjda  * 

E’  por  mal  dormir  que  ev  steni  u- 
tos  individuos  com  f-roa  de  r-’ 
phatfl,  facilmente  irritáveis  »  erM- 
rizaveis.  Dia  .  dia  muhipb'f*^'’. 
pelo  mesmo  motivo,  as  virtinii* 
perturbações  nervosas  de  msnr  • 
menor  xravidade.  .4’s  p<is*os«  çet 
tomam  irritadas,  inqiiiet.is.  dfsss.n^ 
das  e  pe.ssimistns  em  ren‘«'<I’jrt . 
da  perd.n  de  phospliam,  e  q»»  ■ 
podem  ac  livrar  do  barulhe  d* 
em  que  residem,  aronselha-sr  *  , 
de  injecções  de  Tonelosfan-  . 
vantam  0  estado  (jeral,  referçisj- 
aystema  nervoso.  _ _ 

ibry-ENÍl 


RUA  CHILE,  31 

Produetos  de  primeira  qua¬ 
lidade,  analysados  em  la- 
boratorio  proprio  e  trans¬ 
formados,  por  mão  de  mes¬ 
tre,  em  pratos  saborosís¬ 
simos.  No  1"  andar:  Secção 
Dietetica. 


A.v.yíyFMSAnios 


pií!  do  noiva,  e  do  noivo  os  paes  da 
noiva!  no  religioso,  ria  noiva,  0  Dr. 
•loSo  de  Aquino  c  senhora  c  do  noivo 
0  Dr.  Mario  de  Aqiilno  c  srnliora. 
H0.\fF.\Anf:.\S 


O  lar  de  nosso  pres.sdn  companheiro 
de  Irahallin  S.vlvino  Gonçalves  cslá  hoje 
cin  fe.nta  pnr  duplo  motivo:  far  anno.s 
sua  Rsniii.  esposa,  D.  A  lha  Storinn 
Gonçalves,  e  passa  a  data  do  sen  easa- 
menlii.  Assim,  o  dislinrln  rasai  está 
reeehendn  dos  srus  niuigos  expressivas 
manlfesinções  dr  cordialidade. 

-  .Vesta  data,  ncrorre  o  annlsxr- 

sarlo  nninllclo  da  senhora  Gllda  Ban¬ 
deira  l.ima  Hofha,  Kxina.  esposa  do 
Dr.  .Mario  I.imi  Bocha,  procurador  da 
Justiça  Eleilor.st,  e  filha  do  nosso  pre¬ 
zado  companheiro  de  redacção  Dr. 
Waidetnar  Bandeira.  A  anniversarian- 
te,  personalidade  de  hrilho  e  presligin 
em  nossa  arislocmcia,  será  hoje,  como 
sempre,  iniiilo  homenagearia  prlas  pes- 
soas  qiir  formain  sen  diialado  rircnlo 
de  distinrlas  relações  de  amizade. 

-  Fax  annos  hoje,  a  senhorita  lo- 

tlta  Santos  Freitas,  alumna  do  Gymna- 
sio  Arte  r  Insirurção. 

.V0fl'.4Df».S 


Esse  dinheiro  pode  valer  muito  mais 


Club  dos  Cniqiiras  —  O  Club  dos 
r.aiçáras,  7101-  Inlri.ilivn  dn  .Sr,  Ante¬ 
nor  de  rtvzviiRe.  sen  arliinl  ronmdõro, 
nrferercn  nnir-lionlem.  ãs  16  Imras. 
aos  Srs.  Gustavo  A.  Srhefflcr.  Raúl 
E.  Regnirlslaln  e  M.  Blanro  Amores, 
tripulantes  dn  veleiro  “lirislian". 
uma  homenagem  t|ue  ronsisllii  em  re¬ 
cepção  e  um  íh.ã.  em  sua  pllloresca 
síde  social,  nn  laçõa  niulrigo  dc  Frei¬ 
tas.  Aos  seus  sisit.anies  o  f.ltih  dos 
Calçáras  nffererrn  arlistirn  phologra- 
phfa  dft  stin  ftntíihsi,  sua  flninmulA  c 
dellcailos  dislinci  is-os. 

-  Geali»ar-se-ã  nn  prnxlinn  snb- 

hado,  25  dn  corrente,  no  Aulomovel 
Gluh.  as  12  1|2  lioras,  n  nltiinço  que  os 
professores  e  os  fuorilonnritis  .stlmi- 
nisiralivos  das  duas  rasas  dn  Gollogi» 
l’edro  II,  offerrrem  ao  professor  Dr, 
Henrique  Dodsworlli, 

Aniiinersarin  de  />.  fhinrle  U  _  O 

Cenirn  Tradiriniialisla  1'ortiiguez  ren- 
IDa  amanhã,  ãs  20.:Ht  horas,  uma  ses¬ 
são  sotenne  para  rnti,mrmor.ir  o  .30* 
anniversarin  de  D,  Diiarie  II.  dc  l'or- 
lugal.  Peio  mesmo  motivo,  ser.)  cele¬ 
brada  missa  em  arç.ãn  de  graças,  ãs 
7..)(l  horas,  na  cgrej.s  do  Convento  dui 
Carmelitas,  na  Lapa. 


V^OMO  bom  pae,  0  Sr.  deve  eetar  econo¬ 
mizando,  para  assegurar,  em  qualquer  hypothcse, 
•  futuro  dc  aua  esposa  e  ieus  filhos.  Porque  não 
■pplica  mais  rendosamente  esse  dinheiro  por  meio 
do  novo  seguro  a  prêmio  unic»  instituído  pela 
Sul  America?  Sem  compromissoí  futuros,  o  Sr. 
poderá  adquirir,  por  muito  menos,  apólices  dc  um 
ou  mais  contos  de  reis,  que  lhe  serão  pagas  den¬ 
tro  de  alguns  annos,  em  períodos  correspondentes 
ao  acu  actual  pagamento,  ou  que  serão  pagas  em 
bloco,  á  sua  família,  si  um  imprevisto  0  arrebatar. 
E’  um  meio  pratico,  um  negocio  certo,  uma  fórma 
garantida  de  assegurar-se  uma  renda  futura  ou  for¬ 
mar  um  pecúlio  que  garanta  a  tranquil-  ,  . 
lidade  de  sua  esposa  e  a  educação  de 
seus  filhot.  RemetU-nos,  preenchido, 

0  coupon  10  lado,  e  receberá  infor-  ^ 

mes  sobre  0  novo  e  pratico  plano  dc  FRMHÍIÍ|É 
segure  a  prêmio  unico,  da  Sul  America. 


TBES  SÉCULOS  DE  EVOLICXO 
MUSICaL  (A  Historia  dn  .Mtision 
»  dna  Grandra  Mn.tlrea)  TODAS 
AS  SEXTAS  FF.IRAS  Ar  2(1,30  ho- 
raa  nn  Rndio  Tupi  (1.2fl0  Krn.) 


Flc.indn  curada,  depois  de  recorrer 
a  muitas  médicos,  (aço  públicos  os 
meus  mai.s  sinceros  agradecimentos  ao 
henemeritn  Dr.  A.  G.  Gnrhcs,  da  I  nl- 
versiilntlc  do  Bio  de  .laneiro.  Grande 
rlinlro  de  rreonç.i<.  partos  t  pequena 
cirurgin  rniii  coiisultorln  a  rua  Silva 
Gomes  cm  (;asendur.i  c  dnndn  consiil- 
Ins  0:1  pharinaeia  Snn  M.slhciis.  nnric 
resido,  devn-Ilie  a  solicitude  e  dedica¬ 
ção  r«m  que  me  assistiu  durante  o 
longo  pcrloilo  da  minha  enfermidade, 
assim  romo  lambem  ao  dedicado  phar- 
maecutieo  Sr.  I.uiz  Antonio  de  Aze¬ 
vedo.  São  Malheus.  —  Mareelina 
Ittsen, 


SAMAQRYPE 


TAPETES  ESTRANGEIROS 

A  PRAZO 

TBAV.  ntl  (»l  VIDiin.  21  •  * 
BHoxF.: 


A*  SUL  AMERICA 

Cnlin  Faatnl  871  —  RU  Janelr# 

Pffo  enviar-me,  sem  compromisso  nf- 
giim  de  minha  par t e,  Infor inatôrs  rom- 
plelas  sohre  o  Plano  Dotal  a  Prrmio 
Unieo.de  Aequlsifões  Periodlras,  Inle- 
ressa-ma  um  prato  de  10  -  IS  -  20  an- 
nos  (Jiiãrar  os  que  nSo  interessarem). 


O  .Sr.  Areio  Mattos  Figiirira.  conhe¬ 
cido  industrial,  nriba  de  coniralar  ca- 
samenlo  rnm  ,s  gentil  senhorita  .Marina 
Aragão,  neta  do  velho  Aragào,  popular 
e  symp.slhica  figura  do  eommercio  ca¬ 
rioca  . 

CAS.4.WF.vrO.Ç 


HYDROCELE 


Pnr  mala  anlig*  a  voluma-* 

Cura  radical,  aem  oticrnçáa  ' 
aem  dõr  e  «em 
nccupaçõea.  DR.  CKISSIU^I*  '  i 
—  Rua  RnPriffo  Silva.  ?  — 

IS  horaa. 

^  ^  . 

Rina.  Bfilta. 

W  Ucelhra.  Baeness 

nhora.  S.' Pbtb'' 

homem  e  na  mnlher.  facxlntrnle'  ‘u,, 
nu  rhrnnicn.  1'rnatatltea.  Grrhlle'  •  '  • ' 
a  Enireilamentn.  Trata  pel"*  o**''  '  i,,,,! 
«  horplialarea  dr  Berlim.  Menn*  f 


P\RA  TOSSE 
BRO.VCHITE 


Bealisa-se  amanhã,  23.  o  enl.sre  ma¬ 
trimonial  da  srnhnrlla  Riilh  de  Aqiilno 
.Marques,  filha  dn  Sr.  .álbrrlo  .Marques 
e  da  srnliora  Alglna  de  AqiiIno  Mar¬ 
ques,  cníh  0  Dr.  Pnuln  Castilho,  Juiz 
cm  Angra  dos  Reis,  Rsladn  do  Rio, 
filho  do  Dr.  José  dc  Castilho  Sobrinho 
e  ds  Sra.  Hrrondlna  de  .M.iltos  Casti¬ 
lho.  0  sr|o  rivll  será  In  ado  a  effeilo 
As  16  horas,  na  residência  da  família 
da  noisa,  c  o  religioso,  ás  IV  horas,  na 
matriz  d»  S.  Francisco  Xavier.  Serão 
testemunhas,  ao  civil,  ds  ooisa,  os 


Somm 

Data  do  nascimento 
PrafissUo- 
Enderego  -  ■ _ 


Sul  America 


IMPOTÊNCIA 
BLENORRHAQI A 

processos  empregados  nai  rllnira 
Exxmra  de -  ■ 


Companhia  .Nacional  de  Seguroí  de  Vida 
Fuodada  cm  1093 


Cidade 


Estado 


PHAQUEEAS  EM  GERAL 

Vinho  Creosotado 


sem'"sLm,JVT"è  no  Lahnralorln.  para  eonIfAI»  ' 

IrwSívrn.  „  'G*'-I*mrnl*  da  I  ás  H  he»'- 

iruguajani  n.  24.5.’  andar  —  Phonc,  22-2447 


m 


t 


PONCHE  DE  SIAN 

|fOSS,E.  'BRONQUI  I  ES, 


ROi;0UIÜÁ0 


i^é± 


“,..i  t 

rttJ 


vt 

Mm 


ÍANV  O.F  BBAIll 


'''  irrisão  de  ventre 


Hemorrhoides  ? 

PURGATIL 


.ABRICA  SpOER 

RUA  DO  CATTETE.n  48 

m. 4.2-270r  •  nio 


TECIDOS  DE  ARANE 


íltRlCAUlPiCANTEl  REHINERALIZADOR 


\  NOITE  —  Quarta-feira,  22  de  Setembro  'de  1937 


IA  l,tvri»5  collfKlaes  f  ncn 
g  di-miCOJ.  Uavldnr  IliH  = 


Essolube  rara  vex  requer  reabirtecl- 
A  mento,  entre  ii  mudançai  de  oleo. 
Comece  hoje  mesmo  •  economizar  com 


^KtrwA 

SbOLUBi 


Arca  Vlclor,  nempre  n«  Tanguiiriln  ili»  tniliuliia  rntlioplmnlcn,  nJo 
le  conlcnl*  rni  nprrnenlnr  nn  nua  nova  llnlia  para  1953  um  aper¬ 
feiçoamento  Isolado.  Entra  os  Inmimcros  (juc  ofrcrccc,  Irçs  merecem 
menção  especial  t 

IA  Synlonta  F.lerlrlra  -  mnrnriViottt  crenfãi)  ihi»  IMrnlnrios  ún 

qiif  âlippriíne  o  mniifjn  ile  "iliolt''  e  lurmi  /rosíicri  o  ivnlmnmrão  ou/o- 
maliea  e  precíia  de  tinia  rs/açiit»,  pelii  limplet  nperl»  de  inii  Mito, 

2  0  Controle  *  Distancia  -  dhpoitíljro  ndnpliirrl  aoit  rerepliirn  dolndni 

de  .S.vri/onífl  lilrclrienf  que  permilir  syninni/ae  ii  npparellio  <5  dittaneia,  islc 
i,  tem  Ineal-o,  sem  ler-se  nirsnw  de  leraitlar  du  hi/iir  predileeh,  . 

3  0  Mostrador  l/iilversal  -  uma  gnmde  nwidade,  de  que  sim  dnImJns  n 

rereplores  liCA  de  mnis  de.  10  roleidai,  que.  hruu  pissltrl  a  íyu/wiiíHfüi 


laias 


o  LUBRIFICANTE  DE  MAIOR  DURACAO 


(:0.VSTI1’0U-SE  ?  USE 


DR,  Dl*  ANDRADE 

Ofollns.  I  írjo  iln  Csrlnrs,  S-S'  snd 
(Èdilirln  fíriocsl.  ilo  1  ãa  5  horsa. 


Em  Iodas  ss  i’hnrmaelaB  r  Droesrlss. 
l(l‘IVA.NI)A,  37  >  Adfllpho  Vsacancrllat 


Quevets  possuir  a  con 
0  aveíludado  e  o„ 
frescor  das  rosãs^ 


(•«««A  rnr.ipra*5C  pelo  tnainr 
llnM  prnço.  l-arRO  do  São 
üiVV  Francisco  n.  13,  ao  indu 
rin  riJcpJa. 

Iii,  rrlojlni  e  atUitoi  de  presentes 

A  AsA.* 

VVWi  aAaa  VAAA  A  %  -WVWVAÍA^ 


39  differentes  mo 


VeJa,  ouça,  examine  V.  S.  oi  noroB 
moilcloa  RCA  Vlclor  1938  e  le  con- 
vcnccr/l  dc  que  Biípcrnm  tudo  o  quo 
alé  hoje  lo  produziu  no  gencro# 


rm/c.r  o,  que  eonlireem  o  inleressufí  issimtj  enlreelto  ue  sinn- 
Fcoríníio".  //rcidn  u  Viriala  Cnrriíi,  podem  alfirmai*o  que  foi  o 
lacr.-çn  tietin  eonriliu  no  Iheulro.  .  , 

••Imithnnelnhi)''  r*  iiiiin  ptqn  repleta  de  siliiaínes 
,«  e,ireelf.-im  peln  pruç.i  rspeciiil  de  seus  personaqetts,  lodos  elles 
crtrirafiinis  twnos  tirruitfiulus  dn  rlilu  rrul. 

Mmru,  eom  <1  fiuewnlisaom  du  pem,  pein  .Sono/i/m,  nnrthnnsi- 
hM  .  í  ./•  -1  .lirerri,.!  luilul  de  Jururu  f.uiiiurpu,  rnn  nnimt  nwljuns 
áe  rr-r,  e  Imm  luiniur,  deiddn  «  iiileiisulude  du_  nmiunieitln  r.ine- 
lunltmrinlúen  que  neiii  diir  <i  ruiitediii  uma  /luçun  ni«u  nniua  «C 
•'|•Vlderilll■  ■ .  Depuis.  os  nrlisliis  rseulhidns  puru 
P'Í,  prirrinof,  rfc  "  lt»i\l<nu:iidio"  sniihrruni  (lesem prnhnr 
/ÍMm‘’c/i'  n  vuii  ineunihriieiu.  Singurm  rcsis/fco.  p'>c  rxeinp  n,  n 
-}<t<j.  mufimlhosas  rreiidos  por  Oseuntu  Hrenier  no  papel  de 

'  eaiim  elirr.nieo"',  qite  rnire.  outras  rolsns  i 

r;nr(«í.i  amador",  rem  diii>r./a,  serú  uni  personiiarm 
ee.t  irr  reeardudn  por  muiln  tempo  pelo  publico  que  assistir  von 

”’.v'inóafr,  que  Oseuiiln  Urenirt.  lem  em  Àtinpiln,  que  f  ^*0/(71?- 
rím  Sihu.  i.m  enmpiuiheiriiu  de  farrus  e  menlirus.  A*  '"[f” 
rf ninei,, unes,  ,,orrm.  mui/a  mais  srnsuriunars  sua  as  *«• 

tn,Jn(  peins  dois  puru  rr;i.’irar  em  easii  os  siins  ."J''’’  ,*  - 

''/inj,/i..rí:Milin".  rum  1'ulas  as  smis  qiiululndes  de.  tiilerprelaçan 


nltiM"', 

,tli  «1"  *' 


Madrin  «S-X  -  .íiipffAdrrorfva»  d»  • 
MfauMi  f/n  fintío  ç/ihtnHf  w/vfo  tojfé» 
J^uftrrionn  rofn  mrrfn/í  ntlffnfíéú  ou 
iinua.  fífffftfAf*  miignijie»  f/n  o/idat  ton» 
fn  f  fttffo  intffnúfionai,  tie  J/.  íí,  /í 

r  M  mfifttt  Aftn-Johnfi  poffnJe»  rVool 
Atojífoàtr  Iflum\n/i/t/>,  ét  iv/ifa* 
AÚ.  ConlroU  d4u/omâfieo  dà  VWuaA 


MiM«U  ST-T  •  .ÇwpffW^frtrfvnn  ftiytt* 

«fr  ri^uijfimiv  npparfnfin  t  tmodt 

ifmibiíidnée.  7  MlRnfrr#.  M«t|iicAs 

kindftno  nof  tfut  mínimo*  Hfittth**.  Oni^ni 
lAngtv#  «  riirfai.  SitMtttidfif  de  on\ph  rt*í« 
hiiiàodfs  indictuine  He  fauO  i/í«mtna* 
Ho.  ftnffíwn/inHor  Hf  Tom  t  .4Wn*/níaii/í 
iynamice,  Gahintli  di  iioAoi  Aiyí:onfs«f 


^  -  —  I  Exposição  I - 

CASA  BRVNO 


. . . 

^r„>-  pMfU'"’- 

n«do  </'  •'" 

All»  'l.  A-'”"’"'' 

i  mir». 

\  Tom.''*""" 

\  Aot'"'"”  '  ,  wl»» 


)  _  “Dois  caipiras  ladinos". 
I  l.!iiirfl  c  llllvcr  Hardy,  11,110, 
im.  lo.tHi,  '23,(10. 

)\V.\V  __  “As  minas  de  .Sa¬ 
cia  Fiaunionl,  com  John  I.CHler. 
(lirvoii.  Anna  l.ee  e  Roland 
I.■|,I0.  1/.'J0.  13,00.  20.4(1. 


At.  Rio  Branco,  104  -  Rio 


,d,pv"""’ 


Abrem-se  estradas,  no  i 
Maranhão 

llAUn.l  I)K  C.OUDA  (Maranlirml,  3'J 
Srrtlçti  cvprriul  d'\  .MIllKi  - — O  xu- 
vrrn.idar  l'auli»  itniiu»s  fc/  luiidicar  ti 
rlernOn  cli*  allvlanuiiltt  dc  criu  jiraç.vv, 
ipir  roíisliliiirâo  n  llntalliãii  dc  Sapadu- 
rev  dn  l'uldii’n,  cniii  sjdc  licvln 

clclndr. 

Tivcntiii  Iniidii.  eni  cninvl  ludii  a  r.s- 
liiil»,  II  ciMivliurçim  i'  a  rcr“ii'l  rii 'vau 
il,.  l•^lrilll.l»  dv  rMl.illciii  <■  •iidiiiv  dlnli- 
dfS  iiu llpiraiiiriiliiv,  -id,  a  .idiiiliiívtiii- 
çáii  ,1.1  iiiiv  ciiii,  fvliidiial  r  diiv  prciidlii» 
iiiiiidcipno. 


A  "CASA  SUCENA 


3JTIir.'-!",l.\r.F  _  “rm.i  queslãn 
'u  rtaiili.i",  i.í  siitrn,  rem  l.innel 
i.^jn  17,20,  13,(10, 

ri.in, 

'*****e***seeseeeete^eet*st**é*e** 

Nervosismo  —  Insomnias  — 

Esnotamento  —  Depressão 
So.viial,  etc. 

0  pmf.  MAI  IUC.Id  DK  MI-DrlROS. 

■w  l'iiirn  pr.iiiiM  II,..  Iliivpilncas  lira- 
t.rirn.  f  ilinlriM  ili‘  /•riiiiç.i,  Aiiv- 
'U  *  Allriiiniil,  I.  i;.,n:.idl.i<i  «lianas. 

•A'  'l''VP'c  —  llii.i  das  IMirlvcn, 

«ridn.  Plimie  •y.i-.v.ill,  ili.,  primei- 
•  'fí  1  n.n*ulln  ruil.,  • 

V.... 

{RAOUEZA  PULMONAR* DEBILIDADE ORGAN1CA*BRONCHITE 


CONTINÚA  A  SUA  GRANDE 
VENDA  DE  SALDOS 

,  -  Chapéus  -  I.lnKorlr  psrs  .Rnihuras  e  Creanças  “ 

,  para  ni.mrm  -  Arilitu»  para  Csnia  e  Meas  -  Rclalhus  dc  Sidai 
t  multas  .MIuderaa  de  firsnde  I  tllldade. 
le  OB  8CII9  Ariiiuzftta  e  verifiqiio  nu  sciiR  pn-çoB 

Entre  Alfandc)!»* 
Hiiripis  Aires 


Uma  rica  bataria  da  alu¬ 
mínio  com  12  paçaa,  luxa, 
extra-forte  com  aaas  a  ca¬ 
bos  isolados,  tanda  ■  du¬ 
ração  do  nickai.  3  caçara- 
las,  2  caidairOaa,  1  ehalal- 
ra,  1  passador,  1  farvader 
de  leite,  1  frigidaira,  1  can¬ 
cha,  1  espumadalra  a  1  es¬ 
tante.  Só  asta  max.  CASA 
AMERICA  E  JAPAO.  Rua 
Larga,  67. 


■Aüslmxindir  e  forfificande 
oi  nervoi  exàJtadoi,  o- 
Bntmurcl  reâtiiue  a/ran- 
quiiidade  cLreipinárea 
daúdt  cUr  cervo,  QiU 
O  icqy^cüf  dt  um  Ipotk 
■iomna  prtífundff.cedma 


Avenida  Rio  Branco,  76/86 


|DB.J0SEDE1LBU«UER|!UE 


tüccras  e  ecirmai 
da,  pernas.  Dr 
IlaliMié.ll.  IluíHos 
Alrc,  «5.  4  As  8 


laiHiulInas  vene- 
Tralamnilo  da 


,\f(rcç«ra  aesute.s  m 
rraa  a  não  veiii-rcas. 


QOKNÇAS  DO  ESTOMAGO 

I.NTK.STI.Mi.l,  FKitnO  E  NERVOSAS 
-  UAIOS  X  - 

ÍVof.  HE.NAI(»  SOGZA  LOPES 

S.Ul  JUSE',  M.6-  —  Tcl.  22.7:'7 


CASA  GONTHIER 


(OSSfS  REBELDES.  C0HVAIESCEHCA-7UBERC1)105E Wt 


MATRIZ 

I.ciirm  ciit  23  prlembro  de  1937 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MDHDA.S  ANTKiAS 
0«  aiali  •nllfo»  ennipradnrea 
14,  L.  DE  B.  FRANCISCO,  14 
^  Eiçolni  Oovldoi 


Eczemas,  Cravos,  Espinhas,  Seborréa,  ete 

llo  DIoa*  Tralamfnln  pelo  RADin:  «pp.irplho  ncrmophos.  nnlco  w 
ÜM  rirei  Melhoras  rapidas.  Pca.  Fio  rbno.  M-6’.  üritij  aos  pobrtfc  I  is  6 


VIAS  URINARIAS 

t)R.  llUANIll.Mt  CdKKEA.  AaaemhWa 
23,  iob.  Oaa  7  áa  8  c  das  14  ia  18  hi. 


tgANCUCO  OIFFONI  ScCIArRUArDE  MARffll7-P!0 
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DURANTE  ESTE  MEZ 


Ab  Agendai  Ford  estie  oHerecendo  evalleçieB 
espedaes  para  a  troca  de  carrot  asados  I 


A  tjqueta  Azul  é  um  symbo- 
7,  ®  «arantia.  Um  sym- 

bolo  que  conquistou  a  integral 
confiança  do  publico.  Em  con- 
«cquenda.  .  procura  dos  carro? 
usados  dos  Agentes  Ford  foi  ver- 
dadeiramente  assombrosa,  redu- 

«ndoo  estoque  a  um  minimo.  A 

procura,  porém,  continuou.  E  os 
Agentes  Ford,  para  acender  sua 
enorme  dieitela.  resolveram  am- 
Pliar  o  seu  estoque,  offerecendo 
vantagenr  ezcepdonaes,  para  a 
trocP  de  carros  usados  por  mo- 

dermssimos  V-8.  Vá.  ainda  hoje. 

“  Ford.  Veja  que 

czcellentcí  avaliações  1 

FORD  V-S 

«5  OB  6t  H.P. 


ps  MÉDICOS  RECEITAM 


Prepare  600  réis  ! 

AmanhS  í  dia  da  formidável  revisla 


VANADIOL  VitMndfelt/ 


.  ò  fortificante  que  fortifica 

/  “Tenho  empregado  o  VANADIOL  cin  profusão,  com  ma* 
gniíicos  resultados. 

.i/  DR.  RUBIAO  MEIRA.” 


AMANHA 

r  i  venda  em  todo  o  Urasll 


Clubs 


UNIDOS  DE  noCHA  .MIRANDA  — 
Realisa-sc,  ao  d  1.1  2  ile  unliibrn,  cm  Iin- 
raenadcm  ao  iniervciitor  llciiri(|uc 
Dodscvorth,  n.!  sf-rle  ch  cnlitlaiic  de 
jamlm  “Unidos  ilc  Rnclia  .Miranda", 
sita  i  rua  Barro  Vcrnicllio,  11.'»,  cm  Ro¬ 
cha  Miranda,  o  Turnciu  Initiuin  dc 
sambas  promovido  pelos  Srj,  Aulccto 
de  Meneres  e  Silva  Junior. 

PENHA  CLUB  —  Nos  saldes  do  Pc- 
uha  Club  realisoU'So  Inlcressante  fes¬ 
tival  arlislico,  0  cllc  comparecendo  in- 
Dumeras  pessoas  do  nossa  sociedade, 
ealra  ellai  o  Dr,  Ernanl  Cardoso. 

Foi  levada  á  scena  a  romcdla  "Sc- 
Zredo",  da  F.  da  Cosia  Braga,  com  n 
partielpiçáo  dos  seguintes  artistas 
amadores:  Edméa  Ramos,  Zuleiba  Ra¬ 
mos,  Arlslldcs  Vianna.  Fred  Viola, 
Adhamar  Barbosa  e  Sérgio  Erico, 

Terminada  a  rcpresenlacâo  da  co¬ 
media,  que  obleve  O  mais  expressivo 
exilo,  seguiu-sc  um  aclo  variado,  cni 
•ma  tomaram  parla  vários  arllsLis  c 
socios  do  Penha  Club. 


VAMOS  LER:  aclancla,  arte.  Illera- 
tnra,  polltlra,  hamorlamu,  curioilda- 
Ira  •  enalnamenloa  ateia. 


SUPER  RADIO 
AO  ALCANCE 
DE  QUALQUER 
BOLSA 

‘  0.\T)AS  CURTAS  E  LÒNGaS 


TiieatFO 


Adiadi  i  primilri  di  “Helljrweed’’ 

Devido  ao  successo  que  continua  sen¬ 
do  obtido  prin  peca  dc  Jaeques  Dcval 
ainda  cm  scena  nu  Rival,  ficou  adiada 
pnra  a  próxima  semana  a  primeira,  de 
"  Hollywood", 

A  temporida  di  oemtdiat  ds  Carloi 
Gomil 

De  hoje  nli  quinta-feira  dJo-se  no 
Theatro  Carlos  Oomes  as  ultimas  re- 
prcseniaçòcs  d'“0  dinheiro  do  lc5o". 
Na  scxla-fcira  leremos,  então,  a  pri¬ 
meira  d’" A  Felicidade  do  hoiilcm", 
rom  0  concurso  dc  Suxana  Negri,  Bcl- 
mlrn  dc  Almeida  e  Ddu  Selva. 

A  noili  artlstiei  da  Araey  Còrtii 

KslA  marrada  para  qulnla-fcira  nn 
Theatro  Recreio  a  noile  nrtistlca  de 
Araey  Côrlcs.  .SuWrã  á  scena  a  revis¬ 
ta  “llumo  ao  Cjllcte",  .seguindo-se  um< 
grande  aclo  variado  com  o  concurso 
dos  melhores  cicmculos  dc  theatro  c 
dc  radio. 

Silva  vaa  ailraar  no  anllgo 
Thiatre  Phenix  um  ilinoo  da 
rivlitas 

0  antigo  Thealro  Phenix.  acliial 
Opera,  da  Emnresa  V.  R.  Je  Castro, 
vae  ser  oceupado  a  partir  da  próxima 
noite  dc  !•  dc  oulubro  pela  Companhia 
ilc  Revistas  .Modernas  Palmeirim  Sil¬ 
va.  Traln-sc  do  um  elenco  organlsado 
pelo  conhecido  artisla  lhealral,  clnc- 
matograpliicu  c  radiophnnico  e  que 
obedecerá  ã  cllrccç.ão  artística  dc  João 
de  Deus,  contando  n  cooperacãn  do  po¬ 
pular  eomico  Manoclino  Teixeira, 

A  peça  dc  csiría  é  a  revisla  de  Custo- 


cliché  acima  mostra  a  grandinal 
inslallaila  a  nova  lédc  d 

A  InaaguraçSo  doa  novna  labnrato- 
Fâtitns,  ftniJinhá,  é  um  notAvu) 
acontecimento  Industriai  e  commrrcial, 
pela  Importância  que  cala  marca  de 
prodnctoB  de  perfumaria  adquiriu  es- 
tea  altlmoH  annna  cm  todos  os  merca¬ 
dos  brasileiros.  O  «cio,  pun  »  qual  nos 
íol  enviado  nm  convite,  teri  lugar  ãs 
n.JO  na  nova  sede  da  firma,  ã  rua 
Menna  Barreto,  151,  c  contará  com  a 
prearnca  dc  rcprcsentanlcs  do  alto 
commerclo  e  da  industria.  O  novo  rdl- 
licli»  das  Indaslrlas  Kotima  consta  dc 
um  bello  e  confortável  prrdlo  de  apar¬ 
tamentos,  nas  lojas  rio  ijunl  estão  Ins- 
lilladoi  ua  cacrlptorlos  da  firma.  Na 


dsde  do  majcsioao  edificlo  onde  será 
as  Industrias  Intima. 

parte  posterior,  num  outro  edifício  In¬ 
dependente,  (iram  os  novos  laborató¬ 
rios  das  Industrias  Fatlmn  que,  gracai 
os  suas  mudriarrs  instalIacSea  e  np- 
parvlhns,  reprcsrniam  um  importante 
emprehcndlmcnto  indiiilrinl,  pelo  gran¬ 
de  vnlto  dos  capitacs  ncllc  emprega- 
dos  I  oni  esta  nova  ronstrucçâo.  ganha 
a  cidade  mais  um  snberlin  edificlo.  co- 
mo  pode-se  eonstnisr  pela  photogra. 
pnlaf^e  illuntra  csla  tioUcIn. 


Jhjetçâp  Marinho 


^  WILKYS 

Estream  amanhã  no 

Grill  Room 

DO 

CASINO  ATLÂNTICO 

HOJE  SORTEIO  DA  LINDA  PUL¬ 
SEIRA  DE  BIHLHANTES 


A  exportação  por- 
tugueza 

LISBOA,  22  (United  Press)  —  O 
ministro  do  Commerclo  conferenciou 
hontem  com  as  dlrectorlas  dos  orga¬ 
nismos  corporativos  sobre  a  coorde¬ 
nação  cconomlca  e  outros  assumptos 
de  grande  Interesse,  relativos  ao  com- 
mercio  português  de  exportagão. 


I  SENHORAS!  nas  faltas  oú1 
excesso  de  regras 

REGULADOR  SIAN 


Livros 

Usados 

Compram-ae  blbllothecae  e  llvroa 
BTulioe,  iobre  lodos  oi  aasumploe. 
l’aga-se  bem  e  attendr-se  a  domicilio. 

—  LIVRARIA  J.  FARIA  —  Roa  Buc- 
noa  Aires  n.  136  —  Tel.  23-639S. 

—  - - — 

0  aproveitamento  dos  sub- 
producloi  do  café 

BELLO  HORIZONTE.  23  (Da  Suc- 
cursai  d*A  NOITE)  —  ü  deputado  Ma¬ 
noel  Rodrigues  apresentou  d  Assem- 
scmbléa  Legislativa  um  projeclo  dc  Icl 
nulorlsando  o  guvrrnn  a  crear  uni  In- 
boralorlo  de  pesquisas  para  os  sub- 
produclos  do  café  com  fins  industriacs. 


SANCUE  E’  A  VID4 

lEM  EflPlWHAS  E  EIIUPCOES  I  DEPURE  O  S.V.Ncij, 

0£  PUFERBACU  AU  ES1U5IAGO 


O  maravllhosf)  dcporallvo  do  s.inime  Uni# 
celtadu  pela  cinsse  medica  E'  inoífenji.a 
as  creanças  Cnmitaie  iis  infectões  da  j,' 
a  Sypidlis  e  0  llheumalismo  "*• 

leni  espinhas?  Depure  n  .Sangue;  nSo 
me  nem  pnmadns  O  .Sangue  (  »  vida.  ^ 
purgiir  o  Sangue  de  preferenria  ao  Kjloj, 
pcclnlmenl  e  no  vcr.ão  N.io  deixe  purj 
cnmree  hnje  a  tomar  I-l.l.Xlll  0)).  «dn.,,.. 
Exercito  e  Muriíilia.  rcccil-ido  p.jt  tnilbr., 
médicos.  " 


w  OMÍLHORDMVO.^ 

ODo-sUHl 

*  sYPHILis  ^ 

RHlUmiISHO  H01[5TltSi.Pfll£., 


Arrombava  tu- 
mulos ! 

PORTO  ALEORE,  22  (Serviço  es¬ 
pecial  d'A  NOITE)  —  A  policia  pren- 
deu  Oswaldo  Rodrigues,  eutor  dc 
mais  dc  <0  arrombamentos  dc  .sepul¬ 
turas  no  cemitério  ullcmão  protestan¬ 
te* 

—  ‘  ~ 

Livros  do  governo  francez 
offerecidos  ao  Rio  Grande 

PORTO  ALEGRE,  22  (Serviço  espe- 
.  clttl  d’A  NOITE)  O  gnverno  frnncrí, 
por  iniermedio  de  seu  cônsul  ncsln  ca- 
pllol,  fox  n  of feria  .i  Ribliallicc.i  Publi- 
rn  do  Estado  de  grande  quantidade  dc 
,  livros. 


Uma  casa  de  saude 
espirita 

Segundo  nos  coinmunicam,  breve- 
mcnle  o  Rio  contará  uiit.i  c.isa  dc  vu- 
dc  cspirlln,  nnde  a  gciilc  imlirc  te-ã 
asslslcncln  grniufln  c  conforto  in0r.1l. 

Trnla-sc  iln  Gasa  dc  Saude  Uc/erra 
de  Menezes,  dc  que  c  piuiiciro  o  cripi- 
Ino  Aristóteles  do  Freitas,  ufficl.il  do 
Exercito, 

O  Templo  d.i  Verdade,  de  que  í  pre- 
iddente  aqucllc  orricial,  nu.xllindo  petn 
|Legião  Feminina  Tliercza  de  .Icsus, 

Ir.ilá  ruid.indn  ariiv.imente,  dc  siin  iiis- 
tallnção,  0  que  pretende  conseguir 
dentro  cm  breve. 


SORTEIO  DAS  APÓLICES  DE  PORTO  AlEGIE 

“CONJUNCTO  IDEAL” 

Altendendn  a  Insiatentes  pedidna  doa  prc.utamlKlai!  dn  -Canfentl. 
Ideal",  rcBoIrrmoa  puhlirnr  todni  as  qiiarlna-frirns,  nu  rdlçãn  (láii 
naa  prlmelraa  de  amanhã  o  re.iiiltiidn  dn  snrtcln  da«  Apiillrcj  dt  èL' 
Alegre,  que  rccchomoa  por  telegrammn  direclamente  daqurllj  Císltjl  u 
tnrlrin  de  hoje  foi  o  ticriilnli’;  '  “ 

Apólice  n.  Í7.9S6  -  Série  18* 

SOCIBRA  -  A  V.  RIO  BRANCO, 80 


«■%>VVWWVWVi 

DF.rOSITO  NAVAL 
Distrílmiç.io  dc  rnslnrns:  nmnnliii. 
dns  t)  ãs  II,  pura  as  mnlriculadus  dc  i 
701  a  800.  • 


tfliílili 

ilíill 

DOENTA 

OSSOS  E  ARTIClTIaAÇõES.  OR 

.'lal  dc  Pott.  Tuhereulnsr  nsse.i. 
Fistulas.  Paralysia  Infnn  tii. 

DR.  J.  ALM 

Docente  dn  rnpocialirindc  na 
Franclaco  de  .Vnsis  c  l'rompto 
CONSULTORIO:  OUVIDOR.  183-3.- 

í  DOS  , 

TÍIOI»EDrA.  APPARELII05 

nsleninycllle.  Desvios  da  Espinha. 
Fraclurns  mal  rnnsutidadas,  cic. 

ElOA  RIOS 

Universidade.  Oua  tiosptlaea  Sãu 
Soecorro. 

-  Teirphnncs:  22-69<7  e  27-3192. 

0  PADRÃO  DE  QUALIDADE  .|| 


dio  Mesquita  e  Mario  Lago,  "Onde  estâ 
o  dinheiro?",  cuja  “premiéro”  lerá  lo- 
gar  em  sessão  especial,  dedicada  á  cri¬ 
tica  lhealral,  na  noile  dc  1*  dc  outubro 
proximo. 

Ot  iipiotaealos  di  Chinf  n»  Joio 
Cootono 

"Os  Mystcrios  do  Pcklm"  é  a  nova 
revisla  qjc  Chang  apresenta.  Para  a 
mesma  Cbang  sclccciunou  os  melhores 
"trues”. 

.So  o  “Baile  dos  eanarlos"  despertou 
a  allcnção  do  publico  por  sua  luxuosa 
apresentação  a  nova  revista  “Os  Mys- 
Icrlos  dc  Pclilm",  c  o  "Baile  das 
Guelzas",  que  nos  revela  um  costume 
chinez,  despcrlarã  multo  maior  inte¬ 
resse  por  parle  dos  espectadores. 

.Ao  Rio  dc  Janeiro  $c  transportou  um 
sccnarlo  mnravilhnso  do  palz  Oriental. 
Sun  instantes  dc  emoção  que  sc  nos  of- 
fcrcccn  com  arte  e  poesia. 

Os  tspictieulei  dt  ho]i 

nrVAL  —  "Tuvarlch”,  peça  dc  Ja- 
cqncs  Dcval.  Pela  Companhia  Duicina- 
üdllon.  A's  20  c  As  22  horas. 

REGINA  —  "O  Rio",  comedia  dc 
Julio  Tavares.  I'clii  Compnnhih  Ál¬ 
varo  Moreyra.  A'5  21  horas. 

REPUBLICA  —  “Lirô",  revista.  Pelo 
Companhia  Portugneza.  A’5  20  c  ãs  22 
horas. 

r..\ULOS  COME.S  -  “O  dinheiro  do 
leao  ,  eomcdin.  Pela  Companhia  Ca- 
zarrò-Elza-Dclorgcs.  A'5  20  0  is  22  ho¬ 
ras. 

RECREIO  —  "Rumo  ao  Cntiele", 
revisla.  Pela  Companliia  Luiz  Igi.sias- 
Freirc  Junior.  A's  20  e  ás  22  horas,. 

JOAO  CAETANO  —  Chang,  A’5  20 
c  ás  22  horas. 


LHE  ÓrrERECW 
IVM  sabAv. 
SANSANTE 


POH  METADE  DO  PREÇO  D@ 
^VMA  GAIZA  DE  PHOSPHOROSU 

I^A  cra  da  electricidade,  "Seu”  Tostão  se  torno* 
I  3  importante.  Com  elle,  o  lar  adquiriu  novo  eon-, 
Jorto.  e  a  vida  maior  alegria.  Com  "Seu"  Tostão  poderá., 
agora,  promover  um  sarau  aansante.  ao  som  oas  melhore» 
orchestras.  com  uma  despísa  verdadeiramente  irrisória, 
:Pois  elle  c  bastante  para  fazer  o  seu  radio  funccionatj 
.  [durante  2  ou  3  horas  consecutivas* 


uea  Bflasiin  k  mcioaixl 

^-SIRVA-SE  PA  tLtCTDir.n..,.  ^ 


Esperado  no  Sul  o  profn^ 
Guido  Fiuzza 

PORTO  AI.EGRE,  22 
ciai  d'A  NOITEl  -  Lhv»ri  u 
ma  semana  a  esta  rünllai  o 
Guido  Fiuzza,  mcdlci  \p||  í,,i 
grande  nolneada,  qnc.  ,  runvllez, 
vernn  c  ila  Federação  Iiural 
nqui  varias  eunrereiicl.v..  ' 

OCULÕS! 

casa  VIEirJ 

KL'A  7  DE  ijETi;,MBR0,l3s 

-A  NOITE  IllusU^' 

ric  lelturei  ^ 


Lcilão  de  penhorei 

Em  23  dc  actembro  de  1537  -A'lP!i 

IfEUVE  LOUlS  LEIB  &  Gli 

62  —  Itua  Lulr  d«  Camãíi  .  c 


ííi;nVí\^ 

S; 
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FASCINADA  PELO  IVIAR 


Arlsitatin  «n>‘  o»  offlclies  mlll-  palrlotlsmo.  SfnflmenUl 
l,rf<  rMllsando,  á  hora  “  ' 

H,  nubllt.n-00  dcsiaa  linha»,  an  tu- 
"  dlü  do»  ninii'  "'hfii'o»  sacrificado» 

®  V,  flfi  defesa  iln  rcRime  c  da 
'  .iiliiiíIfT  tem  sentido  de 

’’  Hisnin  r  de  vllalidndc  O  silil- 
S,  annunrio  dessa  manireslaçao 
f 0  dnni  dr  neeender  em  lodos  os 
"O’  impetn  de  conflanen. 

Vieã"  reviiir.1  desafos.ida  na 
.rtcM  de  niie  o»  clasdes  armadas, 

"rnarc  de  sim  missão  liile- 

íír  f*lã  '  'ipI.iMtrs  liara  a  scfiuran- 
Iirineiliios  í|iie  reSem  a  nossa 
;,iílcncii  civil  e  s  i-ial,  velando  pela 
ói  in.sfã''  do  palrimonlo  que  ou. 

IfJ,  ri.'s  leair.im  e  i|uc  »e  coiislitiiiu 
L,5íi  civilisavão  soh  <iue  vivemos  c 
j.  MUf  tm"  nos  nrsullianios. 

11  F.srreiM  ■'  o  prandr  denornlnn- 
j,f  f.inimiiiii  da  nacionalidade.  Ellr 
“  1  Marinha  pol.arirain  a  vonladc 
*  I  êoiirimça  unanimes  do  pala. 

/),  qij,.  sf  iiisiirsem  coiilra  a  sua 
L)«5,i  farem  um  esforço  vão.  São 
cama  rhiroplrros  qiie  visem  de 
n.siir,  aa  mnp.ai"  das  Ireviis,  ma» 
ri-onparrri-m  loco  ipie  surfem  os 
arlnieifo'  e"'"'  da  rl.irli|jide. 

nsss.i  1 1'ler.içãii  se  raraelcrlin 
'r  um  ilese  in.jiinlsmenlo  oriundo 
S,  nrnpria  (orma  frofrapliica.  Sr- 
nhem  pa  e  offereee  Ião  lasla  vnrle- 
d.ilf  d<  liiliiides.  fliitros.  Ião  ernn- 
dc!, cam  ’  o»  n'lr.d'i5  l’iiíilo»  c  n  Ca- 
ipiíã.  er.nstdiieni  um  Itlocn  massiçn 
(u  Ij  bnmoiiíneo.  As  eonillçôe»  de 
vida.  de  vl'n'a  '■  prnducção  são  nel- 
lismci'  'ff'!!»  e  chefani  a  ser  Iden- 

li .  faeis,  rorrespoiiden- 

na  \!  inlieo.  e  no  l'aeifico  sol» 
liníhif'  ii  do  mesmo  meridiano.  A 
uniíarnml.idf  de  erença  e  de  Idioma 
,jln  fa-l'  res  de  eflnllnação  <los  pn- 
V.1J  m.is  IMO  liaslam  eoinn  elem-.iilo 
df  iin’.  '  .  sepiindii  é  exemplo  o 
liasin  roíiUni  tile,  onde,  .apesar  da 
(tf.ilheliea  e  cl.a  linfiia  de  fiervan- 
1(1.  3<  tcii .  sf  dividiram  e  os  lio- 
p,'ni  ir  . "■•  iii,  ercando  painas 

lilff'---'  . 

SV.M  :ien'i  vaslidiin  lerriln- 
rlsl.  .'  o.  iiii.i  população  (lesefiinl, 
t  d-  r  a  do  "hinlerlaiid", 

uaj  . . .  n  rle,  onlra  do  c.x- 

Itrino  lul.  1  iinid.iilf  hrasileira  se 
r,|ijic;iv,i  '  e.serce  pnr  vi.i  dn 
çn’."'  .ir'riimrrilo_qu?  exprime  n  fa- 
r3,a'i,i  i.',i  soberania  e  é  n  seu  sym- 
taln:  n  Exercito  N.aeioonl. 

i  rnmari.i  de  tinje  vem  rtemotis- 
Irar  niir  •"  lespi  vi»  dn  nneionalirln. 

(Ir  foaiiae  ini  itil.ael.as  e  que  as  rlas- 
saliriii  inantpl-,is  hem 


Uma  exceliente  revista 
medica 

Acha-sí  em  circulação  o  2*  numero 
desta  mafoirica  revista,  snb  a  dire* 
cçân  de  BitIencourI  Macloada,  refe¬ 
rente  ao  mcí  de  julho. 

Como  0  numero  Inaugural,  apre- 
scnla-»c  fnriamenie  illustrado,  repje- 
lo  dc  novidades  clinicas  de  lil.l?,  Iri- 
lura  nrcesslvel  c  agradavel,  rnnlcndo 
luilo  o  qiie  de  Interessante  se  resc- 
Irm  no  sertor  hipncralico,  com  textos 
maravilhosos,  lol  como  as  melhores, 
no  genero,  da  Europa  c  ria  America, 
indicando  sempre,  na  parle  cspeciall- 
sada,  n  fonte  de  transrripçâo. 

EslA  assim  sohejnmcntc  preenchida 
uma  laruna  no  periodismo  medico 
brasileiro,  considerando  que  as  de¬ 
mais  publicações  profissionaes  se  cin¬ 
gem  quasi  eaeluslvamenle  à  .Medi¬ 
cina.  E’  que  em  ".Medicina  Aluai" 
se  encontra  lambem  um  eoraplelo  do- 
eumenlarln  nnlirinso  e  illiistrado.  de 
caracter  social,  abrangendo  tudo  o  que 
dc  notável  se  rcallsa  cm  nosso  meio 
scienllfico. 

Como  chave  de  ouro,  cnmplela  o 
numero  um  beilissimn  conto  dc  Pierre 
Loiiys. 


um  preito  de  saudade  prestado  , o» 
ilue  se  apartaram  do  convivio  d..s 
'isos.  Livica  porque  encerra  um 
ensinaniento  do  quanto  póde  o  espi¬ 
rito  do  sncrificin  quando  no  cumprl- 
mciito  do  dever.  Patriótica  porque 
ningiiem  Ignora  que  a  ambição  dos 
eommuiilsias  cm  .Sã  era  a  destruição 
da  I  airla  pria  adjudicação  dc  nossa 
Internacional.  Os 
mnços  milllarrs  preferiram  morrer 
a  faltar  á  fé  Jurada. 

Temos  pelos  arrestos  dos  Irlbu- 
naos  um  fetlchisnio  sagrado.  O  une 
elles  decidím  é  emanação  da  prn-, 
pria  Justiça,  O  ex-ministro  Vicente 
Hão  faaia  garim  de  seus  cnnheci- 
niriilns  jurJdicos.  A  leclinlet  jurl- 
olea  cra  para  clle  um  mmin  Vir.». 


.Segurança^  e  o  Tribunal  do  mesmo  'i 
nomp.  San  obst.*inle  a  capacidade 
do  autor  a  Jr|  se  resenle  de  falha» 

<ie  lechnica  que  precisam  ser  corri-  '■ 
KUIha  para  se  odaplarem  aoi  impe¬ 
rativos  da  salvação  publíra, 

n.s  civis  preso»  e  processados  es-  '4 
lao  cm  liberdade.  Só  o»  militares  ií 
que  SC  sublevaram  de  armas  na  ií 
mâo,  ei^mrttendo,  portanto,  um  K 
crime  militar,  expiam  a  siia  culpa, 

Mnguem  se  insurge  eonlr»  os  or-  I 
gaos  julgadores,  nrm  contra  os  ho-  ' 
mens  fjue  os  representam,  todos  í 
ci  es  cidadaos  integerrimos  e  na-  { 
triolax.  ^  > 

n  que  mais  alarma,  no  momento,  *> 
é  a  nclividadc  doa  elemento»  dclete-  < 
rios,  0»  quaes  mais  depressa  que  ^  5 
seria  de  siippnr.  terminada  a  phase  J 
punitiva,  se  mobillsaram  e  entraram  'i 
CIO  nrçiio.  í 

0  bolchevismo  veiou  uma  primei-  i 
ra  vrx  a  face  sob  o  rotulo  da  Allinn-  ÍJ 
çii  Liberf.idsra.  Outros  disfarce»  J} 
rnconlrnrã.  pop  certo,  para  enfii-  5' 
Ir.ar-se  de  nn\o.  « 

ü  povo  no  sru  Iqjllncto  do  bem  y 
e  lio  mal  coinprchcndc  a  silii.sçãn.  y 
liahi  0  éco  que  a  noticia  da  manl-  5 
lest.içao  de  hn.ie  encontrou.  Todas  '■* 
a>_  classes  a  approvanm.  Todas  « 
qiiie.eram  a  cila  adherir  e  .assim  dc- 


Perguntas 

Indiscretas 


Aqui  Irwos  uma  graciosa  toi’ 
leite,  que  deveria  ser  o  unifor¬ 
me  clássico  das  meninas  esco¬ 
lares.  i 

Ha  tanto  uniforme  feio  pof, 
alii... 

Este  c  de  uma  ehgancia  prati¬ 
ca  e  confortável',  saia  em  da- 
che,  blusa  "chemisier",  casaco 
de  cintura  levemente  ajustada 
nas  costuras. 


A  limpeia  diarin,  n  baniio  quente 
011  de  chuveiro,  o  corpo  esfregado  com 
huch.»  ou  sabonete,  é  uma  necessidade 
iilisoluln,  principalmcnlc  num  p-iiz 
conin  n  nosso,  sujeito  nns  lorliipanlcs 
calores  do  verão  e  da  prim.avcra. 

.Ma»  será  essa  limpeia  o  h.istante 
para  que  uma  pessoa  se  considere  ir- 
rep^rehcnsivelmenle  limpa? 

Tão  ncccs.sarla  tomo  a  limpeia  do 
corpo  —  é  a  hyglene  Inlerna  que  exige 
lambem  todos  os  cuidados  e  allençõrs. 
Os  nossos  rins.  as  via»  biliares  e  uri¬ 
narias,  a  bexiga  c  n  fig.sdo.  precisam 
dc  lay.igens  periodiras  que  limpem  dn 
organismo  o»  venenos  *  a»  impurezas 
organiriis. 

frodonal,  o  linirn  remedin  perfello 
que  rniilent  os  Ifl  maiores  dii.snlven- 
les  do  acido  urieo,  possiie  as  proprie¬ 
dades  incgualnveis  de  uina  diirh.i  in- 
lern.i,  assegurando  a  permc.-ihilbiade 
renal  e  evitando  Iodos  os  embaraços 
urinários,  males  dos  rins,  bexiga,  ne- 
pbriles.  ealeiilose  renal  p  eyslltes.  A" 
alcance  de  lodos  no  vidro  cconomico.  * 


Elza  .Monteiro,  A  mnriA 


nherida  foram  rebocados  por  tim.x 
lancha  da  Policia  Marítima,  e  rem- 
Ihlrios  ao  .Necrotério  do  Insllluln  .Me¬ 
dico  Legal,  onde  ficou  aguard-indo  re- 
conheclmenlo. 

Passou-se  a  nollc  de  nnic-bonlem. 
lodo  o  dia  de  hnnlem  c  o  rariaver  iiâo 
havia  ainda  sldn  reclamado. 

Reconhecida 

A's  ulliinai  hora»  da  tarde  dc  bnn- 
Um  procurou  a  Delegacia  Auxiliar 
0  soldado  do  Corpo  de  Fuzileiros  .No¬ 
vaes,  servindo  no  fncouraçadn  "Sn.i 
Paulo",  Américo  Ferreira  Nunes,  dc 
•4  annos,  branco,  casado,  residente  á 
rua  Alvares  de  Azevedo  n.  113.  no 
Jacaré,  na  estação  do  Engenho  .Novn, 
em  companhia  do  empregado  dn  Mer¬ 
cado  .Municipal  José  Mnnlelro,  resl- 
dcnlc  á  Avenida  2S  de  Sctcmlirn  nu¬ 
mero  .1.31.  I)ecinr.sram  os  dois  homens 
ao  l)r.  Dnleidio  fiunçnlves,  3'  dele¬ 
gado,  lerem  rernnheeiiin  iio  eailavcr 
depositado  no  .Vreriilcrio  do  Iiislilii- 
In  Medico  l.rgal,  respeelivninciile,  sua 
niullier  e  irmã  Elta  .Moiileini  .Niine.s, 
branca,  de  21  annos.  eiisnila.  brasileira, 
que  deixara  a  lua  rcsiileneia  á  rua  Al- 
v.irrs  de  Azevedo  n.  113,  na  manlin 
de  iloiniiigo  ultimo,  tomando  rumo  que 
ignoravam. 

Acompaniiivain  ainda  Amerleo  e 
Jesé  um  outro  irmão  da  morta,  de 
nome  Alberto  ãlonteiro,  funccionario 
da  Imprensa  Narionnl,  que  declarou, 
outrosfm,  ler  de  Elza  o  cadaver  que 
vira  no  Neerolerio. 

Accld«nt«7  V  > 

A  reportagem  d'A  NOTTE  ouviu, 
ainda,  na  noite  de  hontem,  na  Pnllela 
Central,  o  marido  e  es  Irmãos  de  Elza 
Monteiro  Nunes,  que  liveram,  eiil.io. 
oceasião  de  nos  fazer  declaraçfies  so¬ 
bra  as  causas  prováveis  dn  sua  mor¬ 
te.  Acreditam  elles  qiie  Elza  tenha 
sido  vlctima  de  um  iccldcnle. 

—  Ella  não  sabia  nadar  —  diz-nos 
Alberto  Moiileirn  —  enlretanln,  nno 
perdia  a  mania  das  praias.  Passava, 
á»  vezes,  multo  tempo  sem  freqnen- 
lal-as.  Mas,  lá  vinha  um  dia,  romp.s- 
nheiras  suas  Iclephnnavam  r  lã  se  la 
ell»,  com  a»  outra»  para  .i»  prai,i5,  dc 
preferencia  as  do  Cajá  e  de  n.imns. 
Muita»  veies  era  eu  mrsmo  quem  nt- 
lendia  aos  lelephonemns  e  lhe  pedia 
n.ã(>  levassem  minlia  irmã  para  es^es 
passeio».  Eu  linha  um  jiiáo  presen- 
liinenln. . . 

Interrogado  pnr  nAs  sobre  .i  Idriill- 
dade  das  companheiras  de  Elza,  Allirr- 
In  escusa-se,  nada  diz.  Nno  salia  a 
pena.  Eram  moças  que  cila  ronheria 
do  tempo  de  solteira,  quando  resi¬ 
diam  na  rua  Anna  .Ner.v, 

Como  Alberto  .Monteiro,  lambem  sen 
irmão.  José.  confirma  a  h.vpnthrsc  dr 
que  Eiaa  leria  ido  para  um  passtio  á 
uma  praia  em  companhia  de  outras 
moça»  dc  sua»  relsçAes.  .Nán  acredita 
que  sua  irmã  fnsse  sA,  Conhecia-a 
bastante.  Sempre  lhe  reprovára  aquel- 
Ic  procedimento.  Emqiianlo  ara  sol¬ 
teira,  crioseguira  que  elles  se  espaças¬ 
sem  e  mesmo  as  vezes,  n.»  impossibili¬ 
dade  de  prohibll-os  chegou  a  ir  em 
sua  companhia.  .Ma»  depois  que  ella 
se  casára  («esara  a  sua  ascrndencia 
fraterna.  Tinha  ella  o  seu  marido.  _ 

A'  essa  altura  Américo  Ferreira  Nu¬ 
nes  Intervem  para  declarar  que  lam¬ 
bem  não  via  rnm  bons  olho»  essa» 
excursôfs  e  mesmo,  ha  já  algum  tem¬ 
po,  as  havia  prnhlbido.  Entretanto, 
Elsa,  não  lhe  ouvira,  e,  quando  me¬ 
nos  esperava,  la  encontral-a  numa 
praia,  em  companhia  de  outras  moças 
de  sua  edade. 

—  Parecia  uma  creançx...  —  ac- 
crescenta-ms  elle.  —  Não  se  dizia 
que  JA  era  mãe  de  filho.  A‘»  vezes, 
ehegava  a  arrependcr-me  de  nhslar- 
Ihe  taes  folguedos,  mas  logo  me  vinha 
a  mente  n  recel.i  de  uma  imprudência 
fatal,  pois  apesar  de  gostar  tanto  do 
mar,  Elza  não  shIiIh  nadar. 

Um  «quívoco 

Nesse  momento  n»  nossos  Interlo- 
rulrres  sãii  interrompidos  pelo  3*  de¬ 
legado  auxiliar,  Dr.  Dulrldlo  Cinnçal- 
vc»,  que  perir  que  os  mesmo»  vá»  á  1* 
Delegacia  Auxiliar  fluminense»  pois  all 
fãra  apreícnlada  parte  por  um  rnm- 
merriante,  de  narionalidade  portugue- 
za  cujo  nome  não  no»  foi  possivel 
apurar,  residente  ã  rua  il«  Engrnho 
Novo  n.  12,  de  que  n  cadaver  que  se 
eamnlrava  no  nrrrotrrio  do  Instituía 
,Medieo-I.,efal  era  dr  uma  sua  parenta. 
que  estava  desapparecida  ha  dias.  .Ali 
chegando,  o  soldado  naval  e  José  Mon¬ 
teiro  foram  selenlifieados  de  que  se 
tratava  de  um  equivoco. 

Deseonfiançit 

Em  husca  dc  maiores  detalhe»  que 
esclarecessem  a  morte  mysteriosa  dr 
Elza  Monteiro  Nunes  a  reportagem  d’A 
•NOITE  rumou  pari  a  residência  dr 
parentes  da  morta,  onde  reside  Iam- 


America  Rodrigues,  marido  de  Elza 
partido  seu  marido  para  n  Bnlalliáo  X.x- 
val.  E,slr  voltAra.  porém,  à  c.xs,a.  horas 
depois,  lendo  drclarndn  que  cnnsrriii- 
rn  lircnçn  com  superiores  seus  para 
não  Iralialbar  ii.xqiirlle  dia.  Er.i  tloiiiin- 
gi).  (Jucria  rcMoiisar.  Klz.i  jã  não  esla¬ 
va  e  Amerirn  Ilndrigues,  o  marido,  não 
»,e  rnnformando  m.sis  nma  vez  com  o 
prnccclimcnln  da  espns.a,  que  se  ausen- 
lo»a.  sem  '•  seu  rnnsenlimcnto,  p.ira  a 
praia,  procurou  seus  irm.io»,  nos  qunes 
se  queixou. 

Sc  é  verdade  que  Américo  Endrigue» 
rslcve  n.n  manhã  desse  dia  no  llalalhão 
, Naval  e  que  para  lã  foi  illrcclamenle 
ao  sair  dr  sna  c.i.sa,  fica  muito  enfra- 
qiieridn  qiinlqurr  ronjcciiira  cm  torno 
dn  mnrio  dc  Elz.a  qiic  possa  compro- 
mcllel-o. 

E’  um  ãllhi.  E  sern  facil  a  policia 
rtiiriilur  nesse  pr<»posito  se  Américo 
Itoilrigiirs  r.slii  fal.aiiiln  ii  verdade. 

Klz.i  nno  sabia  nadar.  .São  unanimes 
cm  ill/.er  ns  pcs.siias  oue  a  roíiherinm. 

A  li.vpolliesc  dc  um  rriiiic  —  e  n 
quem  poderia  apnivell.xr  n  morte  de 
Elz.i?  —  está,  dessa  fórma,  prestes  n 
ser  afastada,  iiiiia  »c/.  <|iie  não  sur¬ 
jam  outros  rlrmciitos  pnn  roliuslc- 
rrl-a,  * 

,A  policia,  no  rnlanln,  Invcsllgal-n-á 
tnmhcm.  .No  mame  cadavérico,  será 
l»om  resallarmos.  nòn  foram  cnconlra- 
dos  signaes  de  violência  raractcrisllcos 
dos  hninicidios.  Quanto  n  hypolhcse  dn 
stiicidln»,  não  é  possivel  admitiil-a  fa¬ 
cilmente  p.ira  0  caso. 

Elza  costumava  a  sair  para  o  banho 
de  mar  vestindo  .sobre  n  "mnlllol"  um 
vestido  de  palha  de  seda.  Tirava-o  nn 
prnia,  antes  de  alir.ir-se  A  agu.i.  0 
rnrpo  foi  cnrniilradn  sem  esse  vestido. 
Pareee-nns  que  se  ella  levasse  a  idén 
lie  suicidar-se,  an  eheg.ir  an  mar,  não 
teria  a  prrocciipaçãn  dc  despir-se  da 
"Inlletie"  rir  palha  dc  seda.  Jogas'a-5e 
asshii  mesmo. 

Em  todo  esse  raso  de  Innln  emoção, 
percebe-se,  lod.ivia,  que  lin  um  mvs- 
lerln  nlnda  n  .rnvnlver  a  mnrlc  de  Klz.i 
.Monteiro,  mesmo  que  se  não  vcnh.x  a 


morte  linha  sido  eaiisaila  por  um  nr- 
eidenle.  Para  iim  seu  ruith.aiín,  n  h.v- 
pnlhe.se  terrível  de  um  rrime  iiãn  era 
ile  desprezar  e,  agora,  encontrava  mo.» 
m.xii  uma  pessoa,  ria»  su.xs  relações 
de  lodos  ns  dias,  que  nos  reerbin  for- 
mulandn  a  i,4i  suicídio. 

—  Acredita,  então,  que  •  sua 

cunhada  se  houvesse  luirlHadn  ?  _ 

afoitãmos.  Mas  M'allcr  do  Carmo  não 
nos  dã  tempo  de  falar  e  parece  não 
ouvir  n  nossa  pergiinln; 

—  Não  sei  que  rii.al>o  se  lhe  mcllcu 
pelo  corpo  que  cada  dia  lomas-a  mais 
vulin  .a  mania  dc  andar  pcl.is  pinias... 
Ella  não  satiia  nadar,  nem  mesmo 
Iniiap.  e  no  rnlanln  nno  perdia  o  ha¬ 
bito  dc  semiuc  andar  Jtiiilo  m»  mar. 
Ilrig.sva  o  iiinridii,  lirigavn  n  iiiliilin 
liiiilher,  lirigriva  eu,  c  qiliiiido  menos 
pfiisavaliios  lá  se  la  ella,  pela  iiinilru- 
gadn,  ora  para  a  praia  ilo  liajú,  ota 
para  n  dc  Miiiniis.  Drlxava  n  ras.i 
qiiniiilo  lodo»  dormíamos  e  sA  regres- 
ia\|^n  ã  hora  do  nltiioço.  Ainda  na  ma¬ 
nhã  de  dumliigo,  ninguém  a  viu  sair. 
f)  Amerirn  saiu  deviam  ser  h  horas  e 
4,1  mliiillos  e  quando  nos  levantámos, 
ás  sei»  e  pouro,  cila  não  cstavi  mais 
em  casa. 

O  vestido  de  palha  de  seda 

.Sonhemos  ainda  ali  que  Elza  del- 
xãra  a  casa  —  apesar  de  ninguém  a 
ler  visto,  ma»  prova-o  o  luilanço  fei¬ 
to  na  sua  roupa  —  envergando  um 
vestido  de  palha  dc  leda  antigo  e  que 
era  seu  habito,  quando  so  destinava 
a  Imniios  de  mar,  pAr  sobre  o  “mnll- 
Int”  um  vestido  usado  e  Icvnr  na  máo 
uma  pequena  qimlilin  para  o  aluguel 
da  ealiliie.  De  facln  lã  eslava  snlire 
n  cama  a  sua  bolsa.  I.evárn  ella,  ape¬ 
nas,  uma  rcdiiln  de  dez  mil  réis,  fol- 
nos  esrinrecidn,  c  calçava  sapatos  ve¬ 
lhos.  DeixArn  o  qtinrlo,  domingo,  meia 
iinra  depois  de  seu  marido  e  nao  mais 
ppgressAra  á  rasa.  Este,  que  sairn,  en- 
en  flroii  diln  arlma,  rerca  da»  cioen 
e  quarenta  r  cinco  minutos,  pleilearn  e 
obtivera  uma  llernca  na  corporação  a 
que  pertence,  voltando  para  casa  As 


Ifl  ami.Tl 
all''. 

F.«j  r. 
«(nllmrni 


Movidadeá 

r.l/if.S‘.  frtcmh'o  (for  Allet  Max¬ 
well,  ríii  .t.s.sorfofei/  Pres)  —  .ilguns 
ilfix  noans  rnxlumes  l/m  a  mia  e  o 
rusaro  f/n  iiiexwt  material  e  n  blufa 
He  inHrez.  srnHn  n  easarl)  fnrrado 
pnr  er%e  mrsmn  xadrez.  l'm  delle.%, 
em  leeiito  dn  mndernn  Inm  azul  ts- 
verdimdn.  lem  n  hliiza  dwididn  em. 
itrande.x  (lUadradnx  orup.s  r  rnitn,  qun- 
Irn  na  frrritc  e  qiinira  nn.s  en.xta.i. 

0.1  hnlzmt,  at  anllnf  r  n.s  punhas 
paspanliidn»  rnnxliluem  n  unien  enfri- 
Ir  de  miiiins  dai  nllimns  modelos 
sporlienx  e.  " Irnlleurs" . 

/l,s  liwiis  enm  íiorns/ocAe.s  dc  tiras 
Ininritdas.  nhrriiis  nu  sobre  um  fundo 
de  material  diffrrrnir,  eslâo  grande- 
mrii/e  rin  1'riua. 

Vimns  uma  bolsa  de  pcllira  ntr- 
mrlba  que  pnreeia  um  minu.srulo 
uuurdii-ebiuiit,  o  feeba  em  mrlal  dnii- 
rniln,  temrlbaiile  ao  rabo  de  um 
quorda-ebiwa  que  se  adaptasse  dire- 
rlnmenle  ao  forro,  rnm  uma  corrente 
ds  fins  dnarados  fnrmondo  alfa, 

Álquns  dos  ensarns  poro  o  prnsimei 
Iniiernn  rurnpeu  são  giiarnreidos  por 
miiitii.s  raposas  —  lonlns,  que  chega 
a  ser  difficil  ronlal-ns. 


Cypriano  Lage  l 


CONSULTAS  ZeSOCO 


Dires  nas  costas,  peito  e  cansaço  — 
Fraqurza  geral  —  Tnhrrriilose, 
DB.  AVELÍXO  Al.VES 
Rua  Cirlacn,  32-3",  das  4  rm  deanie. 


UM  I’.l'IS()l)]0  l'.\RL.\.M RNTAR  —  Um  epieodio  curinsn  *,  ItWez, 
ifiiiln  rrgKtiiii-e  nn  .Senndo:  a  maioria  do  plenário  fdezoito  num  toUl 
•  tinir  e  lanl»-.)  fez  uma  decliiração  de  voto  por  «aeriplo  dizendo  appro- 
ir  rrrt,!  rm.iid.x  da  (  amara  para  nno  retardar  a  marcha  do  projecto  a 
nr  lõia  olli  rri  iila.  enperamiii,  rnlrelnnl 
itli)  ser  flagraiiienieiite  innmslituciiinal. 
raairs  de  ler  visto 
um  lii-po-iiii 
rív,ilt:« 

ujnda  imniini  po.s.sc  dc  wias  cadeiras,  prestam 
,;rimcntn  .  .1.  — ,..l.  u 

*  ♦ 

EFTRMI.AS:  — r 

stici»  lelígraphirn,  artivam  .  _ _ _ _ _ _ 

fii  de  estradas  de  rodagem,  obras  essaa  feita»  tanto  pelo’  joveriiV  dò”'É». 
ido  íomo  pelos  prefeitos  municip^ea.  Creou-ae  até  um  batalhão  da  aapa 
»•((  nn  I  nrça  I’ul)lica  estadual  para  collahorar  em  taea  aerviço».  0  exem 
!n  dirt  ser  fixado.  Abrir  estradas  no  Brasil  é  dar  expansão  A  sua  eeo 


o,  que  n  presidente  a  vetasse. 
Alii  lemos  o  que  nao  nos  lem- 
uma  ca.sa  legi-slativii  dar  approvação  conscientemente 
0  que  viola  n  carta  polilica,  na  e.sperança  de  que  elle  não 
a  cm  vii  iiide  de  impugnação  do  chefe  do  E.xccutivo.  Os  lenadore.s, 
.  .  .1  um  compromisso  que  ò  um 

0  dc  cumprir  íiclmente  a  Constituição  da  Republica, 

Em  quasi  todo  o  terrltorlo  maranhense,  aegundo  nma 
■■‘■'rn-.se  os  trabalhos  de  construcçãn  •  rcconatru- 


Depois  do  ieite 
materna  ” 

“Feculose” 

Alimento  racional,  do 
facil  digeaitto 

RICO  EM  VITAMINAS 


NÃO  COMPRE  PA¬ 
LHA  DE  AÇO 

.Aconselho  a  que  não  compra  Piiha 
de  Aço,  3  Iptas  vnsln»  da»  ifamadal 
cerns  BOVAL  e  ESMEBAI.DA,  dio-lhi 
direito  a  reerher,  Inteiramcnle  gritl», 
um  p.xcnir  dc  1’alha  de  Aço  Boyal,  de 
proccdcncia  ultcmã,  podendo  trocar  no 
seu  fornecedor.  Além  de  Irr  mnloi 
quantidade,  serve  para  raspar  o  leo 
.issoalhn  3  ou  B  vezes,  não  quebra  nem 
enferruja. 


Nio  ae|a  fraco  —  flqoc  forte  usindc 


EODO-FERROL 


Dóe-lhc  aqui? 

As  dòres  nesta  região  Iniílcom  ffiuifoí  vízeí  üma  In» 
fecião  do  bilis.  Nestos  InfecçSes  dot 
•  -  ■'n-p/snati}  vias  biliares»  «v. 

I.■;n  como  nos  dos  rins  e  das  vfoi  urmarios,  e 
preciso  fazer  uma  limpeza  interna  que  depure  e 
dcs  níccte  estes  orgâos.  Poro  fazer  esta  limpeza  basta 
tomar  diariamente  3  —  4  comprimidos  de  Urotropina 
Schcrlng.  o  rools  activo  "depurodor"  do  organismo 
3ue  se  conhece.  Peça  sempre  a  cmballogem  original: 


principio,  nãn  enlr.iram  os  arromba- 
dnres  pela  por(.s  da  frente,  suspendeo- 
dn-lhe  ns  Iriíicos  pcl.i  hindcira  gradea¬ 
da  da  mc'ma.  C.nnclulu  a  pnliela  que 
por  flli  é  que  elles  s.iirara.  n.in  se  sa¬ 
bendo  romn  conseguiram,  sem  arrom- 
li.ir  porl.is,  peneirar  nn  edifirin.  E' 
supposiç.xo  pcr.il  de  que  algum  dos 
assall.snte»  lives^e  ve  esrondldo  numa 
diis  dependeiicia»  dn  predln,  onde  en¬ 
leara  diipnnte  o  expediente  da  casa, 
para  dir  ingresso  depois,  ã  hora  pre- 
ri.sa.  nos  seus  compaiiliciros. 

Os  arrombadnrcs,  mmo  Já  noliciã- 
mos  cm  Inenl  antes  desta,  são  habillis- 
simns.  par.i  sr  apoderarem  dns  no- 
scnl.i  e  dois  _  ronins  que  cxl.sliam 
00  enfre  c  fücllü.xr  o  scii  arromba¬ 
mento,  sem  grande  riimnr,  valeram-so 
elles  dc  psssadeir.is  e  tapetes  que  exis- 
ll.am  na  rn.v.i..  Itobr, iram-nos  c  eollo- 
car,ini-nos  junto  nn  cofre. 

Dcrniliarani-iin  depois  sohrc  essa  es- 
peric  de  .imorleeod  >rcs  e  praticaram 
0  .irri)ml).iiuriiio. 

Os  perilds  ronslnlaram  que  os  Ia- 
ilrõcs  nãn  «Icixar.iiii  iiupres.sõcs  digi- 
tnes  nprrriavcis  para  o  restaheleeí- 
iiicnln  de  suas  idenliil.idcs.  Essa»  fo¬ 
ram  iiiiillo  poiic.is  0,  ao  que  parece, 
qii.inrio  nrnnteri.i  imprimirem  em 
qiuilqucr  siiperficie,  a  m.irca  do»  seu» 
dedns.  lom.iv.iiii  immcdiatamenia  «. 
prruaiiçâti  de  Inulllisal-a. 

No  lnr.ll  foi  enrnntr.iila.  esquecida 
pelos  .•irriimbadiires.  uma  serra  de  aço, 
.São  lem  Impre.ssôes  digitae». 

0  lor.ll  do  ns-.iltn  dã  a  impressão 
de  qiii'  ns  l.irlrõirs  cniihcciam  perfeita- 
mente  Iodas  ns  disposiçiVs  da  casa  que 
iam  assaltar  c  qiic  n  piano  por  elle» 
Irnç.idii  foi  cxrriil.ido  rnm  a  maior  jc- 
Rur.mça.  l’crcchc-sr  que,  depois  de  se 
apoderarcin  itn  diniieiri),  .se  dirigiram 
ã  s.il.i  de  rriioiiVs  da  dlrerlnria  di 
.‘iociedade  Anoiiyni.i  Frigorifico»  An- 
íjo,  c  qiic  .ill  fiier.iin  a  partilha. 
Nessa  Siila.  cslnvam  ,•»  poltronas  fAra 
do  locar  de  rosliime  e  npproximadas 
lic  nma  luxuosa  iiicsn  que  existe  ao 
renirn  ria  s.ila. 

As  pr<(|iii'i3S  d.T  polici.1  em  torno 
dc*'a  nnv.1  c  m.i.teriusi  fiçanha  dos 
.irrombadnrrs,  prosegulrâo.  estando 
la  ciiipenliado»  rm  varias  dl!lgenc!.i.s, 
além  rias  aulnriu.ide»  locaes.  o  .Sr.  Vj, 
d.il  .Slartlii»,  chefe  d.i  secção  de  Rou¬ 
bos  e  Furtos  da  Lbcfalura  de  Po¬ 
liria  . 

O  inquérito  srrã  presidido  pelo  de- 
leg.irio  do  !!•'  dl.siriclo  policial.  Dr. 
Fr.inklin  Gaivãn. 

Sn  local  fstc>c  lamhrm  n  Sr.  Cesap 
Ataliha.  cnnimlssario  de  dia  AqueJl» 
dcicsacin. 


TUBOS  DE  20  COMPRIMIDOS  j 


rin-.Kahlbaum  Lida-, Caixa  postal  S'40, Rio  de  Janeiro 
rera  envicr-me  grolullamenie  1  exemplar  do  folheto 
Infecçòc»  das  vias  urinarias  e  teu  tratamento» 


rnllnrar  ali  dois  "pivols".  nUmamen- 
le,  porém,  rm  conversa,  di.s.srr.i-lhe  que 
rlle»  estavam  mal  seguro»  r  que  na 
primeira  orcasião  la  Iralar  de  rrpol-ns 

.Nn  radavfp.  faltavam,  prcrisamcnic 
os  dentes  dfsignailns  por  Drolinda.  náo 
havendo,  pnls,  duvidas  mais  qiianlo  A 
iricnlidade  dc  Elza  Monteiro  .Vunrs. 

Em  que  praia  teria  Elza 
perecido? 

Uma  outra  incógnita  que  perdura  é 
em  qiie  praia  lpr.i  perecido  Elza  .Mon¬ 
teiro  .Nunes.  Ella  ia,  indlffercnlcmfnle. 
n»  praias  de  Ramos  e  do  r^ju'.  Ainda 
ha  poucos  mezes.  chcgãra  a  casa  com 
um  dos  joelhos  arranhados  c  rnnio  liir 
fosíc  perguntada  a  origem  dn  ferimen¬ 
to,  disse  apenas  que  linha  sido  na  arem 
da  pr.si.i  sem.  enlretanln.  precisar  qiial 
delias.  Amerirn  Fcrreir.s  Nunes,  sen  ma¬ 
rido.  que  cnnhrce  as  nnsias  prai.i»  c. 
rnmo  é  natural,  os  h.ihilns  da  rsposa. 
é  de  npininn  que  Elza  lenha  oseolhldõ 
as  praia»  de  Bainn»  nii  dn  Caju',  mesmn 
porque  0  Ineal  rm  que  o  cadaver  fni  cn- 


ral  nndo  foi  enrontrádo 

César  P.ig.ini,  de  que  liaviain  eniradn. 
de  reccliliiicnlo  vario»,  rerra  do  %  con- 
los  dc  réis.  Dessa  quantia  tinham  sido 
retirado»  Irr»  rnnlos  par.i  p.igamrntns 
diiersos,  não  sendn  levado  o  restante, 
92  contos  de  réis,  para  dopositns  no» 
respectivos  banrns,  onde  tem  a  Socie¬ 
dade  conl.i  correnie,  em  virtude  de  não 
liaser  mais  tempn  para  isso.  I)  dirr- 
rlnr-gcpcnlc  drierminnu,  eiilãn.  tjue 
fosse  gilanlada  aqiiclla  impnrlaiici.i  nn 
cofre  que,  hnr.is  drpnl»,  seria  arroin- 
badn  pelos  assallanies. 

Essa  precisão  dos  nssalins  Intriga 
fnrlemrnle  a  poliria.  Em  Ioda»  as  casas 
assaltada»  pela  quadrilha  assim  Irm 
sido.  E  a  cxpilração  dn»  aronlecimcn- 
los  SC  I orna  m.ii»  difficil  aind.i,  poi», 
na  m.iioria  dellrs  c  assim  como  sc  li.í 
hoje,  estão  a  saho  da  inrnnr  suspeita 
0»  fimcrionarin»  dos  eslabelrcimcnln» 
rpiihadns. 

0  edificio  em  que  fiincelona 
a  .Sncieil.ide  Annnym.i  Frigorífi¬ 
cos  Angio  é  conslihiido  da  loia  e  de 
um  .mdar  superior.  .Vo  alio  eslãn  ins- 
lalladas  varias  sreçôcs  da  rnnlnhilida- 
dc,  em  escriptorios  sep.iradn».  Na  fren¬ 
te.  existe  uma  s.ila  confnrlaielmente 
mobiliada  que  se  destina  a  reuniõrs 
do»  dlrcftores  da  Sociedade.  .Iiintn  a 
um  grande  salán  onde  traliallia  n  m.iin- 
rÍ3  dns  empregado»  de  escriplorins 
dn»  frigorifícns,  cslA  a  reparlic.io  des¬ 
tinada  ao  caixa  e  all  sí  encontrava  o 
cofre  arrombado, 

Ao  contrario  do  que  se  presumir.»  n 


Endereço ;  ___ 
C  dcde  e  eslodo 


0  gover 
nsdor  de  Minas 


Sensacional!... 

Pacotes  de  um  kllo 
do  incomparável 


I  aiMir  regressou 
/"'ilf  o  governador 
qiif  p.irliu  an 
Jvrnii  .S.inlos  Dii- 


Min.i*  Oerars,  qu< 
■  i*.  n.io  sA  inman. 

lirniarches"  pn. 
■ir.iiii,  rnmo  Iam. 
errsíos  do  sru  Es 

rr.s  fndcr.irs,  s  nj. 

rrasMimirA  n  go. 


bem  José  .Mnnicirn,  A  avenida  2«  de 
Setemlirn  n.  .131.  Ali  leve  orensiáo  dc 
ouvir  divcrs.is  pessoa»  da  famiHa.  l’m 
cunhado  de  Elza.  n  ,Sr.  Severo  Bessa, 
empregado  do  Bar  Flora,  na  nia  d.i  Ca¬ 
rioca,  assim  nn»  falou,  em  njclo  a 
eonsternaçAo  gerai: 

—  0  caso  da  innrie  de  Elzi  ainda 
nãn  eslA  suffielcnicmenie  esrlareciilo. 
Logo  que  tive  conhecimento  do  »cii 
dcsapparerlmenlo,  procurei  cnmmunl- 
cir-me  com  a  casa  em  que  residia  na 
estação  do  F.ngcnho  .Novo,  para  sahrr 


nhelro  hastnnte  rm  deposito  nn»  co¬ 
fres  c  onde  SC  encontra  cllc.  E  vão  na 
crrla. 

tl  assalto  desta  noite  ã  Snrfed.'(le 
Amuijm.i  Frigorifico  Angln  nbcdcccu  a 
taes  processos.  Os  l.ndrõcs  rscolheram 
dentre  n»  dois  enfres  existentes  na  rasa 
e  a  caixa  registradora,  em  que  não  In. 
caram  e  oiidc  baila  cerra  dc  quatro 
coiilns  fie  reis,  precisamonte  aquelle 
rm  que  fAra  hnnlem  guardada,  em  um.i 
m.ileta,  n  grossa  snmma  rniihada.  E 
tanl.a  certeza  tinham  dn  que  devism 
fazer,  que  o  arromiiamrnin  do  cofre 
se  xerificoii  rn.iclamente  no  romparli- 


ALVO  COMO  JÀ.SPE 
Puro  como  a  verdade  I 
Vcnrlc  se  na«  hnas  ciMS 
FABRICO  ESPECIAL  ÜE 
KA.MIRO  &  CIA.  LTDA. 

FÃÇÃlXPERIÊNCiÃ 

Trei  latas  de  outras  céras  devem 
custar  Ifilotlli.  A  LERA  ROA’AU  on» 
prndiii  muito  mais,  custa  ipeoas 
fié.MiU.  e  ahre  Insiro  Immedialo  * 

-  -  — -U — 

CAFE’  CRUZEIRO  (Extra)  ' 

AUOMATltO  —  GOSTOSO  ATS*  UM  AB8UCAI 


Rnnde 
(*  nmlKo5, 
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INTENSO  O  CLAMOR  DA  CIDADE  CONTRA  A  FALTA  DACl) 


Às  soEennídades  de  hoje  consíiiuírain  uma  estupenda  affírmação  de  cl 
vismo  Como  falaram,  o  general  Newton  Cavalcanti,  o  almirante  Alvdil 
de  Vasconcellos  e  o  sr.  Francisco  Campos  -  I 


Vivi  I  eldadi,  neste  momento,  horas  de  erandiose  relevo  espiritual,  oam  as  homenagens  exeepolonaes 
prestadas  junto  aos  tumulas  dos  qua  pereceram  em  defesa  das  Institui ;ões  no  correr  da  Intentona  exire* 
mista  de  35.  0  cemltcrio  de  São  João  Baptista,  onde  se  encontram  numerosos  dos  bravos  sacrificados  na  jor* 
nada  sangrenta,  rogorgita  de  brasile.ros  que  eli  representam  o  sentimento  de  admiração,  de  respeito  e  de  pe« 
xar  da  nacionalidade  em  face  de  u.m  drama  politioo  qua,  se  determinou  perdas  sensíveis,  também  exalçou  o 
espirito  do  disciplina,  a  bravura  civisa,  a  força  de  renuncia  das  nossas  ciasses  armadas.  Lá  se  irmanam  mi< 
litares  a  civis  no  mesmo  sentido  da  consagração  —  unidos  em  presença  dos  symbolos  que  recordam  actos 
de  coragem  serena  e  de  supremo  sacrificlo. 

Durenta  aquellas  horas  tragioas  de  Inquietação  e  de  sangue,  quando  a  rebeldia  ameaçava  nossos  mais 
caros  principies  sociaos  e  políticos,  as  forças  armadas  tomaram  posição  com  Impressionante  serenidade,  de  ani¬ 
mo  erguido  deante  do  perigo,  prompias  ao  cumprimento  rigoroso  de  seus  deveres.  Por  toda  a  parte  o  he¬ 
roísmo  dos  militares  brilhou  em  resistências  dramaticas,  da  mais  alta  b:lleza  patriótica,  seja  no  fago  das 
trincheiras  a  nos  assaltos  extremos,  seja  onde  os  militares  leaes  se  viram  cercados,  inesperadamente,  pelos 
rebellados.  São  todos  factos  de  honlem,  ainda  vivos  na  memória  e  no  sentimento  dos  brasileiros  —  que  na- 
quelles  transes  extremos  oontaram,  para  sua  defesa,  com  a  lealdade  e  a  oaragem  das  forças  armadas. 

Vencido  o  temporal,  delle  ficaram  signaes  indeleveis  na  perda  da  tantas  vidas  brilhantes  dedicadas  ao 
serviço  da  palria.  A  esses  sacrificados  se  dirigem  as  homenagens  de  hoje  —  o  preito  eollectivo  em  que  se 
unem,  movidos  pelos  mais  nobres  se  itimentos,  todos  aquelles  quo  se  louvam  na  gloria  das  bravos  de  35  por 
nelles  roconhcecrem  o  espirito  luminaso,  a  nobreza,  a  galhardia  da  proprio  Brasil. 


0  embaixador  dos  Esta- 1  i  R  * 

Coffiia  da  Pfiiaiti 

tenores  -  para  formular  • 

idêntico  protesto.  Preoa^atívos  oara  a  sensacional  nrova  de  dominEOii 


PARÍS,  22  •:  (United 
Press)  -  Urgente  -  O  em¬ 
baixador  da  França  cm 
Tokio  protestou  junto  ao; 
governo  japonez  contra  oj 
bombardeio  de  Nankim .  I 


Ilcnlisnr-5f-á  doniiiipn  proslmo.  ern 
Pvtrupolis,  pela  tcnuiui.'i  ver,  a  “Cor¬ 
rida  (la  Priinavcro",  uiii  dos  maiores 
eventos,  (icluulmoiile,  d«  utlileti.siiio 
nnciixial.  I)c  inieialivn  (l’.\  .VdITK  c 
palrociiiio  do  1'  lliitjillino  ilc  Ciifailo- 
res,  (|ue  a  orficinit.soii,  rectiiilierciidu 
os  méritos  inconlavcia  (|uc  delia  re¬ 
dundam  cm  licnericin  d»  prupria  vid.i 
mllilar,  o  scn.tacionnl  pruv.i  alliletie» 
rnlrfl,  lissim,  no  seu  segundo  período 
ilc  demonstração,  desta  feita  acrresci- 
da  de  valores  (tue  desvanecem  solire- 
mancira  seus  Ideallsadores,  nuc  víem 
nclln  motivos  de  todo  o  Juliilo,  pela 
nmpln  aeeeltnção  e  rcpereu.ssno  r|ue 
v:ie  tendo  iia  vida  vporliva  dn  palr. 

Inscrevcram-sc  720  concorrentes,  oii 
seja,  um  lirillianlissimo  “rcenrif, 
eump.arniln  nus  I8t)  dn  nnnn  p.nssndo. 

Não  í.  todavia,  acuiellc  numero  um 
Imllce  pura  niide  aferir  da  Irradiação 
lia  prova  iios  meios  nlhlelieiis  milita¬ 
res,  pois,  SC  cuniava  vom  mais  de  um 
mllilar.  não  atlingido  apenas  pur  fa- 
ctopcs  fóra  da  vontade  dos  dirlgenlcs 
dn  “Corrida  da  1'rlmavera".  Biitrc  cs- 
les  aeultu  a  rolneiüenela  dc  se  cffc- 
cliiar  n  prova  na  ípnea  em  f|ue  Inm- 
liem  SI’  effeelnii  a  maioria  tlns  mnno- 
liras  (lo  nosso  l,rilhante  Kserrilo,  c. 
dalti,  a  alislrnç.io  rlclerminadn  pio"  ino- 
livos  de  itrdem*te(‘liiiiru .  Justo  é.  rri- 
Irelanln,  assigiialar  (iiic,  mesmo  assim, 
o  numero  de  cuiieniTenles  chegou  a 
um.'i  expressão  nnl.wel.  n  pniilo  de 
dcsloear  eiiiiipes  de  .Minas  c  .São  P.siilo 
para  1'etrupulis,  lueal  dc  sii.i  realisa- 
çiio. 

Kslarào  na  pisln,  domingo,  p.ir.i  r 
esplendida  prova,  porlanto.  alguns  dos 
miii.v  deslaradns  allilclas  do  Hio.  .Mi¬ 
nas  c  São  1^11,10.  c|ue,  com  sini  parti- 
eip’'Çã".  Induhilavelincnic  resnllarão 
as  proporções  grandiosas  da  provn 
sensacional,  de  í|uc  sc  orgulham  dc 
rcnlisar  .\  .\OITli  c  u  l-  Ualalhâo  dc 
r.açn(inrc.s. 

A  irradiação  da  NACIONAL 

A  I*ItI'.-8.  Soriedude  nadio  Nacional. 
poncorrerA.  enni  os  seus  serviços,  pura 
maior  hrilho  de  "Corrida  da  |•rimIl- 
vern  ,  iiisliillnndo  um  svsicma  iiilc. 
rcssanllsslmo  dc  Irradiaiân  m, 
a  pisl,i.  Dezcscis  postos  lelcplmnlcos 
an  ongo  do  perrursQ  n  ser  feito  pelos 
oiii- darão  nn  posto  ccnlnil  da 
I  Hh-8.  um  controle  nlisoliito  dc  Iodas 
ns  pliascs  dn  carreli-a  magnifieii,  que. 
(lesta  maneira,  eonimoilamenle,  pode- 
nl  ser  aj-ompnnhad.i  de  lanrc  a  lance 
jiclos  niilhares  de  nmaiilcs  ilo  nllile- 
tismu, 

O  grande  desfile 

IWderã  a  "Corrida  d.i  Prim.ive- 
ra  .  em  I■el^opo1is,  a  grande  parada 

. .  w. ....... 


llosiirgc  Intcn-i 
cidade:  as  lonin:  • 
ando  uma  .-llu.i..i' 
população  dc  iioin 
Mever,  (la  1  ijii.'.’  ' 
lirado  (•  o  loc-iii 
As  rcelamuçót, 
tudo  o  dia . 

Ijna.  (los  innr.o 
atila  que  ali  o  -r 
mais  lie  80  dias  o.â 
ras,  obrigando  ’’ 
(las,  pura  ir  roii-i  -'i 
to  csfiirço,  (101, 1 
miiHd,  eoi  ii.iiili. 

Nn  riin  .M..  i’!' 
Itireliiiclo.  t.iiiili.oo 
pliclo.  Nrin  tiii’.’ii- 
iêio  os  iiii,rud"ri 

Dii  TijioM,  (i'il" 
trall•■^■rr^n(■^  A  (!o'i 
mo  .Mnri|iir/.  itc  \ 
(Ião,  Coii'clhclro 
iiillllas  loitra-. 
(Iciifias,  p'>r  iul’ ' 
rlicgam  a  scr  comoi 
é  II  falta  ■lagiii  " 
lla  mesm:i  fóiio.' 
Ma.sivell  c  II.  \I'i 
(lavei,  como  i. 
maior  ve  torna.  ■ 
de  verdadrir.i  ar 
—  Agua  1 


I  üuranlo  o  ccrimnnia  cio  cc 

rin,  emprestando  seu  concurso  i  bri- 
Ihttiitisslinn  cerimonia. 

Comuacta  a  multidão  no 
( cemiterio 

Por  volla  dus  ÍI.IIH  qunsi  n.Sn  se  po¬ 
dia  andar  no  cemitério  dc  .SAo  João 
llaptlsla.  tal  n  nnmcro  dc  prs.so.as  (|ne 
nll  sc  encontravam.  .Suhia  a  dezenas 
c  dezenas  dc  milhares.  Por  Iodas  as 
nicas  viani-sc  peloltics  militares  for- 
njndos  cerrados  pelo  povo.  (|ue  opplnu- 
ilia,  Iranspnrinilo  de  jnhllo  rivico,  os 
vários  art(i.s  que  iai((  marcando  a  hri- 
lhaiitcs  rerimonia. 

Presente  o  interventor 

0  inlevvcnlnr  do  Dlslrlcto  Federal, 
I)r.  Henrique  Dodsvvurth,  nrio  s(j|iienle 
facililnu  u  enmpareehnenln  dc  todo  o 
funecionnlismo  muniripal  à  neernimle, 
(lelcrminando  ponto  faculinlivo  para  as 
rcparliçíães  da  Prefeitura,  eonio  eonipa- 
rcecíi  pessonimenie  A  cerimonia. 

Tainliem  parlieiparani  da  hoincnageiii 
(IS  secretários  dn  Prefeitura. 

Os  oradores 

l•in(Ia  cerimonia  inielal,  o  pre¬ 
sidente  da  llepiihliea  e  as  altos  nuliv 
ridades  mllllares  e  civis  sc  dirigiram 
para  um  (l(>s  niigulns  ilu  qiiadrilalcro 
formado  jiel.i  niiiIlidAo.  Kslnvnm  ali 
inslalhiilns  os  iiiiccophunes,  junto  A 
Iriliiin.i  improvisada. 

<>  general  .Nevdon  Cavalcanii  foi  o 
primelni  n  falar,  cm  nome  d,i  Exer¬ 
cito.  sendo  reecliido  por  uma  (íemora- 
d,i  salva  de  iialmas. 

.A  oroçõo  do  lllusire  militar  foi  uma 
nfrirnnção  da^  eoragei.i  c  da  declsàu 
do  Exercito  Nacional  nesta  hora  (|uc 
eslnnins  vivendo. 

(t  jirador  foi  ioeisivo  nas  siins  affir- 
mações  e  Iraçoii  com  o  dcsiissonihm 
preciso  o  papel  do  Exercito  cm  face 
das  agilaÇ('ies  dissulveiiles,  vciihani  dc 
onde  vierem. 

Teve  a  mesma  rcsomncia  energiea  o 
discurso  (lii  emitra-nlinlrantc  .ílvarn 
dc  \'a5cnocello’’,  i.uc  intcrprclun  o 
penstiincnlo  dc  nossa  gloriosa  .Marinha 
de  (iiierra  na  linra  em  que  o  Itrasil 
laoerciici.ivii  os  i|ii('  siiceuinhirain  cm 
dcfcs.i  lie  suo  clvllisaçâo. 


Nog  cemitérios  de  São  João 
Baptista  e  São  Francisco 
Xavier 

ai  cerimonias  dc  liojc.  dc  l.1n  prnfim- 
rio  espirito  palriolleo,  m<i('iinentar.ini 
intcnsameole  Ioda  a  cidade.  Desde  ns 
primeiras  lioras  ila  iimiihã,  de  Inilos  os 
pontos  (la  eaiiital,  romeçoii  ii  affluencia 
de  manifesliialcs  As  necropnles  onde 
estã(3  sepullados  os  Inavos  servidures 
(ja  pnlrla.  cm  São  Krariciseo  Xavier  e 
São  João  llaiilisln,  em  lioiidrs,  niituiiio- 
vels,  ou  mesmo  ti  pé,  veiid.i-sc  verdadei¬ 
ras  romarias  pelas  ruas  eeiilracs  Ja  ci¬ 
dade. 

Incaleulavrl  mtillidãii  cnrliia  n  In¬ 
terior  (la  grande  ii:crupolc  e  ns  ruas 
adjacentes. 

.A'  medida  que  cliegavam  av  unida¬ 
des  do  Exerclln,  da  .Marlnlia.  e  dc  ns- 
snelaçücs.  incorporadas,  a  massa  hu¬ 
mana  rei.'ciiin-as  com  palmas  c  accla- 
mações  vihranies. 

Ilandcirns  e  rslandarles  drapejn- 
vatn  na  necrnpnlp,  d.imio  no  local  um 
a.spcelo  profundamciilc  e.vprcssivu  e 
emocionante. 

Chegam  os  ministros  militares 

Os  mini.sirns  militares,  general  Eiiri- 
.•0  tinspar  ríiilrii,  liliilor  il.i  (liierra,  e 
.(Imlrunlr  Henrique  Arislldes  liuilheii, 
da  Marinlia,  foram  dos  priiiieiros  n  eoin- 
parcccr  nn  cemiterio  ilr  .Não  João  ila- 
ptisla.  üuasl  á  niesm.a  hora,  clirgiirum 
o  general  Xrvvlon  Eaviileaiili.  eoniiiiiin- 
'lanie  dn  l*  Hrlgadn  iJc  Infantaria,  n  co¬ 
ronel  Pinto  (iuedes,  roíiininnilanle  da 
l*oiicl.l  Militar,  comiiiis-ôes  de  einro 
•'ffleiacs  de  cada  liolnllino  ila  lirigada 
Militar,  o  general  Fniiieiscn  José  Pin¬ 
to,  cliefe  da  fiasK  .Mllilar  da  pre-.idcnrin 
■la  rienuiilirn.  ns  (lepiiliidos  Uemcliiii 
'óivlcr  0  Amaral  Pclxolu. 

Banda  de  musica 

A  handa  de  musica  do  2"  Ilatalhão  de 
'loçadorcR  ineorpnrnu-se  A  roniiirla,  cv 
■  acionando  nas  immcdiaçiies  dn  ceiiii- 
■erio  dc  S.ã(i  .Inãn  llaniista.  .Mais  ade- 
iinlc  eslava  mncriilriida  n  linnda  dn  l'i>- 
deia  Militar,  coin  seu  cffcetivo  eom- 
•.dclo. 

No  Pavilhão  Mourisco 

0  PaviliiAo  Mourisco  estava  comidela- 
mcnle  repleto,  (ioiieenlraram-sc  ali, 
nn  meio  da  Iniineiisa  mulllilAo,  nffi- 
riacs  do  Exercito,  cndcles.  guarilas- 
narinha,  pelotões  da  Poliria  .Alunici- 
'lal,  congregações  operarias  c  petulõcs 
■itcgrallstas. 

Aviões  sobre  a  necropoie 

Emquanlo  ns  ministros  militares 
•■eiliiam  as  commissõcs  e  autorida¬ 
des  no  portão  do  ecniilerin  (le  São 
..'ii.To  naplisla,  rviduiram  solire  a  iic- 
.rop<,lc  einro  aviõe.s  do  Exercito, 

Cobertos  de  coroas 

Os  (limulos  dos  l(er»ieos  soldados 
lirasllciros  loinliudov  durante  n  revo- 
jução  ('xlremlsl.i  de  ll•lvenll,rn  de 
19.85  psião  rccoherlos  ilc  conAas.  línire 
outras  vèc(n-(r  n  do  .Senado  Eederiil, 
eem  ■  inscrIpeAo  “Aos  morlos  elo  ile- 
fcjt  iài  insliluirões  naci(.iiiacs,  luj- 


Desviado  o  transito  dos 
vehiculos 

Afim  de  facilil.ir  n  retirada  d  i  enor¬ 
me  multidão  (pic  nioipareccll  ao  remi- 
lerlo  dc  S.  João  llapti.l.a,  a  liispeelo- 
ria  do  Trafego  fc/,  ilesvhr  o  Ir.iusilo 
de  vehiculos  eonnoutis  pura  n  rua  SAo 
(.letneulc,  p.issindn  pel.is  ru.as  (ienrrui 
l’o!.vd,iro  e  \’oluntiirios  da  Palria.  v,V 
meiilr  ns  veliietilos  i|uc  cunduziuui 
pessoas  vlud'.s  du  rumaria. 

Desta  forimi,  o  serviço  de  dispersão 
correu  na  mais  iieifeita  ordem,  nau  sc 
registando  iienlium  i  iHTitirhcçno  na 
retirada  da  cim(|iacla  multidão  rp,c  fid 
prestar  hnmenngeui  uos  inoiios  de  55. 

0  escoamento  do  povo 

Durante  linra  c  tneia  n  formidável 
massa  de  povo  que  rouipareeeii  no  ec- 
miteriii  (Ic  .São  João  llaplisla,  f.z  o 
eseonmeoli)  pel»  portão  eeulrul.  nu 
mais  iicrfcila  onle(o.  .Vn  transpor 
esse  puriã.i.  o  presidente  (íelulin  V.ir- 
g.as  fui  saudado  por  unin  prolongada 
salva  (Je  palmas.  Essa  saudvçào,  por 
parlo  (la  tnu.ssa  popular,  ,se  repiliu 
sempre  n  |>assagem  das  rejirescnla- 


Adberiu  Igualmenlc  As  manifeslações 
u  Arção  Integralista  lirnsileim.  (K 
tideplos  do  .Sigmu  formaram  n  paisana, 
eotuluziiido  os  eslandarles  do  partido, 
c  uma  enorme  corfi.i,  com  cerca  de  seis 
metros,  que  foi  deixisitada  por  iiuitic- 
rosa  eouKnissão  no  tumulo  dus  hrnvox 
N(dih.dos  brasileiros.  Tinha  a  corou  n 
seguinte  insvripçãot  “Aos  mortos  dc 
Hliiri,  gratidão  das  fainilias  inlugralls- 
las". 

Chega  o  chefe  da  Nação 

Eram  9,13  niiamin  rlicgoii  ao  ceml- 
Icrlu  .S.  Jnúü  Dapllstu,  u  Sr.  rielulio 
\‘nrgas,  presiilentc  da  Ilepuldica, 
nrnnipatdindo  do  chefe  dc  sua  Casa 
.Militar,  general  Josi:  l'lnlu. 

I  m  frêmito  de  culhusiaMnn  movi- 
nienlou  n  niiiltidão,  vilirniiilo  no  ar 
uma  i((lensa  salva  dc  piimus,  A  mes¬ 
ma  manifestação  sc  deu  (|uitiidu  S. 
Emi.  se  encaminliasu  |inra  n  local  dn 
solcniildodc,  por  eiilru  alus  ulicrias 
no  si'io  dn  multidão. 

.Nu  qundril.dcro  reservado  As  all.n* 
aul4iri(lad(:s,  lodos  a.ssibtiam  „  inicio 
d.s  sideiiiiidadc.  com  us  arcordrs  do 
llyiiino  .Nacínnul.  Ov  militares,  rn\ 
Cíodlnencin,  u  multidão  civil  ilesrnlier- 
l:i  dav.io,  iiu  iiisl.snle  uma  feição  nl- 
lamcnle  expressisa  c  tocante. 

II  prc.sidciilc  da  llrixililica  foi  nova- 
nicnle  ncchiinolu  com  enlhushismo.  (Is 
edeplov  ili,  sigma  que  lá  se  achavam 
lambem  com  oj  Srs.  (iuslovo  llnrroso 
e  Itarliosa  l.inm,  o  saudaram  com  Ires 
“.snauOs”  dc  eslvln. 

Chegam  o  ministro  da  Justiça 
e  0  chefe  de  Policia 

Logo  (iepols  do  presidente  d:(  Itepu- 
blicu  chegavam  ã  nrrropcdc  o  minis¬ 
tro  da  Justiça  e  „  chefe  de  I*i)licin.  (I 
capitão  Piliniri  Mullrr,  arnmpunhavn 
o  titular  dn  pasta  dos  Negoeios  Itilc- 
riorc.s^  00  proprio  autíonovel  do  .Sr. 
José  (‘arios  dc  .Macedo  Suares. 

Os  officiaes  da  guarnição 
federa!  ”  ^ 

no  remilcrin  Je  S.*o  .Tn.ío  Ha- 
plisla  (juasi  t(Mtos  os  officiaes  d.i  guar¬ 
nição  (lo  lllslriclo  Federal.  Os  mili¬ 
tares  ffjrinarnni  im  granJe  (|uadritn- 
jero  no  meio  Ja  nccropulr,  no  lado  do 
local  dc.slinadii  ao  presidente  ila  llc- 
puldien  c  alliis  autoriiliides  do  paiz, 
ficando  iio  outro  ns  guariiiçõ(‘S  iiiiii- 
tares.  roriios  do  Exercito,  da  Marinlia. 
I  a  1’olicin  Militar,  da  l'ulicia  Civil  c 


An  cncerramentn  da  sotennidnde,  f.n- 
lou  o  Sr.  (iclulln  Vargas,  que  ciinllc- 
ccii  u  significado  dii  commcinnr.-tção 
cívica,  exaltando  o  feito  (la(|uelles 
que,  ha  dois  aoiios,  dcrnin  «  própria 
(ida  cm  defesa  das  instituições, 

A  multidão  canta  o  hymno 
nacional 

A|>õs  a  palavra  inflaiiiinnila  do  pre- 
sidriilc  lla  Itcpiililiea.  que  pronunciou 
um  discurso  locado  du  mais  funda 
emoção  iialrlolicn,  aquelles  (|uc  ali  sc 
encontravam,  no  rumprimeiilo  dos 
seus  scnllmcnlos  dc  culto  A  mcinorin 
dos  que  morreram  pelo  llrasll,  en¬ 
toaram  0  Il.rmno  Nacional,  clielos  de 
um  cummoveniu  pntriuiismo,  que  des- 
perlou  cm  todos  uina  sadi.a  vibração 
eiriea , 

A  dispersão 

Terminada  a  grande  eerininnla.  eom 
II  discurso  do  prevideiilc  da  llcinihlira, 
iiiicia-M-  a  relir.idii  do  jiosu.  a  qual  e 
frita  pelos  vários  portões  ih»  cemite¬ 
rio  que  (ãu  ter  á  rua  (iciicr.il  i'idy- 
diiro. 

Retira-se  o  presidente  da 
Republica  ; 

_No  inonienln  ein  que  o  chefe  da  N.n- 
ção,  nconipanhado  do  almirante  I’'-n- 
logenes  ((iiimarães.  governador  d<)  Es¬ 
tado  lio  Ilin  e  dos  seus  njuilontes  de 
ordens,  alllngia  o  iiorião  principal 
liiqiielhí  tieiTopule,  foi  uivo  de  gr.iude 
niaiiireslação  p.qmlar.  11  .Sr.  (ietiilin 
\’argas  agrnilrcia,  acenando  pur  varias 
vezes  o  seu  elinpéo. 

Logo  a  seguir  vém  os  ministros  de 
Eslajlu,  seguidos  prl.is  allus  pilenie’. 
do  Exercito  r  da  Marinlia,  c  por  ilcpu- 
lailos,  seiiad-ires  e  iivigislr.sd  is,  sendo 
egunimenlc  saudados  com  palmas  nela 
uiiillidào. 

Eoiitiiiiia  a  rrlirada.  vindo  em  segui¬ 
da  ns  representações  de  lodos  os  cor¬ 
pos  lio  l'..\errlto  e  da  .M.iriuhii,  Eorpu 
d.’  Ilomiielros.  |■oli,•l-,  Militar.  I‘nllcia 
Municipal,  Escolas  .Mllilar  r  Naval. 


Surprehendiíla  em  acP, 
h‘e  iilícita,  no  rio  llrugu<!; 
uma  chaluca  brasüH 

r.nitniKNTi:'.  --  f  " ■ 
Noticias  ppicr  lioi  • 
l.lhrps.  inforiii.iiii  'iu  ■  •'''i 
as  aguas  d’i  r'.'-  I  ■ '  ','i  “ 

patrulha  d.i  •iilii'  i 
loral  eoniolr'01  u..  i  irl''*.'' 
FiutIo  Villallii  t"  lili-.fW 
peita,  qiir  iilllii.  l'J 

Ao  inv('s.  ihiiiWi'  i 
limnção.  os  Irlioi'  '  ■ 
ção  ilirigir.iiii-'!'  I  I  * 
rio  c  fugiram.  V 

A  roininissàii  ”  ■ 
tratar-se  da  ehalm  i  -‘''"  "■.-i' 
paro",  eoconlr.iiií  ’  ' 

itirsoia  gr.indr  'tu..  ’  •"h' 
lahnro,  aguardei,!  ■  .r':-'  y, 

rins  que  iam  si'r  !':rr.'W  • 
rniitrahando.  . 


A  dlreclorla  da  Assocl.içãn  dos  Em¬ 
pregados  no  f.omiiieecio  co  iijinrercii 
iiieuiporml.i  no  ernii'crlo  e  deposi¬ 
tou  uma  h"Mu  rorõa  de  flores  iialii- 
riies,  eom  e.Sjiressiva  ileilie  iliiria,  ii.i 
tumulo  (lo  mnjoi  João  llilieiro. 


Entre  n  multidão  rompncla  dc  pes¬ 
soas  (le  todas  as  eiavics  sociaes.  fhr- 
imida  em  liomenagem  no  (èoiipo  San¬ 
to.  vimos  o  Dr.  Crahrlcl  Fassos,  |■|■o- 
euradhr  Cerni  dn  llr|i(ihlica . 

PreTto  dos  chauffeurs 

.A  I  uião  llenefieenie  (ios  Cliauffeur.s 
(lo  Ilio  dc  Janeiro  rc.s<dvcu  nssiieiar-se 
As  homenagens  de  hoje  nos  que  lom- 
liaram  na  defesa  do  regime. 

Assim  sendo,  eoovidoil  ns  outras  en- 
Ihlades  represcnlulivas  da  ela.sse,  (|ue 
são  a  fniiio  dos  .Motoristas  Hpusileiros, 
Centro  Ilcnefireiile  dos  Chuuffeurs  ilií 
IHo  de  Janeiro,  •lém  dc  outras,  afim 
de  que  scu  gesto  liiler|irelnsse  fielmen- 
le  os  aiilíclos  dos  chnuffeurs  dcsla  ca¬ 
pitai. 

A‘s  oito  c  Iriíila,  eerra  de  treseiilos 
auloinnveis  já  estaeion.vvam  n.i  Espla- 
iiad.i  ito  l.ast(‘llo,  ponl(,  de  concentra¬ 
ção  (leterniinado  aos  inanilesluiile.s 
pelos  org.inlsadorcs. 

'ioda  a  direclorla  da  t'.  15.  C.  IA  jc 
eiieonlrava,  1. miando  |irn( ide ncias  c 
liando  os  uilinios  retoques  na  orgaiil- 
saçao  da  eoiniliva. 

. . .  opporluiiid.ule  de  ouvir,  rn- 

pldaincnle,  o  .Sr.  .Manoel  de  Meii,.zi,> 
Cnrela,  presidente  da  I'.  15.  C.: 

—  A  iiossji  Idéa  leve  o  mais  frnnro 
•ipoio  110  seio  ,1.1  rl.issr  que  reprcseii- 
tninns.  A  prova  do  que  digo  evtã  na 
maneini  p-Ia  qual  os  cliauffetirs  ,lo 
tio  nlleiideram  an  nosso  nppelln. 
tdasse  rujo  amor  A  ordem  e  As  insll- 
liliçõcs  liimiiiicros  exemplos  tem  fopiir- 
rido.  não  podluni  os  mriis  rollegas  fi¬ 
car  silçm-iosos  ante  a  homriirigrm  que 
-I  cíu.iiIl'  ao>  cjuc  lonih.iraiii  pcl.i 

(Continua  na  3"  paflna) 


azeite  portuguez 


l.lSltOA.  22  fAsxoeinlcd  |•^exs5  _ 

Aeaha  dc  scr  Imixarin  iim  deercTo  an- 
Inrisando  n  cxpio-lação  dc  azeite  de 
oliveira  para  paizes  cMraiigeirns,  sii- 
.leitn  a  uma  licença  especial  provisó¬ 
ria.  [inra  rada  remessa.  Serão  rxce- 
ptunuos  tlo.s.sa  j.crnç.i  o  IJrasil  e  as  cr»- 
luiilas  pnriijfiuczns. 


SerA  pnssivel  ?  I 

—  Sim  senhor.  Tenha  n  bondade. 

1  "f  auxiliar  do 

eliefc  Mnitins  Vidal,  da  secção  Je 
Furtos  e  Iloulios,  foi  ao  telcplinue,  li¬ 
gou  para  a  delegacia  do  3"  disirielo. 

mrTlJ'!"".'!.''”'' 

mrnio.  1  moiiH*nln>  tnaU  c  «»  In. 

incei  lo  ns  eosins.  o  Inveslign.lor  Ar- 
mando  (.orrea  prendera  “Uiiinderí " 

vilhio  M.iiirisco.  linando,  se  improvi- 
l^ndér;  "  ‘"•'"•“"'enlu  liara 

Sã!!‘  pm.'I  '"h"’'!’- 

ACiri.  noticiou.  .Sem,  lalvc/  ,-r 
multa  esperança,  o  inaeslr,i  AHl 


I.nl.felie(  itz,  r<  ddi 

iiiiiii  n.  Ni).  . . .  ' 

(incix.ir-sc  ,1o  lurlo  '■(  •’ 
erilo.  E  eoiili  II! 

—  Na  segiiiid.i  f'''  '' 

Ja  lliqilisla,  A  rua  I  i’' 
um  arlo  religO’'".  •>  '1“'  ‘ 
gr.-iiule  n  iiiiirti  il< 
'olennidmle,  a  o  •■|i'<l'^ 

seus  lnslriinii'n'i’  Eil''’’ *' 

loneello.  (I  i<oF' 

l’in  ladrão,  rioiru’ 
sisiciiria.  leri.i  'aut 

inslrumenlo.  Era  iiui  ’v.umC' 
estranlioii ... 

—  I*ní%  A  1‘V.hC  *« 

llie  o  p,,Ilriiil.  it  io.i.'*lr"  * 
seu  roinpanhrir"  J*  •" 
disse: 

—  Ds  M’iilior«'»  d’'-"" 
pleniliilu.  .N.im  |iH,|i,-  !'t 

dos... 


Não  offerece  perigo  a  situa¬ 
ção  do  transatfanfico 

llEEXOS  AlilES,  22  (li.  5».j  —  Os 
rrprescntrinles  da  eompanliia  iirnprlela- 
ria  do  “Cap  .\rcona"  dretiirarani  hoje, 
a  I  nilrd  IMvss,  que  n  grande  navio 
aind.v  não  sc  safou  devido  ao  faeto  dc 
einilliiuar  n  maré  lial,\a.  As  tentativas 
dos  rrlioendores  não  furam  eorondas 
(lo  rxitii  que  sc  esiicrava.  Agiiarila-se 
CMiii  nnsiedado  a  siiltiila  das  agnas  n 
inela-iioile.  Os  passageiros  eiirniilram- 
se  lodos  n  tiordo,  vist,,  (pie  a  .situação 
do  Irniisallaiilieo  não  offercee  iierigo, 
dada  n  posição  alisolutaimnle  l.iv(;ra(ij 
ao  desriicalhc. 


L 


